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UCMUIREFOHYM
A  las c in c o  d e  la  ta rd e  d e  a y e r  c o m e n zó  en  e l C o n s e jo  R a c io n a l la  reu n ió n  de la  C o m is ió n  que e s tu d ia  la  re fo rm a  de las  L eyés  F u n d a m e n ta le s . 
Con e lla , e l p ro g ra m a  d e l P re s id e n te  A r ia s , e n  lo q u e  a fe c ta  a  la  a c tu a liz a c ió n  c o n s titu c io n a l, e n tra  en  fa s e  o p e ra tiv a . El p a ís  s ig u e  los p asos  
de la  lla m a d a  «C o m is ió n  d e  los d ie c io c h o »  co n  in te ré s  in u s ita d o . A e lla  le  co rres p o n d e  e l p ap e l d e  p ro p o n e r y e n c a u z a r  la  lín e a  re fo rm is ta ,

b a jo  la  id e a  g e n e ra l d e  p re p a ra r  los c a m in o s  p a ra  u n a  d e m o c ra c ia  c o m p le ta . (F o to  C ifra .)

femando ONEGA
’K - n i f j

EL d ía  c o m e n zó  con a c e n to s  

c o m o  é s te : «Los g o b e r­

n a n te s  d e b e ría n  p a s a r el 
p o d e r a l ú n ico  q u e  tie n e  d e re ­

ch o  a  e je rc e rlo : e l p ueb lo .»  S i­

g u ió  p o r la  ten s ió n  p e rio d ís tic a , 

q u e  te rm in a  hoy en  la  h ue lg a  

d e  un p e rió d ic o . C o n tin u ó  p o r  

la  v ita lid a d  d e  los p a rtid o s  p o lí­

tic o s  q u e , a u n q u e  no  e x is ta n , 

fu n c io n a n . T u v o  en  m e d io  las

p a la d a s  d e  F ra g a , q u e  fu ero n  

un ju ic io  p ú b lic o  a  los te rro ris ­

ta s  re c ié n  lleg ad o s . Y  te rm in ó  

p o r d o n d e  se p o d ía  d ese ar: p or  

la  reu n ió n  d e  la  «C om is ión  de  

los 18», q u e  es co m o  un a c e n ­

to  d e  le g a lid a d  en  e l am p lís im o  

c o ro  n ac io n a l.
Lo  q u e  le  o c u rre  a  la C o m i­

sión  e s  q u e  te n d rá  q u e  co n ven ­

c e r  a  la  v e c in d a d . H o ra s  a n te s  

d e  q u e  s e  re u n ie ra , G il-R ob les, 

p o r e je m p lo , d e c ía  lo  q u e  d eb e  

d e c ir  q u ien  e s té  en  la o posi­

ción: «Es u na C o m isión  M ix ta

de los q u e  g o b iern an .»  Es pú­

b lico  y n o to rio  que, con  el p ro ­

g ra m a  de C a rlo s  A ria s 'e n  la  m a ­

no, los tec h o s  re fo rm is ta s  no  

tie n e n  lim ita c ió n  en  el c ie lo : si 

s e  h a b l a  d e  « d e m o c ra c ia  de  
c o rte  o c c id e n ta l» , es  o b v io  q ue  

cu an d o  se a c o m e te  una o p e ra ­

ción d e  rev is ió n , p u ed en  sa lir  

inc lu so  u n a s  n u e v a s  L eyes  F un­

d a m e n ta le s . O p u e d e  q u e d a rs e  

to d o  c o m o  e s tá , p e ro  d an d o  en ­

tra d a  a  las  fu e rz a s  p o lít ic a s  o r­

g a n iza d a s .
C on  e s ta s  d u d a s  so b re  el p a ­

p e l, la reu n ió n  d e  a y e r  e s  la  

p rim e ra  p ie d ra  d e l n u evo  t ie m ­

po. A b re  un c a p ítu lo  d e  e x p e c ­
ta tiv a , y só lo  e l co n o c im ie n to  d e  

lo  tra ta d o  en  c a d a  ju n ta  p o d rá  

d e s p e ja r  los h o rizo n te s  h ac ia  

los q u e  s e  e n c a m in a  el p a ís . Lo  
q u e  o c u rre  es q u e  la C o m isión  

n e c e s ita  tie m p o , a l igu a l q u e  el 

G o b ie rn o  n e c e s ita  tre g u a s  p ara  

c o n s tru ir  las  n u e va s  fo rm a s . D e  

to d o s  m o d os , lle g a d o s  ca s i a  la  

m itad  d e l m e s  d e  fe b re ro , c u a n ­

d o  hoy, p re c is a m e n te , s e  cum -

(Pasa a la página siguiente)Ayuntamiento de Madrid



(Viene de ia página anterior)

p íen  lo s  d o s  a ñ o s  d e l fa m o s o  

«e s p íritu »  d e  C a r lo s  A r ia s  a n te  

la s  C o rte s , lo  q u e  h a y  q u e  p re ­

g u n ta rs e , a l m a rg e n  d e  la s  c o ­

m is io n e s , q u e  e s tá n  to d a v ía  en  

el t ra m o  d e  la s  p a la b ra s , e s  si 

s e  a v a n z ó  a lg o .
Y  s e  a v a n z ó : la  p ie l p o lític a  

d e l p a ís  e s  o tra . El d e re c h o  de  

re u n ió n  e s p e ra  s o la m e n te  d ic ­

ta m e n  d e  las  C o r te s , s e  re c t i­

f ic ó  el d e c re to -le y  s o b re  p re v e n ­

c ió n  d e l te r ro r is m o , h a y  co n ­

s e n tim ie n to  p a ra  q u e  las  fu e r ­

z a s  p o lít ic a s  — n o  im p o rta  su 

s ig n o —  s e  o rg a n ic e n  y d ig a n  a l 

p a ís  q u ié n e s  son y , p o r  e n c im a  

d e  to d o , e l p a ís  e s tá  c o n v e n ­

c id o  d e  la  n e c e s id a d  d e  re fo r ­

m a s  b á s ic a s . S e  p u e d e  d e c ir , 

s in  g ra n  te m o r a  e q u iv o c a rs e , 

q u e  e l G o b ie rn o  h a  ju g a d o  ya  

to ta lm e n te  la c a r ta  d e  la  c re ­

d ib ilid a d . Q u e  lo  h a  c o n s e g u id o  

e n  e l e x te r io r  lo  d e m u e s tra  una  

f r a s e  d e l m in is tro  d e  A s u n to s  

E x te r io re s  b e lg a : «En E s p a ñ a  

s e  e s tá  p ro d u c ie n d o  u n a  m u ta ­

c ió n  in d is c u tib le .»  Q u e  en  E s­

p a ñ a  q u e d a  p o r re ñ ir  c ia ra m e n -  

te  la  b a ta lla  d e  c o m p ro m e te r  a 

la  o p o s ic ió n  lo  m u e s tra n  d ia r ia ­

m e n te  su s líd e re s , c o m o  G il-R o ­

b le s , c u a n d o  p ie n s a  q u e  «no  se  

v e n  p ru e b a s  ta n g ib le s » . N a tu ­

ra lm e n te , e s to  n o  e s  un  p le ito  

a n te  e l T r ib u n a l S u p re m o .

D e  to d a s  fo rm a s , los re c ie n ­

te s  a te n ta d o s  te r ro r is ta s  h an  

te n id o  g r a n  in c id e n c ia  e n  la  

v id a  p ú b lic a . H a  s id o  c o m o  un  

e n o rm e  n u b a rró n , y  la s  d e c la ­

ra c io n e s  d e  F ra g a  a  R a d io  N a -  

J iu . iü I d e m u e s tra n  h a s ta  q u é  

p u n to  e s to s  b ro te s  h ir ie ro n  la  

v o lu n ta d  re fo rm is ta  d e l G a b in e ­

te . Los  a s e s in o s  d e l P a ís  V a s c o  

c o n s ig u ie ro n  su  o b je tiv o  in m e ­

d ia to , p e ro  e l G a b in e te  ta m b ié n  

lo  s a b e  a p ro v e c h a r : p a r tie n d o  

d e  h e c h o s  lu c tu o s o s  y  e x tre m is ­

ta s . d on  M a n u e l F ra g a  h a c e  

u n a  c o n v o c a to r ia  a  la  m o d e ra ­

c ió n . S i h u b ie ra  u n a  tra d u c c ió n  

a l id io m a  d e  la s  g e n te s  d e l p u e ­

b lo , h a b ría  q u e  d e c ir  q u e , d e s ­

p u é s  d e l a s o m o  te r ro r is ta  y la  

re s is te n c ia  d e  la  d e re c h a  m á s  

e x tre m a , la  re fo rm a  s e  v a  a  re a ­

l iz a r  en  la  z o n a  te m p la d a . S e  

s u p o n e  q u e  e s  en  e s a  z o n a  d o n ­

d e  e s tá n  e s o s  p ro b le m a s  q u e  

p u e d e n  re s o lv e rs e  « p o r e l d iá ­

lo g o , la n e g o c ia c ió n , e l c o m p ro ­

m iso , e l p a c to  y  la  ley».

F e rn a n d o  O N E G A

AGENDA DE NOTAS

Ajedrez a «trois»
DE  N u re m b e rg , lo c a lid a d  f a ­

m o s a  p o r  s u c e s o s  d e  ín ­

d o le  m u y  d iv e rs a , h a  s a li­

d o  un  in v e n to  a p ro x im a d a m e n te  

e s tú p id o : e l a je d re z  p a ra  tre s .  

A lg u ie n  co n  m u c h o  t ie m p o  lib re  

lo  h a  p re s e n ta d o  e n  la  F e r ia  d e l 

J u g u e te  a le g a n d o , e n  su  d iscu l­

p a , q u e  su  in v e n c ió n  m a n tie n e  

la s  re g la s  d e l o rig in a l, co n  lo  

q u e  s e  d e m u e s tra  q u e  n o  h a y  

ta l  in v e n c ió n , y q u e  g ra c ia s  a  

la  e s tru c tu ra  s im é tr ic a  d e l t a ­

b le ro  s e  p u e d e  a ñ a d ir  un  n u e v o  

c o m e n s a l p a ra  d e g lu t ir  p ie z a s  

c o n tra r ia s . D o n d e  c o m e n  d os  

p u e d e n  c o m e r  tre s .

N o  s é  q u é  p a s a , p e ro  s ie m ­

p re  q u e  e s c r ib o  a lg o  ta n g e n c ia l-  

m e h te  re la c io n a d o  co n  e l a je ­

d re z  s e  d is g u s ta n  m u c h o  los  

a je d re c is ta s  re t ira d o s . M ie n tra s  

m á s  m e d io c re s  s e  d is g u s ta n  

m á s . L o  q u e  a c a s o  h u b ie ra  m e ­

re c id o  la  in d u lg e n c ia  d e  A le k in e  

in d ig n a  a l  z o q u e te  n a c io n a l. Es 

la  d ife re n c ia  q u e  v a  d e l g a m b i­

to  d e  c a b a llo , q u e  e s  u n  t ítu lo  

d e  F a u lk n e r , a l g a m b ito  d e  b u ­

rro . S i h u b ie ra n  te n id o  e s a  s u s ­
c e p tib il id a d  p a ra  la s  d e rro ta s  

s u s  c a r re ra s  h u b ie s e n  s id o  m á s  

b rilla n te s . Y  b ie n  s a b e  D io s  q u e  

to d o  e l « d e s p re s tig io »  q u e  m i

v o la n d e ra  p ro s a  h a  vo lcac jo  s o ­

b re  e l  s e d e n ta r io  d e p o r te  s e  

re d u c e  a  u n a s  in o c e n te s  b ro ­

m a s , y a  q u e  e s to y  p e rs u a d id o  

d e  q u e  co n  e l t ie m p o  s e rá  u n a  

a s ig n a tu ra  d e l z a ra n d e a d o  b a ­

c h ille ra to . O t r a  c o s a  e s  q u e  

« c o m o  c ie n c ia  s e a  p o c o  y co ­

m o  ju e g o  d e m a s ia d o »  y  q u e , 

c o m o  a d v ir tió  U n a m u n o , ju g a r  

b ie n  a l a je d r e z  s ó lo  p ru e b e  es o : 

q u e  s e  ju e g a  b ie n  a l a je d re z .

E s ta b le c id a  la  o p in ió n  d e  q u e  

el a je d re z  n o  s irv e  c o m o  b a re -  

m o  d e  in te lig e n c ia , m e  u rg e  d e ­

c ir  q u e  in n o v a r  a lg o  ta n  p e r­

fe c to  s í s irv e  y  d e m u e s tra  q u e  

e l in n o v a d o r e s  to n to  d e  c a p i­

ro te . ¿ Q u é  p in ta  e l te rc e ro  en  

c o n c o rd ia ?  D ijo  u n  p o e ta  q u e  

«con  e l n ú m e ro  d o s  n a c ió  la  

p e n a » , p e ro , a  p e s a r  d e  e s o , e l 

d ú o  q u e d a  b ie n  p a ra  c a s i to d o :  

p a ra  e l a m o r  y  p a r a  la  g u e rra .  

S i b ie n  s e  m ira , d o s  so n  u n a  

m u ltitu d  y  q u e  d o s  p e rs o n a s  

e s té n  d e  a c u e rd o  c o n s titu y e  un  

p le b is c ito . B a s ta n  d o s  p a ra  c o ­

m e te r  u n  c r im e n  y  u n  c r im e n  

p e r fe c to , p o rq u e  e l s u p e rv iv ie n ­

t e  e s  e l ú n ic o  te s t ig o . ¿ A  q u é  

v ie n e  a ñ a d ir  e s e  n ú m e ro  im p a r  

q u e  d e s c o n s u e la  a  la s  a lm o h a ­

d a s  y  q u e  s ie m p re  a c a b a r á  p o r

d e s n iv e la r  la  b u llic io so  balanzo 
d e l c o ra z ó n ?  P o r  o tra  parte, 
v o lv ie n d o  a l a je d re z , derrotar o 
u n a  p e rs o n a  e s  m ucho más sa­
t is fa c to r io  q u e  d erro ta r a 
D o s  s ie m p re  s e  reparten  

r ro ta  y e l t r iu n fo  debe ser i 
v is ib le .

L o s  p o lít ic o s  hablan con fre­

c u e n c ia  d e  « in tro d u c ir  modifico 
c lo n e s » , p e ro  so n  las modifica 
c io n e s  la s  q u e  s e  introducen« 

e llo s  y  a c a s o  e s o  explique« 
te n d e n c ia  a  e n g o rd a r que expe 
r ím e n ta n  la s  p erso n as  que » 
tá n  e n  e l p o d e r. Pero ocurrí 
q u e  la  re p o s a d a  contienda« 
p re c is a  in n o vac io n es . Lo únW 

q u e  p re c is a  e l a je d re z  M  ^  

lo  d e je n  c o m o  e s tá . Le 
ig u a l q u e  a l «Q u ijo te»: que i14 
m e jo ra  n a d a  cu an d o  algui01 
d e s p u é s  d e  a ñ o s  d e  ardua ver­
s if ic a c ió n , lo  p o n e  en octavo5 
re a le s . R e s u lta  q u e  estaba ^  
jo r  a n te s . T a m b ié n  el table'1 
e s ta b a  m e jo r  co m o  estaba, 

te s  d e  q u e  a  a lg u ien  

s e  le  o c u rr ie ra  d arle  

ja q u e  m a te  a l  ex ig e n ­

t e  d iv e r tim ie n to . En 

lo s  ra to s  lib res .

Ayuntamiento de Madrid



EL ESCANDALO 
DE LA LOCKHEED MILES DE 
MILLONES EN SOBORNOS

l a  verdad es que, hasta la fecha, 
nadie conocía la razón por La que los 
«Slarfighters», avión militar tristemen­
te célebre, sobre todo en Alemania 
Federal, siguieran en vuelo. Y es que el 
avión en cuestión había merecido ya 
el nombre de «ataúd volante». Tal vez 
se esté proporcionando luz, en los úl­
timos días, a las -razones ocultas- 
que decidieron la adquisición, por mu­
chos países, del famoso aparato «Star­
fighter», así como de los aviones co­
merciales «Jumbo» o -Tristar», todos 
ellos fabricados por la Lockheed Air- 
craft Corp.

Las revelaciones, iniciadas — como 
viene siendo habitual—  en la Prensa 
norteamericana, han tomado unas di­
mensiones difíciles de calcular. Día 
tras día se acumulan detalles, persona­
jes implicados y cantidades propor­
cionadas como -regalo- o «incitación» 
a posibles compradores, o a figuras de 
cuya decisión dependía la  adquisició- 
o no de los aparatos mencionados. El 
escándalo de los sobornos de la.lock- 
heed, hasta el momento, ha afectado 
o alcanzado a los siguientes países y 
personajes:

♦  HOLANDA. —  En este caso se ha 
debido crear con urgencia una Comi­
sión Investigadora, ya que las acusa­
ciones implican, directamente, al prín­
cipe consorte, Bernardo de Holanda. 
La magnitud del escándalo, se ha ase­
gurado, podría llegar a que la Reina 
Juliana se viera obligada a abdicar. 
Ese supuesto se daría de comprobar­
se ciertas las acusaciones. De ser in­
juriosas, serían los empleados de la 
Lockheed Alrcraf quienes se verían 
obligados a abandonar Holanda sin di­
laciones.

♦  ALEMANIA FEDERAL.— El persona­
je sobre el que han recaído las acu­
saciones es, en este caso, el demo- 
cristlano bávaro Josep Strauss. El di­
rigente del CSU ha reaccionado rápi­
da y tajantemente, calificando de em­

El principe Bernardo de Luig i Gui, m inistro de De- El líder cristianodemócra- 
Hnlando asegura oue es fensa en la época en que to alemán. Franz Josep 
inocente y dice que i a a Ita lia  adquirió los eF-104» Strauss
demandar c  la l.ockheed

♦  Comisiones investigadoras actúan 
ya en Holanda, Tokio y  A nkara

bustes las acusaciones de soborno, y 
de -parte de una campaña de despres­
tigio político». El «Washington Post», 
por su parte, había asegurado que la 
Lockheed habia ¿invertido» -millones 
de dólares» en Strauss y en su gru­
po CSU, en relación con la compra de 
500 aparatos «Starfighter» para las 
tropas alemanas.

♦  HONG-KONG.— Una alta personali­
dad de la compañía Catahay Pacific 
dimitió, de pronto, después de cono­
cerse que había recibido ochenta mil 
dólares como «ayuda» para comprar 
aviones »Tristar», en noviembre de 
1974.

♦  MEJICO.— Sobornos por valor de 
más de ciento diez mil dólares fueron 
pagados a funcionarios mejicanos por 
«impulsar» ventas de aviones fabrica­
dos por la Lockheed, según el -New

York Times». Entre los personajes «cu­
yas resistencias fueron vencidas a 
base de dólares», se encuentra el pro­
pio secretario del Presidente Echeve­
rría.

♦  ITALIA.— Las subvenciones a polí­
ticos italianos parecen frecuentes, a 
juicio de la Prensa USA. Recuérdese 
que todavía está pendiente el tema 
de las subvenciones de la CIA... Aho­
ra parece que la acusación va dirigi­
da contra algunos ministros de Defen­
sa. En concreto, se han apuntado dos 
nombres de ministros: Luis Gui y Ma­
rio Tanassl. Y otro nombre muy repe­
tido en las fechas de las crisis minis­
teriales: el democristiano Andreottl.

♦  JAPON.— Se trata de otro país en 
el que el escándalo financiero-político 
es frecuente. En esta ocasión, las acu­
saciones han ido dirigidas contra el

fundador del Partido Liberal, Yoshio 
Kodama. Más de doce millones fue­
ron a sus manos, se asegura. Otros 
tres llegaron a una organización co­
mercial, la Maruben Corporation. Y va­
rios millones más a funcionarios gu­
bernamentales no revelados.

♦  EN COLOMBIA, como en Hong- 
Kong. las revelaciones han obligado 
a la huida al delatado. «Desapareció» 
de Bogotá el representante en el país 
de la empresa Lockheed, Edwin 
Schwarz, después de acüsar a varios 
generales de la Fuerza Aérea colom­
biana de presionar sobre el Gobierno 
para autorizar la compra de aviones 
fabricados por Lockheed.

También en Ankara parece que lia 
debido constituirse con urgencia una 
Comisión investigadora.

La primera acción masiva de so­
borno, según datos que han facilita­
do Los «mastodontes» de la Prensa 
ameiicana, fue realizada hace ya 
quince años, cuando la compañía nor­
teamericana vendió nada menos que 
mil quinientos aparatos a varios paí­
ses europeos: Alemania Federal, Bél­
gica. Holanda e Italia.

De momento, la Lockheed puede ha­
llarse en el momento más crítico de 
su historia. Sus «papeles»'lian llegado 
a una Subcomisión del Senado. Y sí 
el año pasado la empresa obtuvo los 
contratos militares más importantes, 
las perspectivas de que lo mismo su­
ceda en el futuro, són nulas, a conse­
cuencia del escándalo. Se habla ya de 
la posibilidad de que se encuentra a 
punto de quebrar, y sin poder devol­
ver los créditos que había Conseguido 
avalados por el Gobierno do Washing­
ton (196 millones de dólares).

Los Investigadores tienen trabajo en 
medie docena larga de países. Y nada 
nace suponer que el escándalo de la 
multinacional y las filtraciones hayan 
terminado...

José CAVEfíO

w m m m

Aspecto de l *Jumbo». aparato fabricado por te compañía Lockheed,

«Starfighter 104», otro  de los aviones fabricados por la  compañía norteamericana.

Ayuntamiento de Madrid
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SE NEGARON A DECLARAR

A IO S
DE ESPAÑA I

Don Juan Carlos y Doña Sofia 
recibieron en audiencia 
en el Palacio Real al Consejo 
de la Federación Católica Nados 
de Padres de Familia y Padrea 6 
Alumnos, que presidia el marqe 
de Tejada, don Luis Corc el de h. 
presidente del citado Consejo, 
para manifestar su âgradectal® 
a los Monarcas por la re' erendi 
explícita a ¡la familia espumóla 
en el primer Mensaje de 'a Cor» 
(Fotos Pastor.)

El 
reúnt 
cincc 
lacio 
las, 
de si 
Fern¡ 

Au

EL DIRECTOR DE LA UNESCO, EN MADRID
Un m om ento de la llegada a M adrid  del señor M ah to r Em bou, d irector 
general de la U N E S C O , a  su llegada al aeropuerto de B ara jas, proce­
dente de París, donde fue recibido por el M inistro  de Educación y C ien­

c ia , señor Robles Piquer. (Foto Europa Press.)
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MANIFESTACION EN TIIRIN
C onferencia de Prensa de los tres testigos del Gobierno que se han 

negado o p restar declaración en San Francisco, a  ra íz  del juicio de 

Patric ia  H earst. En el centro, su abogado. Susan Jordán. (Europa)

Varios grupos de estudiantes de izqu ierdas se m anifestaron  en Turin P 
ta r  reform as escolares. En la foto, los m an ifes tan tes  se parapetan tras ^  
form adas con vehículos volcados en  una ca lle  local, an te  la Dirección ^  
las de la c itada localidad ita liana . A lgunos sufrieron heridas en choq 

facciones estud iantiles rivales. (C ifra G ráfica.)

Gan
tra
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Empresa: Prensa y Radio del Movimiento. 
Número 18.819. Il Epoca. D. L. M . 7-1953 

Teléfonos: 215 06 40 y 215 22 40 
Avenida del Generalísimo, 142. Madrid-16. Arriba

El próximo martes

ARRIBA DEPORTIVO
Con treinta y dos páginas, con crónicas, comenta­
rios, entrevistas y todos los deportes por el 

mismo precio

jiiiimiiimmiiimmiimmimiiii

¡  HOY, REUNION I  
I  DEL CONSEJO I  
|  DEL REINO i
|  9  Estudiará, al Q 
E parecer, a I gunos E 
|  aspectos del fun- § 
|  cionamiento ínter- |  
= no del alto or E 

ganismo §
El Consejo del Reino se E  

¡E reúne hoy jueves, a las E  
E¡ cinco de la tarde, en el pa. E
— lacio de las Cortes Escaño- E
5  las, y bajo la presidencia s  
E  de su titular, don Torcuato E  
E  Fernández Miranda. £
5  Aunque los temas que =

aborda el alto organismo =  
pretos no se espera =  

esta reunión sal- E  
bislones concretas, E  
Je a| parecer estu- ^  
Igunos aspectos del E 

namlento interior del E 
E  Consejo. SE
E  Como ya se ha dicho, en E  
E  anteriores sesiones, lo s  — 
5  Consejeros adoptaron el =  
¡= acuerdo de regularizar las =  
=  reuniones del Consejo del =  
E  Reino, aumentando su nú- E  
=  mero hasta alcanzar las E  
=  dos mensuales, es decir. E  
=  cada quince dias. No se — 
E  trata, sin e m b a r g o ,  de =  
E acuerdo firme, sino de un =  
=  propósito de principio. La =
— última reunión se celebró E 
E  el día 22 de enero, reunión E 
=  que se prolongó hasta el E 
=  día 26, y en la que se es- E  
E tudió la prórroga de la le- E  
E gislatura. (Europa Press.) —

Tiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiili

H O Y ,
E N T R E V I S T A  

A R E 1 I Z  A - M EL O  
A N T IIN E S

Hoy se entrevistarán el Mi 
nistro español de Asuntos Exte­
riores, José María de Areilza, y 
su colega portugués, Meló An­
tunes. Ambos Ministros presidi­
rán la reunión de trabajo de las 
Delegaciones española y portu­
guesa, al término de la cual se 
facilitará un comunicado adjun­
to. En la reunión se tratará de 
la posible firma de un convenio 
sobre delimitación de platafor­
ma continental, otro sobre aguas 
territoriales y un protocolo adi­
cional al convenio sobre apro­
vechamiento del rio Miño, entre 
otros puntos. ((Información en 
páginas 47 y última de hueco.)

CARLOS ARIAS NAVARRO , A LA COMISION MIXTA GOBIERNO-
CONSEJO NACIONAL

Las reformas constitucionales.
necesarias 
y oportunas

Las reuniones serán semanales
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Hora y media duró ayer la re­

unión constitutivo de la comisión mixta Gobierno-Consejo Nacional 
para estudiar la reforma constitucional, según el programa señala­
do por el Presidente del Gobierno, don Carlos Arias Navarro, en su 
discurso del pasado día 28 ante el Pleno de las Cortes.

Al final de la reunión se facilitó a los periodistas una nota en 
a que se dice lo.siguiente:

«En la sede del Consejo Nacional se ha reunido, a las cinco 
de lo tarde de hoy, con asistencia de todos sus miembros, la co­
misión mixta Gobierno-Consejo Nacional.»

Abrió la sesión el Presidente, quien tras hacer una exposición 
del panorama político y la necesidad y oportunidad de las refor­
mas constitucionales, señaló la importancia de los trabajos que 
se iniciaban y las funciones y cometidos que corresponden a la 
Comisión.

De todas las medidas comprendidas en el programa de Gobier­
no expuesto el 28 de enero ante el pleno de las Cortes Españolas.

El calendario se adaptará  
al program a expuesto por 
el Gobierno y  se cumplirá 
en el breve plazo que ex i­
gen las circunstancias n a ­

cionales
I . ___________________________________________________________
la Comisión señaló los temas concretos de especial interés e im­
portancia que deben ser objeto de estudio y propuesta al Gobier­
no por parte de la misma, estableciendo un orden prioritario.

Se acordó, asimismo, que el calendario de trabajo de la Co­
misión aebe cumplirse en el programa de Gobierno expuesto el 
28 de enero ante el pleno de las Cortes Españolas, la Comisión 
señaló ¡os ternas concretos de especial interés e importancia que 
deben ser objeto de estudio y propuesta al Gobierno por parte de 
la misma, estableciendo un orden prioritario.

Se ccordó, asimismo, que el calendario de trabajo de la Comi­
sión aebe cumplirse en el breve plazo que exigen las circunstur 
cías nacionales, a cuyo efecto se reunirá semanalmente.

En e| transcurso de la reunión, que ha durado, aproximadamente, 
hora y media, se produjeron diversas intervenciones de mis libras 
:e la misma.

La próxima reunión de esta Comisión se celebra el próximo 
m>éi rales, día 13. en el mismo palacio del Consejo Nacional

......  . — : ""..r i . t . ■ ■ ni...-- i ---

FRAGA IRIBARNE, EN RADIO NACIONAL

«NO H A Y  C O ARTAD A IDEOLOGICA 
PARA EL TERROR Y LA VIOLENCIA»
|  «Todos los problemas que plantea la convivencia pueden resolver­

se por el diálogo, el pacto y la ley»

» «El Gobierno pide la cooperación ciudadana para defender el orden 
y la paz»

-No hay coartada ideológica para el terror y la 
violencia. Todos los problemas que plantea la con­
vivencia pueden resolverse por el diálogo, el pac­
to y la Ley», ha declarado el Vicepresidente del 
Gobierno para Asuntos del Interior y Ministro de 
la Gobernación, don Manuel Fraga Iribarne, a Ra­
dio Nacional de España, en relación con los crí­

menes terroristas perpetrados en los últimos días 
en el Pais Vasco. El Ministro de la Gobernación 
ha condenado la violencia y, tras manifestar el 
decidido propósito del Gobierno de combatir con 
los medios necesarios este tipo de actos, ha pe­
dido la cooperación ciudadana para defender efi­
cazmente el orden y la paz. (Página 6 .)

Alquilamos a domicilio máquinas de escribir 
nuevas a particulares y Empresas

B A N C A - 3 0 0 . 0 0 0  PESETAS
Gane 300.000 pesetas en Madrid. ¡Ingreso seguro, con nues­
tra enseñanza programada! Visítenos y  le demostraremos la 

realidad de esta afirmación

M I N I S T E R I O S
¡Ingrese en el Estado! ¡Presentamos su Instancial 

¡Programa sencillísimo!
INFORMACION Y MATRICULA EN

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
C a lle  S A N  L O R E N Z O , 11, ¡u n to  a  H o rta le z a , 67

IDENTIFICADOS LOS AUTORES 
DE IOS A TEN TA D O S TERRORISTAS
♦  Son tres miembros de ETA ña­

mados ’Ecequi’, T a n g i ó ’ y 
’M am arru’

Según informa la Jefatura Superior de Policía de Bilbao, por 
distintas gestiones efectuadas se ha podido determinar la identi­
dad de los componentes de un comando de ETA.V Asamblea, rama 
mil iar, que coinciden con los autores del asesinato del Alcalde de 
Galdácano, don Víctor Legorburu Ibarreche, y de don Julián Galar- 
za. Los activistas identificados son José Miguel Retolaza Urbín, 
alias «Écequi»; José Joaquín Villar Urruchaga (a) «Fangio», e Isi­
dro Maria Garalde Bedialauneta (a) «Mamarru-, (Pág. 48.)

DESEAMOS 
UN NUEVO 

PERIODO 
DE PAZ»
(bajo el signo 
de la Corona)

Hay que seguir un 
camino de constan- 
tante perfecciona­
miento social, polí­
tico y económico, 
adecuando el pasa­
do al futuro
Comunicado c o n ­
junto de las Aso­
ciaciones U D P E, 
UNE, ANEPA y FNE

■ Deseamos para España un 
nuevo periodo de paz, de pros­
peridad y de concordia social, 
bajo el signo de la Corona, en 
el que la sociedad española si­
ga su camino de constante per­
feccionamiento social, político y 
económico, adecuando el pasado 
al futuro, incorporando nuevas 
ideas y valores y logrando más 
altas y ambiciosas metas, des 
de la afirmación de la legitimi­
dad de nuestras instituciones y 
del más absoluto respeto de las 
leyes», manifiestan en un comu­
nicado conjunto hecho público 
ayer las asociaciones políticas 
UNE. ANEPA, UDPE y FNE.

(PAG. 9.)
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«N O  H A Y  C O A R T A D A
IDEOLOGICA R A R A  EL 

TER R O R  Y  L A  V IO LEN C IA »
’Todos los problemas que 
plantean la convivencia 
pueden resolverse por el 
diálogo, el pacto y la ley”

M AD RID . (D e  nuestra Redacción.)— En relación con el 
tem a de los dos crím enes terroristas perpetrados en 

los últim os días en e l País Vasco, e l V icepresidente  
para Asuntos del Interior y M inistro  de la Gobernación, 
don M anuel Fraga Iribarne, ha hecho unas declaracio­
nes en exclusiva para Radio Nacional de España, trans­
mitidas en el diario hablado de las 14,30 de ayer, en las 
que m anifiesta en los siguientes térm inos el juicio que 

le merecen estos hechos:

No hay justificación para el terror

«Se trata de crímenes fría­
mente planeados, alevosa­
mente cometidos, con la con­
currencia de todos los agra­
vantes penales. Se trata de 
hechos trágicos que revelan 
de forma dolorosámenle elo­
cuente lo que cabe esperar 
de quienes utilizan tan atro­
ces medios para postular de- 
sidentes reivindicaciones ideo, 
lógicas. En uno de ellos, al 
parecer, se trata de un error, 
porque esos desalmados, pa­
gados para sus provocaciones 
por quien sea, matan —a lo 
que se ve— como los lobos: 
sin mirar a quién. Nos im­
porta proclamar que el em­
pleo ciego e irracional de la 
violencia aboca necesariamen­
te a una situación peor pa­
ra todos, situación de la cual 
serán únicamente responsa­
bles cuantos la provoquen, 
la alienten, justifiquen o per­
mitan. H a llegado el momen­
to de decir, con la máxima 
contundencia, que es radical­
mente inadmisible- cualquier 
tolerancia, cualquier cobar­
día, cualquier inhibición, 
cualqu i e r  condescendencia 
ante el fenómeno terrorista.

Es absolutamente inacepta­
ble el talante espiritual o la 
actitud intelectual de quie­
nes intentan disimular o ate­
nuar la gravedad de estas 
crueles manifestaciones de 
violencia, en base a los fa­
llos a las imperfecciones que 
puedan reconocerse en nues­
tro sistema institucional y en 
nuestro orden político. No 
hay coartadas ideológicas pa­
ra el terror, ni podemos acep­
tar que el egoísmo, la indi­
ferencia o el miedo, inclinen 
hacia actitudes de pasividad 
ante un enemigo común, sea 
a éste o aquel lado de la 
frontera, y decimos enemigo 
común porque nos asiste la 
convicción de que el crimen, 
el terror, el recurso a la vio­
lencia, son enemigos comu­

nes para toda la sociedad ci­
vilizada, sean cuales sean, los 
supuestos ideológicos en los 
que se asiente la ordenación 
de su convivencia.»

La violencia crea 
violencia

E l Ministro de la Gober­
nación explica esta nueva 
ofensiva terrorista, precisa­
mente en estos momentos en 
que el Gobierno acomete un 
plan de reformas, de la si­
guiente forma:

«Me asiste personalmente 
la convicción de que no hay 
uno sólo de entre los múlti­
ples problemas que plantea 
la búsqueda de una mejor 
convivencia entre los hom­
bres, las regiones y las ideas 
plurales que han de coexis­
tir en la suprema armonía 
de España. No hay, digo, ni 
un solo problema que no pue­
da abordarse y resolverse por 
el diálogo, la negociación, el 
compromiso, el pacto y la 
ley. Desde esa convicción mo­
ral afirmo q u e  quienes se 
obstinan en el recurso a la 
violencia y al terror no sólo 
no sirven las causas que di­
cen defender, sino que las 
amenazan y comprometen en 
cuanto pudieran tener de 
aceptables. La violencia sola 
crea violencia. No produce 
otros frutos que la división, 
el miedo y el rencor. Espa­
ña —pueden estar seguros- 
no será destruida por el cri­
men; pero el crimen puede 
destruir muchos propósitos 
valiosos, muchas empresas 
ilusionantes, si no acertamos 
a reaccionar todos contra él. 
E l Gobierno no abdica cier­
tamente de la responsabili­
dad que le es exclusiva, de 
mantener el orden y luchar 
contra el crimen. Pero en es­
ta tarea el Gobierno quiere

E\ Gobierno pide la cooperación ciuda­
dana para defender el orden y la paz”

sentirse asistido por la sere­
nidad, el respaldo, la con­
fianza y la voluntad pacífica 
de todos los españoles que 
quieran hacer profesión de 
fe en nuestro futuro y se 
muestren radicalmente firmes 
en la decisión de no recu­
rr ir  a la violencia irracional 
para sustanciar sus antago­
nismos, y especialmente tene­
mos la certeza de que vamos 
a contar con la asistencia del 
nobilísimo Pueblo Vasco, le­
gítimamente orgulloso de su 
propia identidad y deseoso 
de proyectarla con su propio 
acento en la armonía supre­
ma de la integración patria. 
Todos debemos ser conscien­
tes de que el terror —si no 
adoptamos ante él una res­
puesta de repulsa solidaría- 
amenaza las deseables pers­
pectivas de una seria y pro­
funda empresa de concor­
dia y reconciliación.

Es, ciertamente, muy signi­
ficativo que en estos mo­
mentos, en que de buena fe

queremos hacer oír la voz de 
la mayoría, a través de las 
instituciones y por todos los 
cauces, una minoría violenta 
y revolucionaria quiera frus­
trar el proceso e imponerse 
por el crimen a sus paisa­
nos.»

Cooperación
ciudadana

Y  finalmente comenta el se­
ñor Fraga: «Quiero expresar 
mi pésame á los familiares 
de las víctimas que han caí­
do por su lealtad al Pueblo 
Vasco y a España, de la que 
aquel forma parte irrenun- 
ciable; afirmo la resuelta vo­
luntad del Gobierno de ha­
cer frente por todos los me­
dios a la ofensiva de la sub­
versión revolucionaria, dis­
frazada bajo la coartada se­
paratista. Y  expreso mi apo­
yo más pleno y m i más de­
cidido estímulo a todas las 
autoridades y representacio­

nes en el deber de mant«- 
ner la paz y el orden frente 
a la amenaza de unas mino­
rías criminales e irresponsa­
bles. , !

Pero es evidente que el es- . 
fuerzo de las autoridades J | 
las fuerzas del orden sólo lo 
grará su plena eficacia cot 
u n a  decidida cooperación 
ciudadana. Se trata cle 
paz, del orden, de la se= 
ridad de nuestros hijos. • 
cabe ante ella la neutra1» 
dad. El Gobierno espera d» 
buen sentido y de la respon­
sabilidad de todos una tran­
ca colaboración contra el • 
men, y por su parte P«hW 
todos los medios paia 
tru ir y castigar a los 
bles, y no se dejara P1 
nar ni coaccionar poi so 
u otros extremistas, e 
propósito de hacer cumpl­
ía ley de- proteger al cori 
to de la población y de ? 
gresar por su propio ^  
al servicio del kcy 3 
bien de España.»
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LA FECHA DEL 
12DEFEBRERO

■M

Ahora, los Solucionado el diálogo del 
Ministro de Hacienda con los

a m n r o c r r r í n c  trabajadores, ahora Villar Mir, 
B r H p r c b U n v J j  esta tarcje se va a enfrentar
con los empresarios, con la Perm anente de su Conse­
jo Nacional, para ac larar posturas, presentarles pro­
yectos y, sobre todo — al menos yo creo que estas 
reuniones tienen como finalidad principal—  quitarles  
el miedo a lo que pueda venir. Si los trabajadores le 
han cantado algunas verdades a Villar M ir — quien 
por cierto, me parece un hombre honesto que tra ta  
de encontrar el camino de Una economía mejor, ac ier­
te  o no— , los empresarios no se van a  quedar atrás. 
Encabezados por Conde Bandrés le van a  decir al 
Ministro que mucho ojo con los salarios, porque así 
no hay quien haga empresa; que cuidado con la re ­
form a fiscal, porque si se fuerza la presión sobre la 
empresa, m ás de una y más de mil se van a  ir 
a  pique; que lo que hay que hacer es tom ar medidas 
que faciliten el juego em presarial y soluciones para 
que las líneas crediticias se abran en cantidad y en 
plazo; que bastantes palos están recibiendo los em­
presarios, que bastantes huelgas hay ya, como para 
que, encim a, desde el Gobierno se les creen dificul­
tades. Los trabajadores exigen. Los empresarios tam ­
bién. Luego, el M inistro se va a encerrar con el Con­
sejo Nacional de Economía en una reunión «más 
académica» y allí será otro cantar. Pero en cualquier 
caso, vistas las discrepancias y tom adas las notas 
de sugerencia de los Consejos de Empresarios y T ra ­
bajadores, me parece que Villar M ir va a optar por 
seguir el camino que se había trazado. El suyo.

c o  \ t r - i  Pues así es. M ientras Ca- 
V U I H U I Ü O  5 e  v a  m a c h o .  Marcelino, se
marchosa Londres invitado por las Trade Unions in­
glesas y tiene previstos otros viajes a diversos países 
europeos, sin excluir otros a M éjico y Estados Unidos 
— un mes sin problemas de conferencias suspendidas o 
actos aplazados— , los empresarios agrícolas han deci­
dido retirarse del FORPPA (y sin embargo, los pes­
cadores andan suspirando desde hace tiempo porque 
se cree algo parecido a un FORPPA pesquero. Lo que 
son las cosas). Los em presarios dicen que se van 
como protesta por la ineficacia de dicho Organismo 
en m ateria de fijación de precios remuneradores para 
el campo y por la actitud negativa de la Adm inistra­
ción Central, respecto de la política agraria exigida 
por la realidad española actual. No cabe duda de que 
el campo es problema y grave. El Ministro actual, 
Virgilio O ñate, ha hecho público, recientem ente, un 
programa de necesidades y de actuación. Un progra­
ma extenso, amplio y difícil. Pero hay otro hecho 
cierto. Es difícil ser Ministro de Educación o de G o­
bernación. Pero a la hora de valorar ¡as dificultades 
reales, me parece que ser Ministro de Agricultura es 
algo as í& o m o  cam inar hacia un suicidio voluntario. 
Lo de «valor, se le supone», tam bién podría aplicarse  
en este caso. Yo espero que los empresarios recapa­
citen y vuelvan al diálogo. Y espero que la Adminis­
tración encuentre los caminos para que el campo so­
lucione sus numerosísimos problemas.

A s t U r i d S  Es posifa,e 9 ue ei Presidente del Go- 
M *  s t í s  bierno asista a ¡a inauguración de la 

autopista Oviedo Gijón-Avilés, la Y asturiana. Sería una 
presencia oportuna. Es una obra im portante y nece­
saria que se ha retrasado demasiado. Asturias nece­
sita atención en muchos tem as. Entre ellos, el de su 
aeropuerto, mal situado, con graves dificultades y con 
excesivos problemas, tanto  del propio aeropuerto como 
de sus accesos. Es una región im portante y merecería  
una atención urgente. Que llegue pronto.

Francisco M URO DE ISCAR

HOY se cumplen dos años del discurso 
pronunciado an te  el Pleno de las Cor­
tes Españolas por el Presidente del G o­

bierno, don Carlos Arias Navarro. Es el an i­
versario de una fecha histórica, porque aquel 
discurso marcó un nuevo rumbo en el acon­
tecer político de nuestro país.

El Presidente Arias hizo entonces algo 
más que m arcar una serie de plazos para el 
cumplimiento de reform as legislativas que 
tuvieran su reflejo inmediato en la vida es­
pañola. Plazos que fueron cubiertos confor­
me a lo previsto. Lo que hizo, sobre todo, el 
Presidente Arias, en lo que se llamó más 
adelante «espíritu del 12 de  febrero», es 
m ostrar claram ente a l pueblo español que 
era obligado pasar de un régimen de adhe­
sión a un régimen de participación solida­
ria y coherente. Q ue el poder personal 
acumulado en la figura irrepetible de Fran ­
cisco Franco había de transferirse, por cum­
plimiento de una ley inexorable de la vida, 
a  las Instituciones. Y que las Instituciones 
habían de adaptarse a las necesidades y 
exigencias de los tiempos.

En el tiempo transcurrido desde aquel 12 
de febrero de 1974, han acontecido muchas 
cosas trascendentales para la  vida de! país. 
España pasa por unos momentos de expec­

tación ante un cambio que no es ruptura, 
pero que en ningún caso puede ser inmovi- 
lismo. Lo que ha venido diciendo el Presi­
dente Arias desde aquel 12 de febrero, co­
mo lo que resaltó el pasado 28 ante el mis­
mo escenario de las Cortes, es que los es­
pañoles deben participar en una tarea  co­
mún de progreso y engrandecimiento; parti­
cipación en la libertad, sin exclusivismos, 
aceptando a  todo el que quiera colaborar, 
buscando la perfección en el diálogo y el 
entendimiento, y con todas las reform as y 
modificaciones que sean convenientes para 
bien del país, sin partir de cero, sino p ar­
tiendo de un legado histórico que constitu­
ye el más firm e punto de partida.

Arias empleó entonces, como sigue em­
pleando ahora, un lenguaje claro y preciso, 
sin efectism os, buscando llegar con sinceri­
dad a l corazón de los españoles.

El 12 de febrero se izó una bandera que 
no ha sido arriada, que continúa ondeando  
como una firm eza de propósitos y de inquie­
tudes, que ha sufrido los em bates del tiem  
po, pero que no debe perderse de la mirada 
atenta de un pueblo que pocas veces como 
en el presente está siendo protagonista de lo 
que va a ser el destino histórico de su país.

IMO SON PUEBLO VASCO
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UEREMOS hacer oír la voz 
de la mayoría», dijo ayet 
el Vicepresidente del Ir» 

tenor. Esto es justamente .o 
que. desde este mismo lugar, 
pedíamos ayer. Pero, ¿dónde es­
tá la mayoría? Suponemos que 
está a la espera de- los nuevos 
avances, de las líneas concre­
tas de la reforma, de la demo­
cratización efectiva. Está en 'a 
zona del mapa político que no 
se identifica con los extremis­
mos ni comulga con las estri­
dencias de la violencia. Está en 
esa geografía indeterminada que 
nada tiene que ver con los to­
talitarismos, que amparó siem­
pre un programa de unidad en 
el país español, que cree en la 
moderación, aplaude el civismo 
y vota por el respeto mutuo.

Hacemos estas consideracio­
nes iniciales, al amparo de la 
entrevista que ayer concedió el 
señor Fraga a Radio Nacional de 
España, y todavfa conmovidos 
— ¿cómo no?-— por el rebrote 
de! fenómeno terrorista en dos 
provincias españolas. Es obvio 
y hasta lógico suponer que los

habitantes de esas dos provin­
cias no se identifican coi los cri­
minales que cometieron los dos 
últimos asesinatos. El pueblo 
vasco los condena. Se pudo ob­
servar en la impresionante ma­
nifestación popular de duelo en 
el entierro del Alcalde de Gal- 
dácano. Se puede observar en 
cualquier convocatoria que ten­
ga alientos de unidad patria. Por 
eso, ante hechos ciertos, es 
preciso decir que los militantes 
de las organizaciones terroristas 
que pretenden sembrar el páni­
co para lograr la «liberación» del 
País Vasco, no constituyen ei 
pueblo vasco, ni lo representan 
en absoluto. Son minorías irre­
conciliables, violentas y fanáti­
cas, que actúan en su geografía, 
pero no conectan con los senti­
mientos populares.

Hay que decir, también por 
ello, que el resto de España 
debe tomar conciencia de esta 
certeza y. cuando se encuentra 
a un vasco fuera de aquellas 
provincias — lo decimos sin nin­
gún tipo de iirismo inútil—  ve­
mos en él a un ciudadano nor­

mal, español, que condena con 
la misma energía el crimen y 
los atentados cohíra el orden.

Ahora bien: el distinguir en­
tre minorías activistas y mayo­
rías pacíficas y esperanzadas 
supone otro principio: reconocer 
colectivamente las peculiarida­
des del País Vasco, dar cauce 
a sus marcadas necesidades Je 
descentralización hasta el n'unto 
de que sea posible un mayor 
acercamiento de las institucio­
nes a sus problemas y, en de­
finitiva, dar soluciones políticas 
a sus planteamientos. En ello 
está el Gobierno, ése es el co­
metido de la Comisión «'carga­
da de preparar el Régimen Ad­
ministrativo Especial de Guipúz­
coa y Vizcaya, y eso nos con­
gratula. Las provincias vascas 
tienen las suficientes caracterís­
ticas propias, el suficiente ca­
rácter peculiar —histórico, cul­
tural y hasta económico— para 
justificar ese empeño. Y ello es 
aplicable a otras muchas regio­
nes que conforman la variada, 
rica y fértil unidad nacional.
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NACIONAL.
En el sector industrial

M A Y O R  C O L A B O R A C I O N  
H I S P A N O - F R A N C E S A

Pérez de Bricio se entrevistó con su c o l e g a  
francés

PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Enrique Laborde.) 
Los Ministros de Industria de Francia y España, señores Michel 
d'Ornano y Carlos Pérez de Bricio, han celebrado su primera entre­
vista oficial, al término de la cual han celebrado una conferencia 
de Prensa en la que han resumido el resultado de sus conversacio­
nes.

En este primer encuentro se ha tratado esencialmente de trazar 
una panorámica de la cooperación franco-española y de subrayar los 
sectores que se encuentran en mejor posición para reforzarlos en 
todos los órdenes.

Aspectos para cooperación
Según el ministro francés, se­

ñor D ’Ornano, se han conside­
rado fundamentalmente los si­
guientes sectores:

Automóvil: Fomentar la coope­
ración, especialmente por lo que 
se refiere a la construcción, de 
vehículos pesados, de carácter 
industrial.

Energía nuclear: Se ha deci­
dido la celebración de reuniones 
periódicas entre altos funciona­
rios de la Administración y re­
presentantes de la industria, pa­
ra la realización de un progra­
ma de construcción de centrales 
nucleares en España.

Asimismo, se han considerado 
a fondo los temas ralativos a 
la construcción aeronáutica, 
construcción naval, electrónica, 
televisión en color y cuestiones 
energéticas.

«Este primer contacto —ha di­
cho el ministro francés— ha si­
do muy importante, ya que se 
han estudiado las posibilidades 
de acelerar la cooperación. Pa­
ra ello —subrayó— existen dos 
elementos capitales: primero, la 
voluntad de cooperación, y se­
gundo, el establecimiento de un 
calendario de realizaciones.»

«A partir de la semana próxi­
ma —agregó— se celebrarán re­
uniones en París y en Madrid: 
una reunión de la Comisión de 
cooperación industrial a milad 
de marzo y un encuentro, en 
Madrid, de los dos Ministros 
en la primera semana de ju ­
nio.»

El señor Pérez de Bricio se 
congratuló de este primer con­
tacto y señaló que se trata esen­
cialmente de reafirmar y- con- 
cretizar una cooperación q u e  
existe y que hay que reforzar 
en aspectos precisos, como son 
la aeronáutica y la electrónica. 
«La Comisión mixta —agregó— 
que existe desde hace ocho años, 
servirá para acelerar la coope­
ración, pero a partir de ahora 
hay que crear unos grupos de 
trabajo para fija r un orden de 
acción sobre temas concretos.»

TV en color 
y aerobús

Preguntado sobre el reajuste 
de la peseta, el Ministro espa­
ñol indicó que, con sus venta­
jas y sus inconvenientes, se tra­
taba de adoptar una actitud rea­
lista. Durante cierto tiempo, es 
ta depreciación de la moneda 
garantizará una estabilidad, tan­
to en el orden interior como en 
el de los intereses extranjeros 
en España. En suma, se trata 
de un acto de puro realismo 
para proseguir la línea de des­
arrollo y mantener la política 
de empleo.

Se habló también del hecho 
de que España, que participa 
en. la construcción del aerobús, 
no ha adquirido este avión pa­

ra sus líneas nacionales y el 
Ministro indicó que este asun­
to va a estudiarse de nuevo. Asi­
mismo,- se abordó el tema de la 
televisión en color y el señor 
Pérez de Bricio indicó que el 
Gobierno no ha adoptado nin­
guna decisión y que se trata de 
un procedimiento que se encuen­
tra en fase experimental.

Firma de un protocolo 
hispano-búlgaro

MADRID. (Logos.) — La Co­
misión mixta hispano-búlgara ha 
examinado, en el transcurso de 
su V I reunión, en Madrid, el 
desarrollo de ios intercambios 
comerciales y se han estudiado 
nuevas posibilidades de coope- 

. ración.

Falsa alarma 
de bomba en la 

Embajada francesa
MADRID. (Cifra.) -  La Em­

bajada de Francia en España ha 
sido evacuada a última hora 
de la mañana de ayer ante un 
aviso de que podía estallar una 
bomba.

Se practicó una investigación, 
•jsin resultado. Pasadas varias 
horas no se produjo ninguna 
explosión

de Madrid-Barajas, acompañado 
de su esposa, en avión proce­
dente de París.

E l señor H art viene a Madrid 
en una visita privada de seis 
días de duración, tras haber asis­
tido en París a las reuniones 
del Congreso del Partdo Comu­
nista francés.

En su entrevista con los pe­
riodistas que le esperaban en 
el aeropuerto, el señor H art Dá- 
valos dijo que no hay razón al­
guna para que las relaciones en1 
tre Cuba y España no vayan por 
buen camino, por lo que todo 
estaba igual.

Acerca de qué piensa el Go­
bierno cubano sobre las nuevas 
orientaciones del Gobierno de 
España, subrayó que esta res­
puesta la debe dar el pueblo 
español, el que, lógicamente, co­
noce mejor el asunto y es el 
que más sabe de él.

«Indudablemente —  añadió —, 
no vamos a opinar sobre cues­
tiones internas de España, te­
niendo en cuenta además de que 
estamos aquí en viaje privado.»

«Lo que sí quiero significar 
—agregó por último— es que en 
Cuba deseamos lo mejor al pue­
blo español, pues tenemos mu­
chos lazos profundos, de todo 
tipa  con él, e incluso cuando 
luchábamos hace cien años con­
tra el colonialismo español, nues­
tros mayores nos enseñaban a 
amar al pueblo de este país.»

E l señor H art Dávalos fue re­
cibido en el aeropuerto por el 
embajador cubano en. España, 
Carlos Alfaras, y otras persona­
lidades.

OPTIMO FUTURO PARA LAS 
RELACIONES MADRID-RABA1

Declaraciones del ministro marroquí; 
Comercio e Industria al finalizar st 
visita a Madrid

MAD 
ANEPA ;

«Unió 
Frente f 
su día i 
cauces c 
sin renu 
tintos id 
tanda d 
que vier 
y de su 
tativas c

MADRID. (Pyresa.)— Estoy muy satisfecho de las conv;- 
saciones mantenidas y que prometen un futuro óptimo enfe;_ 
relaciones entre España y Marruecos en el terreno de i |  
cooperación técnica e industrial», dijo ayer, poco antes de- 
gresar a su país, en el aeropuerto de Barajas, el ministro¿ 
Comercio, Industria y Marina Mercante de Marruecos, y í  J  
dio: «Durante mi estancia en Madrid me he entrevistadoc| 
los ministros de Industria, Comercio y Asuntos Exterior- 
Hemos abordado las relaciones económicas entre nuesteí 
dos países y buscado el medio de intensificarlas Asimiscí 
creamos una Comisión específica con estos fines. Másai'l 
lante se efectuarán reuniones en torno al sector de la te­
ca, concretamente durante la próxima semana en Marruec:;j 
y después en Madrid se realizará otra reunión.»

Finalmente, concluyó: «En síntesis, estoy contento y n¡ 
marcho satisfecho del resultado de nuestra visita.»

El ministro marroquí, con la numerosa delegación que-j 
acompañaba, fue despedido en el aeropuerto por el Sute: 
cretario de Industria, el presidente del INI y el embajadorijí 
Rabat en Madrid.

Miembro del 
«bureau» político del 
PC cubano, en Madrid

MADRTD. (Cifra.) -  El miem­
bro del «bureau» político d e 1 
Partido Comunista de Cuba, Ar­
mando Hart Dávalos, ha llegado 
ayer por la tarde al aeropuerto

:

R Y D B E C K  R E G R E S A  H O Y  D E  E l  « A l l
El enviado especial de Waldheim se entrevistará con varias pes 
nalidades españolas

MADRID. (Pyresa.)— El emba­
jador de Suecia en las Naciones 
Unidas, Olof Rydbeck, regresará 
hoy a Madrid, procedente de El 
Aaiún, en un v u e l o  especial, 
traá pasar varios días en el Sá- 
hara occidental estudiando sobre 
el terreno la actual situación en 
el territorio.

Probable

MANUEL DIEZ-ALEGRIA, 
EMBAJADOR EN EL CAIRO

«El Ministro de Asuntos Exte­
riores, señor Areilza, estaría es­
tudiando una amplísima combi­
nación de embajadores, que se­
rian los ejecutores de su acción 
política en el exterior», publicó 
ayer el periódico «La Vanguar­
dia».

«De e n t r e  los rumores que 
circulan en medios diplomáticos 
— continúa diciendo el citado día. 
rio— , el que más llama la aten­
ción es el nombre del teniente 
general don Manuel Diez-Alegría 
para la Embajada en El Cairo. A 
Londres ¡ría el marqués de Pe- 
rinat, hasta hace unos días di­
rector general de Asuntos de 
América del Norte. Por otra par­

te, el actual embajador de El 
Cairo, don Manuel Alabart; pa­
saría a Rabat y el de Siria, don 
Gabriel Manueco, ocuparía la 
Embajada de Argel.»

Asimismo se da como seguro 
el próximo cese de don Laurea­
no López Rodó, embajador en 
Viena, y el de Alberto Ullastres, 
ante la Comunidad Económica 
Europea. Para la vacante de la 
CEE suena el nombre del mar. 
qués de Nerva.

En esta línea de cambios, el 
actual embajador en Washington, 
don Jaime de Alba, sería sucedi­
do en el cargo por el antiguo 
Subsecretario don Juan José Ro- 
virs.

El enviado especial del se- 
cretario general de la ONU 
mantendrá diversas entrevistas 
con altas autoridades españolas 
para intercambiar puntos de vis­
ta en torno a la cuestión saha- 
raui, antes de regresar a los Es­
tados Unidos para presentar su 
informe a Kurl Waldheim. Antes 
de visitar el Sáhara, el embaja­
dor Rydbeck se entrevistó en 
Madrid con los Ministro de Asun­
tos Exteriores y de la Presiden­
cia, así como con el Subsecreta­
rio de Exteriores.

Procuradores en Corles,ss 
Fugardo Sanz y Rubnes % 
quez.

Normalización 
en Fos-Bucraa

Reunión de la 
Ponencia de Crédito 

extraordinario 
al Sáhara

EL AAIUN. (Pyrsa)—S: 
llevando a cabo, con 
me. la normalización parí-; 
nudación de los trabajos- 
minas de Fos-Bucraa. do*- 
tlnúa España teniendo i®, 
cipación, tras las recieL '  
versaciones del pres'®r 
Consejo de Administra® 
INI con las autoridades-
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‘MADRID. (Pyresa.)—-En el pa­
lacio de las Cortes Españoles se 
reunió, en la tarde de ayer, la 
Ponencia encargada de informar 
el proyecto de ley de un crédi­
to extraordinario de mil millo­
nes de pesetas destinados al Sá­
hara.

Esta Ponencia está integrada, 
entre otros, por los Procurado­
res Agustín de Asís Garrote y 
Tomás García Rebull. Al men­
cionado proyecto de ley se han 
presentado dos enmiendas a la 
totalidad, cuyos autores son los

Los daños ocasionados 
instalaciones no son de 
cía y su reparación solo» 
tión de días, ya qu« * 3  
partes exteriores de . 
transportadora y a m .
quinaria fácilmente repw l  
cuanto a uno de los
puerto minero, que , 
perfectos por un acci 
timo, no es vital pa« , 
namlento del sistema 
de embarque de los lc -

terpre 
poner 
da es 
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peto, 
retict 
do m 
do d 
impei 
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produ 
confu 
proye 
gaiida 
puedE 
un ta 
que c 
puest 
tamos 
nes v

España, ‘ según los
hispáno=marroquíes, \
niendo una participad' ^  
empresa Fos-Bucraa J  ,. ¡
asegurado el a b r i g ó  j  
fncfatns Dara la ino
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“Deseamos un nuevo 
período de paz”

BAJO EL SIGNO DE LA CORONA

«Hay que seguir un camino de constante perfeccionamiento social 
olítico y económico, adecuando el pasado al futuro»
|  '
omunicado conjunto de las Asociaciones UDPE, UNE, ANEPA y FNE
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MADRID. (Pyresa.) —  Las asociaciones políticas UDPE, UNE, 
ANEPA y FNE hicieron pública ayer por la tarde la nota siguiente: 

«Unión del Pueblo Español, ANEPA, Unión Nacional Española y 
Frente Nacional Español, asociaciones políticas que acudieron en 
su día a la convocatoria del Presidente Arias, para abrir nuevos 
cauces de participación al pueblo español, se dirigen conjuntamente, 
sin renunciar a su propia personalidad independiente ni a sus dis­
tintos idearios, a la opinión pública y a| Gobierno, para dejar cons­
tancia de su rechazo a los reiterados y sistemáticos ataques de 
que vienen siendo objeto, con desprecio de la legalidad vigente 
y de su misma legitimidad, las más altas instituciones represen­
tativas del Estado.»
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Los españoles han podido ser 
testigos en los últimos meses 
de los juicios despectivos y 
ofensivos de que han sido obje­
to, públicamente, las Cortes Es­
pañolas, el Consejo Nacional, el 
Consejo del Reino, así como de 
los ataques a la Historia nacio­
nal más reciente, a figuras que 
merecen el más alto respeto de 
ios españoles y contra la misma 
legalidad y legitimidad del orde­
namiento constitucional vigente, 
al tiempo que se atentaba con­
tra la paz social y la unidad de 
la Patria, con desdén y despre­
cio de los sentimientos genera­
les del pueblo español y d e 1 
cumplimiento de las leyes.

Apoyándonos en las palabras 
pronunciadas por el Presidente 
del Gobierno ante I a s Cortes 
Españolas, en su sesión del día 
28 de enero, al decir: «No hay 
democracia posible si la liber­
tad de expresión se convierte 
en licencia para la difamación y 
para las agrias actitudes, a tra­
vés del torpe y lamentable jue­
go de los maliciosos ataques al 
honor y a la dignidad de las Ins­
tituciones, de los grupos o de 
las personas», pedimos al Go­
bierno que este orlterlo se tra­
duzca en norma inexcusable de 
público comportamiento, cerran­
do el paso de esta manera a las 
campañas que persiguen la dis­
gregación del Estado que Espa­
ña ha sabido construir en largos 
años de esfuerzo, y que la gran 
mayoría de los españoles no de­
sea ver puesto en peligro.

Respetando las legítimas In­
terpretaciones que puedan pro­
ponerse para el futuro de la vi­
da española, reclamamos la de­
fensa de la legalidad, cuyo res­
peto, sin|condiclonamientos ni 
reticencias, debe presidir en to­
do momento la vida de un Esta­
do de derecho, recordando la 
imperiosa necesidad de que las 
leyes se cumplan, sin que pueda 
producirse un vacío legal, al 
confundir la expectativa de una 
proyectada legalidad, con la le­
galidad vigente, y sin que nadie 
pueda servirse del anuncio de 
un talante renovador y pacífico 
que compartimos, y de una pro­
puesta del Gobierno que respe­
tamos, para presuponer solucio­
nes y decisiones que son de la 
competencia de los legítimos 
órganos legislativos de la na­
ción.

Cualquier otra actitud supon­
dría un grave atentado a la con­
tinuidad del Estado y a la pa­
cífica convivencia de los espa­
ñoles.

Deseamos para España un
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nuevo período de paz, de pros­
peridad y de concordia sociaí, 
bajo el signo de la Corona, en el 
que la sociedad española siga 
su camino de constante perfec­
cionamiento social, político y 
económico, adecuando el pasado 
al futuro: incorporando nuevas 
Ideas y valores y logrando más 
altas y ambiciosas metas, desde 
la afirmación de la legitimidad 
de nuestras instituciones y del 
más absoluto respeto de las le­
yes.

Dentro de este marco, todo 
progreso y toda esperanza será 
posible; con su ruptura sólo es 
previsible la destrucción del 
bien Inapreciable de la paz.

Queremos señalar al propio

tiempo, en el momento en que 
|a Comisión mixta Gobierno-Con­
sejo Nacional está iniciando sus 
trabajos la necesidad de q u e 
sean respetados y mantenidos 
los Principios Fundamentales, y 
de que por razones de justicia 
las asociaciones políticas, espe­
cíficamente reconocidas por las 
leyes como medios de partici­
pación, sean tenidas en cuenta 
en las tareas que ahora comien­
zan.

Las asociaciones políticas que 
firman este escrito, lo respaldan 
con el valor de los miles de fir­
mas de sus asociados y el amplí­
simo consenso popular que, tras 
estas firmas se anotará, lo cual 
supone un Inmenso consenso na­
cional por cuanto, junto a ello, 
debe contar también la opinión 
concorde, en todo cuanto en es­
te escrito se dice de otros mu­
chos sectores de la sociedad 
española no agrupados en nues­
tras asociaciones, p e r o  q u e  
guardan el recuerdo de Francis­
co Franco y de su último men­
saje, que apoyaron durante su 
vida y siguen respaldando des­
pués de su muerte la Ingente 
obra renovadora realizada du­
rante su mandato.»

ADOLFO SUAREZ, CON LOS 
EMBAJADORES DE EGIPTO E IRAK

MADRID, (Pyresa.)— A última hora de la mañana de ayer, el Mi­
nistro Secretario General del Movimiento, Adolfo Suárez González, 
recibió en su despacho oficial a los embajadores de la República 
Arabe de Egipto y de la República del Irak, señores Mahamoud Ab- 
dul Ghaffer y Hassán Mustafá Al-Nakib.

La entrevista se desarrolló en el clima de cordialidad propio 
de las excelentes relaciones de España con los dos países árabes.

AUDIENCIAS DEL REY EN 
EL PALACIO DE ORIENTE

MADRID (De nuestra Redacción.)— Durante la mañana de ayer, 
en el Palacio Real, han sido recibidas por el Rey las siguientes
audiencias:

—  Comisión de la Dirección General de lo Contencioso y del 
Cuerpo de Abogados del Estado, presidida por José Luis Gómez-De- 
gano y Ceballos Zúñiga, director general de lo Contencioso del Es­
tado, y acompañada por Fernando Benzo Mestre, Subsecretario de 
Hacienda.

—  Consejo de la Federación Católica Nacional de Padres de 
Familia y Padres de Alumnos, presidido por Luis Coronel de Palma, 
marqués de Tejada.

•— Miguel Ramuni Tabush, embajador de Costa Rica en España, 
acompañado de su esposa.

—  Guillermo Cebrián Montano, embajador de España en Fin­
landia.

—  Marquesa de Sentmenat, acompañada de su hija María An, 
tocia Segnler de Gari.

— Andrés Reguera Guajardo, Subsecretario de Agricultura.
— Gabriel Pena Aranda, director general de Radiodifusión y Te­

levisión.
—  Ramiro Pérez Maura de Herrera, Gobernador Civil de Baleares.
— George Moore, presidente del First National City Bank
—  Joseph McMIcklng.
— Alfonso Medina Benjumea, con su esposa, María Luisa Ruiz 

Gumazu

SE REUNIO EL CONSEJO 
DE RECTORES

MADRID. (Europa Press.)— A partir de las cuatro y media de la 
tarde de ayer quedó reunido, en el Salón Goya del Ministerio de 
Educación y Ciencia, el Consejo de Rectores, con asistencia de la 
totalidad de los de las Universidades estatales españolas. Presidie­
ron la reunión el director general de Universidades, señor Ferrate.

En medios competentes se ha informado a Europa Press que 
el temario del Consejo es amplio, por lo que se espera que la reunión 
se prolongue durante varias horas. Al final del Consejo se facilitará 
una nota a los medios informativos de lo tratado en el mismo, de 
los acuerdos que se hayan alcanzado.

Robles Piquer, con representantes del INLE
MADRID. (Logos.)— El Minis­

tro da Educación y Ciencia reci­
bió ayer al presidente del Insti. 
tuto Nacional del Libro, acompa­
ñado por un grupo de editores 
de libros de texto. A lo largo 
de la reunión se produjo un cam. 
bio de impresiones acerca de to­
da la problemática referente a la 
aprobación de libros de texto, in­
cidiendo fundamentalmente en 
todas las acciones que permitan 
un enriquecimiento de este sec­
tor y una mejora de la calidad 
de los textos, según fuentes mi­
nisteriales.

Los editores plantearon su in­
quietud ante posibles cambios 
en los contenidos, que implica, 
rían constante variación en los 
libros de texto, a lo que el Mi­
nistro les respondió, indicándo­

les que toda normativa vigen­
te continuaba en vigor y que, 
además, procuraría acelerar to­
dos los trámites para que los 
textos presentados a aprobación 
puedan ofrecerse a los centros 
educativos, para su adopción, con 
la mayor antelación posible, al 
comienzo del próximo curso aca­
démico.

LAS RELACIONES ESPAÑA-CEE

S E R A N  E S T U D I A D A S  P O R  
G I S C A R D  Y  S C H M I D T

(en la cumbre franco-alemana)
PARIS. (E fe)— Las relaciones entre la Comuni­

dad Económica Europea y España serán examina­
das por el Presidente Giscard d'Estaing y el can­
ciller federal alemán, Helmut Schmldt, en la pró­
xima «cumbre» de Niza, según el portavoz del pa- 
lacio ’ del Elíseo.

Este tema, indicó Douyou Beauchamps ayer, ha­
blando de la «cumbre» franco-alemana, de los días 
12 y 13 de febrero, será tratado en el marco ge­
neral de las cuestiones europeas. También habla­
rán Giscard y Helmut Schmlt de las relaciones en­
tre la CEE y Grecia.

Francia, a través de su ministro de Asuntos 
Exteriores, Jean Sauvagnargues, declaró reciente­
mente con ocasión de la entrevista mantenida en 
París con su colega español, José María de Areil-

za, que apoya sin reservas la incorporación de Es­
paña en el Mercado Común Europeo.

Relaciones con España 
en el Parlamento Europeo

ESTRASBURGO (Francia). (Efe.)— El Presidente 
en ejercicio del Consejo de Ministros de los «nue­
ve» se refirió ayer en el Parlamento europeo de 
Estrasburgo a las relaciones de la CEE con Es­
paña.

Gastón Thorn, que además de tales funciones 
ejerce las de primer ministro de Luxemburgo, dijo 
a tal respecto: «El carácter de nuestras relacio­
nes con España dependerá de la evolución demo­
crática de dicho país.»

Hoy, en la 
sede central 

de Sindicatos

VILLAR ilHR, 
CON EL CONSEJO 

NACIONAL DE 
EMPRESARIOS

MADRID. (Pyresa.) —  El Vice­
presidente para Asuntos Econó. 
micos y Ministro de Hacienda, 
Juan Miguel Villar Mlr, manten­
drá hoy por la mañana una re­
unión en la sede de la Delega­
ción Nacional de Sindicatos con 
los miembros del Consejo Na­
cional de Empresarios.

En esta reunión, el señor Villar 
Mir explicará ciertos pormeno­
res, entre otros temas, sobre el 
crédito oficial.

El Ministro de Hacienda man­
tendrá, asimismo, mañana, otra 
reunión con el Consejo de Econo­
mía Nacional.

Su NAVE INDUSTRIAL
la encontrará en Fuen- 
labrada. Sólo 4.950 pe­
setas m.J Precio de 
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N A C IO N A L

por Mariano DEL MAZO

Unidos y separados
En España ha tenido preferencia siem­

pre la palabra «unidad». En el pasado si­
glo, mientras se constituía el gran parti­
do de la Unión Liberal, los carlistas gri­
taban con su «Oriamendi» que lucharían 
«todos ¡untos en unión». Y todos ¡untos, 
y unidos por el fragor del combate, lucha­
ron durante mucho tiempo...

Ahora, tras la euforia de «un partido 
para cada gusto», se va a la fusiones. 
Cosa, que como se sabe, estaba prevista 
en las asociaciones políticas... Por eso 
parece que, más pronto más tarde. ODPE, 
UNE, ANEPA y Frente Nacional Español 
constituirán el previsto Frente Nacional, 
como defensores de lo que se ha enten. 
dido durante estos años por Movimiento.

Los socialistas preparan también, al 
parecer, una gran convención con vistas 
a la unificación. Y de los doscientos 
«partidos», que se dice tenemos ya, pue­
den quedar menos de la mitad en el_ ve­
rano. Luego, el tamiz electoral hará lo 
demás. Y se verá si son todos los que 
están y están todos los que son.

No hay inmovilistas
Pero una cosa está clara. Nadie quiere 

el ¡nmovllismo. El ex Ministro Girón de­
clara solemnemente en «La Vanguardia» 
que «la reforma es necesaria». Y Diego 
Márquez (Círculos José Antonio), aunque 
se muestro preocupado y desconfía del 
régimen de partidos, declaro en el diario 
«Sevilla» que hay que ir  adelante y que 
el mundo del trabajo debe ser quien man­
de políticamente en España.

Mientras, surgen grandes matizaciones 
regionales. Tenemos Club Catalonia, Jun­
to Democrática de Aragón, grupos vos­
eos y gallegos. Y no folla de nada. Hay 
una gran euforia. Y todos viajan, además, 
tanto por España como por el extranjero. 
Nunca hubo tanto movimiento político, y 
hasta los llamados Inmovilistas se mue­
ven sin cesar... Haría falta un filósofo, un 
lexicógrafo o ¡sabe Dios qué¡ para dis­
tinguir «paz, tranquilidad, Inmovilismo» y 
«cambio, reforma, movimiento»...

Después de julio
Julio Rodríguez, ex Ministro de Educa­

ción. fue — sin dejar de ser julio—  el 
hombre de enero al implantar el famoso 
«calendario juliano». Pero, además. Julio 
Rodríguez, tenaz en sus lealtades, no se 
conformó con ser uno de los hombres de 
julio — del 18 de Julio— , sino que se 
apuntó decididamente al equipo Carrero.
Y así. sigue poniendo en sus membretes 
«Ministro del Gobierno Carrero Blanco».

En una interesante entrevista con Die­
go Moreno, en «Posible», aseguro que no 
estamos preparados para la democracia, 
pues estima que hay que recorrer otras 
etapas. ¿Cuáles? ¿Cómo? ¿Cuándo? Y 
asegura que «el mayor descuido del Ré­
gimen ha sido descuidar lo cultural».
Y por eso este pueblo no puede discer­
nir programas políticos.

Se lamenta de que «se ha abandonado 
el magisterio». Y, sin embargo, con suel. 
dos insuficientes, aún hay maestros...

Paciente
El español es impaciente, según se 

dice. Pero hay quienes no lo son, como 
el ex Ministro Sánchez Bella, quien ha 
declarado a Europa Press que simpatiza 
con todas las asociaciones «si están jun­
tas; con ninguna, sola. El Frente Nacio­
nal, la Democracia Cristiana, los socia­
listas... todos... habrán de apresurarse 
en sus intentos unionistas.

El Individualismo español tiene plantea­
do un reto. «Todos para uno y uno para 
todos» era la consigna de los tres mos­
queteros. Y luego resultaba que eran 
cuatro... Y es que cuando las cosas em­
piezan a desarrollarse...

Mañana, en el 
transcurso 

de su visita 
a Oviedo

r ARIAS NAVARRO INAUGURAR 
LA  « Y »  ASTURIANA

♦  La autopista ha costado 4.000 miHone 
de pesetas, a  un promedio de 90 p0l 
kilóm etro

Según
« T á c it i

1
MADR

OVIEDO. (Europa Press.)— Han sido dados a onocer 
algunos datos de la autopista entre Oviedo, Gijón y Avi- 
lés. que mañana será inaugurada por el Presidente del 
Gobierno, don Carlos Arias Navarro. Esta autopista, por 
la forma de su trazado, se conoce con el nombre de la 
«Y» asturiana.

Esta autopista prestará servicio en una importante zo­
na industrial de la región asturiana, comunicada hasta 
ahora por una carretera con una altísima densidad de 
tráfico y trazado antiguo La «Y» asturiana enlaza los im­
portantísimos centros fabriles e industriales de Oviedo. 
Gijón y Avilés con dos grandes puertos y una sene de 
factorías y centros que provocarán en la nuevo autopis- 
tc un trófico entre 20.000 y 36.000 vehículos diarios.

La obra ha costado 4.000 millones de pesetas, lo que 
supone un coste medio por Kilómetro de 90 millones de 
pesetas, sin incluir los ramales de enlace ni las carrete­
ras y obras complementarias. En la actualidad se tarda 
en recorrer cada uno de los tramos enlazados por la aur

topista entre cuarenta y sesenta minutos. Con la nyJ, 
vía de comunicación, este tiempo descenderá a diecgj 
dieciocho minutos. Tiene la autopista una longitud" 
43,82 kilómetros, que significan 95.64 kilómetros de ¿ 
zada al sumar los ramales de enlace y carreteras t¡¡ 
plementarias. De esta longitud, 71,7 kilómetros están 
vimentados con losa de hormigón armado continuo.

reunión p 
mantenidi 
demócrat: 
centro de 

Un po 
to aborde 
razón de 
difícil, no 
tendencia 
dan lugar 
Tácito se 
considera 
cha no e:

De las obras realizadas destacan el viaducto de ; 
rin, en curvas, con 470 metros de longitud y o;ho\... 
y una altura entre 22 y 47 metros (mínima y máxima), 
bre el nivel del suelo, y el Viaducto de Somonte. do;, 
metros de longitud y 17 vanos, con una altura medí;: 
25 metros sobre el nivel del 6uelo.

Además de comunicar una zona de 600.Ó00 habite,; 
con los puertos de Gijón y Avilés, cabe destacor gu:- 
tramo Oviedo-Serin de esta vía es parte de la atad 
de León a Oviedo, y el tramo Gijón-Avilés es parte, 
la futura autopista del Contábrico.

Vicaría de Vallecas*

MONSEÑOR INiESTA N O  SERA 
TRASLADADO

Comunicado de varios representantes de grupos cristianos 
de la zona

MADRID. (Pyresa.)— Ante 
los diversos rumores que en 
días pasados han circulado 
en el sentido de un posible 
traslado de monseñor Alber­
to Inlesta, de la Vicaría de 
Vallecas. un grupo de 32 re­
presentantes de parroquias, 
asociaciones de vecinos, 
asociaciones de a m a s  de 
casa, clubs juveniles y pro­
fesionales. el hogar de an. 
cíanos, movimientos apostó­
licos y comunidades de ba­
se de la Vicaría Cuarta han 
hecho público el siguiente 
comunicado: «Ante los in­
sistentes rumores sobre el 
posible traslado de monse­
ñor Alberto Inlesta. de la Vi­
caría de Vallecas, y puestos 
al habla c o n  el cardenal, 
arzobispo de Madrid. Vicen­
te Enrique y Tarancón. y con 
el nuncio de Su Santidad, 
nos alegra poder comunicar 
que hemos recibido de am­
bos la palabra de que mon­
señor Inlesta seguirá con 
nosotros.

Ello nos satisface enor 
memente, puesto que está­
bamos m u y  sorprendidos 
por no haber sido consulta, 
dos sobre el particular, sien­
do como somos los princi­
pales afectados.

Si el cristiano no puede 
vivir ausente de los aconte­

cimientos de la sociedad a 
la que pertenece y donde 
tiene mucho que aportar, 
con mayor motivo pensamos 
que no podemos ni debe­
mos permanecer al margen 
en algo que nos afecta tan 
directamente c o m o  es el 
cambio de nuestro pastor.»

Otro objetor de conciencia en 
prisión

BARCELONA. (Logos.) —  
Un séptimo objetor de con­
ciencia. José Antonio Mont. 
serin. compañero de los 
seis detenidos el pasado do­
mingo en su domicilio de 
Hospitalet. Ingresó en la cár­
cel Modelo, tras prestar vo­
luntariamente declarac i ó n 
ante el juez militar.

El objetor de conciencia 
prestaba, al igual que los 
otros seis jóvenes, un «ser 
vicio civil», en el asilo del

Parque y había suscrito el 
día de Navidad un manifies­
to dirigido a la opinión públi­
ca, en el que todos ellos ex. 
ponían sus razones de ne­
gativa ante el servicio mili­
tar.

Por otra parte, se ha sa­
bido que, a primeras horas 
de la tarde de ayer, los seis 
detenidos el pasado domin­
go fueron trasladados por 
la Policía M ilitar a la prisión 
militar de Figueres.

Sepelio de1 
periodista

Juan A guila
MADRID. (Europa 
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NUEVO SECUESTRO DE 
"PAPILLON”

8 ARCELONA. (Europa Press.)— La Delegación Provincial 
de Información y Turismo ha comunicado que había pro­
cedido durante el trámite de deposito legal al secuestro 
preventivo de la publicación «Papillon». numero 4. por si 
de su contenido poclía desprenderse Infracción de la vi­
gente ley de Prensa e Imprenta en lo referente a la mo-

LLAMAMIENTO DE 
NUEVA AYUDA PARA

GUATEMALA
tí

ral.
Los efectos secuestrados, así como las actuaciones 

prael ¡cadas han sido puestas a disposición de la autori­
dad judicial correspondiente. om, narln

Como se recordará, el número anterior del semanario 
• Papillón» fue también objeto de secuestro preventivo, 
aunque posteriormente el juez especial de Prensa levan­
tó el secuestro.

Levantado el secuestro de «Matarratos»
El juez especial de Prensa ha ordenado el levantamien­

to del secuestro preventivo que pesaba sobre la revista 
«Matarratos». en su número correspondiente al 13 de fe­
brero, según han comunicado fuentes oficiosas. Dicho nu­
mero habfa sido secuestrado hace dos días al procederse 
al depósito arevio ante el Ministerio de Información y Tu­
rismo La causa del secuestro se basaba en posibles in­
fracciones a las normas vigentes en relación con la moral

MADRID. (De nuestra Redacclónj—La 9ra\  
del pueblo guatemalteco a España ha sidopur¿¿ 
manifiesto en un mensaje del presidente de 
de Guatemala, monseñor Gerardo Flores, o » 
a su colega español, en el que. asimismo, 
llamamiento para que sea enviada nueva ay  ̂
país hermano devastado por los movimieni
micos. , , j. í!

Esta ayuda continúa afluyendo, c° n® ^ ’ |8 ,6»
dos los puntos de España, como demuestra 
glda por universitarios de la Complutense m 
de 10.000 pesetas, hasta el momento. |sl# 

De diversos puntos de la Península, a 
afluyen camiones cargados de alimentos i  f 
ñas. y está a punto de salir hacia Guat -j 
cargamento de 100 toneladas en ayudas, m 
transportadas por la compañía Iberia.

Por otra parte, Cárltas Española ha c°' 
que continúa abierta la suscripción en P ^  
víctimas del terremoto en todas sus , cAhorro¡ ' 
ñolas, entidades bancarias y Caia?,c°aeba(ja del*
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(L.a creación de un gran partido de centro-derecha)
MADRID. (Europa Press.)—Tal como se había propuesto en su 

reunión plenaria del domingo día 11 de enero, el Grupo Tácito ha 
mantenido contactos con sectores democristianos, liberales y social- 
demócratas sobre la posibilidad de integrar un gran partido de 
centro derecha.

Un portavoz del grupo ha manifestado que esta labor, que Táci­
to aborda como grupo puente entre las tendencias citadas y en 
razón de sus buenas relaciones con todas ellas, está resultando muy 
difícil, no ya por las diferencias ideológicas que existen entre estas 
tendencias, sino por otras, de menor entidad en principio, pero que 
dan lugar a frecuentes malentendidos. No obstante, el portavoz de 
Tácito se mostró optimista a largo plazo, puesto que el grupo sigue 
considerando que la formación de este gran partido de centro dere­
cha no es imposible.

Fraga Iribarne cenará mañana con representantes del 
Frente Institucional

Fraga cenará con miembros del 
Frente Institucional

1 0

ídisto
Aguila.

MADRID. (Logos.)— La asocia­
ción política Frente Institucional, 
vinculada a la Hermandad Na­
cional del Maestrazgo, celebrará 
mañana una cena de trabajo con 
el Vicepresidente del Gobierno 

ara Asuntos del Interior y Mi- 
istro de la Gobernación, señor 

Fraga Iribarne.
A este acto asistirán todos los 

promotores y directivos de la 
asociación -a fin de coronar 
— dice el señor Forcadell. prin­
cipal promotor—  el éxito del pri­
mer acontecimiento político de 
Frente Institucional.

Asimismo la citada asociación 
celebrará el próximo sábado, 
día 14, su segunda asamblea na­
cional, después de la cual ten­

drá lugar un almuerzo de her­
mandad, al que asistirán, entra 
otras personalidades, el ex Mi­
nistro señor Silva Muñoz, líder 
de la asociación política Unión 
Democrática Española (UDE).

RSE retrasa su 
Asamblea nacional

MADRID. (Europa Press.)— La 
asociación política Reforma So­
cial Española, que encabeza don 
Manuel Cantarero del Castillo, 
ha retrasado al domingo 22 de 
febrero su primera asamblea na­
cional general, prevista inicial- 
mente para el próximo domingo.

Tal retraso se debe única­

mente — según fuentes de la 
asociación—  a que algunas pro­
vincias tienen retrasadas las 
elecciones locales y provinciales 
de representantes en la asam­
blea. En conjunto, asistirán a es­
ta reunión, que se desarrollará 
en Madrid, unas 250 personas, 
entre presidentes locales y pro­
vinciales de la asociación y com. 
prom¡sarios (uno por cada 250 
afiliados).

Manifiesto de la 
Democracia Cristiana 

Europea
BARCELONA. (Europa Press.) 

Según informa un portavoz de 
Unió Democrática de Catalu­
nya, el próximo sábado dia 14 
será prevlsiblemente aprobado 
en París y en el transcurso de 
la reunión de la Unión Europea 
DC el «Manifiesto de la Demo­
cracia Cristiana Europea».

Dicho manifiesto, cuyo proyec­
to definitivo fue ultimado en

Bruselas el 20 de noviembre pa­
sado, representa la definición de 
la plataforma política común 
que los partidos de inspiración, 
democristiana y afines han pues­
to a punto en relación a las pró­
ximas elecciones por sufragio 
universal del Parlamento eu­
ropeo.

El manifiesto recoge los prin­
cipales fundamentales de la DC 
europea, que son desarrollados 
en los apartados siguientes:

— Por una democracia de par­
ticipación.

—  Por una mejor calidad de 
vida.

—  Por una política económica 
y social al servicio del hombre.

—  Por una educación integral 
del hombre.

—  Por una política cultural de 
humanización de la sociedad.

—  Por una política integrada.
—  Por el desarrollo de los 

pueblos.
Ei manifiesto finaliza con una 

llamada a los ciudadanos de Eu­
ropa.

recili
Ley General Presupuestaria

LA PONENCIA FINALIZO LA 
LECTURA DEL INFORME
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MADRID, (Pyresa.)-^Se ter­
minó ayer tarde la última lectu­
ra del informe de la Ponencia 
del proyecto de ley de la Ley 
General Presupuestaria, según 
ha podido saber Pyresa. Es posi­
ble que la Comisión de Presu­
puestos — que estará encargada 
de dictaminar este proyecto de 
ley— se convoque a finales de 
este mes de febrero.

La Ponencia encargada de in­
formar el mencionado proyecto 
de ley está integrada por los si­
guientes Procuradores: José Ra­
món Herrero Fontana, Manuel 
Madrid del Cacho. Enrique de la 
Mata Gorostizaga y Andrés Re­
guera Guajardo.

En torno a este proyecto de 
ley de la L e y  General Presu­
puestaria, que consta, según ei 
informe redactado por la Ponen­
cia, de 151 artículos, cuatro dis­
posiciones transitorias, tres dis­
posiciones finales y una cláusu­
la derogatoria, un redactor de 
Pyresa ha preguntado al Procu- 
rador Manuel Madrid del Cacho 
sobre las ventajas que aportará 
esta ley cuando se apruebe por 
el pleno de la Cámara a la Ha­
cienda Nacional. E! señor M a­
drid del Caobo ha puesto de 
manifiesto que «la Ley General 
Presupuestaria significará una 
modernización de la técnica ad­
ministrativa presupuestaria, acó- 
giendo nuevos avances. Tendrá 
una mayor transparencia la ac­
tuación administrativa, así como 
un mayor nivel de eficacia». 
Anadió e! señor Madrid del Ca­
cho que establecerá competen- 
cias a distinto nivel, dejando a 
salvo la soberanía tributaria de 
las Cortes.

¡mas que contení- 
figuran los presu- 
len de la Seguri 

como los presu- 
is organismos au- 
3ste orden de co­

sas, e| señor Madrid del Cacho 
señaló que «se refuerza princi­
palmente el principio de unidad 
de caja y se ha dado estado le­

gal a asuntos que año a año se 
venían recogiendo en la ley de 
Presupuestos, y que tendrá una 
pervivencia en todos los ejerci­
cios».

Por último, el señor Madrid 
del Cacho, puntualizó que ia ley 
de Presupuestos será muy fácil 
a partir de que el Pleno de la 
Cámara apruebe la Ley General 
Presupuestaria.

Al proyecto de ley de la Ley 
General Presupuestaria se han 
presentado cerca de un cente­
nar de escritos de enmienda.

Proyecto de ley de Relaciones Laborales

FERNANDEZ MIRANDA  
RECIBIO EL DICTAMEN

9  El Presidente de las Cortes mantuvo una en­
trevista con los miembros de la Mesa de la 
Comisión de Trabajo

MADRID. (Europa Press.)— El Presidente de las Cortes Españo­
las. don Torcuato Fernández Miranda, recibió ayer a la mesa de la 
Comisión de Trabajo, integrada por el presidente de la misma, don 
Antonio Pedrosa Latas: el vicepresidente, don Eugenio Ñuño Beato, 
y el secretario, don Juan Reig Martín, a quienes acompañaban los 
miembros de la Ponencia que ha informado el proyecto de ley de 
Relaciones Laborales, señores Merelo Paláu, Pascual de Riquelme, 
Alvarez Molina, Ferrer y Posada Cacho, así como los letrados adscri­
tos a la Comisión, señores Gálvez y Merino.

En nombre de la Comisión, ei señor Pedrosa Latas entregó al 
Presidente de las Cortes el dictamen elaborado por la Comisión de 
Trabajo sobre el proyecto de ley de Relaciones Laborales.

El señor Fernández Miranda mantuvo con sus visitantes un cor­
dial cambio de impresiones sobre diversos aspectos de este pro­
yecto de ley.
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dad Socia 
puestos ’ 
tónomos.

LENTA RECUPERACION DEL POLICIA 
HERIDO EN CALDACANO

El policía municipal don Francisco Rulz Sán­
chez, herido en el atentado terrorista de Gal- 
dácano, en el que perdió la vida el Alcalde de 
la localidad, se recupera lentamente de sus he­
ridas — doce orificios de entrada de bala en

el cuerpo— en el pabellón de reanimación del 
Hospital Civil de Bilbao. Dada la lentitud de su 
proceso de recuperación, pasarán varios días 
antes de que el agente municipal pueda aban­
donar la sala de reanimación. (Fotografía Cifra 
Gráfica.)

ftACIOlUAL
David Pérez Puga

«NO NOS VA A 
P ER JU D IC A R »

(la existencia de 
otros grupos en 

la Cámara)
& Hoy se reunirán los 

integrantes del pri­
mer Grupo parla­
mentario

MADRID. (Europa Press.)—  
Hoy celebrará una reunión los 
integrantes del primer Grupo 
Parlamentario, el primero de los 
que se ha constituido en I a 8 
Cortes Españolas, y que venia 
existiendo desde el pasado año, 
y actuando como tal mediante 
proposiciones de ley y diversas 
Iniciativas.

En esta reunión se hablará, 
entre otras cosas, de la apro­
bación oiicial definitiva del gru­
po, y de aumentar el número de 
personas que forman parte de 
él, para conseguir el mínimo de 
cincuenta firmas necesarias. En 
la actualidad cuentan con un nú­
mero de Procuradores próximo 
a los treinta, y se han estable­
cido contactos con otros parla­
mentarios, para invitarles a for­
mar parte del grupo.

Próximamente procederán a 
elegir un Comité Coordinador 
del Grupo, y celebrarán reunio­
nes con periodicidad fija para 
acordar las actuaciones corpo­
rativas: en  cuanto al nombre 
que podría adoptar el grupo, aún 
no se ha decidido la denomina­
ción, aunque cabe la posibilidad 
de que se llame Grupo Parla­
mentario Independiente.

Otros grupos
En relación con la posibilidad 

de que algunos de los que for­
maron primeramente el Grupo 
Parlamentario, pasarán ahora a 
otros núcleos de Procuradores 
m á s  definidos politicamente. 
Uno de los responsables d e l  
grupo, don David Pérez Puga, ha 
contestado q u e  tal posibilidad 
podría darse en muy pocos In­
tegrantes del mismo. Si la UD 
PE forma su propio grupo, algu­
nos sí se marcharían, porque 
están afiliados a esa asociación. 
«Somos un grupo lo suficiente­
mente heterogéneo para que no 
nos lo arrastren».

«La existencia de otros gru­
pos no nos va a perjudicar, sino 
al contrario, como todos van a 
ser la derecha, a nosotros nos 
van a colocar donde quisiéra­
mos estar, en el centro izquier­
da. Nosotros podríamos llamar­
nos socialistas o laboristas.»

Sobre cuál es e1 testimonio 
común d e I grupo, Pérez Puga 
responde: «Nosotros, para aglu­
tinarnos en esa heterogeneidad 
polílica, hemos dicho: hay que 
tener talante democrático, hay 
que tener sentido y sensibilidad 
social, y hay que ser indepen 
diente de todo grupo do presión 
y tener talante juvenil. Nosotros 
nos constituimos con un talan­
te centro-izquierda de una de. 
teocracia social.»

«Nuestra postura es reformis­
ta a ultranza. Reformista para 
abrir los cauces para que en su 
día^se lleve a cabo la reForma 
que d em o crá tica m e n te  se 
acuerde. Nuestra reforma es to­
car lo mínimo necesario p a r a  
abrir el cauce de participación 
democrática, y reconsiderar en 
su día el tema constitucional.» 
Otro de los objetivos del Grupo 
es la reforma de la ley de Cor­
tes.

Por otra parte, el grupo cele­
brará el día 25 una comida con 
el Ministro de Asuntos Exterio­
res, señor Areilza.
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NACIONAL________________________________
"Todo intento  de establecer una escuela única”

C O N S T IT U Y E  U N A V IO L A C IO N
(DE NUESTRO DERECHO DE PADRES)

NOTA DE LA CONFEDERACION CATOLICA DE
Y ALUMNOS
M AD RID . (De nuestra Redacción.)— La Comisión Perm a­

nente de la  Confederación Católica Nacional de Padres de 
Fam ilia  y Padres de Alumnos, en su últim a reunión, ante  
ciertas m anifestaciones que propugnan el establecim iento  
de la  escuela única y neutra, acordó h acer pública la si­
guiente nota:

«Ser padres no es sólo engendrar la vida fís ica del hijo, 
sino ayudarle a  su desarrollo integral, hasta su completa 
m adurez como persona humana.

Lo obligación y. por tanto, el 
derecho de educar nos corres­
ponde primariamente a los pa­
dres, ontes que ol Estado y o la 
sociedad.

Los padres tenemos, asimis­
mo, el derecho — correlativo a 
esa responsalblidad primaria de 
educar a nuestros hijos—  de re­
cabar las ayudas necesarias del 
Estado y de la sociedad para 
cumplir la tarea educativa, en 
lo que exceda de nuestras posi­
bilidades.

El derecho de libre elección 
de los educadores de nuestros 
hijos y de los centros en donde 
van a recibir la educación y la 
instrucción complementaria que 
no podemos proporcionales en 
nuestros hogares, es una con­
secuencia del indicado derecho 
preferente que nos corresponde 
por ser padres.

La libertad de elección del 
entro educativo constituye, por 
tanto, un derecho natural invio­
lable de los padres, reconocido 
por la «Declaración universal de 
ios derechos del hombres, apro­
bada por la ONU, en 1948, en 
donde se proclama: «Los padres 
tendrán derecho preferente a 6s. 
coger el tipo de educación que 
habrá de darse a sus hijos» (ar- 
tíuio 26,3). Este mismo derecho 
se halla reconocido en el Fuero 
de los Españoles (art. 5) y en 
la Ley General de Educación (ar. 
tíuio 5,3).

Todo intento de establecer el 
monopolio de una escuela única, 
de carácter público y doctrinal­

mente neutra, constituye una 
violación de nuestro derecho de 
padres para elegir libremente el 
tipo de educación que queremos 
dar a nuestros hijos.

La opinión de que el legítimo 
pluralismo educativo no exige 
necesariamente el reconocimien­
to de centros privados de ense­
ñanza, se halla en contradicción 
con la experiencia del pasado, 
ya que todos los intentos de es­
tablecer esa escuela única han 
constituido una forma de impo­
ner la Ideología dominante. Incu­
rriendo en un sistema de totali­
tarismo escolar, incompatible 
con una sociedad auténticamen­
te democrática.

Un medio Indirecto de estable­
cer ese monopolio escolar 6S el 
de destinar exclusivamente, o 
sin guardar la equidad distribu­
tiva, a los centros oficiales los 
fondos públicos destinados a la 
educación.

Los padres tenemos el dere­
cho de beneficiarnos de las ayu­
das y subvenciones del Estado 
destinadas a la educación, en 
igualdad de condiciones, para 
que podamos ejercer libremen. 
te el derecho de elección del 
centro educativo, sin ninguna 
clase de discriminación entre 
padres de alumnos de centros 
privados y padres de alumnos 
de centros oficiales.

Por esa rozón, las ayudas y 
subvenciones del Estado debe­
rían ir dirigidas a las familas 
de los alumnos, y no a los cen­
tros de enseñanza, para que po­
damos ejercer libremente nues.

PADRES DE FAMILIA

tro derecho de elección del tipo 
de educación que deseamos pa­
ra nuestros hijos, dentro de las 
normas establecidas por el Es­
tado para reconocimiento legal 
de aquellos centros.

La gratpldad de la enseñanza, 
en los niveles obligatorios, exi­
ge necesariamente el reparto 
equitativo de ios fondos públi­
cos para que pueda ser afecti­
va en todos los centros, sin dis­
tinción entre oficiales y priva­
dos.

El coste real de la enseñanza, 
en los niveles no obligatorios, 
ya se trate de centros públicos 
o privados, debe correr a car­
go de los propios alumnos. Un 
amplio sistema de ayudas eco­
nómicas pora aquellos alumnos 
cuyas familias no se encontra­
sen en situación de poder su­
fragar ese coste establecería 
efectivamente el principio de 
igualdad de oportunidades, en el 
ámbito educativo, según lo pres. 
crito en la Ley general de Edu­
cación (art. 2,3).

Para que la elección de I09 
padres, del centro educativo pa­
ra sus hijos, se realice con co­
nocimiento de causa y con las 
necesarias garantías, se hace 
necesario que, en el interior de 
cada centro, se elabore un 
ideario que recoja los criterios 
fundamentales que presidan y 
orienten su labor educativa.

La libertad de cátedra tiene lí­
mites intrínsecos infranquea­
bles: el respeto a la concien­
cia de los alumnos; el compro­
miso adquirido por el centro 
con ios propios padres, y la ob­
servancia del ideario educativo, 
que debe orientar la labor peda­
gógica del centro.

La participación de los pro­
fesores en las funciones directi­
vas de cada centro debe hallar­
se inspirada en los criterios del 
idearlo y debe buscar como fi­
nalidad, realizar, en unidad con 
la dirección, con los padres y 
con lo salumnos, una verdadera 
comunidad educativa.

Retribución adecuada
La función docente y educa­

dora merece las máximas con­
sideraciones por parte de la so­
ciedad. en todos los niveles de 
la enseñanza, y exige, como 
consecuencia, una retribución 
adecuada para que las personas 
dedicadas a esa elevada misión 
perciban las compensaciones 
económicas, en el grado sufi­
ciente y decoroso para el des­
arrollo de su vida personal y 
familiar.

El personal docente tiene el 
derecho de asociarse profesio­
nalmente para la defensa de sus 
legítimos intereses; pero el re­
curso a ciertos métodos de rei­
vindicación social y laboral tie­
ne límites objetivos, que se de­
rivan del prestigio moral que 
debe rodear el ejercicio de ia 
función educativa y de los dere­
chos de los alumnos.
, La escuela, entendida en el 
más amplio sentido de la pala­
bra, constituye uno de los fac­
tores que influyen más decisiva­
mente, después de la familia, en 
la formación de las nuevas ge­
neraciones.

Toda desviación de los rectos 
criterios que deben presidir la 
función educativa, producirán 
consecuencias difícilmente repa­
rables en el desarrollo integral 
de nuestros hijos y en el futuro 
de nuestro pueblo.

En Riveira y Aguiño (La Coruña)

PARO DE LA FLOTA PESQUERA
LA CORUÑA. (Cifre.)— Los flotas pesqueras de bajura de los 

puertos de Aguiño y Riveira, se han declarado en paro, como pro­
testa ante el arrasamiento llevado a cabo por cuatro bous de San 
Sebastián, en la zona conocida por O Canto, ubicada a unas 18 
millas de cabo Falqueiro, en la provincia marítima de Villagorcía, 
según informan fuentes sindicales.

VALLADOLID

LLAMAMIENTO A LA 
CONCILIACION LABORAL

VALLADOLID. (Cifra.)— El Ayuntamiento de Valladolid y el Co­
mité Ejecutivo del Consejo Sindical Provincial, han hecho sendos 
llamamientos a la conciliación dentro del marco conflictivo que 
desde hace más de quince días se desarrolla en la ciudad.

El Ayuntamiento señala que «la situación ha llegado a un pun­
to en el que se impone una acción realista bajo el prisma del equi­
librio y la sensatez, en la que prevalezca, en todo momento, el 
más estricto sentido de la justicia social, renunciando cada parte 
al privilegio de su fuerza, Nadie puede sentirse, dice el comuni­
cado, ajeno a la situación. Cada ciudadano, sea cual fuere el lu­
gar que ocupa en la sociedad, esté o no directamente implicado, 
debe tomar conciencia de su protagonismo en los momentos que 
vive la ciudad, y de su responsabilidad en las consecuencias de 
unos hechos que van a caer, Indefectiblemente, sobre todo el pue­
blo de Valladolid».

Por so parte, e| Comité Ejecutivo del Consejo Nacional Provin­
cial indica que «la situación se considera gravemente perjudicial, 
tanto para los trabajadores como para los empresarios y para to­
do la ciudad».

Contrarios a la Unión de Empresarios

P R O T E S T A  D E  L A  BAR
A G R U P A C I O N  SINDICAI 

D E  E G B
(POR LA CALIFICACION 

DE SUS SALARIOS)
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Bajo la presidencia i 

Manuel Cabrera Espinosa se ha reunido la Junta Directivas 
la Agrupación Sindical de Personal Docente de Educa* 
General Básica, habiendo tomado, entre otros acuerdos elí 
manifestar a la opinión pública su más profundo desáá' 
por las notas aparecidas del presidente de la Unión de 
présanos por creer que las mismas llevan a confusión si 
profesionales de la enseñanza, y a los medios sociales" 
conduce a conclusiones erróneas sobre el salario a pett> 
por tales profesionales, según una nota que nos ha sido", 
miüda por la citada Asociación,

Aclaran que estas manifestaciones del presidente de 
presarlos lo son a titulo personal y, desde luego, las 
dades propuestas son totalmente insuficientes y no reíli 
la realidad de las necesidades del personal de la enseña: 
ante la coyuntura actual.
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Reunión de la Agrupación de Bachillerato:
La Agrupación Nacional de Bachillerato ha celebrado fe 

reuniones en Madrid, una de su Junta Directiva y otra deí 
Asamblea General de la misma ante la situación laboral ® 
tente en el sector, bajo la  presidencia de su titular, FU®) 
Prado Moreno.

Por unanimidad se aprobó la constitución de dos 
de estudio, uno en el aspecto docente, ya que todos los 
bros de esta Junta no olvidan su condición de enseñante, 
otro para estudiar las reivindicaciones socioeconómicas, t \ 
busca de la analogía que determina el artículo 124 de la i  
General de Educación.

Barcelona: Huelga en la enseñanza privadi
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SAN BAUDILIO DE LLOBREGAT (Barcelona), (Ci 
Los niños de esta localidad no acudirán a los centros de a 
señanza privados basta que quede solucionado el confitó 
que tiene planteado el profesorado de los mismos.

Este fue el acuerdo tomado por unanimidad por ios j¡ -| 
dres de los alumnos tras las diversas reuniones inforraafaj 
convocadas por los maestros en los mismos centros de asi 
ñanza y colegios.
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La site

PERSISTE LA INACTIVIDAD 
EN HUNOSA

La situación laboral en Asturias durante el día de ayer 
siguiente:

En HUNOSA, era casi total lo inactividad laboral, sin 
perciban modlfcaclones en cuanto a lo situación, que yo 
registrando durante varios días.

En cuanto a las minas privadas, en Lleres, de 546 ti 
res, están en paro 96; en minas Eskar, pararon sus 150 
y en la de Flgaredo se mantiene el despido de 895 mineros 
1.750 de que consta la plantilla. En la mina de la  Cor" 
mantienen 1.350 trabajadores en paro.

Respecto a las empresas del metal, Duro-Felguero 
el despido de 518 trabajadores; Talleres Grady ha sanciono® 
ta el día 2 a 765 empleados. Respecto a los empresas c 
trucción, en Entrecanales y Tavora se ha producido un í¡=,c 
trabajadores que alegan lo efectúan en solidaridad con 
HUNOSA.
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Vizcaya y Guipúzcoa
Mas de 1.600 trabajadores de lo zona de Eibar Permor̂ , 

paro o sancionados por motivos laborales. En Sigma Pe 
suspendidos de empleo y sueldo mós de 900 operarios.

Por otro parte, dos mil seiscientos cuarenta y cuan -
dores vizcaínos se hallan en conflictividad laboro!, en J9 ^

Sindic
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De ellos, 2.447 están suspendidos de empleo y sueldo; -i 
lian en paro y 125 persisten en su actitud de trabajar o . 
dimiento, aproximadamente al 40 por 100 de su copaci 
empresa NAVALINTER. , ¡ ‘

La plantilla total de las empresas en conflicto ascie 
trabajadores. til, ¿ s

Los trabajadores han mostrado su pesar por ja a 
empresa, la cual para seguir produciendo ho enviado 
queles de su factoría a la empresa Araluce, de Yurro- « J  
presas, al conocer las intenciones empresariales de hn . 
aceptado recibir encargos, ni material de esta lndus n c#  
Incidir en perjuicios mayores para los trabajadores f 

Por otro lado, unoé 800 trabajadores de los servico m K : 
tenlmlento y personal obrero de la Ciudad Sonitaria 
ridad Social de Cruces-Baracaldo, han formado «cuie _ 
distintas plantas del centro, a la vez que repartían u . 
tirados a ciclostll y dirigidos a los enfermos hospi 
sus familiares, dando cuenta de su situación.
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BARCELONA: LOS BOMBEROS, 
EN PARO

Los bomberos del Parque Central de Barcelona, dependiente del 
Ayuntamiento de la ciudad, iniciaron ayer por la mañana, por segun­
da vez en pocas semanas, un paro generalizado que no afecta a loa 
servicios de urgencia.

Desde primera hora fueron vistos los miembros del Cuerpo 
—unos 500—  pasear por la acera de su propio cuartel de la calle 
de Provenza, frente al Hospital Clínico.

Esta huelga de «servicios no urgentes» se inserta en las peti­
ciones que tienen planteadas los funcionarlos municipales barcelo­
neses, que suman unos 13.000, y que se concretan en: aumento li­
nea! de 7.000 pesetas mensuales, 2.000 pesetas compensatorias por 
domingos y festivos trabajado, salario mínimo. Interprofesional, pa­
gas extraordinarias completas y otra paga de beneficios, Impuesto 
del Rendimiento del Trabajo Personal a cargo del Ayuntamiento, así 
como otras peticiones de orden laboral. Estas peticiones no fueron 
aceptadas por la Alcaldía, alegando falta de recursos económicos.

Se informaba también ayer por — Alumbrado: Paro total de 
mañana que los chóferes de unas cincuenta personas.
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los altos Icargos de la Alcaldía 
no habían acudido con ios ve- 

culos a. recoger a dichos fun- 
onariosl como es habitual a 
¡meras horas, para trasladar­

los al Ayuntamiento. Aunque 
aún no ha podido ser confirma­
do, parece que tales actitudes 
abarcan también a otros cuerpos 
y departamentos municipales.

Un portavoz del Ayuntamien­
to ha manifestado a un redacto; 
de Europa Press que se vienen 
efectuando gestiones para clari 
flcar la situación de ios distip 
tos cuerpos. El Alcalde, señor 
Viola, mantuvo una entrevista 
con el Gobernador Civil para tra­
tar el problema.

Los funcionarios 
municipales

Por otra parte, la mayoría de 
funcionarios municipales de los 
distintos cuerpos y servicios pa­
raron también ayer por la ma­
ñana en su respectiva actividad 

entraron posteriormen- 
Ayuntamiento de for­

ma pacífica, en actitud de pre­
sión ante ¡as reivindicaciones 
planteadas.

La situación de los distintos 
cuerpos y servicios era la si­
guiente, a las dos de la tarde:

—  Matadero Municipal: A las 
7,30 hubo una asamblea en la 
que participaron unos trescien­
tos empleados, que se dirigie­
ron posteriormente a la concen­
tración sin realizar paros en ai 
turno laboral.

—Centro de Ordenación Muni­
cipal: Paro total de unas cien 
personas.

— Talleres Municipales: Paro 
total de unas cien personas.

—  Guardia Urbana: Paro total 
con excepción de los oficiales.

También se informa que los 
Museos cerraron sus puertas y 
que en las oficinas centrales del 
Ayuntamiento hubo un medio pa­
ro. En las guarderías y colegios 
hubo paro total, así como en al­
gunas secciones de estadística, 
dispensarios y servicio de lim­
pieza.

La Policía gubernativa vigila 
con fuertes efectivos en las pro 
ximidades del Ayuntamiento, sin 
que haya intervenido en ningún 
momento.

Otros sectores
Asimismo se mantiene esta­

cionaria en el día de ayer la si­
tuación de dias anteriores en los 
centros de enseñanza privada 
afectados por paros de los pro­
fesores, quienes han planteado 
conflicto colectivo con arreglo a 
la vigente normativa. Ayer en el 
Sindicato Provincial de Enseñan- 
za se reunió ia Junta de concilia­
ción sindical para intentar ¡a 
avenencia entre las partes, se­
gún fuentes sindicales.

Por lo que respecta a otros 
sectores, continúan los paros de 
180 trabajadores de General Ca­
ble Ceat, .¡Je Monteada, localidad 
en la que asimismo permanece 
cerrada la empresa Segad, y en 
donde hoy han parado una hora 
656 trabajadores de Aismalíbar, 
como presión en los deliberacio­
nes de su Convenio. Igualmente 
siguen en paro 200 interinos del 
Instituto Nacional de Previsión 
en Barcelona, y 80 trabajadores 
de Ingra, también de Barcelona, 
empresa en la que el resto de la 
plantilla trabaja hoy con norma­
lidad.

En la Catedral de M adrid

ENCIERRO DE TRABAJADORES
DE LA CONSTRUCCION

MADRID. (Cifra.)—Tras las conversaciones mantenidas ayer en 
Sindicatos entre empresarios y representantes de los obreros, la 
situación laboral en el sector de la construcción continúa estacio­
naria, aunque se llegó al acuerdo de que antes del lunes la parte 
eonómica hará una contraoferta a las proposiciones de los tra­
bajadores.

Los representantes de los productores consultaron a continua­
ción la postura a seguir a unos 2.500 compañeros reunidos en el 
polígono de La Paz, que decidieron continuar en paro hasta que 
se dé una solución definitiva a los tres puntos principales de 
sus peticiones: 16.000 pesetas de salario mínimo, cuarenta horas 
de trabajo semanales y veinte minutos para tomar el bocadillo.

Al mediod a se disolvió el grupo de obreros, que volvió a re­
unirse a las cinco de la tarde. La °olicia no intervino durante la 
mañana en ningún momento, pero por la tarde, al decidirse una 
manifestación, los productores fueron dispersados en varias oca­
siones por las fuerzas de orden público, sin que se originase inci­
dente alguno.

A las seis y media de la tarde entraron en la catedral unos se­
senta trabajadores, que estuvieron un largo rato dialogando con 
un sacerdote. A las diez de la noche continuaban allí dieciocho 
obreros, los cuales han manifestado su intención de permanecer 
encerrados en apoyo de sus peticiones.

Jueves 12 febrero  1976

Aranjuez: Norm alidad

E X C E P T O  EN  L E V E R  IB ER IC A
(otra vez cerrada)

♦  Aceptan la propuesta empresarial en Efe
♦  Aumento de sueldo a  los funcionarios de ad­

ministración local
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) —  La dirección de Lever 
Ibérica procedió ayer al cierre 
de los centros de trabajo en 
conflicto, toda vez que durante 
la ¡ornada los trabajadores man­
tuvieron su actitud de paro sn 
apoyo de la plataforma reivindi- 
cativa que tienen planteada en 
las negociaciones del Convenio 
Colectivo.

Más de 500 operarios de la 
empresa recibieron el pasado 
martes una carta de la dirección 
de Lever en la que se les invi­
taba a reanudar las tareas labo­
rales con normalidad, con la 
promesa expresa de reanuda­
ción inmediata de las conversa­
ciones del Convenio. En la car­
ta se indicaba, asimismo, que 
el trabajador que no se presen­
tara a su puesto a la prevista 
se entendería que renunciaba al 
empleo, y la dirección procede­
ría a darle la baja, tanto en la 
empresa como en la Seguridad 
Social. Al no tener el eco po­
sitivo esperado, Lever Ibérica 
decidió cerrar ayer sus talleres 
de nuevo.

En otro orden de cosas, la to­
talidad de los trabajadores de 
diferentes sectores que el mar­
tes protagonizaron en Aranjuez 
uno huelga ilegal en apoyo de 
los productores de Lever, trabo 
jaron ayer con normalidad.

Getafe: Asamblea 
de trabajadores 

despedidos
Para tratar de la situación ac­

tual de los 303 trabajadores des­
pedidos, se celebró una asam­
blea en Getafe de los produc-, 
tores de Segasa, Valle Ibérica y 
Wafios, empresas a cuyas plan 
tillas pertenecen los despedidos. 
Al término de la asamblea se 
facilitó un Informe a la opinión 
pública resumiendo las conclu­
siones de la reunión, en el cual 
manifiestan que la situación 
conflictiva en las tres empresas 
citadas se mantiene desde ha­
ce un mes. Asimismo, señalan 
la postura intransigente de las 
direcciones con respecto a las 
peticiones que por diversos cau­
ces han efectuado los trabaja­
dores. El número de despedidos 
es hasla el momento de tres 
cientos; es decir, algo más del 
60 por 100 de las plantillas, ya 
que éstas suman 500 operarios.

Finalmente, los trabajadores 
de las tres empresas en cues­
tión hacen saber a la opinión 
público la unidad que han logra­
do y no cejarán en sus inten­
tos de lograr la readmisión en 
sus puestos de trabajo de ios 
despedidos.

En otro orden de sosas, con­
tinúa el "paro iniciado el lunes 
por los 400 trabajadores de la 
multinacional sueca Erikson en 
sus centros de Getafe, Bilbao y 
Barcelona. Los trabajadores so­
licitan para el nuevo Conven’» 
cinco mil pesetas de aumento li­
neal. todo el sueldo en casos de 
enfermedad v jubilación, y IRTP 
a cargo de la empresa.

ayer por la mañana una asam. 
blea en la que fue aprobada la 
proposición definitiva de la em­
presa para la elaboración i ie l  
Convenio Colectivo, de carcftíer 
provincial.

Durante el tiempo que duró la 
asamblea — tres cuartos de ho­
ra—  los representantes labora­
les informaron sobre la oferta 
empresarial resumida en 15 
puntos de tipo de mejora sala­
rial, de tipo social y asistencial. 
Tros algunas intervenciones de 
los trabajadores, la asamblea 
aprobó mayoritariamente el pro­
grama.

Administración Local: 
Suben los sueldos

Las retribuciones básicas de 
los funcionarios de la adminis­
tración local serón incrementa­
das en un 14 por 100, con efec­
tos desde el primero de enero 
pasado, según dispone una or­
den del Ministerio de la Gober­
nación, publicada ayer en el 
«Boletín Oficial del Estado».

También aumenta esta dispo­
sición las retribuciones comple 
mentarías de la administración 
local, que se sitúan entre 2.750 
pesetas mensuales; los valores 
máximos del modelo para cedo 
corporación, que oscilarán entre 
36 y 55 pesetas hora, y las di­

ferentes clases de incentivos 
transitorios.

Agentes de publicidad
Se ha solicitado del Ministerio 

de Información y Turismo en 
máximo rigor en las sanciones 
a aplicar para aquellos medios 
q agencias de publicidad que 
«de manera reiterada» vienen 
vulnerando las normas estable­
cidas en el estatuto profesional 
de los agentes de publicidad, se­
gún Informa un escrito realizado 
por el presidente nacional de 
la Agrupación Sindical de Acti­
vidades Publicitarias. Esta soli­
citud está en acuerdo con lo 
aprobado por la ¡unta de ’.o 
mencionada Agrupación.

En el citado escrito se desta­
can los artículos del estatuto re­
lativos a las agencias de publi­
cidad y sus relaciones con el 
agente de publicidad, significan­
do que la Agrupactón está dis­
puesta a que dichos estatutos 
se cumplan en su totalidad, pa­
ra lo cual la Agrupación no du­
dará en denunciar ante el Minis­
terio de Información y Turismo 
a toda empresa que admita o 
encargue la gestión de cualquier 
clase de publicidad a persona 
cuya inscripción no figure en el 
Registro General de Publicidad 
de dicho Ministerio.

SOLIS CON LOS HOSTELEROS 
DEL AEROPUERTO DE MALAGA

Asimismo, el señor Soiís, a quien acompañaba el director 
general de Trabajo, don José Morales Abad, recibió la visi­
ta de un grupo de vocales de Jurados de Empresa de las em­
presas concesionarias del Servicio de Bares y Restaurantes 
del Aeropuerto de Málaga y otros aeropuertos españoles, a 
quienes presidia el titular del Sindicato Nacional de Hostele­
ría, José Ramón Alonso Nadales, y a quienes acompañaba 
también el presidente de la UTT del Sindicato y Procurador 
en Cortes, Ignacio Morilla Alonso.

El motivo de la visita se funda en la situación creada en el 
aeropuerto de Málaga, en el mencionado Servicio de Bares y 
Restaurantes, y que, expuesto por el señor Alonso Nadales, 
e! señor Morilla y otros visitantes, ha surgido al cambiar la 
empresa' concesionaria de esle servicio, empresa que en­
tiende que no lia de quedar subrogada en los derechos y obli­
gaciones de índole laboral respecto al personal de la plantilla, 
que tiene un censo de 153 trabajadores.

Decisión arbitral obligatoria 
para Transportes de Viajeros y Garajes
La Delegación Provincial de Trabajo ha dictado una deci­

sión arbitra! obligatoria para el grupo de Transportes de Via­
jeros, Garajes y otras actividades.

Afecta a 1.811 empresas, con un total de 13.238 trabaja­
dores.

Asimismo, esta Delegación Provincial ha homologado el 
Convenio Colectivo de la empresa Prensa Castellana, que 
afecta a 290 trabajadores.

Efe: Aceptan la ----------------------------------------------------------------------
propuesta empresarial Xeléfonos de a r r i b a  215 06 40 y 215 22 40

Unos doscientos trabajadores
de la agencia Efe celebraron — — —--------------------------------------------------------------------------------------------
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IMPUESTO DE TENENCIA
Y DISFRUTE DE AUTOMOVILES V

NACIONAL.

Conductor, declare antes del 1 de Marzo porque...

Llegar tarde 
es no llegar
Ponga su coche legalmente a punto. Cumpla con el 
Impuesto de Tenencia y Disfrute de Automóviles- 
Declare (particulares o sociedades) si tiene:
•  Un coche de 8 ó más cv. O más de uno cuyas potencias 
fiscales conjuntas sean iguales o superiores a esta cifra.
•  Deberán acumularse en una misma declaración los vehículos 
que posea o disfrute el titular, su cónyuge e hijos
no emancipados.
Para su comodidad puede presentar su autoliquidación por 
cualquiera de los siguientes procedimientos:
•  A través de cualquier Banco o Caja de Ahorros, aunque 
no tenga cuenta abierta.
•  Por Giro Postal Tributario.
•  En mano en su Delegación de Hacienda.
•  Remitiendo por correo certificado, al Jefe de la Sección 
de Caja de la Delegación de Hacienda correspondiente,
la declaración respectiva y un talón de cuenta 
corriente a favor del Tesoro Público,contra un Banco o Caja de 
Ahorros de la ciudad donde radique la Delegación de Hacienda. 
Si todavía no ha recibido los impresos correspondientes, 
solicítelos en su Delegación de Hacienda, 
donde también le aclararán cualquier duda.

i  MINISTERIO DE HACIENDA

CLUB NAUTICO DE TARRAGONA
Como todos los años, este club efectuará una rebaja del 50 por 

ciento en las cuotas de entrada para la captación de nuevos so­
cios.

Fdo. La Junta Directiva
Información teléfono: 977/210360

¡¡RENTISTAS!?
LUJOSAS oficinas Claudio Coello. inmueble auténtica categoría, 

440 metros cuadrados, renta líquida anual 1.800.000, con revisión 
cada dos años. Capitaliza 10 por 100 neto, siendo el alquiler barato. 
ESPLENDIDO local, arrendado para restaurante, calle Barquillo, es­
quina otra, pleno centro, 287 metros cuadrados, renta anual 780.000. 
Pactadas revisiones anuales.

E X C L U S I V A S  R A M I R O
G O Y A , 5 8  — CABALLERO DE GRACIA , 12

,  S. A.
cambia su objeto social a la 
compra-venta de electrodomésti­
cos, aparatos eléctricos y mue­
bles de todas clases.

FR IC A R , S . A.

«BOE» Pri
REDISTRIBUCION DE FUNCIONES
P L A N IF IC A C IO N  DEL DESARR0L1

Se introducen determinadas reformas orgánicas en la Presiden 
del Gobierno

F
u

Comunica a sus accionistas el 
traslado de sus oficinas a la ca­
lle Partida, «El Rebolledo», de 
Alicante. Teléfono 2422650-54. 
Alicante.

MADRID. (De nuestra Redacción)— Por un decreto correspon­
diente o la Presidencia del Gobierno, se redistribuyen las funcio­
nes del extinguido Ministerio de Planificación del Desarrollo y se 
introducen determinadas reformas orgánicas en la Presidencia 
del Gobierno, según publicó ayer ej «Boletín Oficial del Estado». 
De acuerdo con este decreto, los cambios efectuados son:

A través de la Subsecretaría 
de la Presidencia del Gobierno 
se adscriben a la Presidencia las 
Direcciones Generales del Insti­
tuto Nacional de Estadística y 
del Instituto Geográfico y Ca­
tastral; la Dirección General de 
Acción. Territorial y  Medio Am­
biente y el Servicio de Asisten­
cia Institucional que, con el ni­
vel orgánico de Subdirccción Ge­
neral, pasará a denominarse Ga­
binete de Coordinación.

de la Secretaría General Téeni 
ca de Planificación.

La Dirección General de Ac­
ción Territorial y Medio Am­
biente asumirá las funciones de 
la Secretaria de la Comisión In ­
terministerial del Medio Am­
biente y las correspondientes a 
la extinguida Dirección Gene­
ral de Planificación Territorial. 
La Secretaria general técnica de 
Presidencia asumirá las funcio­
nes en materia de informática

Pasará a depender de Presi­
dencia el Instituto de Estudios 
Económicos, con el cambio de 
Instituto Nacional de Prospec­
tiva. La Subsecretaría de Pla­
nificación será órgano de tra­
bajo de la Comisión Delegada 
deí Gobierno para Asuntos Eco­
nómicos, dependiendo del Pre­
sidente del Gobierno y cuando 
éste expresamente lo delegue, 
del Vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos Económicos. Esta 
Subsecretaría realizará cuantas 
misiones le encomienden ¡a Co­
misión Delegada del Gobierno 
para Asuntos Económicos, el Pre­
sidente del Gobierno y, en su 
caso, el Vicepresidente del Go­
bierno para Asuntos Económi-

De la Subsecretaría de Plani­

ficación dependerán una, 
taría general, la Dirección 
neral de Planificación í  
y las Direcciones de Es,, 
de Vigilancia de la Planifi,

También quedará adscr 
la Subsecretaría de P| 
ción el Instituto de Estu 
Planificación, que en lo 
vo tendrá por objeto la' 
zación de los estudios, ~n 
bajos e informes propios 
labor investigadora en 
con la planificación, eco 
social, así como cual..., 
otros de análoga natura!®, 
le sean encomendados p 
Subsecretario de Planifica

Con el fin de estudiar;: 
poner las medidas oponj 
para la resolución de las : 
tienes de personal, presa?; 
rias y las demás que se: 
ven de la supresión del S 
rio de Planificación del 
lio se crea, bajo la de,. 
del Subsecretario de k 
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representantes dt la Predi 
del Gobierno y del Mié 
de Hacienda.
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Inqu ie tud  en Salamanca

SE PROYECTA CONSTRUIR 
UNA FA BR IC A

DE COMBUSTIBLES NUCLEARES
SALAMANCA. (Cifra.)— Miembros de Itf Junta de Energía Nu­

clear, llegados expresamente a la Universidad de Salamanca para 
¡níormar sobre los características de la proyectada fábrica de 
combustibles nucleares en Jubado, mantuvieron, a última horo de 
la tarde del martes, una larga sesión en la Facultad de Ciencias 
ente numeroso público.

Del informe de los técnicos de la JEN se deduce que en caso 
de cumplirse estrictamente la legislación y las condiciones de se. 
guridaá, que serán exigidas rigurosamente, no existirá riesgo en 
la instalación. El director general de la JEN ofreció formalmente 
que sea la Universidad de Salamanca la que realice el estudio 
ecológico previo al funcionamiento de la planta de los precépticos 
de control cada año.

Tras la exposición de los téc­
nicos se abrió un coloquio en 
el que se plantearon cuestiones 
contrarias a la instalación o sim­
plemente de solicitud de infor­
mación, destacaron las objecio­
nes formuladas por el catedrá­
tico de biología, profesor Fer­
nando Galán, apoyado en las 
mutaciones genéticas que po­
drían causar las radiaciones.

Por otra parte, en el casino 
de Salamanca se celebró tam­
bién otra sesión informativa so­
bre la actitud del ciudadano 
ante una instalación nuclear, 
siendo ponente el catedrático de 
Derecho administrativo de Ja 
Facultad de Derecho, Enrique 
Rivero Ysem, quien analizó la 
legislación referente a lo nuclear 
en nuestro país, comparándola 
con la de otras naciones.

También se celebró un amplio 
coloquio moderado por el Pro­
curador en Cortes de represen­
tación familiar, señor Esperabé 
de Arteaga.

En una y otra conferencia 
coincidentes en la hora se llenan 
ron totalmente los amplios sa­
lones, como prueba del interés

que la fábrica proyectada ha 
despertado en la sociedad sal­
mantina.

Tarragona: Campaña 
para la prohibición 

de herbicidas
TARRAGONA. (Cifra.) -  La 

Hermandad de Labradores . de 
Amposta está haciendo una cam­
paña para conseguir ia prohibi­
ción de herbicidas volátiles, que 
según los agricultores envene­
nan la atmósfera y dañan los 
cultivos próximos.

En una asamblea celebrada en 
aquella localidad se expuso el 
problema aludiéndose a los per­
juicios que el pasado año ha­
bían producido los herbicidas 
ligeros. Concretando los daños a 
los melonares, el presidente de 
la Hermandad puso de relieve 
que entre la merma de la pro­
ducción, alrededor de un millón 
de kilogramos y la incidencia 
sobre la calidad, se produjeron 
más de 35 millones de pesetas 
de pérdidas.
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Proceso contra varios 
S | miembros de ETA

Recurrieron al Suprem o 
una s e n fe n c ia  del T O P

MADRID. (Cifra.)— En la Sala Segunda del Supremo se ha cele­
brado vista de. los recursos interpuestos por Manuel Susperregui 
Oruezábal. Juan Miguel Cerrato Serrano y José Antonio Lazcano 
Larrea, contra sentencia del Tribunal de Orden Público que les 
condenara, como autores de un delito de asociación ilícita, a cin­
co años de prisión a cada uno.

Según la sentencia recurrida, Lazcano, Susperregui y Cerrato. 
residentes en Irún, entre junio y julio de 1973 se afiliaron a la or­
ganización segregacionista vasca Euzkadi Ta Azkatasuna (ETA). 
integrándose en la rama conocida por V Asamblea, y desarrolla­
ron diversas actividades en favor de la misma.

Asistieron Susperregui y Cerrato a un cursillo para el adiestra­
miento en el manejo de pistolas y metralletas y en el montaje de 
--tefactos explosivos con mecanismo de relojería cursillo desama­

do en Hasparren (Francia), a donde fueron transportados por 
Lazcano.

V los tres hicieron práctica de Uro. al regresar de Francia, en 
un monte cercano a Irún.

Recurso de miembros de la Liga Comunista
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Ante la misma Sala Segunda 
del Supremo se ha celebrado 
también vista de los recursos 
interpuestos contra sentencia 
del Tribunal de Orden Público 
que les condenara, como autores 
de un delito de asociación ilí­
cita, a Ignacio Olano Goena, a 
dos años de prisión; a María del 
Carmen Eloscgui Armendáriz, 
Damián Garmendia Echave, Ana 
María Aránzazu Irastorza, Juan 
Ignacio Arritibel y Cándido Men- 
dizábal Garmendia, a un año de 
prisión a cada uno; a Francis­
co Rafael Ayustaran Rezóla, a 
seis meses y un día de prisión, 
y a María Antonia Nazábai Iz- 
tueta, menor de edad penal, a 
cuatro meses de arresto.

ELOi
(Europt fe; 
en »!»¡

Según la sentencia recurrida, 
Olano, en septiembre de 1973, 
en Zaldivia (Guipúzcoa), se in­
corporó a la llamada Liga Co- 

ro e a *  i munista Revolucionaria, adscrita 
H 'T f l  1 a, la IV  Internacional, y parti- 
I I I  V  > cipo en diversas actividades, re­

cibió la publicación «Combate» 
e intervino en la preparación y 
formación de los denominados 
«piquetes de defensa o autode­
fensa», integrándose en el que 
había de actuar en la zona de 

dri 8.| j  ^oyen-i, integrada por Beasain, 
*■ «Gemli II Viilafranca de Ordizia, Zaldivia 
dos del ir- y otras ' 
el propft'j 
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cirio si: 
os forman 
le doce d

localidades.

También consiguió captar pa­
ra la organización a María del 
Carmen Elósegui, María Antonia 
Nazábal, Damián Garmendia. 
Ana Marta Aránzazu Airastorza, 
Juan Ignacio Alonso, Cándido 

endizábal y Francisco Rafael 
Ayestarán, todos . mayores de 
edad penal al ocurrir los hechos 
juzgados, excepto María Anto­
nia, nacida el 28 de enero de 
1956, quienes asistieron a char­
las y reuniones para su adoctri­
namiento, se sumaron a revuel­
tas callejeras y recibieron «Com. 
bate».

Desestimado un 
recurso de Construc­

ciones Colomina
MADRID.; (Logos.) — La Sala 

Tercera del Tribunal Supremo 
ha desestimado un recurso pian- 
toado por la empresa Construc- 

lujera i'”o ciones Colomina, S. A., contra 
el aerop»; el Ministerio de Educación y 

Ciencia, que denegó a la citada 
sociedad una indemnización de 
31.641.083 pesetas por los daños 
y perjuicios sufridos por el re­
raso y suspensión temporal de 

obras de construcción de cole- 
ios nacionales de Educación Ge­

neral Básica.

Expone la sentencia del Supre­
mo que por acuerdo del Con­
sejo de Ministros de 5 de no­
viembre de 1971 se adjudicaron
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a Construcciones Colomina y a 
otras empresas las obras de 
construcción de 87 colegios na­
cionales de Educación General 
Básica en la zona de Andalucía. 
La recurrente, como adjudicata- 
ria del lote número 5 de las 
obras, dirigió un escrito con fe­
cha 8 de mayo de 1972 a la Di­
rección General de Programación 
e Inversiones del Ministerio de 
Educación y Ciencia, en el que 
solicitaba una compensación eco­
nómica indeterminada en base 
a la demora en el inicio de las 
obras por causas ajenas al con­
tratista, asi como también en 
base a los convenios colectivos 
aprobados en la provincia de 
ejecución de las obras. Todo es­
to, exponía la empresa en su 
escrito, determinó una importan­
te alteración de los condiciona­
mientos económicos que se tu­
vieron en cuenta y que se ba­
saron los estudios realizados pa­
ra acudir ai concurso.

Según la revista 
«Editur»

Los medios 
turísticos, 

preocupados
(Por las manifesta­
ciones y disturbios 

callejeros)
MADRID. (Europa Press.)— Es­

tá siendo tomado en considera­
ción por parte de los medios 
profesionales más sensibles la 
entrada en escena de un que- 
fo factor que viene a complicar 
todavía más la presente coyun­
tura turística: el hecho de que 
se registren manifestaciones y 
algaradas de tipo callejero con 
motivo de la inquietud laboral 
reinante en localidades de signl. 
ficación turística, según infor­
ma la revista «Editur». semana­
rio profesional del turismo.

Se piensa que aun cuando 
hasta ahora los acontecimien­
tos no revisten especial grave­
dad desde el punto de vista del 
orden público, y estas manifes­
taciones son similares a las in­
cidencias que ocurren en la in­
mensa mayoría de los países, su 
reflejo puede dañar a la Influen­
cia de visitantes extranjeros, 
añade el citado semanario.

Entre las manifestaciones que 
se citan recientemente figuran 
las producidas en lugares de tan­
ta solera turística como Palma 
de Mallorca. Las Palmas y Ali­
cante, etc.

CONMEMORACION 

DEL VUELO DEL 
«PLUS ULTRA»

En El Ferrol del Caudillo se han celebrado diversos" actos en con­
memoración del vuelo del «Plus Ultra», en el transcurso de los 
cuales se depositaron coronas de flores en el monumento erigi­
do en memoria del comandante don Manuel Franco. IFoto Euro­

pa Press.)

RADIO ’ LIBERTY” CONTINUARA 
FUNCIONANDO

GERONA. (Cifra.)— Radio Li­
berty, de País, cuyo plazo de 
concesión parece que expira el 
próximo día 23 de marzo, conti­
nuará funcionando gracias a di­
versas gestiones llevadas a ca­
bo en Madrid por la Organiza­
ción Sindical.

Para los próximos 24 y 25 del 
actual mes, está anunciada en 
Gerona la celebración de una 
reunión del Comité Ejecutivo de 
la Agrupación Sindical Nacional

de Radio-Televisión, donde se 
tratará la temática a estudiar 
sobre la desmantelaron de la 
emisora y su cierre.

Radio Liberty es una de las 
emisoras más potentes d e í 
mundo, con un megavatio y me­
dio y 1.500 kilovatios de emi­
sión y tiene por finalidad emitir 
programas de propaganda norte­
americana y occidental a los 
países d e I este europeo y el 
continente asiático.

NACIONAL

Barcelona: Los detenidos 
e! pasado domingo

P A S A N  A  D I S P O S I C I O N  
J U D I C I A L

BARCELONA. (Europa Press.)— En relación con la manifes­
tación del pasado domingo se recoge en medios jurídicos la 
siguiente relación de detenidos: Sagrario Martín, José Vil- 
chez, Jorge Maymo, Emilio Sulla, Juan Amat, Mariano San 
Millán, Manuel Vilar, Fernando Vives, Rafael Martín, Amadeo 
Pérez, Jorge 'Orgue, Luis Comalrena, Joaquín María Cervera, 
María Rosa Capdeviia, José Luis Martínez, Armando García, 
Francisco Javier Vilallonga, Pedro Contijos y Roque Villas. 
Todos ellos pasaron en la tarde del martes al Juzgado de 
Guardia. El magistrado juez de guardia, don Pascual Serrano, 
y el fiscal, don Rafael Fernández, les tomaron declaraciones 
y les ha retenido para, según medios jurídicos, pasarlos al 
magistrado juez del uno, que inició el martes las diligencias.

En el Juzgado c'r Guardia permanecían en la tarde del 
martes diversos abogados, que se hacen cargo de la defensa 
de los detenidos, asi como también representación de diver­
sos Colegios profesionales, que tienen entre los detenidos 
algunos de sus colegiados.

Las mismas fuentes informantes señalan que en Jefatura 
Superior de Policía siguen 12 detenidos, de los cuales, hasta 
el momento, sólo se conoce el nombre de uno: Juan Sala 
Faine. Otros dos de los detenidos habían ingresado ya en la 
Modelo. Por otra parte, Manuel Nogales y Alberto Lahuerta 
pasaron en la tarde del martes a la cárcel Modelo, a dispo­
sición, según se afirma, de la jurisdicción militar, bajo la 
acusación de agresión a la Fuerza Pública.

EN ABRIL

SANCHEZ ALBORNOZ VENDRA A 
ESPAÑA

BARCELONA. (Logos.)— Clau­
dio Sánchez Albornoz vendrá a 
España en el próximo mes de 
abril, según ha manifestado en 
Buenos Aires al corresponsal de 
«La Vanguardia».

Sin embargo, el historiador ha 
expresado asimismo su deseo 
de volver a morir a Argentina, 
donde fundó y dirige una escue­
la de Historia Medieval, que, 
aproximadamente, va a publicar 
el número 60 de «Cuadernos de 
la Historia de España».

Sánchez Albornoz, que ha ma­

nifestado que estamos asistien­
do a una crisis general de valo­
res, preguntado por el momento 
actual de España, ha declarado 
que cree que «los actuales go­
bernantes tienen muy buena vo­
luntad, pero hay que darles 
tiempo. Salir de una dictadura 
de cuarenta años es muy difí­
cil. Sería tristísimo que el fran­
quismo fuese un hiato entre dos 
guerras civiles. Todos los espa­
ñoles, concluye, tenemos ahora 
el deber de colaborar en hacer 
una España nueva; una España 
en paz y en libertad».

DIMISIONES EIM LA CRUZ 
ROJA DE SEGOVIA

9  Se cree que la renuncia responde a la falta 
de medios para desarrollar su labor

SEGOVIA. (Europa Press.) — 
Han dimitido de sus cargos en 
la Asamblea de la Cruz Roja de 
Segovia, en forma legal de exce­
dencia por dos años, don Vicen­
te Rosado Rodrigo, comandante 
y jefe de la Brigada de Tropas 
de Socorro, con veinticinco años 
en cargo; don Patricio Muni­
cipio Gómez, capitán ayudante, 
con veinte años de servicios; 
don Felipe Aragoneses Giménez, 
brigada, con quince años de an­
tigüedad, y los sargentos d o n  
Sebastián Delgado González y 
don José María Lobo Criado, 
ambos con más de quince años 
de servicios.

Al ser conocida la postura de 
estos, voluntarios, han anuncia­
do también su excedencia los 
cuatro cabos y el resto de los 
camilleros que completan la ci­

tada Brigada de Tropas de So­
corro. Se cree que las renuncias 
responden a la falta de,medios 
materiales para desarrollar sus 
labores sanilarias y a ciertas 
irregularidades en la forma de 
nombramiento de ios reclutas de 
la Cruz Roja que han de cum­
plir el servicio militar.

NECROLOGICA
Ha fallecido, después de una 

penosa y larga enfermedad, do­
ña Hilaria Ortega, madre de 
nuestro compañero de talleres 
Manuel Belchín, a quien demos 
nuestro más sentido pésame.

El entierro se verificará hoy 
día 12, a la 1,45, desde la calle 
de Amor Hermoso, 67, al cemen­
terio de Carabanchel Alto.
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El Banco de Bilbao 
es ya propiedad de
125.000personas.

¿Y quiénes son estas 
personás?

Son personas que creen en el 
Banco de Bilbao.

En nuestro empuje. En nuestra 
ilusión por crear un nuevo estilo y una 
nueva forma de hacer en la banca de 
nuestro país.

No hablamos de privilegiados.
Ni de los mejor situados.

Cuando una empresa es de
125.000 personas, no es sólo 
—no puede ser— un negocio de un 
círculo limitado de personas.

Usted y todo aquel que lo desee 
puede convertirse, inmediatamente, 
en uno de los propietarios del Banco 
de Bilbao.

La cifra no es lo más importante. 
Hoy, una acción se cotiza alrededor de
4.000 pesetas.

Lo realmente importante es 
compartir —usted. 125.000 personas 
y nosotros—una confianza y una 
voluntad por hacer cada día las cosas 
mejor.-

Y compartir los beneficios lógicos 
de esta confianza, sin cerrarlos 
absolutamente a nadie.

AvioriaJo per el Banco l» EspsSa e tn  í !  n . '  11.01 i

Un crecimiento espectacular: 
casi 40,000 nuevos accionistas 

en un año.
Este es el resultado del pasado 1975.
Más de 100 nuevos propietarios 

cada día.
Muy pocas empresas tienen en 

nuestro país una base popular tan 
amplia y, pór lo tanto, tan sólida y 
auténtica.

Pero todo én esta vida tiene una 
razón de ser.

Y creemos honestamente que lá 
nuestra está a  la vista: trabajar mucho, 
esforzarnos mucho para que el 
Banco de Bilbao sea un lugar donde 

• nuestros clientes se sientan atendidos, 
respaldados, satisfechos.

Crecer con ellos. Ofrecer nuevos 
servicios que significan más comodidad, 
o mayor claridad, o mayor agilidad.

El Banco de Bilbao es una de las 
empresas de mayor crecimiento.

Le aseguramos que eso no es 
porque sí.

Queda invitado a  entrar al 
Banco de Bilbao como 

cliente... y  como propietaria

Como cliente, le ofrecemos nuestro 
mejor servicio.

Como propietario, una interesante 
rentabilidad.

En cualquier caso, venga a 
informarse.

Tenemos muchó que decirle y que 
ofrecerle.

Abiertamente, a  nuestro estilo.

Y l o s e r á d e  
m u c h a s  m á s .

BANCO  DE BILBAO
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Alemania

nueves sssfeidei d© Bos 
arredaría la inflación

M ADRID. (C ifra.)— Parece ser que el Gobierno piensa que 
el encarecim iento de precio de los productos petrolíferos 
— debido a la depreciación de la peseta—  no debiera reper­
cutir en los precios de la energía, según fuentes cercanas 
a la Administración.

Esta filosofía obedece a l hecho de que una nueva subi­
da de precio de los productos energéticos arreciaría el ven­
daval inflacionista y sería causa de una cadena interm ina­
ble de nuevas subidas, que echarían por tierra las ventajas  
del último cambio de paridad de la moneda.

e n e r g é t i c o s

Mantendremos 
nuestros 

precios de
SAN SEBASTIAN. (Cifra.) -  

«La reciente devaluación de la 
peseta esperamos que pueda 
servir para poder mantener 
nuestros precios de exportación, 
ai menos durante un periodo de 
tiempo razonable y con ello 
mantener nuestra competitividad 
en los mercados exteriores», ha 
manifestado al diario «La Voz 
de España» Alberto Ortueta, di­
rector adjunto de la Asociación 
Nacional de Fabricantes de Má­
quinas-Herramientas, con sede 
en San Sebastián.

Esta asociación celebrará el 
próximo viernes en la capital 
guipuzcoana su asamblea gene­
ral ordinaria, a la que se prevé 
asistan unos 140 asociados pro­
cedentes de toda España.

A n t e  leus p r ó x i m o s  
m e d i d a s  e c o n ó m i c a s

LAS CAJAS DE 
AHORROS, 

U N A N I M E S  
Y FIRMES

Lasv ochenta y ocho Cajas 
de Ahorros Confederadas se 
reunieron ayer mañana en 
Asamblea General Extraordi­
naria. Han asistido amplias 
representaciones de la tota­
lidad de las Cajas.

La sesión ha sido prolonga­
da y la impresión al termi­
nar es que ha habido unani­
midad y firmeza en el plan­
teamiento de temas relativos 
al aumento del coeficiente 
de inversión obligatorio que 
se incluye en las medidas 
proyectadas por el Ministe­
rio de Hacienda,

Se espera que en breve 
trasciendan los acuerdos 
adoptados en esta Asamblea 
General Extraordinaria.

®  FUNES ROBERT:
«El precio de los 
crudos,
necesariamente
influido»

MADRID. (Pyresa.)— «El pre­
cio del petróleo ha de verse ne­
cesariamente influido, al menos 
inicialmente, por la deprecia­
ción de la peseta», ha declara­
do a «España a las ocho», pri­
mer diario hablado de Radio Na­
cional, el economista Manuel 
Funes Robert, comentando las 
repercusiones que esta medida 
económica puede tener en el 
coste dé la vida. «Queda por 
ver — añadió—  qué medidas es­
tá dispuesto a tomar el Gobier­
no para evitar que el impacto 
sea literalmente el del once por 
ciento, más todas las repercu­
siones que lleva una subida en 
origen.»

MARTINEZ
GALAN:
«Habrá que 
pagar veinte mil 
millones más»

En tomo a este mismo tema 
intervinieron en el curso de 
«España a las ocho» el presi­
dente del Sindicato Nacional del 
Combustible, José Antonio Mar­
tínez Galán, y el delegado de! 
Gobierno en la Campsa, Carlos 
Pinilla Turino. Martínez Galán

LA S  M U LT IN A C IO N A LE S , 
BEN EFIC IAD AS

MADRID. (Logos.)— Las empresas multinacionales asentadas 
en España serán, a largo plazo, uno de los sectores que sal­
drán beneficiados por la reciente depreciación de nuestra mo­
neda.

En tal sentido, un portavoz de la empresa Ford ha manifes­
tado que a ellos, aunque a corto plazo, la devaluación les re­
sultará perjudicial, por cuanto está pendiente el pago de algu­
na maquinaria importada, a un plazo más largo la medida les 
favorece, ya que sólo se ha desembolsado el 50 por ciento del 
capital importado de la compañía en dólares.

Del mismo modo, la devaluación de la peseta afectará posi­
tivamente a la empresa, en lo que se refiere a las exportacio­
nes de motores y vehículos que se fabrican en Valencia

En términos parecidos se han manifestado otros portavoces 
de empresas multinacionales, consultados.

éREVALUACION DEL MARCO?
i  Israel devaluó ayer

FRANCFORT. (Efe.)— Nuevos rumores a cerca de una posible re­
valuación del marco se propagaron hoy en los medios financieros 
de esta capital, coincidiendo con la convocatoria de una reunión del 
Consejo Directivo del Banco Federal (Bundesbank).

afirmó que «esta depreciación 
supone un gasto adicional de 
veinte mil millones de pesetas 
por la importación de petróleo».

«Toda elevación de precios 
—dijo el presidente del Sindi­
cato—  contribuye a acentuar el 
proceso inflacionario. Yo creo 
que cualquier subida de estos 
productos tiene que incidir de 
manera importante en ese pro­
ceso.» «Los precios son altos 
— señaló a continuación— , pero 
son los mismos que rigen para 
todas las naciones que se ven 
obligadas a importar crudos.»

Martínez Galán se negó a ha­
cer una previsión sobre los pro­
ductos que podrían ver incre­
mentados sus pr-ecios, y puso 
de manifiesto que la medida 
oportuna compete exclusivamen­
te al Gobierno.

CARLOS PINILLA: 
«O se repercute 
en los precios 
o se renuncia 
a la renta»

El delegado del Gobierno en 
Campsa, Carlos Pinilla Turino, 
fijó en veintidós mil millones 
de pesetas el coste de la de­
preciación de la peseta en los 
precios del petróleo, cantidad 
que auguró era la cifra previs­
ta como rendimiento de la ren­
ta del petróleo para el presente 
ejercicio económico. «Eso quiere 
decir — recalcó—  que esta ren­
ta queda completamente anula­
da.»

«No puedo afirmar — dijo 
más tarde—  que haya un au­
mento del precio de los com­
bustibles, porque la decisión só­
lo compete al Gobierno. Se 
puede optar entre repercutir el 
incremento que supone el ma­
yor coste de los productos pe­
trolíferos en su precio o bien 
renunciar, como se hizo en la 
ocasión anterior, a los rendi­
mientos posibles de la renta.»

A pesar de los mentís oficia­
les. en medios autorizados de 
Francfort se estima probable tal 
révalorización, tras la «cumbre» 
franco-germana que Se llevará 
a cabo en Niza mañana y pasa­
do, en la que participarán tam­
bién los ministros de Hacienda 
de ambos países.

Hace dos dias, el segundo 
p o r  tavoz gubernamental de 
Bonn, Armin Gruenewald, salió 
al paso de tales rumores, difun­
didos en e| mercado bursátil 
alemán, asegurando que el Go­
bierno Federal no tiene el pro­
pósito de alterar la paridad del 
marco.

Por otra parte, en la Bolsa da 
Francfort continuó hoy la subida 
del marco alemán frente a to­
das las divisas extranjeras en 
un ambiente de nerviosismo. 
Tanto el dólar como el franco 
francés se vieron afectados por 
el tono alcista del marco.

Según se informó hoy aquí, 
los Bancos Centrales de Alema­
nia Federal y de Francia deci­
dieron en Basilea, hace dos días, 
una política común de interven­
ción en ios mercados moneta­
rios. (Efe.)

Israel: Por séptima 
vez

TEL AVIV. (Efe.)— Israel deva­
luó ayer su moneda en cerca de 
un 2 por 100. Esta es la sépti­
ma devaluación que se hace des­
de el pasado mes de junio.

El nuevo cambio ha quedado 
fijado en 7,30 libras israelíes 
frente a un dólar norteamerica­
no.

El nuevo tipo de cambio en­
trará en efecto a partir de la 
media noche de hoy.

Francia: No habrá 
devaluación

PARIS. (Efe.) —  El ministro 
francés de Finanzas. Jean Pierre 
Fourcade. desmintió hoy a la sa­
lida del Consejo de ministros los 
rumores de devaluación del fran­
co.

La devaluación del 
dólar en 1973, 
primera piedra

MADRID. (Logos.)— El 13 de 
febrero de 1973, catorce meses 
después de una primera deva­
luación, el Presidente Nixon to­
maba unilateralmente la deci­
sión de devaluar el dólar en un 
10 por 100 por segunda vez du­
rante su mandato presidencial.

Las razones que llevaron a 
USA a adoptar esta medida, pue­
den buscarse en la debilidad del 
comercio norteamericano frente 
a la potencia mostrada por Ja­
pón y Alemania y a la negativa 
de éstos de revaluar sus res­
pectivas monedas. Recién salido 
de Vletnam. Norteamérica so­
portaba un déficit crónico en su 
balanza de pagos de 8.500 mi­
llones de dólares y de 7.000 mi­
llones en su balanza comercial.

Al igual que ocurre en nues¿ 
tro pais, salvando las diferen­
cias, la Administración Nixon te­
nia preparado un «paquete» de 
medidas económicas cuando se 
aprobó la devaluación, 
de] dólar, numerosas expertos 
opinaban en la Prensa que di­

cha devaluación ame lazaba con 
poner la primera piedra para fu­
turas devaluaciones en Europa 
y Japón.

En aquel entonces, y como 
consecuencia de la devaluación

EfelSEÑARJZAS
HAGA GRADUADO ESCOLAR en 

horas libres centro especiali­
zado. Nuevo sistema, informa­
mos sin compromiso. Teléfo­
no 447 10 26.

P A T E N T E S
Patente:
3SS.906. Procedimiento para la 

preparación de un material de 
plata-óxido metálico para -la 
utilización en piezas de con­
tacto.

3S1.432. Procedimiento y dispo­
sitivo para la galvanización 
selectiva continua de bandas.

37S.4S3. Procedimiento para la 
preparación de un baño de 
cinc galvánico ácido.

377.3SS. Procedimiento para la 
preparación de 21-halogenoes- 
teroides.

376.738. Quebrantador de mater 
rial sintetizado.

333.071. Dispositivo para la puri­
ficación biológica de aguas re­
siduales.

324.223. Procedimiento de fabri­
cación de nuevas íenilcarba- 
matos.

320.342. Procedimiento para la 
preparación de un baño esta­
bilizado para e! cobreado quí­
mico.

297.840. Perfeccionamientos en 
los cabrestantes de excavado­
ras de arrastre, principalmen­
te en explotaciones subterrá­
neas.

296.861. Procedimiento para la 
obtención de espejos o super­
ficies reflectoras de luz.

275.707. Dispositivo para el tra­
tamiento de bandas de mate­
rial de estructura del genero

_de fibras o hilos.
275.214. Dispositivo para la puri­

ficación biológica de aguas re­
siduales.

256.377. Perfeccionamientos en 
los motores de combustión in­
terna por Inyección con ante­
cámara.

Modelo:
176.933. Paraguas acortable.
171.242. Aparato de gimnasia pa­

ro ejercicios de piernas.
171.241. Aparato para masaje si­

multáneo de abdomen y cin­
tura.

131.372. Unión de corchete y 
corcheta para cierres de ves­
tidos.

110.449. Cierre de uña para cin­
turones.

107.113. Enganche para cierres 
de vestidos.

Patente:
296.465. Perfeccionamientos en 

las herramientas de corte con 
portad til para las mismas. 
Conccderíase licencia explota­

ción. Informes: Registro Propie­
dad Industrial. Madrid.

P E & O I D A S
COCHES desaparecidos, DIANA, 

r-iscamóá coc'-es toda Espa­
ña. Permanente. 44r2761.
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F I N A N Z A S BOLSA DE MADRID

BAJA: 0.01

9 4 . 9 5

F O N D O S  P U B L IC O S

Anterior De día

Amor!. 50-52 ... — 
Idem 51 ... ~  — 
Idem 57 _  — — — 
Idem 3,5 por 100 ... 
Idem 3 por 100 — 
D. Unlverelt . -  ••• 
Exterior . .  ... -  ~  
1. N. Const. ~  — 
Interior ... ~  — • -  
Rente ... ... — — 
Reo. Nacional ... . -

121
122
114
113
106,50
106
113 
112 
133 
111
114

121
122

113
106,50
109

134
111

C E D U L A S

Hlpotec. A  ~  — 
Idem B — — — ~
Idem 4 por 10C exen.
Local In ter. ._ — —
Idem lotes ... — —

114
95 

114
104,50 —
111 112

B A N C O S  C O M E R C IA L E S

Andalucía ... ._ ~  ■ 
A tlán tico  _  _  ~  . 
Banasto ... — — — - 
Bilbao ._ _. -  -  •
C astilla  ... - ...........-  ■
Central ... ... — — •
C. Trans...........................
Descuento ... — ~  .
Exterior — ...................
Galicia . . . -------- -----  •
General ... — ~  — .
Gredos ... .............. -
Gulpuzcoano ... . -  
Herrero ... _  — — 
Hispano —
Ibérico ~  ... — —
Latino ... — — .........
Levante - ...........-  . -
López Ouesads — ...
Madrid . . . -------- -----
M ercantil ... ... . -  
Navarra . .  ~  ... ~
Pastor .............. -  —
Popular ... . -  — — 
Rural ... ... . -  ... 
Santander ... ... —
Valencia ......... _  —
V alladolld  ._  ... —
Vizcaya .......... — —
Zaragozano ... — —

615 
500 
585 
867 
812 
869 
570 
300 
560 

1.147 
(835) p 

682 
720 

1.380 
520 
635 
907 
802 
730 
595

(349)) p 
661 
695 
664 
875

(858) p 
1.480 

690 
695 
837

615
500
585
865

865

300
565

678
720

515
632
892
(805) d 
725 
595
(946) p 
661 
695 
660

858
1.480

693
842

B A N C O S  IN D U S T R IA L E S

Bandesco 4®S
Banklnter ... ~  410
Banklsur ... . . . ----------— 740
Bankunlón — _  ~  ™
Eurobanco *00
Finanzas ~  ... — — ... « 9
Fomento _  _. — — 670
Granada ................ _  -  , 370
Induban ... ... . -  — — 1385) p
Ind. Bilbao ... ... ... ...
Ind. Cataluña . . . ----------  « 0
Ind. León -----------------... 570
Noroeste ........... ... -  (307)) p
Occidental .......... -  ... (420) p
UrquIJo — 596

349
660
370

(380) p

307
412
593

A G U A , G A S  Y  E L E C T R IC ID A D

Aguas Barcelona 
Catalana Gas ... 
E. Langreo — . -  
E. Vlesgo ._  ... 
Enher .. .  — —
Fecaa G............ .
Fecaa P. --------
Fenosa ... _ . ... 
H. Cantábrico ... 
H Catelufía ._ 
H loroia ._  — ... 
Iberduero ... — 
A. Zaragoza — _  
S. Nansa .. .  . -  
Sevillana ... — 
V . Eléctrica ... _

136
111 s /dv mm

158 159
(129) p 123

110
114 117
120,50 119,50
116 mm

141 136
109 107
125 128
169 170
106 106
125 w
135 mm

124,50 124,50

9A . 5 9—

93 ^0  .9 3 , 7 9

y-

ANTERIOR MARTESlMIERCOLlJUEVES VIERNES

INDICE DE 
COTIZACION

Anterior Ultima ‘ Dilerer,;

Bancos comerciales .............. 98,86 98,58 -0 0
Bancos industriales .............. 96,03 95,55 —0,(i
Eléctricas.................................. 85,64 86,07 + 03!
Alimentación............................ 91,82 92,00 + 0,1¡
Construcciór ........................... 89,53 98,81 + 00
Inversión ................................... 92,05 92,14 + O,0<
Monopolios ............. '• ......... 82,21 82,61 + 0/)
Minerosiderúrgicas................. 105,32 105,67 + 0,3!
Químicas y textiles .............. 97,90 97,56 — 00
Varias ........................................ 95,72 95,45 -0 0
General ..................................... 93,80 93,79 -OJi

Base 100 en 31-12-75

A G R IC U L T U R A  
Y  A L IM E N T A C IO N

Anterior Oei d'a

Aguila . -  ... ..
Azucarera ........
C S-ntander .. 
Ebro ... ... .
Koipe ... —
Rústicas ... - . 
Viñedos - ..........

135 138
141 141
83 —

684 678
351 —

488 483
147 147

-?  C O M E R C IO

c. i. c. -......... -  ... «7
P. Bantocue .............-  -  2.640
P Latinoamericans ........
Finanzaulo ... — — — 
Flnanzauti v Servicios 
Galerías ... — . .  — —
I inducentro — ------------
SogellS8 ......... - .......... -

(480) p

145
(400) p 

426 
402 
310
235

142
(405) p 
(422) p 
400

235

C E M E N T O  Y  C O N S T R U C C IO N

As lana ............. -
Cem A lb a ..............
Cem. A lfa  ... — 
Cem. Aragón ... — 
Cem Cosmos ... 
Cem Noroeste ... 
C rista lería  .1. ... 
Fina, y Mineras ... 
p Valderrlvas — 
Valenciana Cem

238
245
234
130
185
225
700
525
271
345

238
240

225

272

m C O N S T R U C T O R A S

Banús Andalucía 
Cantabria ... . -  
Coninsa ... — 
Dragados ... — — 
Encinar ... ... ... 
Est Urbanos ... — 
iberpistas ... ... 
Pistas v Obras ... 
vaiienermoso ...

256
257 
334 
315 
282

98
116
750
206

255

820
284

98

206

Alcázar ........  ... -  - .  725
Bami ......... -  — ... — 225
Ce I s a _____________ ... (136) d
Cevasa ... _  _  ... ... (190) d
Ed. Española ... ... _. ... (234) p
Eurobulldlng ... ... — ... 129
Inmoban) .............-  — — 230
I. HlapanB — 162
I. M etro  ------------------- 230
Nlesa ..........  -  _  — 1.820
Slmane ...........  „  _  — 220
Uresa .................. 300
U M etro .......... _  500
Urbla ... ._ ............  203
Valenciana ... — — ... 366
Vacesa ..............-  — — 490
Zabá lburo ......................   219

(223)) p

230

203

IN V E R S IO N  M O B IL IA R IA

A. Cenarla .........
A . Castellana ... 
A . Catalana — — 
A. Europea ... ... 
A . Mediterránea 
A . Pirenaica ... ... 
A . Valenciana ...
Ahorroloque .........
Banlnver ... ... ...
Bansanllver .........
Blnca — ... ~  _  
Bolsispanla ... 
Cartemar _  _  
Catenor ... ... ... 
Cari. In tem al. ...
Cartlnbao .............
CartlBa _
Cavalse ... _  ... 
Cevalsa ... —  —

(120) p 
140 
137 
158 
133 
170 
150 
81

132 s /d
190 
140
191 
122 
(73) p
(82) p
167
314
137
255

137

133

150
82

(223) p 
(127) p

(72) p
(80) p

Anterior Oei día

Centrlsa ..........
C. M oblliarla  ...
Escala ..................
Esoafole Inv. ..
Eurocartera ........
Euroclnce ..........
Flbansa ... ... ..
Figranvlsa .........
Plnss ......... -
Finonsa ... ... - 
Gral Inver ...
Granlnver ........
Hlsoamersa ... - 
Hispaninver ... .
Inalsa ............ -
inbazasa ............
Inbriesp ............
Incovasa .........
Insa ....................
invatisa ............
Inveroestor ... ■ 

Banioane ... ■ 
I Herrero ... . 
luán Bravo ... 
Ma'ti8£ ... -  . 
Merimbolea . 
M onte llrio  ..
Norvesa .........
Nuevos oei. ...
Petrlsa .............
Populerlnsa ...
Real ................
Rentanoi ........
R ntlsa .........
Sagei i  ........
U. Europea ...
Uglsa ...............
Unlver ..............
Val Banlooue 
Vamosa .........

871
375
106
166
75

(67) p 
316 
115 
170 
290 
310 
100 
205 

91,50 
(95) p
135

(155) p
154
136 
195
159

(235) p 
445 

92 
124 
145 
336 
263 

77 
190 
505
160 
70

166 
(87) p
124 
268
155

(196) p
125

375
106
164

(68) p
315

290
305
100

134
(153) p 
152

195

234
442

124

(258)) p

190
505
162

166

122
262
155
193

M O N O P O L IO S

Campsa ... 
Tabacalera 
Teleiónica

267
310
176

276
306
176,50

A stille ros 
Peb-a ... 
Irasatlánt. 
irasmedit. 
U. Naval

70
107) p 
105 
122 
85

(102) p 

122

Celulosa A.
Española .........
Navarra .........
Reunidas ... . 
Sarrlé ... — 
Torras H. ...

96
215

(340) p 
370 
202,50 
367

213

367
206,50
370

Q U IM IC A S  Y  T E X T IL E S

A lte r ... .
Aragonesas ...
Cañerías .........
Cedle ..........
Croa ............. .
E, R lotlnto 
Flreatone ... ... 
Fosforero ... . 
H ldro N itro  ... 
Ibys ... — — 
In. Nitrógeno 
Nicas ... ...
Oxigeno .........
P e n ic ilin a ........
Perf. Gal ...
Petróleos ........
Petrollber ...
Resinera .........
S e fa n ltro ........
Snlace ..........
Taflsa ..........
Ze ltla  ... ...

(300) d —
142 140,50
190 185
183 183
154 153
305,50 303

(100) p —
238 236
217 219
614 mm

(108,50) d (109) d
125 115

(335) d —
425 s/d 425
429,50 430
275 270

1,393 —
115 —
106 103
335 —
241 mm
241 —

S E G U R O S

I  Hermes .......... _______ 360
137 I  La Estrella ... 298
254 1 U. Pénlx ... - . — 620

Anterloi

Riga rede ...............
los Guindos ... 
Ronferrada ... 
Sierra vienera ...

105
(118) p
170

1.050

A ltos Hornos ... . 
A lum Gánele ... .
A uxiliar ...................
Babcock ... — *  
Comer Hierros .. 
Duro Feiguere ... .
Ecnevarrla ..............
E N A lum in io  .
Ensidese ........... -
Eso. Zinc ... -. .
Fyesa ....................
Macóse ............. .
Made ............... ...
Mazda ... ... ...
N. Montaña .........
Ularra ... ..........
niacencia A. ... 
Sama Baroara ... 
lurbacex ... — ... 
Zaraoya C tls  ...

158
345

94
119
50

106
147
165
62

231
576
102
151
470
180
770
345
123
393,50
535

Acum. luder ...
1‘ ltroén ................
Fase ..........  —
Femsa ................
M otor ibérica ...
Santa Ana .........
Seat ......................

504
105
102
175
223

158

AVÍ8CO ... ... .h
Me ir  o .............. .
Trans. invers. ...

“ r r n
». 1,5

.........  330

Corp. Bancobac
Euronoiding .........
F llaoeitla ... ...
F ilo  ............. -  *
G Veiázquez ... 
inv M obllia rla  ... 
Prolnvese ... .-  
Humaslna I ........

105
203
164

(190) P 
(372) P 
1.101

148
149

DR 
la B 

mores q 
deprecia 
fue acoi 
opinione 
mañana 
con má¡ 
uros y u 
parte de 
men de 
tado. da 
lores qu 
exceso d 
hagan, í 
cuentes ' 
siderabk 
(ranos i 
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dices p; 
medio p 
no posit: 
ción del 
apunta 4 
de tres t 
la y uno 
nopolios 
Campsa 
Teiefónic 

El ínc 
sólo uní 
a 93,79, 

De car 
na, el ai: 
mado a 
dinero a 
mera fil;

Situ.
DINERO

B. Lev 
tal, N. A 
tremeña, 
M. íbérii

PAPEL

B. M e

Finanzau 
hermoso, 
Eurobuil 
Aevasa, i 
ner, Eur 
drid, M. 
sa, Fems

>

la

FONDOS

COi izaciOii ¡ Han c
--------- los cualt

valor ' repiten (
liquiüalnH ,

360 

(630) d

Nuvolondo ..........
Creclnco .........  ...
Inespa .......... —
Eurovalor 1 ... —
Ahorrolondo .........
Intenta .........  ...
Mediterráneo ... 
Suma ... — —
Fondlberla ..........
Rentfondo ..........
Fontlaa .........  —
Eurovalor 2 ... —
Gesta .................
Fondonorte ... ...
Gesteval ...........
Planlver ................
Banserfond .........
Inverfondo .........
Plusfondo ..........
Fonbancaya .........
Fondunlén ............
Profondo ...............
Plamnver-2 .........
M ultlfondo ..........

722,28
162,92
648.64 
746,99

1.496,21
1.453,44

459,52
1,244,1«

987,03
481,81
902,94
429,84

1.112.8
114.65 
76,24

de
B. Des 

drola, 3 
18 ( -3 ) ;  
rrió, 538

Otra

86,19
94,34

770,08
80,72
92,81

102,00

Cárlex, 
(= ); Ib. 
Balboa, 
(-3 ); (n 
i.ii8  (= :

Juevei
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FINANZAS

147

62
231

151
470

123
393,5
535

504
105
102
175
223
88

158

72
115

COMENTARIO 
DE LA 
SESION

Tímida recuperación
MADRID. (Pyresa.) — Parece 

ue la Bolsa ha asimilado los ru­
mores que ayer corrían sobre la 
depreciación de la peseta que 
fue acogida con diversidad de 
opiniones, observándose esta 
mañana una mejor disposición, 
con más movilidad en los co­
rros y una cierta animación por 
parte de los inversores. El volu­
men de contratación ha aumen- 
lado, dando paso a que los va­
lores que ayer no operaron por 
exceso de oferta esta mañana lo 
hagan, aunque con sus conse­
cuentes bajos, reduciéndose con­
siderablemente los signos con­
trarios que se han reducido a 
Banca y Químico, donde sus ín­
dices parciales no superan el 
medio punto de pérdida. El sig­
no positivo ha sido la recupera­
ción del sector eléctrico, que se 
apunta 43 centésimas con alzas 
de tres enteros en Hidroespaño- 
la y uno en Iberduero. En mo­
nopolios recupera nueve enteros 
Campsa de los 13 perdidos ayer. 
Telefónica sube medio entero.

El índice general pierde tan 
sólo una centésima, quedando 
a 93,79.

De cara a la sesión de maña­
na, el ambiente estaba más ani­
mado apuntádose posición de 
dinero algunos valores de pri­
mera fila. (Piresa.)

Situación al cierre
DINERO

B. Levante, Valencia, Occiden­
tal, N. M. Levantina, N. M. Ex­
tremeña, I. Nitrógeno, U. Fénix, 
M. Ibérica, Finanzas.

B. Mercantil, Indubán, C1C, 
Finanzauto, F. Servicios, Valle- 

■ ¡ ¡ ¡^ * 1 9  hermoso, Barni,' E. Española, 
Eurobuilding, Urbis, Alcalá 55, 

203 Aevasa, C. Internacional, C a r te -  

(190) p ner- Eurocinco, Inbulesa, I. Ma- 
| (372) p , drid, M. Valores, N o rv a s a ,  P e c - 

sa, Femsa, Filo.

Síntesis de 
la contratación

MIOi
liquida*1*0

648,64 

1.496,n

I
1
i

Han cotizado 158 valores, de 
los cuales suben 34, bajan 60 y 
repiten 64.

Derechos 
de suscripción

B. Descuento, 105 (—10); Hi- 
drola, 38,25 (+1,25); Incovasa, 
18 (—3); Vamosa, 20 (= ) ;  Sa­
rrio, 538 (+2).

Otras cotizaciones
Cárlex, 153 (= ) ;  Comesa, 137 

(= ); Iberhogar, 273 (+13); I. 
Balboa, 420 ( =  ); I. Litos, 232 
(—3); Invhercor, 89 (= ) ;  SAF, 
1.118 (= ) ;  Tercinsa, 107 (= ) .

NOTICIAS
BURSATILES

R E G U L A R I Z A C I O N  Y  P L U S V A L I A  D E  
H I D R O E L E C T R I C A  D E  C A T A L U Ñ A

¿Sabían ustedes que Hidroeléctrica de Cataluña ha contabilizado para su inmo­
vilizado una plusvalía que se eleva a 6.954,78 millones? Pues así es, por obra y gra­
cia de la regularización practicada a lo largo de 1975. Y aún quedan pendientes de 
incorporación al balance, en espera de la correspondiente normativa, las importantes 
plusvalías originadas con la regularización de sus filiales, especialmente Térmicas 
del Besos, S. A., e Hispano Francesa de Energía Nuclear, S. A. De acuerdo con las 
disposiciones oficiales dictadas para las empresas eléctricas cotizadas en Bolsa, el 
80 por 100 de la tercera parte de dicha plusvalía se ha incorporado a la reserva le­
gal. Los otros dos tercios se podrán repartir en forma de acciones liberadas, en 
sucesivas ampliaciones de capital, siguiendo las formas dispuestas al efecto. Des­
pués de haber efectuado la regularización, el valor contable de la acción es del 
220 por 100 de su valor nominal, notoriamente superior al de su cotización actual 
en Bolsa. Este es un dato que conviene no olvidar.

•  AMPLIACIONES:
DOS EL BANCO 
LATINO

El Banco Latino estudia en estos mo­
mentos la ampliación de capital en la pro­
porción de una por cuatro, a la par. Esta 
ampliación tendrá lugar en fecha aún no 
fijada, pero tenemos noticias de la em­
presa de que se realizará en breve pla­
zo. Pero hay más: el Latino hará otra am­
pliación en proporción muy parecida a 
principios del otoño próximo. Total, que 
ya tenemos a\ Latino otra vez en órbita 
con sus ampliaciones.

•  ... Y EDIFICADORA.
NADA MENOS 
QUE TRES

Ya les dije a ustedes que Edificadora 
haría pronto una ampliación, lo que ocu­
rre es que el comentarista no sabía que 
iba a ser tan buena. Pues miren, ya está 
fijada entre el 26 de febrero y el 26 de 
marzo una ampliación de una por dos, a 
la par. Y  no es esto todo. En e l mes de 
septiembre se hará otra ampliación de 
una por cinco o una por cuatro, también 
a la par. Y tampoco es esto todo; antes 
de finalizar el año Edificadora Española 
hará otra ampliación de una por cinco, 
liberada al 30 por 100, con cargo a la 
cuenta de regularización.

•  ¿QUE TENDRA 
EL AGUILA?

Sí, ¿qué tendrá el Aguila? Se habla es­
tos días en Bolsa de ella, y en la última

sesión ha subido tres puntos. El Aguila 
es un título que llegó a estar al 800 por 
100 y que últimamente ha alcanzado la 
cotización más baja, creo, de los últimos 
quince años; 135 por 100. ¿Será el Agui­
la una nueva «ave fénix»? Alas, por lo 
menos, no deben faltarle. Pues que así 
sea.

•  AGUAS DE BARCELONA 
OBTIENE FINANCIACION 
EXTERIOR

La sociedad Aguas de Barcelona ha re­
currido al mercado exterior de capitales. 
Y con éxito. Ha obtenido un crédito de 
30 millones de dólares, a pagar en cinco 
años. De esta operación resulta muy im­
portante considerar que la única garan­
tía ha sido la propia empresa. Esto es de 
gran interés para el accionista. Y lo es 
por la sencilla razón de que no es fre­
cuente, en estos momentos, que se ha­
gan operaciones en e| mercado del euro- 
dólar sin aval bancario. Y Aguas de Bar­
celona lo ha hecho sin ofrecer otra ga­
rantía que su propio balance. Esto dice 
mucho a su favor porque los prestamis­
tas del mercado de capitales son extra­
ordinariamente realistas a la hora de 
prestar sus fondos. No conozco e| tipo de 
emisión de la operación. El tipo de inte­
rés se ha fijado en torno — no está claro 
en la nota que me llega cuántos puntos 
por encima—  al tipo medio a corto plazo 
de Londres, con ajustes semestrales. 
¡Qué pena que a la operación le haya 
afectado la devaluación!

Luis CRIADO

D O N  R A F A E L  I S T E V E Z  B A R T O L O M E ,  
C O N S E J E R O  D E L E G A D O  D E  M I N E R V A

Ha sido nombrado consejero- 
delegado de Minerva, Compañía 
de Seguros del Grupo Rumasa, 
don Rafael Estévez Bartolomé, 
que hasta la fecha venía des­
empeñando el cargo de direc­
tor general de dicha compañía. 
El señor Estévez es un hombre 
joven —treinta y seis años—  
con una brillante ejecutoria den­
tro del sector del seguro, ha­
biendo llevado a cabo en el úl­
timo año una extraordinaria la­
bor de saneamiento finanoiero 
de Minerva, empresa que en la 
actualidad compite en el mer­
cado del seguro con mucho éxi­
to, gracias a su nueva organiza­
ción y su acertada gestión.

OTRAS
BOLSAS

NACIONALES

Barcelona: Baja 0,50
(ATONIA)

Sesión poco activa en la que 
la atonía sigue siendo la nota 
destacada y la presión de la 
oferta es más acusada que días
pasados.

Al cierre se mantenía la mis­
ma actitud que el resto de la 
sesión.

En lotal se han contratado 124 
clases de acciones, de las que 
21 suben, 56 bajan y 47 no ex­
perimentan variación. El índice 
general ponderado pierde 50 
centesimas y se sitúa a 94,35. 
(Cifra.)

Bilbao: Baja 0,06
(INSEGURIDAD)

La sesión de hoy de la Bolsa 
de Bilbao, que ha ofrecido una 
tendencia insegura, se ha carac­
terizado por el reducido volu­
men de negocio desplegado.

Ha habido escasa animación 
en todo momento y la debilidad 
ha afectado a todos los corros, 
si bien, al igual que ayer, el 
sector slderometalúrgico contra­
dice la orientación de los demás 
al mejorar su índioe.

Al final, el papel seguía pre­
valeciendo en el sector banca- 
rio y se advertía en los otros 
grupos una posición resistente.

Indice general: 93,99 (—0,06).
Suben 18, bajan 38 y repiten 

25. (Cifra.)

BOLSAS EXTRANJERAS

Wall Street: Las más 
altas ganancias

La Bolsa neoyorquina volvió a 
animarse ayer ante las informa­
ciones sobre unos mayores be­
neficios en las corporaciones, 
acabando la jornada con las ga­
nancias más alias en una se­
mana.

El índice de Industriales del 
Dow Jones ganó 11,57 puntos y 
cerró a 968,75.

En transportes el índice su­
bid 0,47 puntos y 0,13 puntos en 
servicios.

En total se intercambiaron 
27.660.000 acciones en compara­
ción a las 25.350.000 acciones in­
tercambiadas el lunes. (Efe.)
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E C O N O M I A

A L E M A N IA  POSEE EL 
M E J O R  « B A S U R E R O  

N U C L E A R »
Toneladas de desperdicios radiactivos 

en las Salinas de Asse
(Servicio especial.)— La República Federal de Alem ania  

dispone del procedimiento m ejor y más seguro del mundo 
para remoción del desperdicio nuclear. Es la conclusión a 
que llegaron aproxim adam ente 50 científicos de 17 países, 
reunidos en C lausthal-Zellerfe ld , Baja S ajonia, por invitación  
de la Organización de Cooperación Económ ica y Fomento. 
«En la antigua salida de Asse, localidad de W olfenbüttel, se 
encuentra el único basurero nuclear para desperdicios de 
m ediana calidad que realm ente funciona en el mundo», opi­
nan textua lm ente los espertos.

Autocares Minerva, S. A.
Por la presente se convoca 

Junta General Ordinaria de ac­
cionistas de esta Sociedad, que 
se celebrará el día 27 de febre­
ro a las veinte horas en prime­
ra convocatoria y a las veinte 
y treinta en segunda en la ca­
lle de Alcalá, 180, de Madrid, 
con el siguiente orden del día:

1. ” Lectura y aprobación, si
procede del acta de la se­
sión anterior.

2. " Lectura y aprobación, en
su caso, del balance, cuen­
ta de Pérdidas y Ganan­
cias.

3. ” Ruegos y preguntas.
Madrid, 7 de febrero de 1976.

El Presidente del Consejo de Ad­
ministración.

GENERAL IBERICA DE 
EXPORTACION, S. A.

Juan Ramón Jiménez, 28, 3.° B 
Teléfono 457 35 22 

MADRID-16

Por acuerdo tomado en Jun­
ta General Extraordinaria, de fe­
cha 20 de junio de 1975, se cam­
bia la denominación de ésta So­
ciedad por la de GENERAL 
STANDARD, S. A.

Igualmente se acordó trasla­
dar su domicilio social a la ca­
lle Juan Ramón Jiménez, núme­
ro 28, 3.' B, de esta capital.

Madrid, 4 de febrero de 1975. 
Director Comercial (firmado), 
Juan Sanz Vives.

EDIFICADORA ESPAÑOLA, S. I. A.
DOMICILIO SOCIAL: LAGASCA, NUMERO 84 (MADRID)

AMPLIACION DE CAPITAL
El Consejo de Administración de esta Sociedad, en su re­

unión celebrada el día 10 de febrero de 1976, y haciendo uso de la 
autorización que le fue conferida por la Junta General Extraordi­
naria de Accionistas, celebrada con fecha 28 de octubre de 1974, 
ha adoptado el acuerdo de ampliar el capital social en 100 millones 
de pesetas, mediante la creación, emisión y puesta en circulación 
de 100.000 acciones al portador, de 1.000 pesetas nominales cada 
una, y numeradas correlativamente del 200.001 al 300.000, ambos 
inclusive, y con cupones del 8 al 40.

Las nuevas acciones tendrán los mismos derechos que las ac­
tualmente en circulación, y participarán en los beneficios sociales 
a partir del día 1 de abril de 1976.

En cumplimiento del citado acuerdo y de lo dispuesto en el 
artículo 13 de los Estatutos de la Sociedad, se concede un plazo 
que se iniciará el día 26 de febrero de 1976 y finalizará el día 26 de 
marzo de 1976, para que los actuales accionistas puedan ejercitar 
el derecho de preferencia en la suscripción, en la proporción de 
una acción nueva por cada dos antiguas.

El ejercicio del derecho de suscripción de las nuevas acciones 
se acreditará mediante el cupón número seis de las actualmente 
en circulación, cupón que será negociable en las bolsas de Ma­
drid y Bilbao, a los fines de esta ampliación, quedando anulado 
a todo otro efecto.

El tipo de emisión es, a la par, libre de gastos para el sus- 
criptor, debiéndose desembolsar el valor nominal íntegro de cada 
acción suscrita (1.000 pesetas) en el acto de la suscripción.

La suscripción de las nuevas acciones que se emiten podrán 
llevarse a cabo en el domicilio de la Sociedad en Madrid, calle La- 
gasca número 84, o en cualquiera de las oficinas del Banco de 
Financiación Industrial (INDUBAN) y del Banco Internacional de 
Comercio, contra entrega de un boietín de suscripción firmado 
por el interesado y el cupón señalado en el presente anuncio.

Las acciones que no sean suscritas en el plazo señalado que­
darán a disposición del Consejo de Administración para que las 
coloque en la forma que tenga por conveniente.

Canadá

España Suecia

X rtc o lln a  H t|anJa

Bulgaria

Checoslovaquia
Alemania Qr.

Formosa
Finlandia

B f i l  func ionando
en  co ns tru cc ió n

;,y .:

t íHORIZONTE
NUCLEAR

i n® de  reacto res

Son los norteamericanos par 
ticularmente quienes admiran el 
basurero nuclear de Alemania 
Federal. Porque en los Estados 
Unidos, a falta de Ideas mejo­
res, el desperdicio nuclear es 
empacado en toneles y enterra­
do simplemente. Quienes más 
se aproximan a la idea alemana 
del basurero nuclear son los 
suecos y los italianos. Los pri­
meros hacen experimentos para 
incrustar la basura nuclear en el 
granito, en Italia se ensaya de­
ponerla en capas de arcilla.

Depósitos en 
estratos geológicos
El tenor general de las suge­

rencias científicas para resol­
ver el problema es el de esta­
blecer depósitos nacionales de 
desperdiico nuclear en estratos 
geológicos. Los proyectos inter­
nacionales de arrojar la basura 
nuclear en el Polu Sur o dispa­
rarla al Sol. han resultado irrea­
lizables. La elevada concentra­
ción radiactiva de esta basura 
hace que para que se torne ino­
fensiva debe permanecer depo­
sitada varios miles de años, lo 
que solamente es posible en ca­
pas geológicas impermeables al 
agua.

El Ministerio Federal de In­
vestigaciones ha hecho saber 
entre tanto que después de la 
buena experiencia en la salina 
de Asse, se emplearán varios 
millones de marcos en buscar el 
sitio más apropiado entre los 
varios posibles que ofrece la 
mina salina de Baja Sajonia, que 
posee una edad geológica de 
más de doscientos millones de 
años. Para el verano próximo se 
esperan los resultados de las 
pesquisas.

El proyecto de definitivo ba­
surero nuclear que abriga el Mi­
nisterio Federal de Investigacio­
nes comprende también otra 
Idea: la de que el depósito de 
desperdicios radiactivos de las 
centrales electronucleares, de 
los hospitales e institutos de in­
vestigación debe estar ligado a 
grandes instalaciones de recupe­
ración comercial del agotado 
combustible de los reactores nu­
cleares. La razón dé situar jun­
tas las dos instalaciones es 
práctica: las instalaciones para 
recuperación 'del combustible 
nuclear proyectadas para 1985 
producirán por primera vez en 
la República Federal de Alema­
nia grandes cantidades de des­
perdicios altamente radiactivos, 
los que entonces podrían ser de­
positados directamente en el ba­
surero sin problemas de trans­
porte.

Unos 10.000 metros 
cúbicos de 

desperdicios
Para 1985 se esperan unos 

10.000 metros cúbicos de des­
perdicios débil y medianamente 
radiactivos y unos 150 metros 
cúbicos, de altamente radiacti­

vos. Los costes del proyecto se­
rán de unos 5.000 millones de 
marcos, 3.500 de los cuales se 
emplearán en las instalaciones 
de recuperación. Las costes de­
ben ser cubiertos por las cen­
trales eléctricas como que és­
tas son las que emplean los 
reactores nucleares. Los restan­
tes 1.500 millones de marcos 
para las instalaciones del basu­
rero serán aportados por la Fe­
deración. que los recobrará a 
través de tasas de depósito.

Desde 1967 se viene deposi­
tando a profundidades de 500 a 
750 metros en la salida de As­
se, al norte de Remlingen, to­
neles de desperdicios radiacti­
vos. Ya son aproximadamente 
60.000 de material débil y 600 
de medianamente radiactivo. 
Conforme a los planes de la so­
ciedad de investigaciones ra­
diactivas y de medio ambiente 
de Munich, empacado en tone­
les, el desperdicio se amontona 
en antiguas canteras de sal ge­
ma. Ya han sido selladas varias 
cámaras.

El material débilmente radiac­
tivo está formado en gran par­
te de los concentrados y todos 
resultantes del tratamiento de 
los desagües radiactivos. Estos 
lodos son endurecidos con ce­
mento o betún. Una menor par­
te del material procede de de­
sechos de laboratorio, vestidos 
o aparatos contaminados, ceni­
zas radiactivas y filtros de aire 
de Instalaciones nucleares.

La solución óptima
Sensiblemente más complica­

da y costosa en la remoción de 
basuras medianamente radiacti­
vas. Desde una protegida cáma­
ra de alimentación se las trans­
porta automáticamente a un de-, 
pósito aislado. Este depósito, al 
que no está permitido entrar 
nadie, está separado de los de­
más de la mina por gruesas pa­
redes de concreto. En las pa­
redes hay una ventana de cris­
tal de plomo. La vigilancia se 
efectúa a través de cámara de 
televisión. La capacidad de los 
depósitos es suficiente para re­
cibir los desechos medianamen­
te radiactivos que se produzcan 
en los próximos años en Ale­
mania Occidental.

Al finalizar el Congreso pudo 
oírse de labios de los científi­
cos de ia Sociedad Muniquesa 
de Investigaciones Radiactivas 
y de Medio Ambiente que depo­
sitar las basuras radiactivas en 
formaciones salinas del subsue­
lo profundo puede ser conside­
rada solución óptima al proble­
ma en la República Federal de 
Alemania. Se dijo que han sido 
estudiados todos los aspectos 
relativos a la seguridad. Incluso 
se ha contado con la posibili­
dad de un temblor de tierra. A 
lo que comentó lacónicamente 
un geólogo: -Aquí no se puede 
contar con un seísmo hasta den­
tro de algunos centenares de 
miles de años.*

C/aus HOHNE

EN 1975

D E SIN V E R SI8  
DEL 8 ,6  POR 1|

Durante el pasado año 
tasa de crecimiento e- 
mico real lia sido en Es 
sólo 0,5 por 100, míe 
que las inversiones de 
dían un 3,6 por 100 res 
to al nivel logrado en 
y el total de horas exir 
narias trabajadas lo hacía 
4,2 por 100.

Estos porcentajes, 
constituyen el primer 
ce sobre la evolución di 
economía española en I? 
se han obtenido • medie 
una encuesta realizada® 
empresarios y han sido p- 
blicados en un informe »• 
el Servicio Sindica! de [i 
ladística.

Las existencias 
de Rioja

Las existencias de vino 
la Rioja superan los 338 
Uones de litros, de ellos 
en manos de la criadores, 
de los cosecheros y 62 de 
cooperativas, según ha M 
mado el presidente del 
sejo Regulador de la 
minación de Origen. (En 
Press.)

Típica baja 
de enero

Durante el mes de 
el mercado internacional 
fletes refleja la típica 
que suele corresponden 
te período del año, según' 
forma Marítima Int~ 
nal. (Cifra.)

Exacción transito 
ria para el

Por un decreto con. 
diente al Ministerio 
ciencia que publica el1 
tín Oficial del Esla 
crea con carácter trac 
una exacción reguladora 
los precios del café, ffll 
fin de que los bcneficto* 
sultantes de los nuevosr* 
cios de este producto nj¡ 
tan en la comunidad :■ •- 
vés del tesoro público. 
resa.)

Precios de los 
aceites de sen#
Sobre modificación o

precios al público del 
do de aceite do ! 
oleaginosas publica »
creto de la Presidencia
Gobierno el «Boletín-, 
del Estado», hoy. P í"

Dos reactores 
de agua

MADRID. (Pyresa.)-'' 
eléctrica Española S
na de Electricidad n»
mado contratos con 

,1 Electric Co. noxie 
tna y la filia) espa"»- 
;ral Eléctrica) pa* 
únistro de dos r» 
ucleares de aguas J  
ición y los servic ° m
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M ADRID

r  SOMOS DEL M iS ^o  6 R £ M ¡ o > S  
P o R D i i E ' y o  T A M B í e N ' M £  P L D ic o  
A LA  CoNSTRLIccidM • s o y  EL QUE 

U fU H T A L h  LAS CASAS OJANPo> 
i ^ J J S T L D f S  T e R M Í N J A L L . ^ r

Parece que la situación en San Femando de Henares está en vías 
de arreglarse. El caso está siendo estudiado por el Area Metropo­
litana, y su situación es la siguiente:

La Comisión de Control Urbanístico ha pasado un informe a la 
Secretaria General del Area Metropolitana. Si se estima que exis­
ten indicios suficientes de infracciones la Secretaría lo notificará 
al delegado del Gobierno en COPLACO, quien a su vez nombrará 
un juez instructor. Este juez es quien hará el dictamen final sobre 
las hasta entonces presuntas infracciones, y aplicará las sanciones 
que crea oportunas.

Historia

A med.auos de enero de 1975 
diversos periódicos y revistas 
publican una serie de denuncias 
de vecinos de San Fernando de

•  Bloque calle de Fragua, nú­
mero 10. Construido sin licencia 
municipal. El propietario es Fran­
cisco Rebollo.

EN SAN FERNANDO DE

Arriba 21

snares sobre supuestas infrac- 
:iones urbanísticas.

El 31 de enero, el director ge­
neral de Política Interior pide 
al Area Metropolitana que com­
pruebe la certeza o no de las in­
formaciones. Del Area Metropo­
litana se intenta concertar una 
entrevista con el Alcalde, don 
desús Afnbrós Fabre, sin que 
la entrevista llegue a efectuarse.

El 11 de marzo, ante el tiem­
po transcurrido, inspectores téc­
nicos del Area se personan en 
el Ayuntamiento para solicitar 
documentación de los casos de­
nunciados. Se les dice que no 
hay nadie en ese momento que 
se lo pueda facilitar. Los inspec­
tores indican que regresarán al 
día siguiente, y qitó tengan pre­
parados los datos.

El 12 de marzo, el secretario 
del Ayuntamiento no tiene lista 
la documentación, aunque les 
da una serie de explicaciones 
verbales. A los inspectores no 
les basta eso, y proponen vol­
ver al día siguiente.

El 13 de marzo se les, indica 
que no se les puede facilitar In­
formación.

El 5 de mayo los inspectores 
se dedican a visitar las obras y 
los edificios en cuestión, sobre 
el terreno. Emiten un informe. 
A continuación, el Area Metro­
politana pide al Delegado del Go­
bierno que gestione ante el 

niento la obtención de 
talles requeridos en su

El 19 de noviembre, el Ayun- 
resenta una relación 

no de los casos, con 
ue se estiman perti- 

o se acompañan pía- 
misión de Control Ur- 

rocede entonces a 
u informe con los da­

os. Los resultados son 
tes:

.. nia de Montserrat. El
proyecto íde urbanización no ha 
sido tramitado conforme lo es­
tablece la ley del Suelo.

•  Bloque de viviendas situa­
do en la calle de Gonzalo de 
Córdoba. El Ayuntamiento infor­
ma que se construyó sin licencia 
municipal. El propietario es Fran­
cisco Rebollo Sánchez.

Ayunta 
'os de 

ía.

tamientt 
de cada 
los date 
nentes. 
nos. La 
banístic 
comoar?

Co

•  Bloque calle de Era, 44. 
Propiedad de don Angel Cota 
Chico, hijo de un concejal del 
Ayuntamiento. Tiene licencia pa­
ra construir cinco plantas, con­
cedida el 19 de agosto de 1971. 
Según el Plan General de San 
Fernando de Henares, aprobado 
en 1969, sólo se pueden cons­
truir cuatro plantas. El Ayunta­
miento podrá conceder una más 
previo estudio y aprobación del 
Area, lo que no se ha hecho.

•  Bloque calle de Solana. 
Construido sin licencia munici­
pal. Propietario, don- Lorenzo Al- 
varez de la Torre.

•  Bloque calle de Santiago 
Cuenca. Construido sin licencia 
municipal. Propiedad de Francis­
co Robollo Sánchez.

•  Bloque de Marqués de Val- 
davia. Propiedad de Angel Cota 
Chico. Tiene cinco plantas y só-

•  La Comisión del Area M etropolitana ha abierto 
un expediente

•  El A y u n ta m ie n to  reconoce que hay b loques  
construidos sin licencia

¡¡¡¡S I®

no es un castigo, sino algo que 
el constructor debe hacer por­
que lo ordena la ley del Suelo, 
donde se estipula que los blo­
ques deben hacerse con su ur­
banización.

Por otra parte, el Enea ha com­
probado que la mitad del bloque 
de cuatro plantas y sótano está 
ubicado en zona verde, según el 
reparto del suelo previsto en el 
Plan General. El bloque es rela­
tivamente reciente. Parece que 
tiene una antigüedad de dos 
años.

•  Bloque calle de Santiago 
Cuenca. Propiedad de Lorenzo 
Alvarez de la'Torre. Carece de 
licencia municipal.

•  Bloque calie de Andrés 
García. Propiedad de Lorenzo Al­
varez de la Torre. Carece de li­
cencia municipal.

•  Bloque de Gonzalo de Cór­
doba. 14. Propiedad de Lorenzo 
Alvarez de la Torre. Sin licencia 
municipal.

•  Bloque calle de Presa, sin 
número. Es un edificio de cinco 
plantas. El proyecto fue aproba­
do por la Comisión Municipal 
Permanente en sesión de 8 de 
junio de 1972, cuando era Alcai­
de don Juan José de Paul, y pri­
mer teniente de alcalde don Luis 
Delgado Castaño. Su construc­
ción se aprobó sin la existencia 
previa de informes técnicos.

•  Bloque de la carretera de 
Mejorada. Propiedad de Lorenzo 
Alvarez de la Torre. La licencia 
municipal, del 8 de junio de 19^2, 
se concedió para cinco alturas, 
sin que la quinta estuviera apro­
bada por el Area.

Y eso es todo, por ahora.

José Andrés MANZANO

taño. La licencia se concedió el 
8 de junio de 1972. El Ayunta­
miento dice que el bloque está 
construido desde antes que se 
aprobara el Plan General, que 
se aprobó en 1969. Por tanto, !a 
licencia de construcción se dio 
más de tres años después que 
se terminara. Aparte que la quin­
ta planta se ha levantado sin co­
nocimiento del Area.

•  Bloque calle de Albino Pé­
rez. Edificios de cuatro y cinco 
plantas. Durante la construcción, 
en uno de los bloques de cuatro 
plantas se hizo la quinta, sin es­
tar amparada en la licencia mu­
nicipal. El Ayuntamiento abrió 
expediente y como sanción se 
Impuso el obligar al constructor 
a urbanizar la zona correspon­
diente. El Area entiende que esc

Jueves 12 febrero  1 9 7 /

13 supuestas infracciones
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El sesenta por ciento de la 
población activa de Madrid 
trabaja en el sector de servi­
cios. Este seetor se concen­
tra en las partes más céntri­
cas de la capital. A este fe­
nómeno se Je denomina ter- 
ciaclón. La terciación se tra­
duce en una sucesiva susti­
tución de zonas residenciales 
por edificios comerciales y 
oficinas. Ejemplos patentes 
los encontramos en barrios 
como Arguelles y Salamanca, 
en calles como Orense... El 
treinta y cinco por ciento de 
las mil empresas más impor­
tantes del país se agolpan 
en esta zona central.

La zona privilegiada

Se encontraría delimitada 
a'l norte de una línea teórica 
que dividiría la ciudad en 
dos mitades. Parte del cen­
tro y sigue la línea de la ave­
nida del Generalísimo. Abar­
ca Sol, Alcalá, Gran Vía, Go- 
ya, Argüelles. La concentra­
ción comercial implica atas­
cos, contaminación y un lar­
go etcétera.

Sin embargo, las zonas pe­
riféricas tienen un déficit de 
equipamiento que se estima 
en cerca de los cuatro millo­
nes de metros cuadrados. La 
escasez de dotaciones en pe­
riferia, es evidente. Para pa­
liar este desequilibrio, la Co­
misión del Area Metropolita­
na ha planeado la creación 
de:

•  C e n t r o s  comerciales 
metropolitanos. —  Grandes 
centros a nivel metropolita­
no. Centros de este tipo apa­
recerán en barrio del Pilar, 
Canillas, Moratalaz, Manzana­
res y Carabanchel.

•  C e n t r o  s comerciales 
auxiliares.— Se situarán en lo-

Se asentaría sobre 1 .5 0 0  hectáreas de t e r r e n o

Los p r o p i e t a r i o s  d e l  m i s m o  se o p o n e n  a la  
expropiación y piden participar en la  operación 

urbanística

calidades del entorno próxi­
mo de la capital. En estos 
centros tendrán cabida los 
pequeños comercios. Se pre­
vén cuatro centros: Alcoben- 
das, Jararna, Vallecas y Las 
Rozas.

E! CD 2

Las necesidades de suelo 
para Ja descentralización de 
este sector de servicios se 
calculan en unos diez millo­
nes de metros cuadrados de 
superficie edificable. Por eso, 
(a COPLACO ha comenzado a

adquirir terrenos para un cen­
tro de decisiones — CD 2— . 
que se emplazará en el deno­
minado polígono Valverde. Al 
CD 2 se desplazará una sexta 
parle de la actividad direc- 
clonal de la capital.

El polígono Valverde

En todo el ambicioso pro­
yecto, la mayor dificultad con 
qoe ha topado la Administra­
ción, ha sido con los actua­
les propietarios del polígono' 
Valverde. No aceptan la ex­
propiación de sus terrenos,

considerando que la valora­
ción es baja. Pero, como tam­
poco quieren convertirse en 
freno de la Administración, 
han decidido constituirse en 
asociación para colaborar 
con ella en la elaboración del 
CD 2. Teniendo una participa­
ción en los beneficios.

El polígono Valverde mide 
cerca de las mü quinientas 
hectáreas y se ha valorado 
en 500 millones de pesetas.

E! proyecto
El CD 2 es paso natural en­

tre los sectores Norte y Ñor

oeste. Ei sector Noroeste se 
encuentra entre las carrete­
ras de La Coruña y do El Es­
corial. Su actual población as- | 
ciende a 66.000 habitantes. Ei |  
sector Norte, con sesenta mil 
habitantes está enclavado en­
tre las carreteras de La Co- 
ruña y de El Escorial. La co- a 
municación, por tanto, es bue- I 
na. Desde la nacional 1. Ma- j| 
drid-Burgos, y la carretera de - 1 
Colmenar Viejo, el CD 2 ten- |  
drá accesos directos. Las do | 
taciones de redes viarias, li- I  
neas férreas, Metro, agua y | 
electricidad también son conv - 
pietas.

El proyecto general com­
prende varias zonas:

•  De uso administrativo: |  
Veinticinco por ciento de ocu­
pación de suelo edificable -  
Está destinarlo a centros de 
administración. No tendrá ce H 
bida ni artesanía ni indos- 
tria.

•  De uso comercial: Ció > I 
cuenta por ciento de máxime |  
ocupación. Estará reservado ¡ J 
oficinas, zonas comerciales, H 
complejo hotelero y espec- - 
táculo.

•  De uso residencial 1 
Treinta por ciento de ma» |  
ma ocupación.

Se incluyen también zon»? ¡  
verdes y dotaciones escoj |  
res — preescolar. Ensenan» I  
General Básica— , guardería- ,  
deportivas y sanitarias- 

A grandes rasgos, este &  j 
rá el futuro CD 2. En el P ̂  H 
yecto facilitado por el » 1111 j 
teño de la Vivienda no se '■& ¡ 
pecifican fechas de comie"‘ | 
y final de obras.

JuDio R lO U E ^

EL 1 » C. 2 ,  P A R A  
D E S C O N G E S T IO N A R  

E L  C E Ü T R G

UN PROYECTO 
AMBICIOSO

MADRID
Para la  devolución de padrones al Ayuntam  iento

48 HORAS DE PLAZO
•  Después, entrarán en juego los mecanismos legales

— Es casi seguro que conce­
damos un plazo de cuarenta y 
ocho horas para la entrega de­
finitiva de los padrones reteñí 
dos.

Como informábamos ayer, en 
el Ayuntamiento existe una du­
da: O se concede un plazo a los 
•padroneros* para que devuel­
van los cuestionarios, o se rom­
pe todo tipo de negociaciones 
con ellos y se lleva el caso a 
los tribunales. Don Florentino 
Agustín Diez, vicesecretario ge­
neral del Ayuntamiento, nos in­
forma sobre el tema:

— Nos resistimos a empren= 
der acciones legales. Tenga en 
cuenta que los «padroneros» 
que plantean el problema 6on

una minoría, c a s i  todos estu­
diantes que, al parecer, no co­
nocen el alcance de lo que es­
tán haciendo.

— Luego, ¿el plazo de cuaren­
ta y ocho horas es una conce­
sión?

— Desde luego, en un princl 
pío no estaba previsto. Pero nos 
gustaría, antes que tener q u e  
recurrir a los tribunales, que es­
tos muchachos recapaciten.

— ¿Es cierto, como dicen, que 
el Ayuntamiento les ha engaña­
do?

— En ningún momento. Ellos 
aceptaron libremente el trabajo 
y la paga correspondiente. Quin­
ce pesetas por padrón. ¿Por qué 
ahora creen tener derecho a

percibir treinta y cinco? La pos­
tura del Ayuntamiento siempre 
ha sido clara. Los «padroneros» 
estén cometiendo un delito. Re­
tienen documentos que no les 
pertenecen y que, además, son 
oficiales.

— Con esta situación, ei ma­
yor perjudicado es el censo mu­
nicipal--

— El censo tiene que hacerse, 
y lo más rápidamente posible. 
Por eso, si la totalidad de los 
padrones no se entregan en ias 
próximas cuarenta y ocho horas, 
serán funcionarios municipales 
los q u e  se encarguen nueva 
mente de confeccionarlos. El 
censo es imprescindible para el 
funcionamiento de una gran ciu­
dad.

Ayuntamiento de Madrid



López de Letona en la II Semana 
de Europa celebrada en Salamanca

«LA INTEGRACION EN EUROPA 
SUPONDRA LA ADAPTACION 

EN TODOS LOS ORDENES»
•  «La  C E E  es una de las tres áreas mundiales 

más importantes por su influencia política>

•  «Nuestras negociaciones con la C E E  comen­
zaron en febrero de 1962>

•  «Las ventajas de nuestra integración en la 
Comunidad son mucho más cualitativas que 
de orden puramente económico>

E l p a s a d o  m a rte s , d ía  10 , d on  J o s é  M a r ía  L ó p e z  d e  L e to ­
n a , e x  M in is tro  d e  In d u s tria , p ro n u n c ió  e n  S a la m a n c a , y  d e n ­
tro  d e  la  II S e m a n a  d e  E u ro p a , u n a  c o n fe re n c ia  s o b re  la  s i­
tu a c ió n  a c tu a l d e  la  in d u s tr ia  e s p a ñ o la  y  la  in te g ra c ió n  d e  

n u e s tro  p a ís  d e  u n a  m a n e ra  p le n a  en  la  C o m u n id a d  E c o n ó ­
m ic a  E u ro p e a .

E s  e s ta  la  te m á t ic a  q u e  a b o rd a m o s  e n  la  c o n v e rs a c ió n  

s e g u id a  c o n  d o n  J o s é  M a r ía  L ó p e z  d e  L e to n a .

tos setenta y Jos, con motivo del in­
greso en la Comunidad de tres nue­
vos países — Inglaterra, Irlanda y Dina­
marca— , el Gobierno español solicitó 
una renegociación del acuerdo por es­
timar que la entrada de nuevos miem­
bros desequilibraba la situación en 
nuestro perjuicio. Después de la  firma 
de un protocolo adicional con validez 
hasta e l treinta y uno de diciembre 
de mil novecientos setenta y tres, pa­
ra salvar e l bache que se creaba res­
pecto a  las iMaciones con los nuevos 
miembros. Jas negociaciones entran 
en una etapa confusa y son unilateral­
mente suspendidas por la Comunidad 
en el pasado mes de octubre.

A Jo largo de todas las negociacio­
nes se ha podido observar un claro 
interés del Mercado Común en nego­
ciar sobre los productos industriales, 
y una no menos clara resistencia a ha­
cernos concesiones en el campo agra­
rio, en el que nos encontramos com­
petitivamente mejor situados. Esta 
jostura se comprende perfectamente, 
puesto que España representa un mer­
cado enormemente atractivo para los 
productos industriales de la Comuni- 
dada, sin que, por el contrario, nues­
tra exportación industrial pueda pre­
sentar una grave competencia a los 
productos comunitarios, salvo en al­
gunas partidas específicas que el Mer­
cado Común ha tratado siempre de 
proteger con clausulas de salvaguardia.

— ¿Es importante nuestro volumen 
con Ja CEE?

— El volumen de Jos Intercambios 
industriales, en ambos sentidos, es 
muy diferente, habiendo sido éste un 
argumento de la mayor importancia es­
grimido por nosotros con mucha fre­
cuencia durante el período de negocia­
ciones. Así, por ejemplo. Jas cifras 
que se manejaron durante Ja discusión 
del primer mandato — referidas a mil 
novecientos sesenta y seis, año que 
se tomó como base de discusión—  
fueron Jas siguientes: las exportacio­
nes españolas de productos Industria- 
íes que entraron en Ja Comunidad pa­
gando derechos de aduana, ascendie­
ron a ciento cinco millones de dóla­
res, mientras que Jas exportaciones in-

— ¿Qué representa la CEE en el mun­
do actual?

— EJ conjunto de países que forma 
hoy Ja Comunidad Económica Europea 
representa, junto con los Estados Uni­
dos y Ja Unión Soviética, una de Jas 
tres áreas mundiales más Importan­
tes, por su influencia política y por 
su contenido económico, tanto a nivel 
cuantitativo, por el porcentaje que re­
presenta el comercio mundial (40 por 
100 del total), como por la  importancia 
que tienen para e l resto del mundo 
sus decisiones en materia de políti­
ca económica.

l a  Comunidad Económica Europea 
nace en mil novecientos cincuenta y 
siete como respuesta a los problemas 
que plantea a  la Europa de la  posgue­
rra el poderío soviético y e l renaci­
miento alemán. Aunque e l Tratado de 
Roma tiene como último objetivo la 
unión política es claro que, por el 
momento, sólo ha servido para esta­
blecer sólidos lazos económicos entre 
los países que forman Ja Comunidad. 
En este aspecto sí que se han cubier­
to las metas previstas, y se ha crea­
do una situación que ya es Irreversi­
ble y que, aunque parezca paradójico, 
las crisis por las que periódicamente 
pasa la Comunidad no han hecho mas 
que consolidarla.

— ¿Cuál ha sido hasta el momento 
la historia de nuestras relaciones con 
la CEE?

— La historia de nuestras negocia­
r e s  con el Mercado Común arran­

ca el nueve de febrero de de mH no­
vecientos sesenta y dos, fecha en que 
el Gobierno español solicitó la aper­
tura de negociaciones para llegar a 
una asociación que pudiera, en su día, 
convertirse en una plena Integración. 
Después de innumerables vicisitudes 
se llegó a la firma, el veintinueve de

■nio de mil novecientos setenta, de 
un «acuerdo preferencia!». Este acuer- 
do comprendería dos etapas. Ja prime­
ra de las cuales tendría una duración 
mínima de seis años, no pasándose a  
la segunda de forma automática, sino 
mediante un nuevo acuerdo a estable­
cer entre Jas partes. En mil novecten-

dustriales del M . C. a España, que en­
traron aquí en el mismo período, fue­
ron setecientos cuarenta y  siete millo­
nes de dólares, es decir, siete veces 
más.

Si a estas cifras se añade la consi­
deración de que nuestra protección 
era muy superior a la comunitaria, 
quiere decirse que Jas concesiones 
aduaneras o de otro carácter que pu­
diera hacer España, tenían una impor­
tancia muy superior a las que pudiera 
hacer el Mercado Común, por referir­
se a una cifra varias veces mayor.

— ¿Qué ventajas o inconvenientes 
presentaría nuestra integración plena 
en la CEE?

— No son fáciles de valorar de un 
modo simplista Jas ventajas y los in­
convenientes que pueda presentar una 
posible integración de España en el 
Mercado Común. Es indudable que en 
los últimos años las distintas opinio­
nes expresadas al respecto han podi­
do estar influidas por consideraciones 
económicas, puramente sectoriales o 
de grupo, o por responder a posicio­
nes políticas que utilizaban el tema 
de nuestro ingreso en la Comunidad 
como un «test» político a! servicio de 
posiciones preconcebidas. En mi opi­
nión, las ventajas de nuestra integra­
ción en la Comunidad son mucho más 
cualitativas que de orden puramente 
económico. Sin embargo, debe hacer­
se resaltar que en mil novecientos se­
senta y  nueve, año anterior al de la 
firma de nuestro «acuerdo preferen­
cia!», nuestras exportaciones a los 
nueve países que forman hoy la Co­
munidad representaron el cuarenta y 
tres coma seis por ciento de las impor­
taciones procedentes de los mismos, 
y que este porcentaje de cobertura 
ha sido en mil novecientos setenta y 

cinco el sesenta coma ocho por ciento 
habiendo pasado por un máximo en

mil novecientos setenta y uno del se­
senta y seis coma cinco por ciento.

la  importancia de sentarnos en la 
mesa comunitaria no se deriva tanto 
de la posibilidad de aumentar este 
porcentaje, como de participar en las 
decisiones que aili se tomen sobre 
los muy diversos problemas que con­
tinuamente se plantean a la  Comuni­
dad, no sólo en e| orden industri.il, si­
no en el agrario, el energético, el mo­
netario, etcétera, y de beneficiarnos 
de ellas.

Por otro lado, la integración en la 
Comunidad exige ia armonización de 
Jas distintas políticas nacionales y, en 
consecuencia, una adecuación de nues­
tra normativa vigente a la comunitaria 
en aspectos tan decisivos para el fu­
turo de este país, como el económi­
co. el fiscal y el laboral, entre otros 
muchos.

— Al margen de lo específicamente 
industrial, ¿existe algún otro tipc de 
ventaja?

— La integración supondrá, de he 
dio, la adaptación de Ja mentalidad 
española a la europea, en todos los 
órdenes. Tendremos sin duda ventajas, 
pero no dejaremos de tener algunos 
inconvenientes derivados de la libre 
circulación de personas, capitales, 
mercancías y servicios, que hemos de 
estar preparados a aceptar, l a  plena 
integración sólo podrá llegar después 
de una laboriosa negociación en ia 
que jugarán, además de factores polí­
ticos indudables — ya que la Comuni­
dad reiteró en la última «cumbre» de 
Copenhague estar abierta a otras na­
ciones europeas que compartan sus 
mismos ideales y  objetivos— , consi­
deraciones de orden económico, ya 
que no hay que olvidar que el Merca­
do Común, defenderá, ante todo, sus 
Intereses materiales.
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La reciente subida de su precio, con repercusiones negativas en gran parte de los sectores afectado

•  El aumento incidirá 
directamente  en el 
consumo del producto 
y sus c o m p l e m e n ­
tarios como el azúcar

L O S rum ores insistentes ac er­
ca de una inm ed iata  subida  
del cafó  han tenido ayer 

confirm ación real. T re in ta  y cinco  
por ciento es el porcen taje  del a u ­
m ento establecido. Aum ento im­
portan te  por la cantidad y por el 
am plio m ercado que el producto  
tien e  en nuestro país, el segundo  
consum idor de Europa. Las razo­
nes argü idas no parecen, sin em ­
bargo, y a  juicio de sectores muy 
d irec tam ente  im plicados en el te ­
m a, justificar la m edida. Estas opi­
niones expuestas a  continuación  
dan buena m uestra de lo que a fir­
mamos.

CARMEN JIMENEZ 
SABIO
(presidenta 
de la Asociación 
de Amas de Casa 
de Castilla)

— ¿Cuáles pueden haber sido 
los factores en concreto  que in­
fluyeron en  el actual reajuste del 
precio del café?

— Las causas inm ediatas las 
desconozco, aunque pienso que 
una de las prim ordiales habrá si­
do la reciente devaluación de la 
m oneda. Llega, adem ás, la subida  
en un m om ento en el que no sa­
bemos si ex istirán  soluciones v á ­
lidas para contener el alza gene­
ral de tarifas . Y  es que este  pro­
ducto por el que m e pregunta no 
se puede a is lar, a p esar de es tar  
considerado como de lujo, de una 
serie de alim entos verdaderam en­
te  necesarios para el consum o d ia ­
rio, como es el pan, el te léfono, la 
luz o el azú car, por ejem plo, cu­
yo descenso de ventas es inm e­
d iato  a l se r com plem entario  del 
café  (y este  deta lle  lo puede co­
rroborar cualquier m inorista)

CAFES COLOMBIA
(portavoz)

— ¿Cómo les a fec ta  a  ustedes  
la últim a elevación del precio del 
café?

— A la industria to rre fac to ra  y  al 
detallis ta, a l com erciante de u ltra­
m arinos, en nada. Es m ás, a pesar 
de que, desde la devaluación de 
la peseta la m ercancía ha subido 
en un d iez por ciento para el con­
sum idor, a  nosotros nos supone 
la pérdida de cu aren ta  y  cinco pe­
se tas  por kilo, pesetas que debe­
mos ab o nar a la Adm inistración.

algo sem ejante  cuando subió 
dos años, exactam ente el 31 
julio del 74. Lo au e sí debo 
lar es que los torrefactores  
mos intervenido en ningún 
to  en este proceso. El 
obedece a  una decisión de 
portadores, al parecer 
vistas las circunstancias 
países abastecedores de 
prim a, principalm ente Biasil. 
lom bia y G uatem ala.

Existe, por o tro  lado, el problem a  
de que m uchas provincias, a l en ­
tra r en vigor repentinam ente el de­
creto  de exacción  parafisca l, no 
se han enterado de la disposición, 
con lo que por unos días continua­
rán vendiendo a precio  antiguo, y 
su pérdida aum entará .

— ¿Las razones de la subida pro­
vienen de d ificu ltades en los paí­
ses productores y cóm o se ha se­
ñalado?

— Fundam entalm ente sí. Como  
causas principales están la  m ala  
cosecha, debido a  las heladas, 
brasileña y el aum ento de los cos­
tos en el resto  d e  naciones pro­

CAFES CANGURO
(portavoz)

CAFETERIAS
(Jesús Asenjo, jefe 
de Administración)

— Nosotros tenem os unas 
tas  selladas que nos entrego í 
M inisterio  de Información y Turi_ 
mo y nos tenem os que ajustes 
los precios de esas cartas. Es«¡ 
den te  que tendrem os que suj 
esos precios, porque e' aumed 
es considerable, p e r o  00611:1! 
m ism o porcentaje , porque sinonf 
die to m ará  café. Y  a nosotrosj 
que nos interesa, fúndame 
m ente, es conservar el clientej

— Pero m ientras tanto, el cf 
ya aum entó . ¿Podrán absorben 
tos precios?

— Absorberlos no. Lo que 1 
drem os que hacer es comper 
el aum ento con otros producá 
Pero to davía  no tenemos decio: 
el p lanteam iento  que le harer 
al S indicato .

establecimientos I 
NEBBÁSKA
(Joaquín Cerdaira, 
director
de Administración)

veedoras, com o Colom bia. Costa  
Rica. C uba, G uatem ala  y Estados 
africanos, aunque en m enor pro­
porción.

— ¿Dism inuirá de alguna m ane­
ra  la dem anda de café  en los pró­
xim os m eses en virtud del au m en ­
to decretado?

— Desde luego. S e  tra ta  de una 
elevación  de ta rifas  dem asiado im­
p ortan te  com o para esperar ese 
efec to  en el público. Ya ocurrió

— A hora mismo no poden»" 
percutir el aum ento, porque n 
nemos precios libres, sino 
dos, y por, tan to , hay un top 
no se puede to c a r sin autonz 
del M in isterio  de Información 
rismo. Está claro que lo P 
que vam os a  hacer es se 
en una m esa con las 
del M in isterio  para discutir r  j  
centa je  del aum ento. ¡

— Y m ientras tanto, 
san hacer?  ¿Seguirán venu 
ca fé  al m ism o precio? , ^ 

— C laro  que sí. Pero . J L  
contado que será imp°slD e i  
lar estos precios, porque \  
genes com erciales se n0S . - 
al suelo. Es evidente que urc 
reunión para establecer 
voá. topes de precios

♦ EJ
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♦  E l jefe provincial 
de Sanidad, doctor 
Fernández Turégano, 
le ha dicho a Alicia 
Otero en «Pueblo» 
que «Madrid no es 
para los v i e j o s » .  
Cuenta el doctor Fer­
nández T u régano, 
con la claridad que 
le caracteriza, que la 
c o  n t a urinación ha 
provocado enferme­
dades de tipo respira­
torio y alérgico.

MANILA
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♦ Ese es uno de ios 
problemas en discu­

sión cuando se  habla 
de la  contaminación. 
Se nos dice que una 
persona sana no de* 
be tener el menor 
problema. ¿Es oue 
hay derecho a  man­
tener en una ciudad 
unas condiciones de 
vida que sólo valgan 
para las personas jó­
venes y sanas? ¿Es 
que puede dejarnos 
impasibles que el ho­
rizonte de vida de un 
bronquítico sea acor 
tado en varios años 
por el hecho de vivir 
en Madrid?

♦  ¿Qué pasa con el 
papel de envolver? 
Se sigue vendiendo, a 
pesar de todas las 
notas y circulares, a 
precio de mercan 
cías. No basta con 
publicar notas. La 
Delegación de Abas­
tos V Mercados del 
Ayuntamiento y la 
Comisaría de Abas­
tecimientos y Trans­
portes pueden, de 
ben, tomar medidas. 
Estas medidas han 
sido sugeridas desde 
aquí. ¿Por qué no se 
ponen en marcha?

(Foto Antonio.)

Mientras se estudia su nacionalización

EL CRECIMIENTO DEL 
METRO SE PARALIZA

Cada día que pasa es un día que se 
pierde. De nada sirve que el Ministerio 
de Obras Públicas construya los túneles 
y las estaciones del Metro. Si luego la 
Compañía no pone vías, señalización y 
todo lo necesario para que circulen los 
trenes, estamos perdidos. El plan de Me­
tro para Madrid está claramente retrasa­
do, ñor no decir paralizado. Una vez re­
suelta la huelga de Metro, quedó sobre la 
mesa del Ministro de Obras 'Públicas un 
difícil y espinoso expediente que dice 
«'Nacionalización». Y en eso se está. El 
Ministerio de Obras Públicas quiere pa­
sarle la pelota al Ayuntamiento. El Ayun­
tamiento no tiene el menor interés en re­
cibirla. 'Pero lo que está daro es que la 
Compañía del Metro ha tirado la toalla.

Una cosa es que se mantenga el servicio. 
Otra cosa es el hecho de que se han re­
traído fuertes cantidades de los presu­
puestos destinados a las nuevas líneas. 
¿La huelga del Metro, provocada por la 
negativa de la Compañía a tratar de cual­
quier subida, fue la que puso sobre el ta­
pete tina cuestión que hasta entonces se 
llevaba casi en secreto' Digamos que lo 
que quiere la Compañía es eso. Y que en 
el Ministerio de Obras Públicas y el Ayun­
tamiento no hay precisamente entusias­
mo por recibir esa herencia. Pero la rea­
lidad es que mientras tanto el crecimien­
to del Metro de Madrid está práctica­
mente paralizado. Y eso es grave.

(Foto San tacana.)
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S i IN A U G U R A R A
Corazón

PR O N TO
Posiblemente se inaugure an marzo. Las obras de la avenida de la Paz contif 
nuaran por debajo. El puente que sustituirá a la Cuesta del Sagrado Corazón 
está ya en sus últimos toaues. Lo más Importante, la estructura, es un hecho. 
De momento, sigue habiendo atascos en la zona, por culpa de los devlos habili­
tados provisionalmente. (Foto Magall.)
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Héctor A lte rlo , protagonista de *La tregua»
Sergio Renán, d irec to r de la película

TRAS SIETE M ESES DE RETENCION

IA  TREGUA” PASO CENSURA
Hace un año y medio se estrenaba en Argentina «La tregua», pe­

lícula que con «La patagonia rebelde», «Quebracho» y «Boquitas pin­
tadas» tres producciones de innegable calidad y profundo contenido 
social,’ conformaron el «techo» renovador de un cine que se proponía 
una postura crítica a un entorno y a una historia. El enfoque de una 
temática distinta, y la presencia de una nueva generación de realiza­
dores, actores y técnicos provenientes de una extracción diferente a la 
habitual, fueron las causas de la aceptación unánime de público y cri-

tlCtNominada entre las cinco mejores para el Oscar de 1975, «La tre­
gua» fue presentada en España en el Festival de San Sebastian, en la 
muestra paralela «Los creadores». En Madrid, para ser exhibida en pu­
blico, debió superar siete largos meses en la censura. Su director, Ser­
gio Renán, nos explica que los motivos de esta larga retención se de­
bió a una diferente aceptación en determinadas palabras. «La película 
no está doblada, y la utilización de algunos vocablos que en Argentina 
tienen un significado muy concreto, aquí, en España, significan otra 
cosa.»

No doblarla: un acierto
— El que no haya sido doblada, 

¿no será un inconveniente para 
su comprensión?

— Pienso que no dob lar la pe­
lícu la le  da to d a  la  verdad  que  
nosotros le  pusim os con nuestro  
lenguaje. Y o  no voy a  m in im izar 
el tra b a jo  d e  los dobladores espa­
ñoles, pero  creo que en el caso  
concreto  de «La tregua» e l dobla­
je  le  restaría  el cuaren ta  p o r cien ­
to  de su valor.

Sergio Renán ha llegado a Espa­
ña tres horas antes de la presen­
tación de su película. La define 
como un llamado a las «existen­
cias grises, a las vidas rutinarias, 
a aquellos seres que no t i e n e n  
conciencia que están vivos, y lo 
descubren demasiado tarde».

'—Y en cuanto al conflicto que 
plantea, ¿se inserta exclusivamen­
te  en la realidad de la clase me­
dia argentina o trasciende a alia?

— El conflicto , si b ien tiene un 
tra tam iento  muy particu larizado, 
en absoluto va en desdoro d e  la 
universalidad del tem a. M ira , he  
observado las reacciones d e  pú­
blicos muy distintos, de muy di­
feren te  id iosincracia, y te  podría  
aseg u rar que las identificaciones  
q ue propone la  película s e  reciben  
de la m ism a form a.

Mil novecientos setenta y cuatro 
fue un año culminante para una 
etapa del cine argentino. En ese 
tiempo se produjeron una serie de 
filmes en cantidad y  calidad in­
usual, lo que atrajo a un especta­
dor que tenía una actitud prejui­
ciosa hacia él y que apriorística- 
mente se negaba a verlo.

—Sergio Renán, ¿influyó en es­
to una determinada situación polí­
tica que se daba en ese momento?

— M ira , yo  soy d e  los q u e  no  
creen m ucho en eso. Y  te  digo  
por qué p arte  d e  las películas que  
ese año se estrenaron fueron  fil­
m adas en m uy d istin tas épocas; 
algunas en  la  época d e  Lanusse, 
otras d uran te  el G obierno d e  C ám - 
p o ra  y o tras  después. A hora, si el 
fondo d e  tu  pregunta s e  re fie re  a  
q ue si un ám bito  político determ i­
nado p rop ic ia  o no un c in e  pode­
roso, creativo , lib re ..., obviam ente  
mi respuesta es afirm ativa .

El protagonista

Héctor Alterio es el principal 
protagonista de «La tregua». Una 
circunstancia muy especial, que 
ponía en peligro su vida le obligó 

dejar apresuradamente Argenti-

artistas y cantantes. Desde hace 
más de un año reside en Madrid, 
en donde ha trabajado en una re­
ciente película de Carlos Saura, y 
con la compañía de Nuria Espert.

— ¿Qué ha significado tu venida 
a España, Héctor Alterio?

— C onocer y tra b a ja r co n  g en te  
im p ortan te  del c ine y  del tea tro  es­
pañol, com o C arlos S au ra  y  Nuria  
Espert. Esto ev identem ente ha s ig ­
n ificado un  enriquecim iento . Pero 
tam bién  tengo  que reconocer que 
m an e jar o tro  lenguaje, aunque sea  
el m ism o id iom a, y  o tra  circuns­
tan c ia , requ iere  un g ran  esfuerzo. 
Tengo q ue h ab la r com o hab lan  los 
españoles, tengo que ad ap tarm e e  
im ita r a  m is com pañeros d e  tra b a ­
jo p a ra  no  perjud icar la  unidad de  
la  obra y  esto, ev identem ente, re ­
qu iere  un g ran  esfuerzo. C reo  que  
h ace  que no  tra b a je  con la  m ism a  
«verdad» q ue lo h aría  en  Buenos  
Aires.

— ¿Cómo ves el mercado espa­
ñol para el cine argentino?

— Pienso que h ay  q u e  recon­
q u is ta r este  m ercado. Aunque  
desconozco cuál es la  h istoria  del 
in tercam bio  c inem atográfico  Espa- 
ñ a-A rgentina, creo  que es tán  d a ­
das  las condiciones p ara  m ejo ­
rarlas.

—Y el que pienses volver a Ar­
gentina para trabajar con Renán, 
¿significa que han cambiado las 
condiciones que te obligaron a de­
jar tu país?

— N o creo  que p ase  nad a, y p o r  
eso vuelvo. A dem ás, la trem enda  
nostalgia juega su parte.

Una consideración final. Al tér­
mino de la película hicimos una 
rápida encuesta entre el público. 
Las críticas fueron a la lentitud en 
algunos pasajes y al mal color. 
Fue unánime, en cambio, el elogio 
a la interpretación y ai tratamien­
to del filme. Respecto al no dobla­
je, el público manifestó su confor­
midad.

N éstor N O R M A

na con otro destacado grupo de (Fotos Santacana)

RAFAEL DIAZ Iqj (,[>

«Constitr ;ac¡ón
a  com pc cioi nea re

«Aunque veníam os madui 
do el asunto desde hace 
po, en la  reunión del 
m iérco les, numerosísima, 
dam os por votación unánl 
estab lecer un  grupo parlara, 
ta rio  dentro  del seno del 
Cortes, con las carecterist 
propias atribu ib les a una 
d a c ió n  d e  es te  tipo, es di. 
no s e  tra ta rá  de un grupo ¡ 
dical o fam ilia r come ya sed 
intentado constituir en 
ocasiones, pues entenda 
que ta les  fórm ulas  
m á s a  cauces de partidp 
q u e  a  los fines que pretei 
mos ten g a nuestra idea.» ( 
Rafael D ía z  Llanos define t 
carácter d e l proyecto 
principales portavoces so» 
mismo y el señor Thomas 
C arranza.

— ¿Cuántos procuradora: 
tegran el grupo?

— S e  tra ta  de un conjunto 
personas b astan te  numero» 
las  conversaciones del otro 
asistieron cuarenta ocho 
m ás m andaron  su adheslá 
las resoluciones ornada 
otros, p or últim o, justificar» 
au sen cia  con anterioridad, 
todas fo rm as, no qi eremos, 
ser un conjunto cerrado, 
d em o s en dem asía, aunqus 
ex iste  una sola «manera di 
tar»  legalizada que no k 
cuen tre  incluida allí, o seo, 
m os u na agrupación h 
n ea en  cu an to  a  la comí 
y  hom ogénea respecto a lo 
tuación.

Voto secreto

Una de las finalidades, 
guiadas por aquélla paree 
la mayor democratización» 

¿de qué maneaUUIMUIU, O - -  M , -
concreta  ese  proposito.

— D e  ve in te  maneras 
tas , au n qu e pensamos?* 
principal es la  consecuwjj 
voto  secreto  en las 
E ste  es u no  d e  los pe 
dóm enteles , una de k 
d em ocráticas hacia la 
p ero  no hacia otros f 
to do s deseam os.

— ¿La prórroga de 
Legislatura, cómo ha - -
• • constitución real

— a i  d am o s más tieml* 
d udab lem ente — con u ^  
d a b a  lug ar para la cr , 
estos grupos, que. ® j  
p lazo  ac tua l, sí podrá"
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?! » s ación heterogénea en cuanto 
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— ¿Cuáles son sus relaciones 
con el grupo de los veintidós?

dades Pm 
la par«¡

A  p esar de que en deter­
m inadas cuestiones m antene­
m os afin idad  d e  pensam iento, 
no creo  q ue en un p l a z o  
próxim o podam os llegar a  aso­
ciam os. Nosotros no som os un 
grupo electorero, s i n o  m era­
m ente parlam entario , com o an­
tes  le  l ie  dicho.

La Comisión Coordinadora, 
integrada por seis miembros, 
«todos elfos conocidos p or to ­
dos los españoles», se reunió 
para estud iar ei reglam ento por 
el que la  asociación se va a  re ­
g ir en  un futuro  y que será so­
m etido a l pleno de la m ism a, a 
celebrar en e l transcurso de la 
presente sem ana.

Javier CARRASCO

i i i y » #  j

UN
PROGRA­

MA
SERIADO
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Horacio Guerra, presentador y alma del programa

PRESENTACION DE“ EL 
‘SHOW* DE HORACIO”

Como obras son amores y no buenas 
razones, Horacio Guerra convocó a un 
grupo de am igos y profesionales para 
mostrarles un capítu lo de los trece que 
consta la serie filmada por Mundovisión, 
que se denomina "E l «show» de Horacio".

La proyección, que duró unos tre inta 
m inutos aproximadamente, la constituyen 
tres bloques importantes, como son: mú­
sica clásica, deportes y música moderna, 
s i e n d o  intérpretes activos el maestro 
Odón Alonso, M ariano Haro, Módulos, Pe­
pe Domingo y Paloma San Basilio. Pero 
dejemos que sea el propio Horacio quien 
nos hable de propósitos y fines.

— H e m o s  re a liz a d o  e s ta  s e r ie  co n  v is ­
ta s  a  la s  te le v is io n e s  in d e p e n d ie n te s  d e  
lo s  p a ís e s  d e  h a b la  h is p a n a , o on  lo s  c u a ­
les  y a  e x is te n  v a rio s  a c u e rd o s  d e  co m p ra  
co n  d is t in ta s  c a d e n a s . A h o ra  n u e s tra  m e ­
t a  in m e d ia ta  e s  c o n s e g u ir  la  in c lu s ió n  d e  
n u e s tro  p ro g ra m a  e n tre  lo s  d e  R a d io  T e ­
le v is ió n  E sp a ñ o la .

— A  juzgar por lo  que hemos presencia­
do, el espacio tiene tan to  de calidad cine­
m atográfica como adm irable la interpre­
tación de quienes intervienen en él. Nos 
interesamos por la línea de los capítulos 
siguientes.

— S ó lo  s e  re p e tirá  e l  m a e s tro  O dó n  
A lo n s o , q u ie n , c o m o  e n  la  f ilm a c ió n  q u e  
h e m o s  p re s e n c ia d o , h a b la rá  d u ra n te  unos  
m in u to s  d e  m ú s ic a , in s tru m e n to s  y  c o n ta ­
rá  a n é c d o ta s  v iv id a s  e n  e l e n to rn o  m usí 
c a l. S e rá n  p ro ta g o n is ta s  s u c e s iv o s  en  e l

te m a  d e p o rtiv o  N e tz e r , A m a n c io  y  A n g e l 
N ie to ; m ie n tra s  q u e  e n  lo s  d e  m ú s ic a  m o ­
d e rn a  irá n  in te rv in ie n d o , e n tre  o tro s , M i 
g u e l R ío s , P e k e n ik e s , M ig u e l G a lla rd o , M a ­
r ía  E le n a  y C a m ilo  S e s to .

Ni que decir tiene que el propio Horacio 
es el presentador del programa, siendo 
asistido por guapísimas azafatas, entre 
las que reconocimos a María Casal, hija 
del desaparecido actor, Antonio Casal.

Dejamos a Horacio Guerra con sus in­
vitados. entre los que se encontraban el 
M in istro  Martín Villa, el ex M in istro  Fer­
nando Suárez, el to re ro  Julián García, el 
propio maestro Odón A lonso y muchas 
más personalidades del mundo del arte  y 
del espectáculo.

N A C H O
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BLANCO FREIJEIRO 
EN SU LUGAR

El profesor Antonio Blanco Freije iro  
tiene un c ie rto  aire y  talante de ¡oven 
profesor de Universidad americana. No 

queremos decir ciertam ente que sea la  
suya la  imagen de ese vie jo profesor 
a l que los alumnos juegan cruelmente 
más o menos dolorosas bromas. Por el 

contrario, el p ro fesor Blanco Freije iro  
es un poco como esos profesores uni­
versitarios deportistas y  también — en 
e l más recto sentido—  capaces de in ­
terpretar las películas americanas en 
las cuales, irremediablemente, la alum- 
na bella y aventajada acaba enamorán­
dose de l profesor.

Blanco Freijeiro. que no se sabe si 
intencionadamente o no jamás renuncia 
de l todo a su raíz gallega, pudiera apa­
recer en su cátedra como s i vin iera de 
jugar un partido de pelota-base; o de 
cum plir su entrenamiento d iario  para 
no renunciar de l todo a su acostum­
brada participación en los doscientos 
metros, da Igual suponer que lisos  o 
de vallas. Quizá eso le  ayude y  hasta 
haga posib le que, por ejemplo, se en­
tregue a excavar en los ardores de l es­
tío  sevillano, que no es cosa de des­
preciar en cuanto pueda re ferirse  a ho­
mologación de marcas. Pero jun to  a 
ello, e l catedrático de Arqueología de  
la  Universidad Complutense tiene un 
h is to ria l de afirmaciones intelectuales, 
de dedicaciones a l cu ltivo  de la  H isto­
ria y  de l A rte  que le  hacen aparecer 
como uno de los más preclaros inves.

tígadores y  estudiosos de nuestros cua­
dros de maestros en las d iscip linas de l 
A rte  y  de la H isto ria  de la antigüedad.

Sin entrar aún en los cincuenta y 
tres años, hace ya ve in titrés  que es 
catedrático, y  algunos más que comen­
zó sus clases como pro fesor universi­
tario. Tiene, pues, alumnos que son 
ya, desde la  Academia de Bellas A r­
tes de Roma hasta e l doctorado de Filo­
sofía y  Letras en Madrid, pasando por 
Sevilla, continuadores de lo  que y que 
más pudiéramos llam ar su escuela, e fi­
cazmente nos atrevemos a llam ar su 
estilo  de investigación y de acerca­
m iento a los problemas de l A rte  y  a 
las incógnitas de la  H istoria.

Hombre de ponderaciones y  de re­
flexiones, su ingreso en la  Real Aca­
demia de la  H isto ria  supone, po r una 
parte, el reconocim iento de una perso. 
nalidad perfeciconada en la  dedicación 
constante a l serv ic io  de una vocación, 
y. por otra, supone también la  acoge­
dora cobijadura que una institución  
más tradic ional que ¡novadora ofrece a 
quien no renuncia, n i en métodos 
n i en empresas, a ser, dentro de l cua­
dro de nuestros investigadores y  pro­
fesores, esencialmente joven. Y sabi­
do es que la  juventud no consiste siem ­
pre en propiciar soluciones de continu i­
dad, sino exactamente en detenerse a 
reflexionar por dónde y  de qué manera 
hay que continuar. En ta l sentido, la 
obra de Blanco F re ije iro  es muy posi­
blem ente eso: Una lúcida y  ejemplar 
manera de saber dec ir a cada instante  
que la obra continúa, con sus explica, 
dones y  necesarios nuevos capítulos o 
puntos y  aparte; pero s in  necesidad en 
cada ocasión de empezar de nuevo.

A s i es también, s in  duda, y  desde 
antes de que acertáramos a darle nom­
bre, e l d iscu rrir de la  H istoria. Sería 
ésta, s in  atender a otras muchas que 
también cuentan, razón más que su fi­
ciente para entender que a l ingresar 
en la  Academia de la  H isto ria  e l pro­
fesor Blanco F re ije iro  está justam ente  
en su s itio : en e l lugar que le  corres­

ponde.

CAMILO JOSE C E U  Y SU ARO DE 081
A l salir del despacho del director 

de «Pueblo», justamente enfrente de 
la puerta, sobre la pared del pasillo 
hay una reproducción fotográfica y 
ampliada de una primera página del 
diario que, si no fuera por otras cir­
cunstancias, pudiera decirse que es 
de absoluta actualidad. En ella, en 
una fotografía grande y  destacada, 
vestido de capa y  con su eterno aire 
de verdugo en vacaciones, Camilo 
José Cela vuelve la espalda a  los 
márgenes y se acoge, sin emoción y 
sin alteración ninguna, a  la noticia 
de que ha sido promovido para el pre­
mio Nobel. Tal y  como hoy, desde 
hace ya años.

Camilo José Cela, que se las sabe 
todas —las que muestra y las que 
esconde— , ha tomado siempre esto 
de sus candidaturas para el más pres­
tigioso premio literario con una filo­
sofía enraizada en su raíz gallega, pero 
sin olvidar las otras sangres que lle ­
gan hasta sus riñones. El pone en 
cada caso la carga de hemoglobina 
que más conviene; y  sigue su obra y 
su camino, sin alterarse por e l hecho 
de que sea la  Sorbona o sea cualquier 
otra lumbrera la  que le  dirija sus fo­
cos. Si hay alguien que sepa exacta­
mente quién es é l en este país, ese 
se llama Camilo José Cela y Tnilock. 
con la conjución copulativa que ahora 
se exige en las inscripciones de na­
cidos.

Se pueda pensar, sin demasiado 
margen para el error, que a  Camilo 
José Cela no le  adormece, pero que 
tampoco le desvela a  estas alturas 
el que una vez más suene su nombre 
para esa extraña carrera de circuns­
tancias aleatorias que conduce hasta 
la solemne ceremonia de la entrega 
de los Premios, con su bello y un 
tanto desfasado protocolo. Es cierto, 
por lo  demás, que tal canora no pue­
de comenzar sin línea de salida; pero 
esa línea, y es lo que importa, la 
pisó hace ya tiempo nuestro novelis­
ta , sin duda uno — si es que se nos 
permite hablar de otro—  de los dos que 
en España podemos hoy ofrecer a la 
entera y  en Ocasiones inadvertida 
admiración universal.

Pero es el caso que en esta ocasión 
la noticia de la propuesta de la Sorbona 
para el Nobel, ha venido a  coincidir 
con la elección, hecha por los niños, 
para el premio Aro de Oro en el con­
curso patrocinado por la Feria Inter­
nacional del Juguete de Valencia.

Cuando en edición especial para ni­
ños se hizo una tirada de «Platero -y 
yo». Juan Ramón Jiménez declaró que 
el no haber tenido que sustituir nf 
una sote palabra, el no haber tenido 
que corregir uno solo de sus párrafos,

constituía para él un motivo de otgu 
lio. No podemos estar seguros di 
que, sin que el mismo autor vigilas 
sus páginas, pudieran ofrecer' a |« 
niños e l San Camilo o el Of icio de 
Tinieblas, pongamos por ejemplo. ¿Di 
dónde, pues, esta elección? Pees quj 
zá, y  entre otras cosas, de un val» 
positivo y  encomiable que tránsete 
de de todos y cada uno de los escri­
tos de Cela: su tremenda ternura, i 
las veces disimulada con un exceso 
de «camuflage» que a nadie engaña,

Cela dijo en cierta ocasión que n 
aspiración máxima consistía en (legar 
a ser maestro. Quizá é l no lo dijera 
pensando en esos que hoy han deja­
cio de llamarse así, y se llam; n profe­
sores, pero quienes conocen a Cami 
lo, saben que tras de su náscan 
—esa máscara que le ha hec' o la ti 
da y que él ha hecho a su vida— st 
medio esconde, sin disimulírse del 
todo, una de las capacidad® de te 
nura más encendidas y autér, icas¡ lo 
que, por lo  demás, se advlert a poco 
que, con cuidado y sin asu: arse do 
antemano, se adentre uno po su lite 
-catura.

Cela es uno de los seres más liga 
dos a la emoción y a los af ctosde 
cuantos en e l planeta fiterc io ew 
ten y se mueven. Emoción y afectos, 
que son las dimensiones me a r  a ju i­
ciadas por la infancia. Un ari de on, 
si es que no como halo, a menos, 
como enseña —el aro: contir. üdad n 
sí mismo, rueda sola que a adié k  
va y  sólo sirve para romper -.1 aire-, 
es símbolo que viene bien a ’.ste b- 
trañable escritor mal disfrezado ds 
ogro. ¿Por qué caminos les ha llega* 
a los niños de España la intuicto 
que les ha llevado a  elegirle orno es 
critor próximo a  ellos? Es misten: 
que nadie debe pretender aclarar; s« 
comprenderlo debidamente.

ENTORNO QUE YA NO ES SU ENTORNO
El reciente acuerdo del Consejo de 

Ministros, por el que se aprueba un 
decreto que declara monumento histé­
rico-artístico de carácter nacional la 
madrileña Puerta de Alcalá, con el en­
torno de la plaza de la Independencia, 
puede entenderse que es, al menos, 
tardío y limitado. Tardío, por cuanto 
que esta obra de Francisco Sabatini, 
con figuras escultóricas de Roberto 
Michel y de Francisco Gutiérrez, hace 
tiempo que debió haber sido acogida 
a la protección del Estado. Y limitado, 
por cuanto que la protección al entor­
no formado por la plaza de la Indepen­
dencia —ya a estas horas bastante al­
terado— no alcanza a las perspectivas 
que, de diversas formas, pueden seguir 
deteriorando la armonía y belleza del 
monumento.

■ Pueblo* ha publicado una ficha con 
las claves de la singular y tan popular

Puerta, que, en su día, se abrió al cam­
po, y que hoy se cierra a las urgencias 
del tráfico que la cerca.

Allí están las fechas del comien­
zo y fin de su construcción; la 
de la restauración de los daños causa­
dos por la artillería de -Napoleón, y, 
después, por los proyectiles y bombar­
deos de la guerra civil; las de las re­
petidas limpiezas; y, también, la del 
asesinato de Dato junto a los nobles 
arcos. Falta en la cuidada cronología 
fa fecha en la que fue consumado otro 
asesinato: el de la limpia perspectiva 
del monumento sobre el cielo de Ma­
drid, por obra y gracia de la llamada 
Torre de Valencia, y que recogemos 
en nuestra foto durante la época de per­
petración. No hay decreto que reme­
die este daño irreparable, aun cuan- 
Jo bueno serie poder tener la seguri­
dad de que no va a permitir otros.
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Esto de grabar un disco está tan 
fác il que cualquier día acabarán por 
desprestigiar totalm ente este mundo 
tan confuso de la música — bien lla­
mada—  ligera española.

Los últimos en incorporarse a la 
larga nómina son FERNANDO REY, 
aunque el actor más que cantar, con­
tará la historia «Pedro y Pablo», que 
ya lo hizo en inglés el nefasto SEAN 
CONNERY. Y ALFONSO NADAL, el 
«travestí» que s emostró — en el am­
plio sentido de la palabra—  en «Roc- 
ky horros show» y que hace diaria­
mente de Judas en el «Superstar», 
también tiene grabación a punto. Que 
Dios nos coja confesados.
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Por Fernando CANO

¿QUEDA ALGUIEN POR 
GRABAR UN DISCO?

FERNANDO REY 
Y ALFONSO 
NADAL, LOS

F E R R E R ,

«AHORA ME 
DEDICARE A 
PRODUCIR»

•  Hora «Justicia es una mujer», 
con lee Remick y  Kenet Moore

No fue difícil localizar a Mel Ferrer, 
ex divo de las adolescentes españolas en los 
años sesenta y actualmente en el más com­
pleto anonimato.

—Ahora me dedicaré —momentáneamen­
te— a producir. En cuanto regrese a Nue­
va York voy a financiar una película que en 
principio se llamará «Justicia es una mu 
Jer», protagonizada por Lee Remick y  Ke­
net Moore. y que se rodará íntegramente en 
Londres. Después tengo en proyecto realizar 
un importante film e como actor y productor, 
pero de esto todavía no hay nada confir= 
mado.

Luego, el intérprete de «Fronteras perdi­
das» me cuenta que solamente estará unas 
horas en la Costa del Sol. Inmediatamente 
volará a Nueva York, y más tarde a Lorr 
dres.

(Foto Saiz.)

A L I C A N T E

GUIA PARA CAMPS

m> Y «LAS» QUE MEJOR VISTEN DEL MUNDO
» Marisa Berenson, entre las mujeres; el marqués de Bath, 

entre los hombres
La actriz MARISA BERENSON, que en el último 

número de la revista «Vogue» modela vestidos ca­
racterísticos de figuras del pasado —incluyendo el 
«desvestido» de JOSEPHINE BAKER—, encabeza 
la docena de las ¡señoras que mejor visten en este 
perro mundo, que anualmente compila para gloria 
de ios «camps» y aristócratas la reina de la publi­
cidad de modas y modelos ELEANOR LAMBERT.

La lista, en la que figura también la señora de 
REINALDO HERRERA, de Caracas, y la actriz ita­
liana SILVANA MANGANO y la señora de MA­
NUEL MACHADO MARCEDO, de Lisboa y París, 
fue confeccionada con base a votaciones por es­
crito de mil quinientos expertos en modas y Otras 
figuras internacionales destacadas.

En el departamento masculino, figuran en primer 
lugar el británico MARQUES DE BATH. Otros «no­
minados» son el Presidente francés VALERY GIS- 
CARD D’ESTAING, en cuarto, y en sexto, el SHA 
DEL IRAN. La lista incluye también al actor ita­
liano MARCELO MASTROIANNI.

Por primera vez la relación no incluye a ningún 
miembro de la  familia KENNEDY. La única unida 
a la vida política norteamericana es la señora dél

senador CHARLES PERCY. Las señoras del Presi­
dente GERALD FORD, BETTY, y la del secretarlo 
de Estado, NANCY, brillan en esta ocasión por su 
ausencia.

Otras en la lista de las damas mejor vestidas son: 
FRANCOIS CATROUX, de París, y la agente lite­
raria hollywoodense K IT T Y  HAWKS, segunda y ter­
cera, respectivamente; las señoras de FREDERIK  
MELHADO y de PAUL PERALTA RAMOS, de la 
sociedad neoyorquina, y la señora del magnate pe­
trolero de Houston, OSCAR WYATT.

En la docena masculina están también el comen­
tarista de la televisión británica ALISTAIR COO- 
KE, AHM ET ERTEGUN, ejecutivo, y GEORGE HA- 
MILTON, actor; el ex alcalde de Nueva York, JOHN 
LIFNSAY; él actor de televisión D IC K  VAN DYKE, 
y el actor británico MICHAEL YORK.

Entre los que pasaron al salón de la fama está el 
PRINCIPE FELIPE, duque de Edimburgo y el mo­
dista francés YVES ST. LAURENT.

Es decir, una guía para el cotilleo público y una 
certeza: ningún español ni española está entre los 
mejores vestidos del mundo. Que desilusión, ¿no?
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INTERNACIONAL

I T A L I A :

SOLUCION
•  N o se ha cumplido ninguno de 
los objetivos que se propusieron 
los socialistas al provocar la crisis

•  El nuevo Gobierno puedi 
ser un «puente» para una 
solución más estable

MORO 
RO, y no 
sas. El

Sdel Gobit 
venido a 
blemas <1 
sis. Por 
ra lia tei
un equi 
una razó 
guir su 
Antes ya

Y A  se ha resuelto  la  crisis ita ­
liana , la núm ero tre in ta  y 

dos desde que, en 1946, se  
proclam a la  república en el país.
El 7  d e  enero, las  socia listas de 
Francesco d e  M a rtin a  forzaron la 
dim isión del p rim er m inistro, Aldo  
M oro, a l re tira r el apoyo p arla ­
m entario  que, desde fu era  del G o­
bierno, prestaban (¡unto a  los so- 
cia ldem ócratas) a  la  frág il coali­
ción d e  republicanos y d em ócrata - 
cristianos en e l poder desde trece  
m eses y m edio  antes. La dirección  
del P artido  basó su decisión en  
que consideraba a l Gobierno in ­
adecuado y peligroso p ara  los tra ­
bajadores en lo re lativo  a l plan  
económ ico q ue acab ab a de apro­
b ar el ejecutivo «sin te n e r en 
cuenta las propuestas del PSI». En 
el docum ento hecho público en­
tonces, los socia listas p roclam a­
ban que no querían elecciones a n ­
tic ipadas, sino un G obierno de 
em ergencia «de só lida base p arla ­
m entaría , consciente d e  la  grave­
dad de la situación» y con el apo ­
yo ex terio r del Partido Com unis­
ta . Estas razones nunca estuvie­
ron dem asiado claras , y  aho ra  — a 
la v is ta  d e  la  solución que se ha 
dado a  la  crisis—  hay que hacer 
notar, cuando m enos que los ob­
jetivos propuestos p o r los socia­
lis tas a l provocaría no se han  
cumplido.

Aldo M oro  sigue siendo prim er 
m inistro, pero aho ra  d e  un G abi­
nete  m onocolor (sólo d em ócrata - 
cristianos), an te  la  negativa del 
resto  d e  los partidos de centro-iz­
quierda a  fo rm a r p a rte  d e  una  
fórm ula de coalición, con dos, tres  
o  cuatro  colores. Lo q u e  ha con­
seguido M o ro  es, antes que r- i ,  
una tregua, un p acto  d e  no je -  
rancla  que, sin em bargo, d e ia  las 
espadas en a lto  p ara  ab atirla s  en  
el m om ento en q ue el país  supere  
sus graves y urgentes problem as  
económ icos. M o ro  cuenta con el 
voto d e  los socia ldem ócratas, con  
las re ticencias expectantes d e  so­
c ia lis tas y republicanos (que, en  
cu alq u ier m om ento, podrían  volver 
a  negar su apoyo en  el Parlam en­
to) y , m uy posiblem ente, con la  
abstención de los liberales. El lec­
to r  puede ec h a r las cuentas con  
las siguientes cifras de diputados  
d e  los diversos partidos en juego: 
dem ócratacris tanos, 266; socia lis­
tas , 61; republicanos, 15; socia lde­
m ócratas, 30; com unistas, 175; de­
recha nacional, 56, y  liberales, 20. 
El to ta l de escaños es d e  630. En­
tre  los socia ldem ócratas y los de­
m ócrata -cristianos sum an 296, c i­
fra  in ferior a  la  m ayoría absoluta. 
Con republicanos y socialistas se  
llega h asta  los 372, cifra que — de  
responder a  una cohesión de las 
fu erzas  políticas sob re  las que se  
basa—  podrían perm itir gobernar 
con c ie rta  com odidad, pero se tra ­
ta  ta n  sólo de un apoyo condicio­
nado de discutib le futuro.

no, la  p artic ipac ión  comunista*. gen
la  m archa d e  la  gobernación del b¡ern<T v« 

m ediantepaís  — ya sea  m ediante  «apoyo breve, y  
exterior» o m ed ian te  otra fórmula «ue dese 
q ue supusiera un m ayor compro- g.ue supe.
miso— , poco s e  h a  avanzado des- ^ o T 'io s

Francesco de M artino, secretario general del Partido Socialista italiano, 
él provocó la cris is

•  L A  S O LU C IO N  D E L A  CRISIS P A R EC E 
H A B E R S E  A C E L E R A D O  P O R  L A  ESPEC ­
T A C U L A R  C A ID A  D E  L A  L IR A
La situación 
económica

La s ituación  económ ica — que  
y a  era  d ifíc il an tes  del estallido  de  
la  crisis—  es ah o ra  dram ática . 
M ien tras  los líderes d e  lo s  d iver­
sos partidos jugaban  con las posi­
b ilidades, las  estra teg ias  y  la  a r it­
m ética , la  lira  experim entaba una  
espectacu lar b a jad a  respecto  al 
resto  de las divisas (se h a  llegado  
a  p eg ar 880 liras p o r un dólar) 
que obligaba a  to m a r una decisión  
d e  urgencia: el cierre de los m er­
cados de cam bio. D esde entonces, 
h a c e  y a  m ás d e  dos sem anas, la  
m oneda ita liana  se ha devaluado, 
aproxim adam ente , en  un 13 por 
100. D esde com ienzos d e  añ o , la 
cotización  d e  la lira  era  en gran  
m edida fic tic ia  p or b asarse  en  el 
em pleo p ara  m antener la  paridad  
d e  cientos de m illones de dólares  
p or p a rte  del Banco d e  Ita lia . En 
un país que tie n e  una deuda ex­
terna  de 14.000 m illones de d ó la ­
res, s e  hac ía  evidente la  necesi­
d ad  de a c a b a r con la  sangría . P e­
ro en todo caso, las  re form as eco ­
nóm icas que ex ig ía  la s ituac ión  no 
podían de jarse  en m anos d e  un 
Gobierno dim itido y  em peñado en 
la  búsqueda d e  una fó rm ula polí­
t ic a  sa lvadora. E ste  G obierno só­
lo puede poner parches y  ad o p ta r  
soluciones d e  urgencia. P arece  ló ­
gico pensar que la  solución a  la 
crisis s e  h aya  ace lerad o  p o r la

a la rm a n te  s ituac ión  económ ica y 
que e l estab lecim iento  d e  un nue­
vo G ab in ete  m onocolor sea  ta n  só­
lo  una trans ic ión  hac ia  o tra  for­
m a d e  gobierno m ás estab le. Q ue­
d a  c la ro , en  todo  caso, que el 
«objetivo económ ico» d e  la  postu­
ra  so c ia lis ta  del 7 d e  enero no 
sólo no s e  h a  cum plido, sino que  
se ha a le jado  m ás y m ás.

d e  que surgió  la  crisis. Tampoco 
se ha cum plido este  objetivo so­
c ia lis ta , porque los comunista* ti- 
guen en la  oposición, como antes.
La posibilidad d e  llegar al «com­
prom iso h istórico» es todevia re­
m o ta , au n qu e am plios sectores di 
la  d em ocrac ia  cris tiana han dejo- 
do d e  considerar «antl natura» uno 
a lian za  con los comunistas, que 
sería  la  ún ica  solución para acó 
b a r con la  crón ica inestnbilidad 
política ita lia n a , y a  que entre !u 
dos partidos reúnen — de hacer 
caso a  las ú ltim as elecciones re­
gionales'—  e l apoyo del 69 por 1M 
d e l electorado.

A  lo largo de los tre in ta  y cuatro 
d ías de crisis, s e  han manejado | 
discutido varias fórm ulas en lai 
que entraban  los cuatro  partida 
d e  centro -izqu ierda que, en algo 
ñas ocasiones, han llegado a go­
b ern ar juntos: dem ocristir nos, rt- 
públicanos, socialdem óc otas i 
socia listas. Al fina l, los demowfc- 
tianos s e  han quedado solos,« 
lo q ue m uy probablem ente sea si­
lo un G obierno de transición d 
que s e  d e je  a c tu a r por corto ti» nue 
po p ara  que a fro n te  los acucian- tiempo ' 
tes  y urgentes problema? eco» 
micos.

Los com unistas siguen fuera l 
p or ah o ra , no s e  convocan elec­
ciones genera les, elecciones qw 
n ad ie  p arece  d esear, ta! vez po 
el tem o r d e  q u e  e l avance expe­
rim entado p o r los comunistas » 
los últim os años (ver cuadro) * 
un paso  m ás y  convierto al peí­
do d e  Berlinguer en la primee

como fó 
que se
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La clave 
del debate

En cuanto  a  lo  que constituye  
la  c lave  del d eb a te  político ita lia -

su exclusión del Gobierno pres» ciosa, q 
ta r ía  m ayores dificultades que (  senda 
la  ac tua lid ad . Y esto, que po'1 
m uchos ita liano s es una aspará 
z a , es p a ra  to do s un riesgo.

Luis M A TIA S LOPE1

EVOLUCION DEL ELECTORA30 
ITALIANO

P A R T ID O 1 9 7 0  (1 )  1 9 7 2  (2 )  1975 (3)

D C  . . .  . ........................................ 37 ,8 3 8 ,4
P C I . . .  . .......................................  2 7 ,9 28 ,3
P S I . . .  . ........................................ 10 ,4 9 ,8
P S D I ... ......................................  7 5 ,2
P R I . . .  . .......................................  2 ,9 2 ,9
M S I-D N .....................................  5 ,9 8,1
P L I . . .  . ........................................ 4 ,8 3 ,9

(1) y  (3 ) E le c c io n e s  re g io n a le s .
(2) E le c c io n e s  p o lít ic a s . D a to s  e n ta n to s
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5 LOPEZ

DO

75 (3)

35.3
33.4
12

5,6
3,2
6.4
2.5

ciento

MORO SUCEDIO A MO­
RO, y na huiro más sorpre­
sas. El prolongado parto 
del Gobierno Italiano no ha 

a solucionar los pro- 
que abrieron la cri­

sis. Por el contrario, la li­
ra ha tenido en la falta de 
un equipo gubernamental 
una razón más para prose­
guir su caída de lustros. 
Antes ya de conocerse la 

de Gobierno, un vati- 
generaliziuio: este Go- 

va a tener una vida 
breve. Y una ardua labor 
que desempeñar... si 
gue superar e.l voto de.

, algo en lo que casi 
los partidos coinciden 

como fórmula para evitar 
que se anticipe la fecha 
electoral.

AZEVEDO Y  GALVAO, 
dos nombres ya lanzados 
para la Presidencia la 
República Portuguesa, de 
cara a las elecciones del 
próximo abril; dos claras 
tendencias en el panorama 
ideológico portugués. Y una 
nota común: su oondición 
de militares, al parecer, exi­
gencia prescrita en el nue­
vo pacto que deberán fir­
mar partidos y Ejército an­
tes de iniciar oficialmente ¡a 
campaña electoral. Mientras 
los socialistas podrían apo­
yar al actual upremier», el 
PPD niega que Galvao sea 
su hombre. E¡ CDS y los 
democristianos, en cambio, 
si podrían ver encarnados 
en él sus propósitos. Pero 
aparecerán nuevos presiden­
ciables.

ISRAEL AVISA. Por bo­
ca de Simón Peres ha veni­
do a decir a Siria que, o 
prolonga el alto el fuego ac­
tual, próximo a expirar el 
oportuno acuerdo, o tendrá 
que vérselas con un Ejérci­
to que no ha perdido el 
tiempo en los últimos tiem­
pos en orden a su adiestra­
miento y equipamiento. Los 
israelíes, en los últimos 
días, no han tenido 
en mostrar y permitir 
fueran fotografiados U 
siles norteamericanos 
llegados al país.

RETIRADAS BRI T A N I ­
CAS. Cabe hablar hoy de 
dos retiradas británicas: de 
Singapur ha llegado al ex 
imperio el último soldado. 
Ha sido, en i los últimos 
tiempos, uña - retirada silen­
ciosa, que pone fin a la pre­
sencia de ingleses en el 
continente asiático, con la 
excepción de Hong-Kong, 
colonia ya multjrracial. La 
otra retirada de británicos 
se desarrolla en Angola, y 
son los mercenarios los que 
vuelven, tampoco con aire 
de victoria precisamente. 
Las aventuras exteriores ter­
minan para el antiguo im­
perio colonial. Apenas que­
dan restos en América. Y 
Gibraltar, claro 

- CON EL R E C O  N O C Í -  
MIENTO del Movimiento 
Popular para la Liberación 
de Angola, MPLA, por Ha 
OU A. Organización par a l a  
Unidad Africana, el 
«ente negro se óefi> 
unánimemente, y !a 

prácticamente 
la suerte de la guerra 

Ese retorne de 
e n a r i o s  es otra 
del cariz que to-

_ acontecimientos bé-
---- , después de la «cuida»

de Hnambo, Benguela, Lobi- 
to... en poder del MPLA.

3osé CAVERO

EL N U E V O  G O B IE R N O  M O R O  
N O  R E S U E L V E  L O S  

P R O B L E M A S  D E  F O N D O
Opinión unánime: Durará poco y será d ific ilís im a  su tarea

¡Crónica para ARRIBA y Pyresa.J— La solución de la crisis, que 
en los ambientes romanos se da por descontada, aunque ¡alte aún 
la lista de Gobierno, no resuelve los problemas de fondo del ac­
tual momento político itoliano. Los comentarios de última hora 
coinciden en afirmar que la vida del nuevo Gabinete será breve y 
dificilísima. Podría, incluso, terminar después del Congreso de la 
DC, que ha sido aplazado hasta últimos de marzo con el fin de 
que no coincida con el del Partido Socialista, fijado para los dias 
3 al 7 del mismo mes.

En ese Congreso democris- 
tiano, en electo, se habrá de 
decidir definitivamente la acti­
tud de la DC frente a los co­
munistas. Todo este tejemaneje 
puede llevar consigo a la tan 
temida disolución del Parlamen­
to y las elecciones políticas an­
ticipadas.

De nuestro corresponsal, 
^.A LEJA N D R O  PISTOLES! -

nan el aula, quiere decir que 
Moro, de modo directo o Indi­
recto, acepta un .pacto silen­
cioso» co n  ellos, o sea, que 
abre un resquicio al «compromb 
so histórico» DC-PCI. Pero en 
ese caso, no seria él quien pre­
sidiera el Gobierno de la .aper­
tura total», sino, seguramente, 
el líder rival que ha brotado a 
su Izquierda: Giullo Andreottl, 
que ha hecho todo lo posible, 
con sus críticas ofensivas, para 
que Moro le dejara fuera del 
Gobierno.

Oposición del PC

Ley del Aborto

Queda, además, sobre el ta­
pete, con toda su carga de pe­
ligro, el problema del aborto. En 
el nuevo Gobierno, el ministro 
de Justicia será un democristla- 
no y a él corresponderá firmar­
la nueva ley que, con algunas 
modificaciones de la reglamen­
tación actual legalice el aborto 
en ciertos casos, o si nó da 
tiempo a aprobar esta ley. ten­
drá que firmar la convocatoria 
del referéndum sobre el aborto, 
que es una Incógnita gigantesca 
debido a la politización del te­
ma. como ya sucedió con el di­
vorcio. En ambos casos, para 
un ministro demdcristiano, o 
sea, católico, frente a úna je­
rarquía eclesiástica y un Papa 
que acaban de reiterar su ro­
tundo «no» al aborto, de cual­
quier forma que se le quiéra

condimentar, va a ser un trago 
muy desagradable.

Tampoco se resuelve con la 
solución de la crisis el proble­
ma que viene planteando la re­
forzada presencia de los comu­
nistas en la vida política Italia­
na. Es más, el tipo de solución 
que Moro se ve obligado a acep­
tar puede incluso incrementar 
esa influencia, puesto que de­
penderá precisamente de los co­
munistas el que el Gobierno 
consiga la confianza en el Se­
nado. En efecto, si los comu­
nistas deciden abandonar el aula 
junto a los senadores que se 
abstienen fsocialistas y republi­
canos! y a los demás oposito­
res [Derecha Nacional y otros), 
faltaría el número legal para vo­
tar y el Gobierno no podría ob­
tener la confianza, ya que en 
el Senado las abstenciones va­
len como voto contrario. Si ese 
día los comunistas no abando-

En este ambiente de incerti­
dumbre, y tras otra jornada di­
fícil para la lira italiana, se in­
serta la reacción del directivo 
del Partido Comunista, que aca­
ba de publicar un largo docu­
mento en el que se afirma que 
la única verdadera solución de 
la crisis es «una solución de 
Gobierno en la que los comu­
nistas figuren como parte cons­
titutiva de la dirección’ política 
nacional». En este sentido, el 
documento reprocha a la Demo­
cracia Cristiana el no haber for­
mado un Gobierno bicolor DC- 
socialistas, y declara que los co­
munistas se opondrán muy du­
ramente al nuevo Gobierno, aun­
que al mismo tiempo advierten 
que »no lo derribarán», decla­
rándose satisfechos porque con 
este raquítico y enclenque Go­
bierno. al que ellos le perdo­
nan la vida, se han podido evi­
tar. de momento, las elecciones 
políticas anticioadas. Esta acti­

tud confirma que se mantienen 
fieles a su estrategia actual, que 
es la de -penetrar lentamente 
y haciendo el menor ruido po» 
sible en las estructuras del Es­
tado burgués y capitalista». No 
tienen prisa. Están convencidos 
de que el tiempo y los errores 
garrafales de sus Ineptos adver­
sarios trabajan para ellos.

Abstención de los 
liberales

ROMA. (Efe.)— El Partido Li­
beral italiano se abslendrá en 
la votación de confianza del 
nuevo Gobierno Italiano que Al­
do Moro dará a conocer de mo­
do Inminente.

Una decisión en este sentido 
estableció ayer la dirección li­
beral. lo que permitirá que el 
nuevo Gabinete disfrute de un 
pequeño margen de confianza en 
el Parlamento. En efecto, con 
la abstención liberal — unida a la 
de republicanos y s o c i a l i s ­
tas—  el quorum de mayoría se­
rá para Aldo Moro de treinta 
escaños en la Cámara de Dipu­
tados y de dieciséis en el Se­
nado. . .. „

A Y E R ,  E N  P A R Í S

COMENZO EL DIALOGO NORTE-SUR
(sobre la cooperación económica internacional)

PARIS. (Pyresa-Efe.) — En el 
Centro de Conferencias Interna­
cionales de la Avenue Kleber na 
comenzado el verdadero diálogo 
Norte-Sur. con la' reunión de las 
cuatro comisiones (Energía, Ma­
terias Primas. Desarrollo, Asun­
tos Financieros), compuestas de 
quince miembros cada una, cu­
yo fin es e! de sentar las bases 
de un nuevo orden económico 
mundial. El calendario de traba­
jo prevé una serie de reuniones 
periódicas que deberán cerrar su 
primera fase en julio próximo 
Llegado ese momento, se espera 
que sean convocados los veinti­
séis países de la Conferencia In ­
ternacional para una sesión a ni­
vel ministerial, con lo cual se 
podrá establecer un catálogo de

acuerdos y ordenarse la prolon­
gación de las reuniones de las 
citadas comisiones. La misión de 
las cuatro comisiones es definir, 
en primer lugar, un orden del 
dia y un método de trabajo. Se 
establecerán los problemas con­
siderados como más urgentes y 
que necesitan un estudio priori­
tario.

ridad al poder adquisitivo de sus 
exportaciones.

Delegación española

En algunos aspectos difieren 
las opiniones a tal respecto en­
tre los países industrializados y 
los que se hallan en vias de des­
arrollo. Asi, en lo que respecta 
a la energía, «los ricos» insisten 
en que Se considere, en primer 
lugar, el precio del petróleo, 
mientras los tercermund i s t  a s 
con yacimientos desean dar prio-

La delegación española de la 
Comisión de Materias Primas 
(única en la que España forma 
parte como miembro de pleno 
derecho) está presidida por el 
director general de P o l í t i c a  
Arancelaria, don José Ramón 
Bustelo, y formada por altos fun­
cionarios de los Ministerios de 
Industria, Comercio, Agricultura 
y Asuntos Exteriores.

En las otras comisiones, los 
representantes españoles figuran 
como observadores. En la de 
Energía se encuentra don José 
Luis Cifra, de la delegación per­
manente de España ante la

OCDE, en unión de dos técnicos 
del Ministerio de Industria. Én 
la de Asuntos Financieros figu­
ran el secretario general técnico 
del Ministerio de Hacienda, don 
Manuel Jordán, acompañado de 
dos expertos de su Ministerio. 
En fin, en la Comisión de Des­
arrollo se encuentran el profe­
sor José Luis Sampedro, del Mi­
nisterio de Hacienda, y don Al­
varo Fernández Villaverde, del 
Ministerio de Asuntos Exterio­
res.

La coordinación de trabajos de 
todos los representantes españo­
les está a cargo del embajador 
permanente de España ante la 
OCDE, señor Vallaure, que co­
noce a fondo todos los mecanis­
mos de esta vasta negociación in­
ternacional
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INTERNACIONAL

Los socialdemócratas 
no formarán 

alianza electoral

De nuestro corresponsal, 
JOSE REIS

Tampoco proyectan 
apoyar la candi­
datura de Galvao 
de Meló a la Pre­
sidencia

Los socialdemócratas defienden las elecciones simultáneas para 
la Asamblea legislativa y para la Presidencia de la República como 
indispensables para acabar con «la inestabilidad política en que ha 
vivido el país», dijo Sa Carneiro, secretario general del PPD, durante 
una rueda de Prensa convocada para anunciar esta opción, y al 
mismo tiempo divulgar otras opiniones políticas.

Sa Carneiro defendió también la realización de las elecciones 
hasta el próximo día 25 de abril. Las dos elecciones realizadas en 
el mismo día posibilitarían, señaló, estabilizar la democracia portu­
guesa. «El país — insitió el secretario general del PPD—  no puede 
encontrar solución para los gravísimos problemas que enfrenta en 
el campo económico, social e incluso político, sin una democracia 
estable y sin instituciones democráticas.» Cuanto más tarde sean 
las elecciones, señaló, habrá más posibilidad de un autoritarismo 
de derecha o de izquierda, lo que fundamentalmente es necesario 
evitar.

Al contestar a varias preguntas dijo que no está previsto que 
después de las elecciones se queden necesariamente militares en 
el Gobierno.

Sobre el Presidente de la República consideró que en el contexto 
actual le parece más fácil la elección de un militar que reúna el 
apoyo de las Fuerzas Armadas y de los partidos. Interrogado sobre 
la política de alianzas del PPD, afirmó: «Nuestro partido no preve 
alianzas electorales. Nos presentaremos solos a las elecciones le­
gislativas en todos los círculos». Sobre la posibilidad da coaliciones 
depués del acto electoral, excluyó que haya «hipótesis de coalición 
con partidos que se mostraron o pueden mostrarse antidemocráti­
cos». No obstante, admite coaliciones basadas en los resultados 
electorales, siempre que haya acuerdo en un programa común de 
Gobierno.

Sobre e| acto electoral afirmó que el PPD entiende las elec­
ciones no sólo como elección de programas de los partidos, sino 
como elección de programas de Gobierno. Interrogado sobre si el 
PPD apoyaría ia candidatura del general Galvao de Meló para la 
Presidencia de la República, Sa Carneiro fue bien claro al afirmar: 
«No está dentro de nuestras intenciones apoyar la candidatura del 
general.»

El antiguo secretarlo general Interino del PPD y uno de los 
diputados que abandonó el partido hace un mes (consiguiendo él 
y otros, contra lo que se esperaba, mantenerse en la Asamblea 
con el estatuto de diputados independientes), atacó violentamen­
te en la Asamblea á los socialdemócratas. acusándolos de prepa­
rar «un plan tramado subrepticiamente contra la revolución por­
tuguesa». Hubo gran agitación en los lugares ocupados por los 
diputados sociales demócratas, con protestas contra esta acusa­
ción que es grave. Los diputados socialistas y comunistas, al re­
vés de sus colegas socialdemócratas. aplaudieron a Emidio Gue- 
rreiro, quien no se dio por enterado de los ataques y aplausos, 
y siguió con acusaciones. En una de ellas nombró a Sa Carneiro 
como el responsable por una tentativa de desviar el PPD de su 
verdadera vocación socialdemócrata de izquierda.

Guerreiro, al contrario de lo que preveía, no concretizó las acu­
saciones contra el PPD, siendo contestado por los diputados del 
partido.

Pinheiro de Azevedo, actual prim er m inistro, y Galvao de Meló, dos «presidenciables» portm:,J

PINHEIRO DE AZEVEDO, 
CANDIDATO PRESIDENCIA!

LISBOA. (Efe.)— «Si las Fuerzas Armadas sugieren que para que 
prosiga el proceso portugués así conviene, presentaré mi candida­
tura a la presidencia», declaró el almirante Pinheiro de Azevedo a 
la Prensa.

Las declaraciones a los periodistas que se hallaban presentes 
para informar del Consejo de Ministros, vienen a confirmar los ru­
mores que circulaban en relación a ia posible candidatura del al­
mirante.

Sin embargo, el Partido Socialista, por el que se presentaría Aze­
vedo, parece tener preferencia por un militar del Ejército de Tierra, 
a fin de buscar un mejor equilibrio en el serio de las Fuerzas Ar­
madas.

Vasco Goncalves, a la reserva
El general Vasco Goncalves, 

primer ministro del segundo al 
quinto Gobiernos provisionales 
de Portugal, ha recibido la noti­
ficación oficial de su pase a la 
reserva.

El pase a la reserva del ge­
neral ya se había venido comen­
tando en la Prensa portuguesa 
y vino a confirmarse cuando en 
el último fin de semana fue ci­
tado a presentarse ante el Esta­
do Mayor del Ejército.

Militares liberados

Han sido puestos en libertad, 
en el establecimiento penitencia 
rio de Custolas en Oporto el 
teniente coronel Arnao Metelo y 
el comandante de Artillería Fran­
cisco Barao da Cunha, que se 
encontraban detenidos acusa­
dos de haber estado comprome­
tidos en los acontecimientos del 
25 de noviembre. Han cumplido.

pues, cerca de setenta y cinco 
días de prisión preventiva.

El teniente coronel Arnao Me­
telo, que fue viceprimer minis­
tro en el último Gobierno del 
general Vasco Goncalves, des­
empeñaba en la fecha de su de­
tención las funciones de según 
do jefe del Estado Mayor del 
Comando Operacional del Con­
tinente (COPCON). A su vez, el 
comandante Barao da Cunha, 
oficial del Estado Mayor del 
COPCON. ejercía como ¡efe del 
Gabinete de Prensa de aquel 
comando, hoy extinguido.

Profesor rehabilitado

Por otra parte, Mario Silva, 
profesor universitario de Coim- 
bra, que durante cinco años (en­
tre 1925 a 1930) fue discípulo 
de madame Curie, acaba de ser 
reintegrado oficialmente a la cá­
tedra de la Facultad de Cien­

cias de la Universidad de 
bra. según disposición que 
blica el «Diario del Gobiernoi

El profesor Mario Silva, 
pasó dos meses en los 
zos de la PIDE, la antiguo P; 
cía. fue separado en 191! í 
los cargos de director del lr“ 
tuto de Física y de ln cól: 
de Electricidad y Magnetismô  
la Facultad de Ciencias.

Este profesor fue fundóte' 
dirigía ahora el Museo Na­
de la Ciencia y de la Tétri 
institución que no es todt 
oficial.

Jornada laboral
La duración normal de lo 

nada laboral no podrá sari 
rior a nueve horas ni a ai 
ta y cinco semanales, segur 
termina el artículo dos de lo 
posición elaborada por t 
terio de Trabajo.

El mismo artículo esped; 
que «a título indicativo, se 
sidera que, de acuerdo c« 
principio de justicia sccis. 
duración normal del trabo;-) 
berá estar entre las cuarerío 
las cuarenta y cinco horas 
manóles» y que «no podré' 
introducidos reajustes qw 
duzan las cuarenta horas 
nales», con excepción 
que se especifica en el a 
tres, en que se considerar 
cepciones los trabaios er 
res insalubres o peligros15 
las ejecutadas por menorst

LUNS, MEDIADOR EN LA «GUERRA DEL BACALAO»
#  El secretario de la OTAN llegó a Londres invitado por el Gobierno británico

LONDRES. (Efe.)— El secreta 
río general de la OTAN, doctor 
Joseph Luns, llegó ayer a Lon­
dres, invitado por el Gobierno 
para mediar en la disputa pes­
quera que Gran Bretaña sostie­
nes con Islandia.

El doctor Luns, que llegó pro­
cedente de Washington, declaró 
en el aeropuerto q u e  existen 
posibilidades de encontrar una 
solución en la «guerra del ba­
calao», pero añadió que los fac­
tores de «emoción nacionalis­
ta», especialmente en Islandia, 
dificultan la tarea.

El secretario general de la 
OTAN expresó su preocupación 
por la situación que ha creado 
esta disputa y añadió que los 
Estados Unidos también están 
extremadamente interesados en 
ella, aunque se resisten a tomar 
una parte activa por la delicada 
posición que supone la impor

tante base aérea de Reykjavik.
El doctor Luns acaba de cele­

brar conversaciones en Wash­
ington con el secretario de Esta­
do norteamericano, doctor Hen- 
ry Kissinger.

Actividades 
pesqueras británicas
Los pesqueros británicos han 

aumentado sensiblemente sus 
actividades pesqueras en aguas 
islandesas durante e I último 
año, según declaración hecha 
ayer en la Embajada de Islandia 
en Londres.

Desmintiendo las aseveracio­
nes del Gobierno británico de 
que ha habido «una voluntarla 
restricción de las capturas por 
parte de la flota pesquera bri­
tánica», la Embajada islandesa 
afirmó que, según los servicios

de guardacostas de, su país, 1a 
presencia de pesqueros británi­
cos en aguas islandesas ha te ­
nido un promedio de 40 a 50 
barcos al día, fo que contrasta 
c o n  el promedio diario de 15 
barcos registrados en el añ o  
anterior.

Torturas en el Ulster
DUBUN.— Un informe de la 

Comisión Europea de Derechos 
Humanos sobre supuestas tor­
turas de las Fuerzas de Seguri­
dad Británicas a personas dete­
nidas en el norte de Irlanda, ha 
sido entregado a los Gobiernos 
de Irlanda y Gran Bretaña.

El informe fue entregado e! 
martes, y ambos Gobiernos dis­
ponen de tres meses para deci­
dir si lo van a someter a! Tri­
bunal de Derechos Humanos del 
Consejo de Europa.

Espías en Moscú

DIPLOMATICOS ALEMANES 
SOMETIDOS A VIGILANCIA

BONN. (Efe.)— Diplomáticos de Alemania Federal en Mas® 
tán siendo sometidos a constante vigilancia por parte de " 
d6 los Servicios Secretos Soviéticos (KGB).

Los diplomáticos alemanes (cuatro de la Embajada y un 
to al Consulado General en Leningrado) son acompañados 
nuamente por funcionarios de lo KGB desde el momento 
abandonan los edificios diplomólicos o sus viviendas.

Varias protestas oficiales alemanas ante el ministerio s 
de Asuntos Exteriores no han dado resultado alguno.

La vigilancia fue impuesta haca una semana, a raíz de -
fusión en la televisión alemana de un programa sobre ei 
je soviético en la República Federal.

que

Misteriosa enfermedad
MOSCU.— Equipos de técnicos han comenzado a hacer» 

de sangre a las familias de diplomáticos estadounidenses 
den en Moscú, informan diversos funcionarios da 101, y 
norteamericana después de descubrir que la Policía s 
viética emite micro-ondas hacia el edificio de la Emba|?H¡c0 de 

La plantilla médica también examina el historial me » 
300 empleados de la Embajada y familiares, a fin 5® ¡¿n de 
enfermedad que podría estar relacionada con la radia 
ero-ondas.

3 2  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



ORIENTE MEDIO
í" - ■ - ---------- ----------

W B 5 M
■ De nuestro corresponsal. 

m  CESAR SANTOS

QUIERE ARMAS

#  El Gobierno, ante el buen negocio o la 
protesta israelí

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.)— Una vez más se ve el 
Gobierno Federal ante la disyuntiva de renunciar a un «buen 
negocio» o revisar su política de suministro de armamento a 
terceros países. En juego está en esta ocasión la venta de 
600 carros de combate del tipo *Marder», *made ¡n Germa- 
ny» por la empresa Rheinstahl, de Kassel. El Gabinete y el 

«nsejo de Seguridad tendrán que decidirse en los próximos 
días a favor o en contra del suministro de los 600 «Marder» 
a Arabia Saudita. En realidad, lo que verdaderamente ha im­
presionado al canciller Schmidt y le ha inclinado a complacer 
el pedido de los árabes, no son tanto los mil millones de mar­
cos que supone el negocio, como las cifras que le ha presen­
tado la fábrica constructora de Kassel. La fabricación de un 
solo • Marder» garantiza veinte puestos de trabajo a lo largo 
de todo un año. Es decir, que el pedido hecho por Arabia Sau­
dita contribuiría a que,durante doce meses, 12.000 obreros 
no tuvieran que tener ser alcanzados por el paro. En circuns­
tancias como las actuales, al jefe del Gobierno alemán se le 
antoja mucho más acertado revisar la política de exportación 
de armamento que rechazar un negocio de tales dimensiones.

Parece ser que tanto el canciller como el ministerio de la 
Defensa y el de Economía, están a favor de autorizar la' venta 
de los citados carros de combate. El ministerio Federal de 
Asuntos Exteriores, en cambio, arroja sobre el tapete algu­
nos «peros». En efecto, para la República Federal ha regido 
hasta hoy el principio de «no suministro de armamento a zo­
nas de conflicto» ¿Es Arabia Saudita una zona de conflicto? 
Esto es lo primero que tienen que decidir los gremios en 
cuestión, sobre todo el Consejo de Seguridad. A juicio del 
canciller y de una parte de los miembros del Gabinete, ese 
concepto «zona de conflicto» debería ser revisado y «libera­
lizado».

Protesta de Israel

Lá industria ha expuesto al Gobierno ya en ocasiones ante­
riores que las consecuencias de negarse al suministro de ma­
terial bélico no se limitan a la pérdida que supone dicha ne­
gativa, sino que muchos países hacen depender de dicho su­
ministro la importación de otros productos industriales ale­
manes. De otro lado, las negativas dadas por Bonn en el pa­
sado no hicieron sino favorecer la exportación de otros paí­
ses de la OTAN.

Por tratarse de un país árabe, la situación se le presenta 
a Bonn bastante más espinosa que en otros casos, ya que 
tiene que contar con la inmediata protesta de Israel. Precisa­
mente, y con motivo del atentado a un organismo israelí de 
Berlín occidental el pasado domingo, el presidente de la Her­
mandad judía ha criticado duramente la política de Bonn con 
los Estados árabes. En el ministerio de Asuntos Exteriores 
se teme, y no sin motivo, que si se le suministran a Arabia 
Saudita los 600 «Marder», la reacción de Israel no se hará 
esperar.

 ̂ ...................................

De nuestro corresponsal, 
PABLO LARRAIN_______ S E  A G U D I Z A N  L O S

P R O B L E M A S  P O L I T I C O S
•  Los mulsumanes no están dispuestos a aceptar algunos puntos 

de la nueva reforma

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.)— El diario «Al Muharrer» 
remarca que la crisis por la que atraviesa Líbano está lejos 
de haberse solucionado, y en prueba de ello enumera los si­
guientes hechos: la creciente oposición de los medios mu­
sulmanes a toda idea de consagrar el confesionalismo del 
Presidente de la República, lo que haría retroceder aún más 
la supuesta evolución del país.

La ausencia manifiesta de 
todo acuerdo respecto a la re­
conciliación nacional y al au­
mento de los miembros del 
Gobierno. El diario «As Safir» 
indica que el compromiso po­
lítico del acuerdo de Damasco 
entre Frangie y El Assad será 
publicado —tal vez el sába­
do—  en una especie de do­
cumento constitucional, co n  
cinco páginas y un anexo. 
Este documento está com­
puesto de tres partes, consa- - 
gradas a la solución política, 
a las modalidades de apli­
cación y a la:, relaciones l¡- 
bano-palestinas.

Segú.i los medios políticos 
y populares la situación sigue 
tensa y las mayores reservas 
se mantienen contra la legali­
zación por medio de un tex­
to escrito del derecho de la 
comunidad marónita a la Pre­
sidencia de la República. La 
izquierda les acusa de inten­

tar monopolizar el poder y 
son varios los lideres progre­
sistas que se pronuncian en 
contra. Kamal Jubmblat ase­
gura que: «No está permitido 
que una comunidad goce de 
un privilegio en detrimento de 
las otras, y por otra parte 
nosotros reclamamos la abo­
lición del confesionalismo po­
lítico, la laicisación del Esta­
do, así como a disociación de 
la religión y de Estado.»

Como es fácil observar es­
tamos como en el principio 
de la crisis y se continúan de­
batiendo problemas que ya 
deberían estar resueltos, des­
pués de 20.000 muertos. El 
problema que se presenta ac­
tualmente es el de saber si 
la aplicación de las medidas 
adoptadas en Damasco no van 
a estrellarse c o n t r a  este 
asunto de la presidencia a los 
maronitas o si se trata sim­
plemente de otro «bluff» es­

ta oposición de las izquierdas 
con un espíritu tan feudal co­
mo las derechas.

Llamamiento 
pro Líbano del 

Papa

CIUDAD D E L  VATICANO 
(Efe.)— Un llamamiento a «re  
construir, reorganizar y reedi­
ficar la sociedad humana y 
fraterna, para hacer renacer 
de nuevo el amor allí donde 
se había infiltrado el odio» 
fue hecho ayer por el Papa 
Pablo Vi, refiriéndose a la 
situación en Líbano.

En un saludo a un nume­
roso grupo de peregrinos de 
la Unión Libanesa Cultural 
Mundial, que agrupa a los 
emigrantes del Líbano reparti­
dos en los cinco continentes. 
El Pontífice señaló que «no 
podemos recordar el Líbano 
sin pensar en los numerosos 
sufrimientos soportados por 
vuestros compatriotas en es­
tos últimos tiempos y en las 
ruinas que se han acumulado 
en vuestro país».

Te# Aviv advierte a S itia

EL EJERCITO ISRAELI 
ESTA BIEN EQUIPADO

JERUSALEN.— «Si Siria tiene 
sensatez, renovará el mandato 
de las fuerzas de la ONU en los 
montes del Golán», ha dicho

Miembros de una batería lanza missiles, montan e l transporte anfibio durante una demostración de 
los nuevos missiles vendidos a Israel como arma convencional, pero capaces de transportar cabe­

zas nucleares. (AP-Europa Press.)

ayer Shimon Peres, ministro de 
Defensa de Israel, quien ha 
agregado que «si decide no ha­
cerlo y prefiere el enfrentamien­
to militar, econtrará delante a 
un ejército israelí bien equipa­
do y mejor preparado».

Peres ha hecho estas declara­
ciones durante una conven­
ción de sionitsas canadienses, a 
quienes ha dicho que «tal razón 
ha de ser la base d§ la decisión 
siria». El mandato de los contin­
gentes de la ONU tiene que re­
novarse antes de fin de año.

El ministro israelí ha dicho 
que, no obstante, «a Israel no 
le preocupa ni una cosa ni otra».

V e i n t i s é i s  á r a b e s ,  
d e t e n i d o s

La Policía israelí ha detenido 
ayer a 26 árabes integrantes 
de un grupo de 200, que se ma­
nifestaron en la ciudad vieja de 
Jerusalén en señal de protesta 
contra una reciente decisión de 
un tribunal, que autorizaba a 
los judíos a efectuar rogativas 
en el monte Morjah, lugar donde 
se encuentra la mezquita de Al 
Agsa y la -Cúpula de la Roca, 
dos santuarios mulsulmanes.

Las autoridades israelíes ha­
bían prohibido a los judíos efec­
tuar rogativas en dichos luga­
res desde que se produjo la

oupación de Jerusalén oriental 
en 1967.

Los musulmanes consideran a 
la mezquita como el tercer lu­
gar sagrado del Islam. Y la tra­
dición judía sitúa en ese lugar 
el antiguo templo destruido en 
el año 70 de nuestra era por 
los romanos.

Préstamo iraní 
a Gran Bretaña

. TEHERAN.— Un portavoz det 
Gobierno iraní ha anunciado 
ayer que el prometido préstamo 
de 400 millones de dólares 
(unos 26.000 millones de pese­
tas) a Gran Bretaña que, en 
principio, debía ser entregado a 
finales de 1975, será ahora pa­
gado en la segunda mitad de es­
te año.

El ministro iraní de Asuntos 
Económicos y de Finanzas ha 
manifestado que el primer pago 
de 200 millones de dólares (unos 
13.000 millones de pesetas) se 
hará al Consejo Nacional Britá­
nico de- Aguas el próximo 30 de 
junio y el resto el 30 de sep­
tiembre.

Se trata del segundo présta­
mo de 1.200 millones de dóla­
res (unos 79.200 millones de pe­
setas) ofrecido por Irán en 1974 
a corporaciones públicas britá­
nicas.
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INTERNACIONAL

T erm in ó  la

R E A L IZ A C IO N E S  M E S  DE ENERO

LINEAS 19.390

TELEFONOS: 45.860

CENTRALES URBANAS

B ascara , C alasparra ,  C inco C a s a s  Fuente 
Olmedo, Medina de  Pomar, El Perello, San 
P edro  d e  Ribas, S ierra de  O utes,  Urizar de 
Lemoniz y  Valmojado.
Estas  cen tra les  quedan  in tegradas  en las Redes 
A utom áticas  Provinciales y  Nacional.

RUTAS INTERNACIONALES

C aldas  d e  Malavella y C a s s á  de  la S e lva  hacia:
Red Automática Nacional d e  Austria, Bélgica, 
Dinamarca, Francia y  Monaco, Holanda, Irlanda, 
Italia, C iudad 'de l  Vaticano y  S an  Marino No- 

m ruega, Portugal, Reino Unido, República Fede- 
K ral d e  Alemania, Suecia, Suiza y  Liechtenstein.

31 de  en e ro  de  1976
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Oferta pública de contrato ríe adjudicación 
de la programación de viajes del Departamento 
de Turism o Social de la Obra Sindical 

E d u cac ió n  y D escanso
OBJETO DE LA OFERTA

Conceder con carácter exclusivo la programación y realiza 
ción de excursiones y otros servicios turísticos dirigidos a 
los afiliados a Educación y Descanso.
PLAZO DE PRESENTACION 

Quince días hábiles a partir de la publicación.

LUGAR
Obra Sindical Educación y Descanso, Departamento de Pro­

gramación e Instalaciones, paseo del Prado, 18.20, 7 /  planta. 
Madrid.

Las condiciones de la oferta, fianzas (provisional y defi­
nitiva], composición de la mesa y otros aspectos de interés, 
se encuentran contenidos en el pliego de condiciones que ri­
ge esta oferta pública de Contrato, que se encuentra a dis­
posición de los licitadores interesados en la Agrupación Na­
cional de Agencias de Viajes del Sindicato Nacional '’e Hos­
telería y Actividades Turísticas (calle Duque de Medinace- 
li, 2), en la Dirección Nacional de la Obra Sindical Educ -ión 
y Descanso (paseo del Prado, 18-20, 7.’ planta. Madrid) y en 
el Departamento Nacional de Turismo Social (plaza de Santa 
Bárbara. 5).

A Y U N T A M I E N T O  D E  N U L E S
(Castellón de la Plana) 

A N U N C I O

En el «Boletín Oficial del Estado» número 28, de fecha 2 de fe­
brero, y en el de la «Provincia» número 14, de fecha 31 de ene­
ro, aparecen publicados anuncios de subasta para contratar la 
ejecución del proyecto de construcción de un Pabellón Polidepor- 
tivo en Nules, cuyo plazo de presentación de proposiciones finaliza 
a las 14 horas del día 13 de febrero actual, y la apertura de plicas 
tendrá lugar a las 12 horas del día 17 del mismo mes.

Nules, febrero de 1976.— El Alcalde (firmado), Vicente Moles.

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

p r e se n c ia  
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BE PROYECTILES, CEAUS
112.000 millones de dólares, nuevo presupu 
militar norteamericano

WASHINGTON. (Efe-Afp.)— El Ejército estadounidense... : 
anteayer que en breve clausurará su emplazamiento de sal:; ■  
dio de proyectiles en Nekomo (Dokota del Norte).

E l emplazamiento citado, que 
contiene 100 proyectiles de de­
fensa antiaérea para proteger los 
misiles intercontinentales «Minu- 
teman», entró en operación el 
pasado julio.

"No obstante, unos meses des­
pués, el Congreso dijo que pro­
porcionaba escasa prot e c c i  ó n 
contra los ataques de proyecti­
les enemigos contra el «Minute - 
man».”

E l emplazamiento de Nekoma 
ha supuesto una inversión de 
más de 5.700 miñones de dólar 
res y quedará cerrado completa­
mente en octubre.

La decisión del Ejército se ha 
tomado tras la firma por el Pre­
sidente Gerald Ford del nuevo 
presupuesto de Defensa que pre­
vé el cierre del complejo.

E l cierre supondrá una econo­
mía anual de 36 millones de dó­
lares en los próximos años.

Presupuesto

URSS a partir de una ! 
de fuerza y no de debffi* 

H a añadido que estáte : 
do a proseguir las negoe 
para llegar a un acueióif 
la limitación de arman»! 
tratégicos nucleares con isjj 
Soviética.

Probable nuevo
representante

la ONU

El Presidente Ford dijo ante­
ayer que el presupuesto militar 
de 112.000 millones de dólares 
para el año fiscal 1977 constitu­
ye el mejor medio para impedir 
la guerra y garantizar la segu­
ridad de Estados Unidos.

En una alocución pronunciada 
en la Casa Blanca ante 200 ofi­
ciales de la reserva y ex com­
batientes, Ford ha afirmado que 
este presupuesto, el máximo pa­
ra el tiempo de paz, permitiría a 
Estados Unidos negociar con la

LOS A N G E L E S . - «  
Scranton, ex goberna 
Pennsilvania, parece 
persona en la que piensa- 
sldente Ford para sui-; 
embajador de W'ishui, - 
las Naciones Unidas, u ■' 
tríele Moynihan, dice ei 
co «Los Angeles Times

E l periódico cita a un 
cionario del Gobierno, 
cual había recibido la 
un «alto funcionario oe. 
tamento de Estado».

Scrantón, de cincuenta! 
años, fue gobernador ® 
vania desde 1963 a ® 'v j 
fue embajador volante  ̂
en los países de O * * ?

Moynihan, conocía» 
criticas a algunos 
las Naciones ünldas' 
mes pasado Para 
como profesor, a l!i 
de Harvard, pero se -
tió a permanecer 
mes como presidcnt 
jo de Seguridad.
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■ ' Estado de alerta al 
sur de Filipinas con­
tra planes de los 
s e cesionistas mu­
sulmanes

LONDRES. (Efe. AFP, Reuter.) 
El último militar británico des­
tacado en Singapur regresó ayer, 
acompañado de su familia, defi­
nitivamente a Inglaterra.

La retirada, consecuencia da 
la reducción de los gastos de 
defensa anunciados por el Go­
bierno de Londres hace un año, 
se ha efectuado silenciosamente 
en los últimos seis meses.

Gran Bretaña había evacuado 
a la mayor parte de sus fuerzas 
armadas — unos 20.000— de ese 
país asiático en 1971, cuando ce­
dió a Singapur las bases milita­
res que habían sido británicas 
durarfte el último siglo, y que 
ocupaban una décima parte del 
territorio de esa nación.

Filipinas:
Expulsión de militares

MANILA— El Gobierno filipi­
no ha expulsado a 1.492 militares 
de su Ejército después de que 
el Presidente Marcos decretase 
el estado de urgencia e instau­
rase la ley marcial en Filipinas, 
en septiembre de 1972, informó 
en Manila el jefe del Estado Ma­
yor de las Fuerzas Armadas fi­
lipinas, general Romeo Espino.

Esta purga tiene por objeto res­
taurar el buen nombre del Ejér­
cito filipino y las sanciones han 
sido tomadas por motivos que 
oscilan entre el crimen y los 
excesos en la bebida.

Estado de alerta

Las fuerzas militares del sur 
de Filipinas han sido puestas en 
estado de alerta para hacer fren­
te a los planes terroristas de 
los secesionistas musulmanes, 
según fuentes militares.

Entre los planes terroristas fi­
guran secuestros de personas y 
vehículos, emboscadas, atracos 
y colocación de bombas.

Los rebeldes musulmanes es­
tán llevando a cabo una cam­
paña de agitación desde que fue 
proclamada la ley marcial.

Waldheim en Manila

El secretario general da las 
Naciones Unidas, Kurt Waldheim, 
ha llegado a Manila para una 
visita oficial de tres días.

Waldheim procede de Sidney, 
Australia, donde se ha entrevis­
tado con el primer ministro, Mal- 
colm Fraser, y otras altas auto­
ridades australianas.

La visita de Waldheim se con­
sidera importante teniendo en 
cuenta la reciente conferencia 
en Manila de los países en vías 
de desarrollo, en la que se estu­
dió la estrategia a seguir en la 
conferencia con los países in­
dustrializados.

De izquierdo a derecha, Robert Byrd, del Partido  Demócraftl 
nald Reagan, del Republicano, y Eugene McCorthy, indepedt 

aspirantes todos ellos a la Presidencia USA. ICilra Grfci

USA: Por su escasa u tilid a d

De izquierda a derecha, el senador Henri Jackson, Jimmy Cjj 
y Sargent Shiver, candidatos a la presidencia norteamericana 

e l Partido Demócrata. IC ifra Grática.)
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ANGOLA
k LA ODA RECONOCE AL 

GOBIERNO DEL MPLA
ADDIS ABEBA. 11. (Efe.)— Lo Orgonización de lo Unidad 

Africana (OUA) ha reconocido a la República Popular de An­
gola. del MPLA, apoyado por los soviéticos, como miembro 
de pleno derecho de la Organización.

Un comunicado de la misma dice que se le admite como 
el miembro número 47.

El Presidente de Uganda, Idi Amin. presidente de la OUA. 
anunció el martes que su país había reconocido al MPLA 
como Gobierno legítimo de Angola. Togo fue el miembro 27 
en reconocer al citado movimiento angoleño.

En el comunicado de la OUA se dice que se ha enviado 
un mensaje de Agostinho Neto. Presidente angoleño, dán­
dole cuento del acuerdo de admisión.

Moscú desea una solución política

MOSCU.— La Unión Soviética ha reafirmado que está o 
favor de una solución política del conflicto angoleño

En un amplio artículo aporecido en el órgano del Partido 
Comunista Pravda, renueva también sus ataques contra el 
secretario norteamericano de Estado, Henry Kissinger, por 
equiparar la «ayudas soviética al Gobierno del Movimiento 
Popular para la Liberación de Angola (MPLA) de Luanda 
con la «interferencia» estadounidense a favor de otras fac­
ciones angoleñas.

El artículo, firmado por «un observador — término utili­
zado, al parecer, para dar la impresión de que representa 
a los círculos del Kremlin—  resalta que Moscú «está lejos

de considerar la posibilidad de una solución de la cuestión 
angoleña únicamente por medios militares».

No intervención de la CEE
ESTRASBURGO. —  La Comunidad Económica Europea 

(CEE) se ha negado reiterada y rotundamente a intervenir 
en el conflicto de Angola, ha declarado el primer ministro 
de Luxemburgo, Gastón Thorn.

Thorn, presidente del consejo de ministros de la CEE, ha 
dicho que «lamenta profundamente que el ejemplo de la 
Comunidad Europea no haya sido secundado por las gran­
des potencias, y hayan intervenido en el conflicto angoleño».

Ayuda a Angola
GINEBRA— El Comité Internacional de la Cruz Roja ha 

anunciado que precisa una ayuda de 16 millones de dóla­
res con carácter inmediato para proseguir su humanitaria

Unas 250.000 personas necesitan urgente ayuda en Ango­
la, se añade.

El presupuesto para el primer semestre comprende un 
nuevo plan de operaciones y ha sido elaborado por la Cruz 
Roja Internacional. Sus resultados han sido sometidos a los 
Gobiernos y a las sociedades regionales de la Cruz Roja.

La primera medida es enviar a Angola otras diez unidades 
móviles para ayudar a los tres equipos médicos que en la 
actualidad están trabajando en el territorio africano, 
labor en Angola.

SEGUN UN  
PERIODICO ARGELINO

V IO LEN T O S  
A T A Q U ES  DEL 

P O LIS A R IO
ARGEL. (Efe.) —  Las fuerzas 

del Frente Polisario atacaron en 
el curso de la semana pasada 
varias poblaciones del Sáhara 
occidental, informó ayer el pe­
riódico argelino «El Mudjahid».

Desde la llegada al Sáhara del 
enviado especial de las Nacio­
nes Unidas, Olaf Rydbeck, se 
han registrado violentos comba­
tes que han creado un clima de 
extrema tensión, dice el perió­
dico, afirmando a continuación 
que Asmara fue atacada el do­
mingo y el lunes con fuego de 
mortero y de ametralladora.

«El Mudjahid- concede gran 
importancia a la visita a Argel 
del enviado de la ONU, así co­
mo a la del secretario general 
de la OUA, William Eteki. Ryd­
beck se ha entrevistado con el 
Presidente Bumedian y con una 
delegación del Frente Polisario.

'• :
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MATARON AL EJECUTOR DE LOS
MERCENARIOS

Sigue el regreso de los ^soldados de fortuna» británicos

REPUBLICA CENTROAFRICANA

ASI FUE EL ATENTADO
(contra el Presidente Bokassa) 

Aumenta la tensión en Yibuti
LIBREVILLE (Gabón). (Efe-Reuter.)— El Presidente de la República 

Centroafricana, Jean-Bedel Bokassa, así como su séquito, resultaron 
ilesos cuando un individuo les arrojó una granada, en el aeropuerto 
de Banqui, la semana última. El hecho ha sido revelado ayer por 
el embajador de la citada República en Gabón, en una carta que 
publica el periódico «L’Union». Dice la carta que el día 3, cuando 
el Presidente se disponía a salir para pasar diez días de descanso 
en Ndele, por consejo de su médico, se produjo el intento de ase­
sinato. La granada fue a caer entre los pies de Bokassa. pero uno 
de los miembros de su escolta la recogió rápidamente y la lanzó 
lejos.

No más «papá»
Por otra parte, el Presidente Bokassa ha prohibido, terminante­

mente, que nadie, a excepción de sus familiares y jefes de su par­
tido, le llame «papá».

En lo sucesivo, y por disposición oficial, los miembros del Go­
bierno, funcionarios y militares le deberán llamar «señor Presidente 
vitalicio» o -señor mariscal de campo».

Tensión en Somalia francesa
PARIS.— La Liga Popular Africana por la Independencia (LPAí) 

ha mantenido sus consignas de manifestación para ayer tarde en 
Yibuti, no obstante haber sido prohibida por las autoridades fran­
cesas, según informaciones llegadas a París. A última hora se afir­
maba que la Liga pedirá también a la población que se declare 
en huelga.

La LPAI, organización partidaria de la independencia inmediata, 
pero pacífica del territorio francés de los Afars y los Issas, reclama 
la liberación de sus militantes detenidos, entre ellos su portavoz 
Abmed Dini, y la apertura de negociaciones con el Gobierno 
francés.

El alto comisario de la República francesa en Yibuti, Camille 
d’Ornano, decidió prohibir la manifestación por razones de orden 
público. Para evitar incidentes la capital ha sido dotada ayer de 
un importante dispositivo de seguridad, habiendo sido reforzadas 
las patrullas dql servicio del orden.

LONDRES 11. (Efe.)— El «co­
ronel Callan», que ordenó la eje 
cución de 14 mercenarios britá­
nicos, matando personalmente 
a uno de ellos, fue muerto, a su 
vez, por uno de sus hombres, 
según informaron en Londres 
fuentes del FNLA (Frente Nacio­
nal para la Liberación de An­
gola).

La versión de la muerte del 
«coronel Callan» ha sido tam­
bién conteda por varios de los

mercenarios británicos que ayer 
regresaron de Zaire después de 
que las fuerzas del FNLA fueran 
derrotadas por el MPLA de filia­
ción comunista.

El verdadero nombre del «co­
ronel Callan» era Costas Geor- 
giu, de nacionalidad grecochi- 
prioto, el cual llegó a Gran Bre­
taña siendo niño. En este país 
ingresó en el Ejército británico, 
como paracaidista y estuvo en 
la campaña de Irlanda del Norte, 
donde fue expulsado del Ejérci­
to por robo.

El relato de los mercenarios 
regresados pinta a Callan como 
un «hombre duro y sanguinario» 
que ejerció despiadadamente el 
control sobre los mercenarios a 
sus órdenes. Callan ejecutó a 
unos de los catorce británicos 
disparándole primero en una 
pierna, más tarde en un hombro 
y finalmente en la cabeza.

Leslie Aspin, uno de los reclu­
tadores de mercenarios, director 
de la firma Servicios Asesores 
de Seguridad, declaró que no 
enviará más mercenarios a An­
gola por el momento, aunque 
tiene, en espera de partir a 200 
hombres, ¡unto con otros 500 ó 
600 del continente europeo, asf 
como australianos veteranos de 
la guerra del Vietnam.

Siguen regresando 
mercenarios

La mayor parte de los cuaren­
ta y cinco mercenarios británi­
cos que regresaron el martes a 
Londres de la guerra de Angola
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Siguen regresando a la capital británica contingentes de merce­
narios participantes en lo guerra de Angola. A su llegada son de­

tenidos e interrogados por Scolland Yard.

fueron puestos ayer en libertad, 
después de que la Policía los 
interrogara.

Pero varias docenas más de 
los mercenarios reclutados pora 
ayudar a las fuerzas pro occi­
dentales del FNLA en el Frente 
Norte angoleño regresaron ayer 
también a Gran Bretaña y, se­
gún la Policía, serán asimismo 
interrogados sobre sus activida­
des en la ex colonia portuguesa.

Sólo dos de los mercenarios 
que regresaron han quedado 
detenidos: uno será acusado, al 
parecer, de posesión ilícita de 
armas y otro de un delito come­
tido anteriormente.

Con los cuarenta mercenarios 
que vuelvan a Londres habrán 
terminado prácticamente las ac­
tividades de estos soldados vo­
luntarios británicos — con expe­
riencia en guerras africanas y en 
la de Irlanda del Norte—  en An­

gola. varios días después de qiB 
14 de sus compañeros fueran 
ejecutados por querer abando­
nar el campo de batalla.

La matanza fue confirmada 
ayer por el primer ministro, Ha- 
rold Wilson. El que haya partici­
pado en esas ejecuciones será 
acusado de asesinato en Ingla­
terra, dijo también.

Según la Policía, los mercena­
rios que han pasado las últimas 
veinticuatro horas sometidos a 
interrogatorios «no han sido de­
tenidos, sino que cooperan vo­
luntariamente en dar informa­
ción».

No hay duda, sin embargo, de 
que la Policía trata de verificar 
las noticias de que ios 14 mer­
cenarios ejecutados murieron a 
manos de colegas británicos, 
que a su vez estaban amenaza­
dos de muerte si no cumplían la 
orden de ejecución.
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LA CARNE DE POLLO, CON LA DEPRECIACION  
DE LA PESETA Y LA SUBIDA DEL M A IZ

TENDRA QUE VENDERSE
A 80 PESETAS EL KILO
•  Los avicultores dicen que no pueden producir­

los a menos de 50 pesetas el kilo
Ahora se trata del pollo. Hace pocos 

días se quejaban los pequeños granje­
ros de que el consumo de estos anima­
litos había disminuido mucho, que se 
producían demasiados y que ellos tenían 
que vender por debajo de los costes de 
producción. Estas características son 
las más propicias para que cualquier 
producto baje de precio, como así pasó. 
Pero ha durado poco. Esta semana 
ha vuelto a subir, y lo que es peor, 
tiene que subir mós. ¿No es así señor 
Catón? El señor Catón es un avicultor 
que no hace mucho nos contaba la in­

sostenible situación en que se encontra­
ban.

— El pollo ha subido oficialmente doce 
pesetas y tiene que subir por lo menos 
hasta ochenta pesetas, porque aún esta­
mos vendiendo por debajo de los cos­
tes. Ahora, con la subida de precio del 
maíz y la devaluación de la peseta no 
podemos vender por debajo de cincuen­
ta pesetas.

— ¿Por qué motivo ha subido el pollo?
— En principio, ha sido una medida 

oficial y además se ha logrado descon­
gestionar el mercado en los últimos 
quince días. Por dos motivos: primero.

porque las grandes Integraciones han 
conseguido que el FORPPA les dé una 
prima de quince a veinte pesetas para 
Ios pollos congelados de canal eu­
ropea. Y además que hemos conseguido 
que elmismo organismo, muy a pesar de 
las grandes Integraciones, congele los 
pollos con patas y cabeza. Esta medida 
es la que más ha ayudado a desconges­
tionar el mercado. Con ella se ha con­
seguido salir de la crisis en la que nos 
encontrábamos y que esta carne que­
de en España, que hace mucha falta.

— Se solucionan las cosas, pero siem. 
pre paga el pato el consumidor.

—Tenga en cuenta que el pollo o: 
está barato. Otra cosa es que el «. 
de casa, ai no saber a cómo debe])! 
gar como máximo el pollo, seo víais! 
de abusos por parte del detallista, t1 
esta semana, por ejemplo, el precio r. 
debe ser superior a las setenta y í¡ 
pesetas. Cada semana se fijan los ¡r, 
cios, y deben ser iguales para tci: 
las zonas y para todos los tamaños.! 
detallista puede aplicar un margeno 
un 14 por 100, puede aplicarle meco 
según la competencia, pero en ning; 
de los casos puede ser superior o e 
14 por 100.— M. RUIZ

ES EL MES NEGRODiciembre, para los 
productos perecederos —  —  --------

de relieve en un análisis comparativo de precios realizado por la DelegaSe  pone ----------------------
ción de Abastos del Ayuntamiento

La Delegación de Abastos y Mer­
cados del Ayuntamiento de Madrid ha 
preparado un informe en el que pre­
senta un análisis comparativo de co­
mercialización y precios en Madrid, de 
los más importantes artículos perece­
deros en los períodos diciembre 1974- 
diciembre 1975. Y enero 1975-enero

: * %  análisis se refiere al nivel de 
comercialización mayorista merca­
dos centrales y mataderos—  y al ni­
vel minorista — mercados de abastos—  
Los datos han sido tomados de los 
Boletines diarios de precios y nier- 
cancías que difunde la Delegación de 
Abastos y Mercados del Ayuntamien­
to de Madrid. Es necesario aclarar 
dos cosas. En lo que a precios se 
refiere se han tomado los precios má­
ximos y mínimos. Y por lo que se re­
fiere a cifras de comercialización, se 
reflejan las entradas que de los dife­
rentes productos se efectúan en los 
mercados centrales y en el matadero 
municipal, no se refieren a cantidades 
globables comercializadas en Madrid

Mercado Central
FRUTAS Y HORTALIZAS: De la com­

paración de los precios observados en 
los meses de diciembre 1974 y diciem­
bre 1975, se desprende que los co­
rrespondientes a este último mes son 
superiores a aquéllos. Algunos artícu­
los no experimentaron cambios en sus 
precios máximos, caso de las manza­
nas y uvas, y en otros incluso des­
cendió, caso de las acelgas. Las dife­
rencias positivas oscilaron entre las 
dos pesetas kilo en las patatas y las 
veinte pesetas kilo en las alcachofas.

En los meses de enero del 75 y ene­
ro oel 76 las diferencias positivas afec­
taron a mayor número de artículos, y 
fueron de mayor cuantía.

PESCADOS: Todas las especies ob­
servadas experimentaron un incremen­
to en sus cotizaciones correspondien­
tes a diciembre del 75, sobre las al­
canzadas en el mismo mes del año 
anterior. Destacan la merluza, cuyo

precio máximo experimentó un alza de 
cien pesetas kilo respecto a diciembre 
del año naterior. En la comparación 
de los meses de enero del año 75 y 
del 76, se observa, por una parte, que 
no todas las especies variaron el pre­
cio. y por otra, que las variaciones 
fueron más suaves. La máxima dife­
rencia la experimentó el besugo, con 
una elevación de sesenta y cinco pe­
setas sobre enero del 75.

CARNES: En la comparación hecha 
para los meses de diciembre es una 
tendencia marcadamente alcista de los 
precios, muy acusada en el caso del 
cordero lechal. Las cotizaciones co­
rrespondientes a diciembre del 75 su­
peraron en sesenta pesetas el kilo 
al del año anterior. Y  en cuanto a la 
comparación de precios de estas mis­
mas especies entre los meses de 
enero del 75 y  enero del 76. también 
se observa un notable aumento en 
los correspondientes a este último pe­
riodo, aunque un poco más atenuado.

Mercados de distrito

FRUTAS Y HORTALIZAS: Las dife­
rencias habidas en los precios perio­
do diciembre 74 diciembre 75, fueron 
en genera! superiores en diciembre 
del 75. Afectaron a casi la totalidad 
de los artículos considerados y  fueron 
superiores que las registradas a nivel 
de mercados centrales.

PESCADOS: Al Igual que en los mer­
cados centrales, en los de distrito 
las diferencias de precios entre los 
meses de diciembre del 74 y del mis­
mo mes dei 75 fueron más acusadas 
que las habidas para las mismas es­
pecies, entre los meses de enero-75 
y  enero-76.

CARNES: Los comentarios hechos 
para el caso de los mercados cen­
trales pueden hacerse extensivos a 
este apartado. Sin embargo, se obser­
va que los incrementos de los pre­
cios máximos alcanzaron en los me­
ses de diciembre del 74 y diciembre 
del 75 porcentajes muy superiores a

los registrados en los mercados cen­
trales.

En cuanto a las comparaciones que 
se establecen en las Introducciones en 
los distintos mercados centrales y e. 
matadero municipal, de las tlistintas 
especies, ha habido pocas variacio­
nes. Y en ninguno de los casos se 
han producido síntomas de desabaste­
cimiento en los productos que han 
disminuido sus entradas en el perío­
do diciembre-75 y enero-76 en re­
lación con la anterior. En el caso de 
las distintas especies de las carnes, 
el descenso de la comercialización ha 
sido más patente y muy acusado en 
ganado vacuno y porcino. Debido, en­
tre otras causas, a la introducción di­
recta de mataderos frigoríficos y las 
recientes dificultades laborales.

Los Informo» de ta
J u n t a Superior de
Precios sobre la su-

bida de la luz •stí.a : ' sp*»

EN PODER Di 
GARCIA-PABLOS
El señor García -  Pablos convoca 

en la tarde de ayer una rueda de 
Prensa para dar a conocer los infor­
mes enviados por la Junta Superior 
de Precios sobre el caso de las tan- 
fas elétrlcas que contestan al recur­
so interpuesto por el presidente da 
la OCU ante la subida de tarifas. 
El señor García • Pablos ha califica 
do el momento de histórico, «es » 
primera vez que el consumidor tiene 
acceso a documentos oficiales». “ 
nuestro número de moñona ofrecere­
mos amplia información de la marero 
de este recurso.
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SUCESOS

AMENAZA DE BOMBA
i
e  Un paquete so sp ech o so  apareció entre el 

material de la Compañía Telefónica
B  En el día de ayer y en unos cajones de los que la Compa­

ñía Telefónica utiliza para guardar el material de las cuadri­
llas de reparaciones, colocados en la calle Palos de Moguer, 
esquina al paseo de Santa María de la Cabeza, un agente de 
la Policía Gubernativa se percató de la existencia de un en 
“Htorio  que, por su forma, le resultó muy sospechoso. Con­
siderando que se podría tratar de un artefacto explosivo, el 
citado agente llamó ai quipo de Desactivación de Explosivos 
de la Dirección General de Seguridad.

Personados en el lugar los hombres del citado grupo se 
ocedió al reconocimiento del paquete sospechoso, que fí­
lmente resultó contener un par de pilas de gran tamaño, 
nectadas a unos cables.
Comjbrohfdo que no existían explosivos con toda seguñ- 

~d. se procedió a retirar los dichos efectos, que fueron co- 
ados, al pateco. con la intención de provocar una falsa 

larma entre las personas que transitaban por la zona, que 
,  pesar del posible peligro siguieron con avidez los trabajos 
de los especialistas en explosivos.

Espectacular colisión

Un espectacular accidente fue protagonizado en la tarde del 
pasado martes pc.r un coche Seat tipo «850», matrícula de 
Madrid 729975. E1 citado vehículo, tras una loca carrera por 
la calle López Silva, se vino a estrellar contra la puerta de 
cristal de una mercería sita en el número 7, que quedó des­
trozada. Los ocupantes del coche se dieron apresuradamente 
a la fuga.
■ A m e n  de los desperfectos que sufrió el coche, que al 
parecer era robado, en su parte frontal los daños que sufrió 
la luna de la citada mercería, así como el escaparate se va­
loran en unas 10.000 pesetas.

1 ......................

Con 130.000 pesetas

ROSAN UN 
PORTAFOLIOS
El pasado martes tuvo lugar 

un robo por el procedimiento del 
«cambiazo», en el aeropuerto de 
Barajas.

Don Félix Almeida iba a co­
ger la tarjeta de embarque, con 
destino a Barcelona, cuando, por 
unos instantes, dejó el portafo­
lios en el suelo, al recogerlo 
se dio cuenta que éste no era 
de su pertenencia, sino que le 
había sido cambiado por otro 
de un tamaño similar. El maletín 
robado contenía la cantidad de 
130.000 pesetas.

Según nos han manifestado, 
esta clase de robos son cada 
día más frecuentes en todos los 
centros de recepción de viaje, 
ros.

Robo frustrado
La noche antepasada tuvo lu­

gar un robo en una farmacia si­
tuada en la calle Elisa Moral, 
número 11. Los ladrones practi­
caron un orificio de unos 50 cen­
tímetros de diámetro en el te­
jado del local, por el que, al pa­
recer, se introdujeron.

Ante la presencia de un co- 
che del 091 por la zona, los la­
drones se dieron a la f u ga ,  
abandonando el botín, que cons­
taba de un aparato de radio y di­
versos productos farmacéuticos.

Carmen CLARA

ROBAN EN UN 
AUTOSERVICIO

El martes fue cometido 
un robo en el autoservicio 
situado en la calle Hermosi- 
lla, número 94, propiedad de 
don Justo González Moro. 
El citado señor, muy afec­
tado, no quiso hacer decla­
ración alguna. Pero los se­
ñores José Visedo Zapatero 
y José González, encargado 
y contable, respectivamente, 
del establecimiento, nos re­
latan, amablemente, los he­
chos:

«Tuvo que ser entre las 
2,30, hora de cierre del au­
toservicio, y las cinco, hora 
de apertura —nos dicen—. 
Los desconocidos se apo­
deraron del contenido de dos 
cajas registradoras, que as­
cienda a 2.000 pesetas. La 
tercera c a j a  no pudieron 
abirla porque tenía la llave 
de seguridad echada. Des­
pués estuvieron revolviendo 
entre cajones hasta dar con 
una pequeña caja de cauda­
les y encontraron la llave 
que, confiadamente, siempre 
dejamos bastante a la vista. 
Abrieron la caja y se apode­
raron de 58.000 pesetas. No 
tocaron ninguna clase de 
género, y no podemos preci­
sar la hora ni los datos per­
sonales de los atracadores 
porque fue durante la hora 
de comer. Y este trozo de 
calle, 'comprendido e n t r e  
Conde de Peñalver y Herma­
nos Miralles, en esa hora, y 
con todos los establecimien­
tos cerrados, se queda poco 
menos que muerto, sin trán­
sito de ninguna clase. La 
puerta de entrada la abrie­
ron por medio de una gan­
zúa o llave maestra, intro­
ducida en el cerrojo

GUATEMALA

MAS POBLADOS DESTRUIDOS
GUATEMALA. (Por Armando 

Cerrato, de Efe.)— Pilotos de la 
Fuerza Aérea de Guatemala re­
portaron ayer que varios pobla­
dos del occidente del país fue­
ron avistados al tener un d í a 
claro y que, aparentemente, se 
encuentran completamente des­
truidos.

Este anuncio hace temer que 
la cifra de muertos se eleve a 
unas 25.000, que los heridos lle­
guen a los 100.000 y que pase 
del millón el número de perso­
nas sin hogar.

Los cuerpos de socorro aún 
dan abasto, y los contingentes 
que llegaron en primera instan­
cia desde otros países del ist­
mo están siendo relevados ya. 
El Gobierno adoptó medidas 
drásticas con los acaparadores y 
especuladores de alimentos y 
contra aquellos que, aprove­
chándose de la situación, se han 
dedicado al pillaje.

Se dijo que patrullas del Ejér­
cito han tenido choques arma­
dos con cuadrillas de ladrones 
que pretendían atacar un cam­
pamento especial organizado 
por el Gobierno para cientos de 
familias evacuadas de zonas 
destruidas.

Ei Presidente de Guatemala, 
general Kiell Laugeraud Darcia, 
sigue a la cabeza de las princi­
pales acciones de socorro y ha­
ce llamadas continuas a los 
guatemaltecos para que sigan 
de pie y sin amedrentarse, por­
que ei futuro de la nación así lo 
requiere.

En el centro de la ciudad los 
comercios han abierto sus puer­
tas y las ventas se mantienen a 
un nivel normal en los estable­
cimientos de ropa. Los más co­
diciados son los comestibles.

En la terminal aérea la activi­
dad es creciente, pero son más 
los que salen que los que en­
tran a Guatemala.

Por lo general, los aviones 
vienen cargados de guatemalte­
cos, cuyo equipaje principal es

comida para sus familiares. Si­
guen llegando periodistas de di­
versos medios.

Iba a dar de comer a los perros

ENCUENTRA MUERTO AL 
GUARDA DE UNA OBRA

Doña Rosario iba todos los días a la obra. «El tenía un de­
fecto físico, era «chepita» — nos dice— . Ya el lunes se sin­
tió enfermo.»

Hace más de veinte años que doña Rosario da de comer a 
las palomas en la plaza del Rey. El martes, como todas las 
tardes, doña Rosario se acercó a un solar que hay junto a la 
plaza perteneciente a una constructora de la calle Lagasca, 
número 129, en la que aún no se ha empezado a edificar. Dia­
riamente alimenta a los tres perros que el guarda, Francisco 
Rubio Ibáñez, tiene con él. Tres pastores alemanes.

«Entré en la barraca — nos cuenta la señora— . Aquello 
fue horrible. Tirado en el suelo, cubierto de sangre, Paco ya­
cía allí, estaba muerto. Los perros aullaban de pena junto a 
él. Los saqué y los até fuera.»

«Paco era muy joven — continúa diciéndonos doña Rosa­
rio— , cuarenta años. El lunes me dijo que se encontraba mal. 
Insistí en que fuera al médico. El forense ha dicho que fue 
un vómito de sangre. No lo sé. No sé qué fue. Los perros le 
adoraban. A Cantoblanco se los han llevado. Creo que han 
pagado para que los cuiden. A él le gustaban mucho los 
animales. Hace unos días me defendió de un hombre que 
azuzaba un perro de caza contra mis palomas. Tengo una pe­
na que no se puede figurar. Era un buen hombre.»

Texto y foto : Aurora MOYA

En un alarde de valor

LA ENCARGADA EVITO EL ATRACO
A media tarde del pasado 

martes hubo un intento de 
atraco en la tienda de anti­
güedades Cariátide, sita en 
la calle Castelló, 55.

Puestos al habla con la 
encargada del local y princi­
pal protagonista del hecho, 
nos dijo: «Sobre las seis y 
media, encontrándome yo 
sola en la tienda, se presen­
tó un ¡oven de unos veinte 
años, bien vestido, el cual, 
tras exigir ser atendido, me 
pidió todo el dinero, amena­
zándome con una pistola. 
Ante su amenaza, le con­
testé que no había ni caja 
ni dinero; aunque en reali­
dad, en ese momento, guar­
dábamos 70.000 pesetas en 
la tienda. Tras esta negativa 
me pidió mi bolso, respon­
diéndole yo que no tenía. 
Furioso por mi resistencia, 
me golpeó con el puño re­
petidamente y me amenazó 
con dispararme si no satis­
facía sus deseos, a lo que 
le repliqué que mal podría 
hacerlo con una pistola de 
juguete, y que o se marcha­
ba o yo saldría de la tienda 
y comenzaría a gritar. Sor­
prendido por mi reacción, el 
atracador cogió una máqui­
na de fotografiar, valorada 
en unas veinte mil pesetas, 
y salió huyendo. Corrí tras 
él gritando, pero al no en­

contrar colaboración en la 
gente que pasaba, pese a 
que había abundantes hue­
llas de sangre en mi cara, 
el malhechor logró e s c a ­
par.»

Hecha posteriormente la

descripción del delincuente 
a la Policía, se cree que es 
el mismo que ha protagoni­
zado numerosos hechos de 
este tipo en esta zona de 
Madrid.

Tomás PALAZON

¡¡SUNTUOSOS!!
Fenomenal piso quinta planta todas orientaciones, Generalísi­

mo, Doctor Fleming, Rafael Salgado, maravillosas vistas al estadio 
Bernabéu y demás zonas ajardinadas, 648 metros cuadrados, absolu­
tamente exteriores, fantásticas terrazas, etcétera, especial para Im­
portantes profesionales, financieros, familias numerosas, diplomá­
ticos o Embajadas.— Extraordinario Concha Espina, frente a estadio 
Bernabéu, 313 metros, totalmente exteriores, perfecta distribución, 
em.nentemente alegre, piscina común en terraza.— Gran piso, calle 
Goya, 330 metros, totalmente exteriores, auténtica categoría.— Sec­
tor avenida La Habana, precioso, 230 metros, con 180 metros de 
jardín particular, tipo verdadero chalé, más piscina común, etcétera. 
Secta' avenida Moncloa, calle Santiago Rusiñol, final Reina Victoria, 
lujoso 195 metros.—Caprichoso máxima categoría, espacios ajardi­
nados. eminentemente alegre, absolutamente exterior, rodeado te­
rrazas. final Arturo Soria, 183 metros.— Otro 97.— Alegre precioso 
ático, mejor sitio Ayala, al lado iglesia Monte Carmelo, 315 metros, 
incluidos 80 espléndidas terrazas.--Casa auténtico lujo, Fernando 
e1 Católico, precioso 180 metros— Calle Orense, precioso 170 me­
tros—Suntuoso Miguel Angel/Rubén Darío, 200 metros.— Caleruega 
(Pinar de Chamartín), dos pisos mismo ¡pmueble, 183 y 97 metros, 
auténtico lujo.—También tenemos un Interesante y variadísimo re­
pertorio de inferiores superficies en todas zonas. ¡¡¡COM­
PRUEBELO!!!

E X C L U S I V A S  R A M I R O
GOYA, 58 —  CABALLERO DE GRACIA, 12
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SUCESOS
MADRID: Funcionarios del Grupo Tercero de la BIC

DESARTICULAN UNA BANDA 
DE DELINCUENTES

El Gabinete de Prensa de la 
Direción General de Seguridad 
nos remite la siguiente nota:

•Por funcionarios del Gru­
po 3 °  de la BIC. ha culminado 
un brillante servicio, al desarticu­
lar una banda de maleantes, au­
tores de numerosos robos, recu. 
perándose, asimismo, tres de las 
escopetas con las que iban ar­
mados estos delincuentes y que 
habían arrojado al río Manzana­
res.

Los inspectores del mencio­
nado Grupo tenían sometido a 
vigilancia, desde hacía v a r i o s  
días, a un individuo sospechoso 
de formar parte de una banda 
de delincuentes que se dedicaba 
a saquear establecimientos co­
merciales durante la noche.

Fruto de estas investigaciones 
fue la localización del mismo, en 
la madrugada del pasado día 8. 
en unión de otros dos jóvenes, 
en un establecimiento de la ca­
lle de Fuencarral.

Al apercibirse de que eran vi­
gilados, los tres individuos to. 
marón un vehículo, m a r c a  
•Seat 1430-1600», que t e n í a n  
aparcado en las proximidades, y 
se dieron rápidamente a la fu­
ga. A su vez, los inspectores to­
maron sus vehículos e iniciaron 
la persecución de los maleantes, 
logrando,' tras una accidentada 
persecución detenerlos, al que­
dar su coche bloqueado en el 
cruce de la calle Fuencarral con 
la Gran Vía.

Los tres individuos f u e r o n  
trasladados a la Dirección Ge­
neral de Seguridad, siendo iden­
tificados como: Eugenio Francis. 
co Pacheco Mata, alias -e l Loco», 
de diecinueve a ñ o s ;  Santiago 
Gómez García, alias «el Chinchb 
lla», de diecinueve años, y José 
Fernández C o t a ,  de dieciocho 
años, todos ellos con anteceden­
tes por delitos contra la pro­
piedad. El vehículo que ocupa­
ban había sido sustraído mo­
mentos antes por ios mismos de 
la calle Virgen del Puerto, for­
zando el cortavientos y el segu. 
ro antirrobo.

En sus declaraciones ante la 
Policía han manifestado ser au­
tores de los siguientes hechos:

Sustracción de u n a escopeta 
de caza, marca «Ego», del inte-

Eugenio Pacheco Mata,
•e l Loco»

rior de un coche estacionado en 
la avenida de Oporto, delito co­
metido a primeros del mes en 
curso.

También por las mismas fe­
chas se apropiaron de dos esco­
petas, marca «Benelli» y «FN», 
que se hallaban en el interior de 
un coche, m a r c a  «Seat 1430- 
1600», aparcado en la calle Co. 
mandante Fortea.

Días antes se habían apodera­
do de otra escopeta, marca «FN», 
del interior de o t r o  vehículo, 
«Seat 1430». en el barrio del Ba­
tán.

Armados con las escopetas, el 
día 3 de los corrientes realiza­
ron, desde el coche que ocupa­
ban entonces, un «Seat 124- 
sport», varios disparos contra 
las lunas del autoservicio sito en 
la calle Cullera, 7, según uno de 
los detenidos, únicamente con el 
ánimo de probar las armas.

Temiendo iban a ser detenidos 
por la Policía, arrojaron, u n o s  
días después las cuatro escope­
tas al río Manzanares, a la altu. 
ra de la ermita de San Antonio 
de la Florida. Tres de ellas han 
sido recuperadas por el Servicio 
de Bomberos, requerido a tal 
fin, tras un largo y difícil ras­
treo del lecho del río.

Por otra parte, se han decla­
rado autores de robos en los si­
guientes establecimientos:

Santiago Gómez García,
•e l Chinchilla•

Bar Yolonia. de la avenida de 
Menéndez y Pelayo, 61: bar Al­
magro, de la calle Almagro. 14: 
bodegas Llórente, de calle Aya- 
riz, 12; Camiserías Maroto, en la 
calle Mesón de Paredes, 15; bar 
Cangas, de la calle Teniente Co­
ronel Moreña, 14; ultramarinos 
Casa Navarro, sitos en la plaza 
del General Romero Marchent, 8, 
y tienda de confecciones sitúa- 
da en la calle Ajofrín, 2. En to­
dos estos establecimientos se 
apropiaban del dinero que hubie­
re en las cajas registradoras y 
máquinas electrónicas, así como 
de diversos efectos, causando, 
generalmente, enormes destrozos 
en los mismos, al fracturar las 
lunas del escaparate o de las 
puertas de entrada.

Francisco José Fernández Cota, 
•e l Cota»

Él detenido Eugenio Francisco 
Pacheco se halla, a su vez, en­
cartado en diligencias por su­
puesto atraco, cometido el pasa­
do mes de diciembre en la Casa 
de Campo, en la persona de un 
menor, al que, en unión de otros 
dos delincuentes, ya detenidos, 
agredió y arrebató el escaso di. 
ñero que llevaba.

Para sus desplazamientos por 
Madrid, los detenidos utilizaban 
coches sustraídos, generalmen­
te de gran potencia, que han si­
do recuperados y entregados a 
sus propietarios-

Estos han pasado, en unión de 
las diligencias instruidas, a dis­
posición del Juzgado de Instruc­
ción de Guardia.»

Valencia:

C u atro  atracadores
_____

A DISPOSICION 
JU D IC IA L

VALENCIA, 11. (Cifra.) 
cuatro presuntos autores 
atraco cometido días p3SE... 
en el hotel Renasa, de V; 
lenciá, han pasado a d¡.„. 
ción del Juzgado de Insv 
ción.

Como se informó, en laJ 
de del sábado último, dos i- 
dividuos, con armas, pen¡¿. 
ron en el citado hotel, situé 
la avenida de Cataluña, alé 
ció de la autopista de Bar? 
lona, intimidaron al persoV 
d e I hotel, apoderándose i 
40.000 pesetas que'hablar 
el cajón, y dándose a lal¿ 
en un coche «Seat 127., 5 
color amarillo, estacionad’! 
la' puerta, y en el que lesr 
peraba otro Individuo y i-j 
mujer. '

Denunciado el h e c h o , 
Brigada Regional de ln<. 
gación Criminal to m ó  en 
guida contacto con las 
mas, reconstruyendo lo 
tecido, y, con las señas 
sas, dio aviso a todos 
puestos policiales y de; 
Guardia Civil.

El aviso fue concreto, 
tero, al extremo d e  qué, 
cas horas después, la ' 
Civil de Amposta detenías: 
coche cuyas característica 
las de sus ocupantes res?; 
dían a las reseñadas por 
BIC. Parece que se les 
además las armas d 
en el informe policial.

Como presuntos autores: 
hecho citado, han pased 
disposición judicial José 
mando Sarmiento Sari» 
Sebastián Martín Rodrl 
ambos de Las P a lm as deG- 
Canaria; Domingo Conde 
Fernández, de Málaga, y 
ría del Carmen Jiménez 
quez, de Sevilla, dos deb 
cuales son considerados 
tores y los otros dos. 
res por acompañarles.

Bilbao: Robo en una caja fuerte

C O N T E N I A  1 0  M I L L O N E S  
E N  V A L O R E S

BILBAO, 11. (Cifra.)— Un robo de una caja fuerte que contenía 
documentos de crédito y valores por 10 millones de pesetas, ha sido 
llevado a cabo por varios individuos en las oficinas de Confecciones 
Aranguren, sitas en la calle de Habalbide, de esta capital.

El robo fue cometido en la madrugada del pasado domingo, y de­
nunciado posteriormente a la Policía por el responsable de la enti­
dad mencionada.

Además de llevarse la caja fuerte, los individuos autores del 
robo ocasionaron daños materiales valorados en 40,000 pesetas.

Los documentos sustraídos, contenidos en la caja fuerte, no tíe-_ 
nen ningún valor para los ladrones. Se da la circunstancia que la 
caja fuerte sustraída no contiene nunca dinero, ya que la entidad 
realiza las operaciones por medio de Bancos.

B A R C E L O N A :  D E S A R T I C U L A D A  
U N A  B A N D A  D E  A T R A C A D O R E S

BARCELONA, 11. (Europa Press.)— La Jefa­
tura Superior de Policía ha facilitado la si­
guiente nota:

«Desde hace unos meses, por inspectores 
del Cuerpo General de Policía afecto a la 
Comisaria de Horta, se mantenía una discre­
ta vigilancia sobre un restaurante situado en 
la parte alta de dicho distrito, por frecuentar 
el mismo gran número de jóvenes de malos 
antecedentes y de dudosos medios de vida. 
Cuando se tuvo la certeza de que los refe­
ridos chicos podían dedicarse a la comisión 
de diferentes delitos contra la propiedad se 
montó un dispositivo policial que dio como 
resultado detener a gran número de éstos, 
que estaban reunidos en una de sus fre­
cuentes citas en el restaurante antes men­
cionado. Una vez en las dependencias poli­
ciales, y tras practicarse los oportunos inte­
rrogatorios y exploraciones se vino en cono­
cimiento de que en efecto los presentados 
habían cometido una serie interminable de 
delitos, especialmente robos con intimida­
ción de navajas, robo en establecimientos 
mediante el uso de ganzúas en unas ocasio­
nes y en otras con forzamiento de puertas, 
«tirones» de bolso a señoras, atracos con 
arma de fuego, etcétera, destacando entre 
estos hechos delictivos los siguientes:

—  Atraco utilizando una escopeta de caza, 
robada en una armería de Sabadell, en la pa­
nadería sita en la calle Santa Pau, en donde 
llegaron a disparar un tiro; afortunadamente 
sin alcanzar a nadie y sin conseguir apode­
rarse de nada.

—  Atraco con revólver' detonador en una

tienda de ropas de señora de la barriada; 
San Andrés, apoderándose de 3.000 peseta:

—  Robo con intimidación de navajas 0 
una tienda de la misma barriada apodera: 
dose de 5.000 pesetas.

— Robo en una peluquería sita en ca.t ¡ 
Castor, en donde tras forzar la puerta otó- 
vieron un botín de 3.000 pesetas.

—  Robo con fractura en convento de r* 
giosas sito en Trinidad Vieja, en donde 
graron apoderarse de unas 50.000 pesetas.

De la importancia del servicio dará ide^ 
decir que se han practicado diecisiete det 
clones, la mayoría de las cuales corresp 
den a menores de dieciséis años, por lo v  
no se facilita sus nombres, habiendo 
puestos todos ellos a disposición de “ 
toridad judicial, los mayores, y los restan _ 
a la del Tribunal Tutelar de Menores." 
gestiones policiales continúan para la ° 
ción de otros implicados en los hechos <1 • 
faltan por detener. ..

Entre los objetos intervenidos a est.osi ; 
venes delincuentes citaremos como nía 
nificativos: . c.

Un mosquetón marca «Montserrat» el 
libre nueve milímetros, un revólver si 
ca del calibre 32, un fusil de Pesca m8|y| 
riña, dos machetes, una navaja non 
tres navajas automáticas, cinco oes .; 
dores (se utilizan como palanquetas), , 
fie marca «Tigre» del calibre 44 y va .r  
las, varias ganzúas y objetos 016110 lin¡- 
cedentes de diversos robos, asi con 
10.000 pesetas, en metálico.
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el tum or

CRUYFF SE VA, 
RONHOF VIENE

El enfrentamiento entre Weis- 
vveiler y Cruyff ha hecho recor­
dar que el jugador holandés ter- 
mina su contrato este año con 
e| equipo catalán. Y también ha 
vuelto a actualizar el posible fi- 
chaje del jugador del Borussia 
Moenchengladbach, Rainer Bon- 
hof, al cual tiene gran afecto el 
entrenador alemán.

Bonhof, que tiene en la actua­
lidad veintitrés años, termina 
también su contrato con el Bo­
russia en la presente temporada 
y aún no ha tratado con la di­
rectiva de su equipo sobre la 
prolongación de contrato. Ade­
más, Bonhof ha afirmado que le 
gustaría mucho estar a las órde­
nes de Weisweiler.

De seguir las cosas como has­
ta ahora, y si el enfrentamiento 
Weisweiler-Cruyff no se suaviza, 
es muy posible que cuando lle­
gue el mes de abril, mes de las 
conversaciones según el señor 
Montal, el jugador holandés di­
ga que no al Barcelona y se mar­
che de nuestro país, dejando en­
tonces las puertas abiertas a 
Bonhof viejo conocido del señor 
Weisweiler.

Fernández Ochoa, a la espera del slalom

Lo actuación de nuestros esquiadores en la Olimpiada de In­
vierno en Innsbruck no esta resultando tan molo como muchos, 
erróneamente, esperaban. Juan Manuel y Francisco Fernandez 
Ochoa. están clasificados el séptimo y décimo, respectivamente, 
en la puntuación de la combinada, lo que no esto nada mal. dada 
la calidad de los concursantes. Lo que pasa es que hay una es­
pecialidad para cada corredor; es muy difícil en la actualidad en­
contrar un Toni Sailer o un Jean Claude Killy, que sean capaces 
de, en una Olimpiada, conquistar el oro en las tres categorías al­
pinas. Cada día el esquí es más especiaiización en una de ellas, 
y, por ello, es más difícil correr de élite en todas a la vez.

•

Juan Manuel y Francisco Fernández Ochoa. Dos hermanos paro 
dos oportunidades

5u hermano Juan Manuel:

«ESTOY MUY DISGUSTADO POR 
MI ACTUACION EN EL GIGANTE»

Se ha visto en el ejemplo de 
Thoeni que se vio desbancado de 
las medallas en el recién pasado 
«gigante» de Axamer Lizum, y en 
Sapporo fue medalla indiscutible 
en la especialidad. Nadie se ras­
gue nada si no se consigue meda­
lla, aunque moral no falta, se­
gún la conversación telefónica 
que mantuvimos en la mañana 
de ayer con los dos hermanos 
en su «retiro» de Kitzbuhel, don­
de se encuentra el equipo entre­
nando por falta de nieve apro­
piada en Innsbruck.

Juan Manuel: «Hice 
todo lo que pude»

—Juanma, ¿qué tal fue la ca­
rrera de ayer; estás muy enfa­
dado?

—Sí, estoy muy disgustado, 
porque tenía que haber quedado 
entre los diez primeros y me tu­
ve que conformar con el dieci­
séis.

—¿Qué fue lo que más influ­
yó?

—Mira, la pista estaba bien 
marcada, muy técnica; pero la 
habían regado por la noche, de 
forma que había un|i costra de 
hielo muy irregular. Esta costra 
poco uniforme desde el comien­
zo se rompió a partir de los 
últimos corredores de la prime­
ra serie y los demás no tuvimos 
la menor opción al triunfo. No se 
podía esquiar bien.

—¿Se pudo hacer algo más de 
lo que hicisteis?

—Sinceramente, no. Hicimos 
todo lo posible, pero no estamos 
enfadados por no haber sacado 
algo más.

—¿Qué hubiera pasado de ha­
ber corrido en primera serie?

—Eso es lo que yo me pregun­
to. Esta carrera fue privativa pa­

ra los de primera serie, y si hu­
biera podido salir en esos p ri­
meros quince dorsales estoy se 
guro dé: que habría quedado en 
tre los cinco primeros. Sin nin­
gún género de duda.

y  uno, de verdad, se lo cree. 
Hay que saber un poco de este 
emocionante y bello deporte pa 
ra comprender que las condicio 
nes de la pista varían de una se­
rie a otra de una manera muy 
grande.

—Bueno, Javier, tú sabes que 
no te voy a engañar, pero esta 
carrera no fue digna de unos 
Juegos Olímpicos. Fue un desas­
tre. De todas formas, nuestra 
moral de cara al «slalom» es 
muy buena. E| viernes volvemos 
a la Villa Olímpica, y el sábado, 
el «slalom». Haremos los mayo­
res esfuerzos para conseguir al­
go positivo.

«Paquito», optimista

Francisco es viejo conocido 
del que suscribe, estaba junto al 
teléfono en el hotel, muy tem­
prano, por ¡a mañana, antes de 
acudir a las pistas de Kitzbuehl 
para entrenar. A lo largo de la 
breve conversación pudimos no­
tar en su voz que está prepara­
do para todo, pero hay que te­
ner bien en cuenta que si lograra 
emular su hazaña de Sapporo 
serla el primer esquiador en 
conseguirlo.

Lo primero que hizo fue que­
jarse de la carrera de ayer, del 
gigante, en el que quedó clasi­
ficado en vigésimo cuarta posi­
ción.

—Mira —nos cuenta—, fue un 
verdadero desastre. Pienso igual 
que mi hermano. La regaron con 
agua durante la noche, y de ma­
drugada, mientras helaba, pues 
estaba despejado el cielo, la vol­

vieron a regar, de forma que 
cuando dieron la salida al pri­
mer abridor era una placa de 
hielo discontinua según los sitios 
en los que había dado el sol o 
no. Peor que muchas pruebas de 
tercera categoría en España. V 
eso que yo soy muy burro y no 
sé esquiar bien en gigante, que 
lo reconozco, que no está en mi 
línea, pero no puedo dejar de se­
ñalar las malas condiciones de 
eso que llamaban pista.

Lo ha soltado todo seguido, sin 
ánimo de excusarse. Y  el que 
suscribe se fía. Este Paco sabe 
lo que dice, y aunque alguno 
piense lo contrario, no se cubre 
las espaldas diciendo lo de la 
pista. En serio.

—¿Qué tal de cara al próximo 
sábado, en el que tendrás que 
disputar el «slalom»?

—Voy de cara —contesta rien­
do fuertemente—, y con un poco 
de suerte, algo se podrá hacer. 
Ahora, en serio, si no me salgo 
de la carrera en la tercera puer­
ta o me parto algo, tengo posi­
bilidades de hacer algo impor­
tante.

—¿Cómo ves desde ahí a tus 
más inmediatos rivales?

—Creo que Slenmarck, Radic- 
cl, Gross y Gustavo (Thoeni) son 
los más difíciles y los que tie­
nen mayores posibilidades de al­
zarse con el triunfo.

—Contándote a ti, ¿o no?
—Bueno, eso por supuesto.
—He visto algo bajo de forma 

a Thoeni en el gigante y en des­
censo para lo que es habitual en 
él. ¿Cómo crees tú que actuará 
el sábado próximo?

—En la segunda manga dei gi­

gante bajó muy crispado por la 
responsabilidad que tenia al ser 
mejor tiempo en la primera ron­
da. El quedar cuarto le supuso 
un golpe muy duro. Por ello creo 
que pueden pasar dos cosas: que 
ese golpe le haya dejado la mo­
ral por los suelos, o que, por 
el contrario, para sacarse la es­
pina, como quien dice, baga una 
gran carrera. También hay que 
tener en cuenta que Heini Hem- 
mi es un corredor que lleva tres 
años ganando mangas aisladas, 
sin poder culminar minea una 
carrera importante. Merecía este 
triunfo y se superó a sí mismo, 
superando con ello a los demás. 
Thoeni es peligroso siempre, pe­
ro como tenga un día bueno, 
más aún.

—Es decir, que lo importante 
es lo que hagas tú, ¿no?

—Eso, siempre, y estoy dis­
puesto a hacerlo. Y no pierdas 
de vista ni a mi hermano ni a 
Jorge García Oliver, que está 
muy fuerte y con muchas ganas 
de hacer algo sonado.

—¿Te consuela algo la clasifi­
cación en la combinada?

—No, quiero una medalla y 
voy a por ella.

Que así sea, Paco. En España 
vas a tener más de dos ojos pen­
dientes de tus dos mangas y de 
tus dos esquís y de tu carrera. 
Cuídala, y ¡a por el toro, que 
es tuyo!

J. REGADERA
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DEPORTES

'

Valentín

UNA  QUE NO IRA A MONTREAL

«Cerrada y Haro 
tienen posibilidades»

SAGRARIO AGUADO:

<Después de que nazca m i hijo  
quisiera volver al atletismo>

Nuestra recordwoman de salto da altura es Sagrario Aguado, que 
tiene una marca da 1,73 metros a! aire Ubre y 1,69 metros en pista 
cubierta. Campeona de España, consecutivamente, los tres últimos 
años, tanto al aire Ubre como en pista cubierta, lo ha sido también 
en años anteriores seis o siete veces más.

—Sagrario, ¿qué trofeos Ínter 
nacionales recuerdas?

—Siempre se recuerdan los 
más recientes; soy internaciona­
les desde 1%6, diez años, y he 
tenido bastantes trofeos. E l últi­
mo fue en Brasil, en la Copa 
Latina, quedé tercera, y en la  
última confrontación España- 
Grecia quedé segunda. Por su­
puesto, el recuerdo más cari, 
so es para nú primer trofeo in­
ternacional, en el encuentro Es- 
paña-Bélgica en 1967, que se ce- 
lebró en La Coruña; quedé se­
gunda.

A nosotros nos extrañó que 
nuestra mejor saltadora de altu­
ra no estuviera preseleccionada, 
por eso fuimos a su casa y le 
preguntamos:

—¿Por qué no es'tás en la pre­
selección de la Olimpíada?

—Porque estoy esperando un 
bebé, y calculo que en las fe­
chas de la Olimpíada yo estaré 
en la clínica. Aparte se exigen 
unas mínimas y. basándose en la 
temporada pasada, es posible 
que las diera, pero cabía la po 
Oibilidad de que no.

—¿Quién crees que pueda sus­
tituirte?

—Para la preselección, pienso 
que nadie. El Campeonato de Es 
paña de este año está enlr,. Isa­
bel Martin y María losé López, 
pero están alrededor del 1,6*. y 
calculo que la mínima seria de 
1,80 metros, muy difícil de alcan-

slón participar en una Olim­
piada.

—¿Has participado en alguna 
Olimpíada?

—No. Estuve muy cerca de Ir 
en la de Méjico, que establecie­
ron la mínima en 1,75 metros, y 
yo S 3 lté  1,71 metros. Por sólo
cuatro centímetros no ful.

Las medallas
—¿Ves posibilidad da medalla 

en atletismo?
—Es muy difícil de decir; de­

pende de muchas circunstancias: 
de la suerte, los nervios, etcéte­
ra. Pienso que tanto Cerrada co­
mo Haro son muy buenos y tie­
nen posibilidades. Las sorpresas 
de última hora son las que me 
gustan; he abí el caso de Areta, 
finalista en una Olimpíada cuan­
do nadie lo esperaba.

—¿Hay algún factor tísico que 
ayude a un saltador?

—Por supuesto, los más altos 
tienen ventaja. Es todo un ré­
cord qüe un señor que mida 
1,68 metros salte 1.70 metros.

Sagrarlo es licenciada en So­
ciología, aunque sigue trabajan­
do en su primer empleo, una

financiera, ya que el horario de 
ocho a tres le es muy cómodo. 
Los viajes al extranjero los sue­
le acoplar con sus vacaciones en 
al trabajo. Sin embargo, ahora 
casada, pensamos que las cosas 
serán diferentes.

—¿Seguirás entrenando?
—SI puedo organlzarme, sf; 

quisiera continuar, pero todo de­
pende de cómo vayan las cosas; 
si veo que el niño queda des­
atendido, no. Pienso que «ya que 
hemos hecho una cosa, vamos a 
hacerla bien». También me da 
pena dejar el ambiente.

—¿Te gustaría ser entrenadora?
—Me lo han preguntado varias 

veces, y no es de las cosas que 
más me gustaría. Sin embargo, 
a nivel de organización, me gus 
tarta colaborar; son diez años en 
atletísmo y pienso que conozco 
un poco el asunto,

—¿Quisieras que tu hijo fuera 
deportista?

—Me gustaría, pero no le obli­
garía. Pienso que es bueno que 
todo el mundo lo baga. Y  no 
uno concreto, sino todo el de­
porte en general. Yo be hecho 
también baloncesto, y deportes 
que me gustaría hacer son la 
gimnasia rítmica, o el patinaje, 
pero pienso que soy muy vieja 
para empezar.

M a ría  Jesús ¡SANTOS

«Deberían llevar 
a una mujer»

—¿Piensas que seria conve­
niente llevar a alguna mujer?

—Sí. daría mucho ánimo a las 
demás; creo qtte deberían llevar 
a Carmen Valero, ha entrenado 
mocho y está en un hilen mo­
mento. Sería tina pena que hi­
cieran lo mismo que con Belén 
Azpeitia. que estaba cerquisim.v 
dP la mínima y  no la llevaron, 
cuando antes la habían dicho 
que sí.

—¿Qué opinas de las mínimas?
—Que son muy relativas. Las 

mínimas para la preselección se 
piden dos meses antes de la 
Olimpíada, y a veces más; mu­
chos atletas se esfuerzan en con 
seguir esa mínima y enfocan el 
entrenamiento- para que el mo­
mento óptimo sea el de la pre- 
seleeclón. y luego ya se entre­
nan tranquilamente, con la segu­
ridad de Ir  a la Olimpíada, y 
cuando llegan a ella están que­
mados, No quiero decir con esto 
que todos lo hagan, sino que es 
más bien un fallo de los orga­
nizadores y que ( f ia  actitud es 
comprensible, ya que a todos los 
atletas nos hace verdadera ffln-

i Nn s b r l t
pecial de ARF 
nual Gómez 
nueva medall: 
ayer la alera 
maiér al gan: 
nino. Hace 
descenso, qui­
te la especia 
jor se desen 
parecía que e 
censo sería 
su carrera de 
locado desde

E n  B a r c e l o n a  h a  e s t a l l a d o  la 
g u e r r a  d e  n u e v o  y  s e  q u e m a n  
c a r i u c h o s ,  n o  e n  l a  p e l e a  d e  la 
L i g a ,  s i n o  e n  l o s  d e s p a c h o s .  S o y  
d e  l o s  q u e  c r e e n  e n  l a s  t r a d i c i o ­
n e s .  s o b r e  t o d o  e n  l a s  t r a d i c i o ­
n e s  f u t b o l í s t i c a s ,  y .  d e s d e  e s t e  
f a n a t i s m o  v e o  a l  c l u b  a z u l g r a n a  
e n  s u  s i t i o .  S o n  d e m a s i a d o s  a ñ o s  
d e  v a i v e n e s  i n t e r n o s  y  a g u a s  
m o v e d i z a s  c o m o  p a r a  p e n s a r  q u e  
a q u e l l a  l l e g a d a  e  s  p  I é  n d i d a  d e  
C r u y f l  i b a  a  i n a u g u r a r  u n a  e t a p a  
fe l iz  y  g l o r i o s a  e n  e l  B a r c a .  El p r i m e r  a ñ o  —  - 
q u e d a d o  e n  u n a  p r i m a v e r a  d e  P r a g a .  ¿ Q u i e n  s e  lo molí 
c i r  a  M o n t a l  d e s p u é s  d e l - p a s e o  m i l i t a r  q u e  .,ipu5 0  tof » ‘C3" ^ a o  n m  
q u i s t o  d e l  C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d e  L i g a ?  S in  emtfflW ’ 1
r e a l i d a d  e s  q u e  c o n  e x t r a n j e r o s  o  s i n  e l l o s ,  ganando M - .  ,
( t i e n d o  t í t u l o s ,  e l  B a r c e l o n a  n o  l o g r a  s e r e n a r  su m Ros¡ ^  ^  
u n a  s o c i e d a d  c o n  u n a  f u e r z a  i n a u d i t a ,  p e r o  que sufreM esft)s J¿legos_ 
d e  la  d e s u n i ó n .  serán los ú lt

aspirantes a 
veinticinco ai 
trar en su n 
ticipar en las 
esquí alpino 
tras haber i 
Juegos Olímp 

Cam
de i l f lH

Ij  ucgws yimi|
y en los Caí 
do de esos 
los de 1970

el estado de 
te llevarse la 
que nadie pe 
que este año

A h o r a  m i s m o  l o s  d o s  p r o t a g o n i s t a s  s o n  Weis.'.s 
C r u y f l .  F r e n t e  a  f r e n t e , ,  s e  m i r a n  y a  s i n  recelo y c» 
u ñ a s  p o r  d e l a n t e .  L a s  c a r t a s  e s t á n  b o c a  a r r ib a  y nu­
c e  q u e  el B a r c e l o n a  t e n d r á  q u e  e l e g i r :  o  la a  1ilon®’ 
m i to .  ¿ T i e n e  t a n t o  t u e r z a  C r u y f f  c o m o  p a r a  desperan | iom en Badg; 
e n t r e n a d o r  d e  la  t a l l a  d e  W e i s w e i l e r ?  E s  la gran Id o  tres seguí 
p l a n t e a d a  e n  e l  s e n o  d e  u n  c l u b  q u e  p o d r í a  ser el y|tercero, pero 
d e  E u r o p a  y s e  q u e d a  e n  u n  d i l e m a  s i e m p r e  

C r e o  q u e  e n  e s t e  a s u n t o  h a y  a l g o  m á s  q u e  unosc; 
p a n c i a s  d e p o r t i v a s .  N o  v a l e  t a n t o  l a  p o s i c i ó n  de wj- 
e l  c a m p o  c o m o  s u  i d o l a t r í a  f u e r a  d e  él.  V - - rae °’ 
n a  la  g u e r r a .  . . *

H a c e  u n  p a r  d e  a ñ o s ,  p r e t e n d e r  la  d e s m i t i f lco c io n a .   ̂
p o r  S a n  V a l e n t í n  e r a  u n a  l o c u r a  q u e  n o  s e  le ocur»

en competic 
no parecía qi 
narla. Sin en 
ra, se podrí

Una ca
m á s  a c é r r i m o  a n t i b a r c e l o n i s t a  E n t o n c e s  e r a  unc hm D¡? Era d if íc i l
r e c o g í a  la  c o r o n a  d e j a d a  p o r  K u b a l a  y Luis  o u a r e ^ |  i n c l i n a c i ó n  c
l o s  t i e m p o s  d e  H e l e n i o  H e r r e r a  n o  s e  h a b í a  i |e l  mareaje d
B a r c e l o n a  f e r v o r  c o m o  e l  q u e  l e v a n t ó  e l  holandés  ..'lAdemás, la r 
la  n a c i ó  u n  h i jo  y le  p u s o  J o r d i ,  p a r a  c o rre sponder  .Icón respecto 
b a r g o ,  l o s  t i e m p o s  c a m b i a n  q u e  e s  u n a  barbaridad -Restos días, pe 
e n  l a s  v e r b e n a s ,  s i n o  e n  e l  f ú t b o l ,  y  e l  C ru y f f  de 10>'‘ con cielo cu' 
u n  t u e r c e b o t a s ,  h a  d e j a d o  d e  m a r c a r  g o l e s  y de tura subió y
r o i c l d a d e s .  Y a  e s  v u l n e r a b l e .  .................... nevó. Y r

S o s p e c h o  q u e  e n  e s t a  p a r t i d a  Je p o k e r  r l ,. - lrante el des 
W e i s w e i l e r  q u e  C r u y f f  L o  q u e  p i d e  e l  e n ’ crw w  • ■ primera man 
m u y  e l e m e n t a l :  q u e  C r u y t í  j u e g u e  m á s  o d e l o  E r a n
s a .  q u e  e n t r e  e n  e l  . á r e a  d e  l o s  g o l e s .  Q u e  d e  re*- ,n i e v e  !
h a g a ,  e n  d e f i n i t i v a ,  lo  q u e  h a c e n  A l to r  A g u ' r 'c .  A n w j  m a i e r ,  co n  
r r i o s  y  o t r o s  d e l a n t e r o s  c e n t r o  i n d í g e n a s  q u e  c j O F n h ;» n S c h a b  
q u e  é l .  E n  n ó m i n a ,  s e  e n t i e n d e .

S o s p e c h o ,  p o r  t a n t o ,  q u e  l o s  f i e l e s  akü ígroM » j j j j w i  el mej 
d a r  la  r a z ó n  a  W e i s w e i l e r .  En p r i m e r  l u g a r  p o ^ . ;: ¿ « c o k
n e .  N o  v a l e  la  e x c u s a  d e l  h o l a n d é s ,  d i c i e n d o  g - • . .  ■

q u e  é l  n o  h a  s u f r i d o  t o d a v í a  u n a  l e s i ó n  p o r  n n  c a m D e o n a  « i
Y lu e g o ,  p o r q u e  e l  B a r c e l o n a  e s  u n  c l u b  t a n  «  X d &  «

M
* tu  Viy V  f V  I W W  VI  w  V  I v w »  iv ~ | I | n
a e b e  e s t a r  m u y  p o r  e n c i m a  d e  c u a l q u i e r  iao<3 peona.
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DEPORTES

INNSBRUCK. (Del enviado es­
pecial de ARRIBA y Pyresa, Ma­
nual Gdmez Arostegui.) — Una 
nueva medalla de oro consiguió 
ayer la alen... ía R o s i  Miticr 
maier al ganar el slalom feme­
nino. Hace tres dias ganó el 
descenso, .que no es precisamen- 
le la éspeci diñad en que me­
jor se descm uclve. V cuando 

¡ parecía que esa victoria en des- 
| censo sería la culminación de 
su carrera -deportiva, se ha co­
locado desde d  primer momen-

SE
ADJUDICO

LA
V IC TO R IA  

EN LA 
PR U EB A  

DE SLALON

Ros i  M itterm aler en un momento de su recorrido

MAS ORO PARA ROSIMITTERMAIER
to como una. de las más serias 

-pirantes a la victoria. A sus 
einticinco años, después de en­

trar en su noveno año de par­
ticipar en las competiciones de 
esquí alpino; más importantes, 

tervenido en los 
icos de 1968 y 1972, 
peonatos del Mun- 
ismos años, y en 
’ 1974, sin haber 
una medalla, aho-

tras habe: 
Juegos O; 
y en los 
do de 
los de 

-..i.-,alcanza.
embâ l ra> cuando se ha convertido ya 

nándo3!l en la más Veterana de las es- 
íu liii'ol guiadoras de alta competición, 
suírei -̂os‘ l|a visto cómo llegaba a 

estos Juegos, que seguramente 
I  serán los últimos para ella, en 

el estado de gracia que permi-

I te llevarse las medallas. No es 
que nadie pensara en ella, por­
que este año ha ganado un sla- 

- 1 lom en Badgastein y ha obteni- 
•an ikíJ do tres segundos puestos y un 
ei el P l tercero, pero su negra estrella 

en competiciones importantes 
unes no parecía que fuera a abando- 
ds O j  narla. Sin embargo, a la terce- 

•j al-1 ra, se podría decir...

0 ü il Una carrera difícil
. H

■uArL ®  Era difíc‘I la carrera, por la 
enrocó inclinación de la pista y por 

oi el mareaje de las dos mangas.
' Si i A(lemás- ia nieve ha cambiado, 
"TV J  con respecto a la que ha habido 
ia, .... estos días, porque por la  noche, 
e,n; J  con cielo cubierto, la tempera­
os tura subió y desde la madruga- 

da nevó. Y seguía nevando du- 
' ;j ra?te el desarrollo de toda la 
n) nil'i pnmera manga, y en momentos 

con gran intensidad. Había. 
Jd l ues- .n!eve fresca. Y Ros! MU- 

' termaier, con, el número 5, cuan- 
,51X0" i* do ya se había caído la francesa' 

.. cabien Serrat, se lanzó fuerte y 
m  19 logró el mejor tiempo ¡n-terme- 
porci'9 ,j dio, y se colocó, provisionalmen- 
iis el :®> .Primera, sacando nueve cén­
its 005“’ tcsimas de segundo a la fran- 
!0-cor i cesa Daniele Debernard, sub- 
np,xloi> campeona olímpica en Sapporo, 
tío. a s° l°  dos centésimas de la cam- 

.. peona.

Era un buen tiempo y q u e  
obligaba a las otras participan­
tes que tras ella corrían. Y  na­
die lo hizo mejor, salvo su jo­
ven compañera de equipo., Pa­
mela Behr, que con. un tiempo 
intermedio superior en nueve 
centésimas realizó una segunda 
parte del recorrido sensacional, 
para enjugar no sólo esas nue­
ve centésimas, sino conseguir 
otras nueve y  marcar al que 
sería el mejor tiempo de la pri­
mera manga, que ya ninguna 
otra podría superar.

M u c h a s  e l i m i n a d a s
Además de Serrat, quedaron 

eliminadas en la primera man­
ga Monika Kaserer, María Te­
resa Nadig, la suiza Moi-erod, la 
canadiense Katy Kreiner, la jo- 
vencilla austríaca Sackl y otras 
más que dejaron reducida la lis­
ta de 42 que habían tomado la 
salida a 30 para la segunda man­
ga. Fue curiosa la bajada de la 
suiza María Teresa Nadig, cam­
peona de descenso y de gigan­
te en Sapporo, que dejó un bas­
tón a un par de metros de la 
salida y bajó sólo con bastón 
en la mano izquierda, para sa­
lirse de la pista cuando había 
cubierto ya más de dos tercios 
de carrera. Aunque ha pareci­
do un accidente, es muy posi­
ble que la suiza Nadig haya he­
cho esto de forma premeditada, 
pues ya se sabía que desfiló 
con un brazo en cabestrillo, 
por una caída en el entrena­
miento de descenso y que ade­
más de gripe, sigue resentida 
del brazo.

La segunda manga se presen­
taba incierta y emocionante. 
Eran varias las que tenían op­
ción a la victoria, porque tras 
Pamela Behr, Uedaban, Mitter- 
maier, a nueve centésimas; De­
bernard, a 18; Giordani, a 19; 
Patricia Emonet, a 79, y Hanny 
Wenzel, a un segundo y siete 
centésimas, y diferencias de me­

nos de dos segundos con la dé­
cima clasificada.

No tuvo suerte Pamela Behr, 
porque estuvo a punto de caer­
se en un par de ocasiones en 
la segunda manga y perdió ahí 
unas centésimas preciosas que 
la inquietaron en su carrera. 
Y  Rosa, quien salió en la se­
gunda manga en octavo lugar, 
se lanzó con decisión, con au­
dacia, y la verdad es, con segu­
ridad y firmeza. Ni un titubeo, 
ni una mala entrada en ningu. 
na de las 50 puertas y con buen 
deslizamiento marcó un tiempo 
en esa manga muy difícil de su­
perar y se colocó ya en primera 
posición, que ni la italiana Clau­
dia Giordani, pese a su carre­
ra suicida, pudo mejorar; aun­
que sí la valió, al no caerse, pa­
ra conseguir el segundo puesto 
y con él la medalla de plata. 
La dureza de la carrera queda 
reflejada en las cifras: de 42 
que salieron, 12 quedaron elimi­

nadas en !a primera manga y 
de las que restaban, dos no sa­
lieron en la segunda y nueve 
fueron eliminadas, sólo 19 han 
finalizado.

La clasificación de las seis 
primeras ha sido la siguiente:

1, Mittermaier, R o s  i  (Ger.); 
46,77, 43,77 (1:30,54).

2, Giordani, Cía u d i a (Ita.); 
46,87, 44,00 (1:30,87).

3, Wenzel, Hanny (Lie.); 47,75, 
44,45 (1:32,20).

4, Debernard, Daniele (Frá.); 
46,86, 45,38 (1:32,24)

5, Behr, Pamela (Ger.); 46,68, 
45,63 (1:32,31),

6, Cochran, L i n d a  (USA); 
47,96, 45,28 (1:33,24).

La carrera de relevos en fon­
do, celebrada en Seefeld, ha
ofrecido también emoción hasta 
el último momento y ha estado 
plena de alternativas en la lu­
cha por los primeros puestos. 
En el primer relevo fueron los

suecos los primeros, seguidos 
de los noruegos. El tercer rele­
vo Fines flojeó, p e r o  no lo 
suficiente como para que per­
diesen el primer puesto, que 
afianzarían de forma concluyen- 
te con el último relevo de Arto 
Koivisto, que confirmó la vic­
toria, pese a que en ese último 
relevo los rusos, que habían ini- 

•ciado el último tramo en sexta 
posición, consiguieron con una 
gran carrera de Ivan Garanin, 
adelantar a suecos, suizos y nor­
teamericanos, y alcanzar la me­
dalla de bronce, que habían te­
nido más que perdida.

Los equipos de Finlandia, No­
ruega y Rusia, seguidos de sue­
cos y suizos, han sido, pues, los 
primeros en una gran carrera, 
presenciada por varios miles de 
espectadores, que han disfruta­
do de lo lindo, pese a que du­
rante las dos horas y pico que 
la carrera ha durado no ha ce­
sado de nevar.

Rodríguez Cal amenaza con la retirada

QUIERE MAS DINERO
AVILES. (Pyresa.)—El boxeador Enrique Ro.- 

dríguez Cal ha decidido retirarse del boxeo a 
consecuencia de las escasas compensaciones 
económicas que recibe por sus constantes 
viajes, entrenamientos y concentraciones, que 
le Impiden atender sus más elementales ne­
cesidades familiares.

Rodríguez Cal fue medalla de bronce en la 
Olimpiada de Munich (1972) y en los Campeo­
natos del Mundo de Cuba (1974). Medalla de 
oro en los Juegos de l Mediterráneo de Esmlr- 
na (1970) y  Argelia (1975). Tiene también la 
medalla de plata de los Campeonatos de Eu­

ropa de Polonia de este año, así como muchas 
otras buenas calificaciones que le  acreditan 
como uno de los mejores púgiles del boxeo 
español. * • •

N. de la R.—Enrique Rodríguez Cal ha sido 
puesto como ejemplo de amateurismo en más 
de una ocasión, frente a los futbolistas olím­
picos. Rodríguez Cal ha ganado medallas y ha 
ganado más cosas. Su petición de aumento de 
sueldo es la  prueba más rotunda de que su 
amateurismo no difiere en nada de l de los fu t­
bolistas.

Jueves T2 febrero  1976 ArribaAyuntamiento de Madrid



DEPORTES
Nueva m ejor marca nacional en altura

M A R T I N  M O R I L L A S  2 , 2 1
MILAN. (Servicio especial de PyresaJ— El atleta 

español Francisco Martin Morillas, al superar el 
listón situado a la altura de 2,21 metros, ha mejo­
rado la marca española de esta especialidad “bajo 
techo», que él mismo poseía en 2,19 desde el 
pasado 31 de enero, proclamándose, a la vez, cam­
peón de Italia de esta especialidad. En segundo 
lugar en esta prueba quedó el especialista ítalo 
Del Forno, con 2,18, y tercero, el polaco Graevich, 
con 2,13 metros.

La participación española, que estaba compues­

ta por nueve atletas, ha conseguido en estos 
Campeonatos italianos una magnífica actuación 
global, ya que dos de sus hombres han obtenido 
la marca mínima para los Campeonatos Europeos 
de Pista Cubierta, a celebrar en Munich. Fernando 
Cerrada, también vencedor de su especialidad de 
3.000 metros, con 7-57-66, y el barcelonista José 
Carbonell, con el 6-75 logrado en la semifinal, y 
obteniendo para la final un buen tercer lugar, con 
el .crono» de 6-78, detrás del plusmarquista eu­
ropeo Mennea, con 6-71, y el n o rte a m e ric a n o  
Outlni, con 6-72.

RECOPA

ESTUDIANTES HIZO LA H OMBRADA
106-72 ganó al Cinzano y se proclamó campeón de su grupo

ESTUDIANTES, 106 (47 y 59). 
47 canastas y 12 tiros libres 
convertidos de 16 lanzados (75 
por 100). 28 faltas personales, 
una técnica a G. Sagi-Vela y otra 
al banquillo.

ANOTADORES. —  Pinedo (6), 
G. Sagi-Vela (26), J. L. Sagi-Vela 
(26). P e l l o  Cambronero (20), 
Meister (25), Beltrán (2) y M. 
García (1).

CINZANO, 72 (33 y 39). 26 ca­
nastas y 20 tiros libres conver­
tidos de 27 lanzados (74 por 100). 
21 faltas personales. Robbins 
(minuto treinta y nueve), Brumat- 
ti y Ferracini (cuarenta), expul­
sados por las cinco faltas.

ANOTADORES.— Brumatti (18). 
Benatti (6), Ferracini (4), Robbins 
(13), Bianchi (9) y Sylvester (22).

ARBITROS—  Belosevic (Yugos, 
lavia) y Van de Cruys (Bélgica). 
Caserillos, pero dentro de un 
orden.

El Estudiantes, que ya estaba 
clasificado para jugar las semi­
finales, se ha proclamado cam­
peón del grupo B de la ligul- 
lla de cuartos de final, al ganar 
ayer por 106-72 al Cinzano de 
Milán. El conjunto italiano había 
ganado en su cancha por 107-82.

Sí, claro que estaba la cosa 
difícil, por eso empiezo la eró. 
nica así. Pero... ya lo saben pa­
ra el futuro los directivos del 
Estudiantes. En vez de intentar 
qué correspondan en el grupo 
los equipos fáciles, que sean los 
difíciles. Sí, porque los del Ra­
miro siempre fueron así. Cuanto 
más dificultades encuentran, 
mejor se les da.

¡Cuidado!, no queremos decir 
con esto que el conjunto italia­
no fuera un rival peligroso. Dios 
nos libre. El Cinzano es una me­
diocridad, pese a esos vein­
ticinco puntos que sacó al Estu­

diantes en Milán. Lo que más 
destaca es su deficiente defen­
sa. Fatal.

Esto no es, por supuesto, res­
tar méritos a los colegiales, que 
supieron aprovechar al máximo 
esas facilidades. Y aquello se 
convirtió en un festival, porque 
a los puntos de los hermanos 
Sagi-Vela — ¡vaya partido que 
cuajó José Luis!—  hay que unir 
los de ese Meister, que no aca­
ba de cuajar definitivamente y, 
sobre todo — agárrense— , los 
de Pello Cambronero, que hizo un 
partido soberbio en defensa y 
ataque. Nacho Pinedo cumplió co­
mo los buenos (Gil estaba enfer­
mo) e incluso Fuertes — un jú­
nior que salió al final—  supo es­
tar perfectamente en su sitio.

Fue un partido glorioso del 
Estudiantes, no cabe duda.

PEKE

H O C K E Y

LOS PAQUISTANIES, PIEDRA DE TOQUE DE LA
SELECCION

En la última jornada se sus­
pendieron los partidos de Divi­
sión de Honor, teniendo en cuen­
ta el partido de Barcelona y pos­
teriormente en nuestra capital, 
donde ayer jugaron de nuevo los 
paquistaníes, con cuatro interna­
cionales en sus filas, ya que 
precisamente un equipo de la 
PIA — Líneas Aéreas Paquista­
níes—  se ha desplazado a nues­
tra Patria para iniciar los pri­
meros entrenamientos de nues­
tro equipo nacional de cara a 'a 
Olimpiada de Montreal, para la 
que, como ya informamos, se 
encuentran clasificados. El par­
tido que se celebró en el Club 
de Campo ha sido contra una 
selección de Castilla-Norte, des­
plazándose a nuestra capital el 
donostiarra Esery y el santan- 
derino Pellón, que ha sido uno 
de los distinguidos juntamente 
con Juan Carlos Coghen, por el 
bando español.

Decíamos en nuestros comen­
tarlos de la semana anterior que 
del partido entre el Club de 
Campo y el Atlético de Madrid 
saldría el primer puesto en hoc­
key femenino y. efectivamente, 
al vencer el Club de Campo en

su terreno a las rojiblancas por 
tres a uno, se han colocado en 
cabeza de la clasificación. Real­
mente la victoria ha sido justa, 
ya que el Atlético no debe man­
tener unos extremos estáticos 
que no ayudan a defender, den­
tro de la concepción actual del 
hockey total. También el Hípica, 
que vuelve por sus fueros, de­
rrotó al Demos por seis a cero- 

En Primera División Nacional, 
el Rimas catalán ha frenado al 
San Pablo Valdeluz al empatar­
le a dos a domicilio, aunque 
bien es verdad que los colegia­
les se encontraron con la ex­
pulsión definitiva de su medio 
Muñoz, además de que el no ju­
gar el meta internacional Juan 
Pico, que se encuentra muy me­
jorado de su accidente automo­
vilístico, y aunque Brasa jugara 
bien, hizo que la defensa andu­
viera un poco nerviosa. No obs­
tante, de los cuatro goles mar­
cados creemos que solamente 
uno, el primero del San Pablo, 
logrado por Ramón Pico, debió 
subir al marcador.

Con este resultado, empatan 
diez puntos en la cabeza de

primer lugar, y el Júnior de Bar­
celona, en segundo, que venció 
también a domicilio al Hípica 
madrileño, aunque aquí el resul­
tado más justo debió ser por 
lo menos un empate, ya que Al­
varo — el delantero centro ma­
drileño—  tuvo dos ocasiones 
fáciles para adelantarse en el 
marcador, aunque el Júnior ca­
talán cambia cuando en su por­
tería se encuentra Leandro Ne- 
gre, que volvió a ser uno de 
los destacados, parando mucho 
y bien.

Se jugaba un partido de riva­
lidad madrileña dentro de esta 
Primera División, entre el Pila- 
ristas y el Internacional, que 
terminó con un justo empate a 
cero, aunque ambos equipos tu­
vieron oportunidad de g a n a r ,  
puesto que los pilaristas, a los 
diecinueve minutos del primer 
tiempo, fallaron un stroke he­
cho por el portero Garralda^ a 
Juan Sainz, y que Usoz echó 
fuera, y luego fue anulado un 
gol al Internacional por no apli­
carse la ley de la ventaja.

la clasificación el San Pablo, en
F IL E M O N
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Hético de M< 
TLETICO DE 
jejo, Eusebio 
el descanso 

ANTANDER: 
chón; Ufarte, 
cambios: en 
losilla por Ch

Siempre peligroso, Roberto remata de cabeza a puer RBITRO: Gur 
Europa Press.) que seña,a r ,

área forasteEL MADRID GANO ( 1 ’2itor Aguirre i 

Y El Ferrol llenó las arcas tos blancas:

EL FERROL DEL CAUDILLO. (Alfil.)— El Real Madrid »r..j. ., .
dos goles a uno al Racing de Ferrol, en partido del torne:* 
disputado en el estadio Manuel Rivera. Minuto fif

Tarde gris y terreno de juego blando, que después del:"’ _ u  
ros minutos del juego se encontraba en malas condicioiKlimaría sale 
total en los graderíos y en las tribunas adicionales. Se !|iega antes c

donde Sale

lo qu 
en el espec 
impacientó

El

que contar 
disputado

récord de entradas en este estadio, calculándose una la? 
orden de los cinco millones de pesetas.

Antes de iniciarse el partido, y con los equipos formas,, 
centro del campo, le fue impuesta al presidente del HuHw 
Santiago Bernabéu, la insignia de oro y brillantes de' CL:-, |
Impuso tal distinción al señor Bernabéu el presidente del f i a  
Ferrol, Ramón Sánchez Dopico. También le fue impuesta li¡;he de frío r 
de plata al campeón de España infantil de «skif», Juan Ja3 se encontra 
nedo Sonora.

Los equipos presentaron las siguientes alineaciones:
RACING DE FERROL— Crespillo; Bastida, Arturo, Aurrs 

Rivera: Corral, Arteche, Juan Carlos, Marcelo y Miguel,
REAL MADRID— Miguel Angel; Uría, Sol, Touriño; Rui. 

lázquez; Del Bosque, Vitoria, Amancio, Roberto Martínez js 
Barrios. En el minuto seis de juego, Touriño fue sustituid)?
Luis. El defensa madridista se cayó y se lesionó.

Arbitró el colegiado catalán Toméu Palenque. Su aelteí
buena, aunque se mostró un tanto contemplativo con algw[._______ ____
das de Uría al extremo ferrolano Miguel. En el minuto» bastante blal 
tarjeta blanca a Arturo, por agarrón a Del Bosque, yenmi|iR nQ ayudó 
por agarrón a Corral.

A los 21 minutos de j'uego se produjo el primer gol tli 
Roberto Martínez, que estaba en magnífica posición, reefe 
de Uría, y de cabeza remata a la red. 0-1.

A los 30 minutos, Amancio avanza y cede a Velázquet 
tacón, desvía la trayectoria del esférico, y el balón, rozad: 
del poste, se cuela a la red. 0-2.

En e minuto 82 se produce el tanto de los ferrolan» 
personal de Corral, que, tras burlar a varios defensores 
tas, bate a Miguel Angel de tiro raso y cruzado. 1-2. ¡

El encuentro ha sido emocionante y entretenido, y e 
drid, con su gran clase y técnica, se vio frenado, en muel 
nes, por el cuadro ferrolano, que realizó un fútbol entur 
gran fuerza. _ . .

El Ferrol luchó en todo momento y buscó siempre el 
gol, que muchas veces no pudo encontrar por la buena 
defensiva de los madrileños, que acreditaron su clase. »

El Real Madrid tuvo un buen hacer en los hombres <| 
campo, donde lució la labor de Velázquez, n °' RnsnuelilDel Bosque

El Ferrol cumplió bien, y el gran entusiasmo de sus ; to j 
lo más destacado del conjunto, pero especialmente dest |  
de los hombres de la defensa y de la delantera.IU5 Iiuiliureb UC ICJ uci UIIOU y i» ----------- *

La visita del Real Madrid constituyó un auténtico acw
deportivo en esta ciudad.

El partido fue presenciado por gran número de ato1 
dedicaron a los jugadores locales gran aliento.__^

Gustó el Real Madrid por su técnica, su juego ̂
clase. A estas virtudes de los madridistas respondió 
llego con un afán constante de lucha y superación.

JuevesAyuntamiento de Madrid



COPA DEL GENERALISIMO
¡e notó la fa lta  de los brasileños en el A tlé f i co

j&f* '  --------------------------~—  —     -----------------------------------------------------

1-0 POCA REINITA PARA 
" H  SANTANDER

Hético de M adrid , 1 (Salcedo), Santander, 0.
| j | |  H E T IC O  DE M ADRID: Reina; Capón, Heredia, Laguna; 
|  ie¡o, Eusebio; Leal, Salcedo, G árate, Alberto y Ayala. 

el descanso, Aguilar sustituyó a  Bermejo.

ANTANDER: Santam aría; Lolo, Camús, Portu; Geñupl, 
chón; U farte, M acizo , A itor Aguirre, Díaz y Errandonea. 
cambios: en el minuto 65, Sebas p o r Errandonea; en el 
losilla por Chinchón.

J puerilRBITRO: G uruceta. Se hizo notar, según su costumbre, 
que señalarle dos errores graves: un penalty ignorado 
área forastera y un fuera de juego m al señalado cuan- 

\>*Í!itor Aguirre se escapaba solo hacia el gol. M ostró tres  
JS tas blancas: a  U farte , a Eusebio y a  Chinchón.

adrid vKy ¡1  . ..B ¡p  EL G OL
I lome: ¡fT'
|¿sde|,0. M inuto 60. Centro de Laguna sobre el área chica. 
jndicioiJSflía; sale bien, pero un defensa le obstaculiza y Gá-
'!«. Se Tiega antes ai balón, cabeceando hacia el punto de pe-
una ii¡.

orden en su fútbol. Salcedo, 
acaso el hombre encargado de 
ordenar el juego, no acertó ape­
nas, y todo el Atlético, bajo en 
sus individualidades, se mostró 
inferior a sí mismo. Como nota 
destacada, sólo la presencia de 
•Cacho» Heredia, que desde su 
cómodo puesto de libero (el 
Santander no inquietó apenas) 
jugó con desenvoltura e hizo re­
cordar sus buenos días, que es­
peremos vuelvan pronto.

La primera mitad finalizó sin 
nada de nada. En la segunda, 
Luis hizo aparecer a Aguilar por

£ H § | s , k  H E  ü
.

K  '  ,
** h é í  ■ V '  ■ -

Bermejo, a fin de hacer jugar 
a su equipo más ofensivamen­
te. Entre esto y que el Santan­
der, con el paso de los minutos, 
se echaba cada vez más atrás, 
toda la segunda mitad fue un 
continuo dominio de los rojiblan-

Los entrenadores

eos. Pero dominio sin orden, Al 
final, un solo gol de renta, pre­
mio más al dominio que a la 
calidad puesta en el juego.

A lfredo  RELAÑO

MAGÜREGUI, CONTENTO; LUIS, TAM BIEN
, donde Salcedo em palm a con serenidad.

formal 
del Redi 
¡! Club 
te del 
uesta 
Juan

Incidencias

de frío moderado. El 
encontraba en malas 

lo que se acusó 
el espectáculo. El pú- 

impacíentó bastante con

su equipo y más aún con Gu­
ruceta. que en algunas fases se 
empeñó en erigirse en figura. 
Chinchón, a consecuencia de 
una entrada a Aguilar, resultó 
lesionado.

El retorno de «Cacho»

que contar de este frío 
. ¡;iu, disputado sobre un te-
i , n ,|p|bastante blando e Irregu- 

’ jue no ayudó en nada al

sr gol de 
ón, reefe
elázquet 
n , rozanfij
ferrolancs| 
íensores 
1-2. 

do, y 
en mi» 
oí entusi

buen fútbol. El Atlético acusó 
más de lo esperado las ausen­
cias de los dos brasileños, y 
acusó una completa carencia de

3 SUS
te des
¡co a 
le aficio't

' ■

Maguregui salió rápida­
mente para contarnos sus 
alegrías, ya que el resul­
tado era de lo mejor para 
su equipo.

—El gol fue un fallo de 
nuestra defensa. Luego 
hemos tenido un par de 
oportunidades para em­
patar, pero en conjunto 
creo que el resultado se 
puede considerar como 
justo exponente de lo que 
ha sido el encuentro.

—Lo que sí hemos vis­
to es una cerrada defen­
sa por parte de su equi­
po, ¿no?

—Sí. en realidad hemos 
sujetado al Atlético, por­
que es un gran conjunto, 
y de lo que se trata es de 
impedir que marquen en 
un encuentro de estas ca- 
racterísti cas .  Hay que 
amarrar el resultado para 
luego apuntillar en casa.

—¿Ha habido dureza?
—No demasiada de 

acuerdo con las condicio­
nes del terreno de juego. 
Estaba francamente mal. 
y aunque en teoría esto 
nos favorece, no favorece

a la corrección en el cam­
po.

Luis no tardó en salir 
y, en contra de su cos­
tumbre, lo hizo con la son­
risa en los labios.

—Bueno, ha sido difícil 
romper la defensa del 
Santander, que ha amon­
tonado hombres en el 
área sin dejar jugar el ba­
lón por el centro. Por eso, 
en la segunda mitad he 
sacado a Aguilar, que era 
un extremo nato a la ho­
ra de abrir el juego por 
las alas.

—¿Le ha gustado el 
partido?

—No se ha podido ju­
gar bien por el estado del 
terreno, que era malo. Pe­

ro en la segunda parte 
hemos tenido un par de 
buenas oportunidades de 
marcar otro gol, que hu­
biera supuesto un dos a 
cero, más de acuerdo con 
la calidad del partido.

— ¿El Santander?
—Se cerró muy bien 

atrás. Han hecho su par­
tido. Esperemos que en 
Santander hagamos un 
mejor resultado para su­
perar la eliminatoria.

Acaba m o s preguntán­
dole por Fraguas y nos 
dijo que estaba bien. 
Pues nada, que se mejo­
re, él y el Atlético, que 
está de escayola.

J. REGADERA

R E S U L T A D O S
COPA DEL GENERALISIMO

Cuarta eliminatoria (ida)
Ferrol, 1; Real Madrid, 2. 
At. Madrid, 1: Santander, 0. 
Ibiza, 2; Zaragoza, 1. 
Huelva, 3; Las Palmas, 1. 
Español, 1; Elche. 0. 
Sevilla, 1: Granada, 1. 
Salamanca, 1; Barcelona, 0.

Gijón, 0; At. Bilbao, 2. 
Cádiz, 1; Celta, 1. 
Valladolid, 1; Betis, 2. 
Talavera, 0; Oviedo, 1. 
Valencia, 3; San Andrés, 0. 
Hércules, 0; Pegaso, 0. 
Osasuna, 1; Málaga, 1.

,:í 0-0 EN EL RICO PEREZ

PEGASO SE SUBIO A LAS BARBAS DEL HERCULES

flt

\LICANTE. (Alfil.)— El Hércules y el Pegaso han 
patado a cero goles en el partido jugado esta 

■(he en el estadio Rico Pérez, 
j.rbitró Sánchez Ibáñez, estuvo bien y sin com. 
Jaciones. Amonestó a Giuliano por una entrada 
* 3»

EGASO.— Pascual; Cruz. Martínez. Ramos. Cha- 
Daniel, Grande; González, Romero (Oliva), Da 

go y Domínguez.
ERCULES.—Deusto; José Antonio, Giuliano, Ji- 
tez (Michel); Aracil, Rivera; Andréu, Baena, 
;ta, Juan Carlos y Carcelén.
I resultado de este partido podrá sorprender 
is que se guíen por el hecho de que el Hércu- 
es un equipo destacado de la Primera División, 
níras el Pegaso milita en Tercera, pero no a los

espectadores que estuvieron en el Rico Perez, 
ya que sobre el terreno las cosas han sido muy 
distintas, porque el modesto Pegaso se ha subi­
do a las barbas del equipo alicantino, al que inmo­
vilizó prácticamente con un mareaje estrechísimo, 
sin permitirle apenas dar sensación de su calidad 
y recursos.
El cero a cero refleja perfectamente la nulidad 

ofensiva de los herculanos, que han sido constan­
temente abroncados por el público, que, en gran 
número, acudió a presenciar este encuentro, pen. 
sando que sería de exhibición herculana._

El único peligro serio por el que paso el meta 
del Pegaso, Pascual, fue un remate de Baena a 
centro de Juan Carlos, en el minuto treinta y siete 
del segundo tiempo, que fue a dar al poste.

ESTADIO VICENTE CALDERON
DOMINGO DIA 15 DE FEBRERO DE 1976, A LAS CUATRO 

Y MEDIA DE LA TARDE
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA (JORNADA VEINTIDOS) 

PRIMERA DIVISION

Athletic Club de Bilbao-Club Atlético de Madrid
VENTA DE LOCALIDADES. En todas las taquillas oficiales 

del club, HOY JUEVES 12, MAÑANA VIERNES 13 y SABA­
DO 14, de CINCO a OCHO de la tarde, y el DOMINGO 15, de 
ONCE a DOS de la mañana.

En las taquillas del fondo sur del estadio Vicente Calderón. 
HOY JUEVES 12, MAÑANA VIERNES 13 y SABADO 14, de 
CINCO a OCHO de la tarde, y el DOMINGO 15, desde las 
ONCE de la mañana, sin interrupción.

Jueves 1 2  febrero  1976
Arriba 4 3
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CHUBASCOS EN EL 
NORTE Y BALEARES

MADRID, 11. (Servicio especial de. Pyresa.]— Du­
rante las últimas veinticuatro horas se han re­
gistrado lluvias en el oeste de Galicia, costa Can. 
tábrlca, altas mesetas, cuenca del Ebro, norte de 
Cataluña, Levante, Andalucía y Baleares, totalizan­
do 17 litros de precipitación Bilbao; 13, San Se­
bastián; nueve, Segovia; siete, Santander; seis, 
Avila y Navacerrada; cinco, Gijón, Pamplona e Ibi- 
za, y cuatro, Madrid, Toledo, Ciudad Real y Cala- 
mocha, como cantidades más importantes. La nu­
bosidad ha sido abundante en toda España, aun­
que mejoró en el transcurso del día y las tem­
peraturas se han sostenido moderadas. No se han 
registrado heladas. La mínima más baja la dio 
León con un grado. En cuanto a las máximas, la 
más alta la alcanzó Santa Cruz de Tenerife, con 
20 grados, siguiéndola Las Palmas de Gran Cana, 
ria y Alicante, con 19, y Valencia, con 18.

Pronóstico

Los mapas del tiempo previstos para mañana 
por el Servicio Meteorológico Nacional sitúan el 
anticiclón en Azores extendiéndose las altas pre­
siones hasta la Península Ibérica, donde soplarán 
vientos de componente Norte, que serán más fuer­
tes en la vertiente mediterránea Con esta situa­
ción debe esperarse pava mañana cielo nuboso o 
muy nuboso en el oeste y norte de Galicia, costa 
Cantábrica, nordeste del Duero, norte y cabecera 
del Ebro, Cataluña, norte de Levante y Baleares. 
En el resto de la Península tendrán cielo parcial­
mente nuboso, y en Cananas, cielo nuboso. Sopla­
rán vientos racheados, de componente Norte, en

TIEMPO ¡ t e
auc*kie| s S

S VMMi

TOROS

Cataluña y Baleares, y del Noroeste, en el valle del 
Ebro. Las temperaturas continuarán moderadas

Pronóstico marítimo
Temporal de Poniente, en Gran Sol, Vizcaya 

y Finisterre, con mar gruesa; Oeste fresco, en 
Cantábrico, con fuerte marejada; temporal del 
Nordeste, en San Vicente, Cádiz y Cananas, con 
mar gruesa; Norte fresco, en Alborán, con fuerte 
marejada; temporal del Norte, en Palos, Baleares 
y León, con mar gruesa.

Temperaturas extremas europeas
Estocolmo, 1 y 2.
Londres, 3 y 7.
Amsterdam, 1 y 5.
Berna, 2 y 6.
Bruselas, 1 y 6.
Copenhague, 1 y 2.
París, 0 y 7.
Berlín, 2 y 5.
Hamburgo, 0 y 5.
Bonn, 2 y 5.
Roma, 5 y 13.
Lisboa, 11 y 13.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer

Número 312

Tal como habíamos previsto en nuestro 
anterior comentario, la favorable evolución 
de las condiciones atmosféricas ha tenido 
un fiel reflejo en la mejoría que presentaban 
los valores de contaminación registrados en 
nuestro recinto urbano a lo largo de las úl­
timas veinticuatro horas.

La disminución del grado de la suciedad 
que soportaba el aire de nuestra ciudad se 
ha dejado sentir en la totalidad de las zonas 
en que dividimos la misma para su estudio. 
Sin embargo, los índices que afectaban a al­
gunas zonas que registraban una mayor acti­
vidad seguían manteniendo una cierta notabi­
lidad.

Las concentraciones de contaminantes 
más altas se dieron ayer en los puntos si­
guientes: calle de Bravo Murillo, calle de 
María de Molina, glorieta de Cuatro Cami­
nos, plaza del Marqués de Salamanca, calle 
de López de Hoyos y Calle Mayor.

Zonas: 2. 5, 7, 8, 9 y 10, contaminación 
moderada.

Zonas: Centro, 1, 3, 4 y 6, contaminación 
notable.

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA 
ABIERTAS DIA Y NOCHE

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— La-
zaga, 9; Comandante Zorita, 6; Pedro Texei- 
ra, 9; Alonso Núñez, 31; Mártires de la Ven- 
tilla, 4; Villaamil, 263; Sabadel!, 86; Fermín 
Caballero, 29.

UNIVERSIDAD-MONCLOA.— Av. Islas Filipi­
nas, 4; Andrés Mellado, 49; Galileo, 3.

CHAMBERI.—Joaquín García Morato, 107; 
Covarrubias, 20; plaza del Dos de Mayo, 6.

CENTRO-LATINA.— San Marcos, 11; Puerta 
del Sol, 14; Factor, 4; Comandante Fortea, 30.

CARABANCHEL-EXTREMADURA. —  Av. del 
Manzanares, 90; Alondra, 16; Alejandro Sán­
chez, 18; José María Rey, 47; Vía Carpeta- 
na, 344; Piqueñas, 6; Aldeanueva de la Vera, 
Edificio Piscis II, San Ignacio de Loyola; Oca­
ña, 207; lllescas, 109; paseo de Extremadu­
ra, 124; Rafael López Pando, 3.

ARGANZUELA • VILLAVERDE. —  Embajado­
res, 58; Capitán Salazar Martínez, 3; Marqués 
Jura Real, 4; Martínez Moya, 20 (Almendra­

les); Marina Vega, 42; Hermenegildo Biel- 
sa, s/n . (Polígono La Chimenea).

CHAMARTIN-HORTALEZA-CANILLAS.— Car­
tagena, 130; Pintor Ribera, 3; plaza Sagrados 
Corazones, 4; avenida del Generalísimo, 84; 
Parque Colina, bloque 16; Palermo, 1; Barrio 
San Migue!, bloque 5.

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS.— Antonio 
Casero, 26 Virgen del Coro, 9; Alcalá, 263; 
Marqués. P. Velasco, 45; Luis Ruiz, 90, Barrio 
Bilbao; Hermanos García Noblejas, 164; Za- 
yas (Metro Simancas); San Aniceto, 10.

SALAMANCA.— Jorge Juan, 34; José Orte­
ga y Gasset, 34; Diego de León, 34; Alonso 
Heredia, 5.

RETIRO-MEDIODIA. —  Narváez, 28; Doctor 
Esquerdo, 155; Caridad, 15; Moreto, 15; Ar- 
gumosa, 30; Cáceres, 12.

VALLECAS (PUENTE DE).— Av. Monte Iguel- 
do, 31; Av. San Diego, 140; Av. Buenos Ai­
res, 52; Risco de Peloche, 9.

TURNO 20

temas
g M m m i

E L  O C A S O  D E  LAS 
N O V I L L A D A S

Las novilladas no son rentables. Los grandes empr 
ríos acaban de afirm arlo  con unánim e afinación coral, 
luego se han quedado tan tranquilos, como si no tuvi 

ni a rte  ni p arte , ni les a lcanzara la  m enor responsabllií: 
en la cantada consum ación de un hecho lamentable, al 

por lo visto no le cabe otro rem edio que el problemático 

la «quiniela» tau rian a , a  cargo, naturalm ente, del dinero 

los dem ás. M ien tras  tan to , los grandes empresarios, hot? 

cola para jugar al a lza  en los arriendos de las plazas y s 
apiñan para regatearles un duro a los ganaderos.

Cierto que las novilladas no 
son rentables. Todos sabemos 
desde hace una docena de años, 
cuando la subversión de deter­
minados términos — o valores—  
taurinos sentó el despropósito 
de que las corridas de toros su­
peraran a las de novillos, in­
cluso en proporción de dos a 
una, cuando hasta entonces ha­
bía sido al revés, con arreglo a 
una lógica hoy desbordada y de 
difícil recuperación.

La realidad de que el presu­
puesto de una corrida de novi­
llos es casi el mismo de una 
de toros de las modestas, con 
la diferencia a favor de las úl­
timas de que los precios se jus­
tifican mucho más altos, decide 
la postura de los empresarios 
quienes, desde luego, no están 
para romanticismos. La carestía 
del piso de plaza, a la que na­
die intenta poner coto, sino al 
contrario, grava por igual a cual­
quier festejo y pone punto me­
nos que imposible la organiza­
ción de los menores, aunque to­
dos reconozcan su necesidad, 
ya que sin novilladas el toreo 
puede agostarse por falta de sa­
via y de renuevos, a no ser 
que de una vez y para siempre 
fundamos y confundamos los 
dos escalafones en uno — el de 
los doctores, claro— , que es lo 
que ya han hecho algunos tore- 
rltos requetebién administrados 
y el sólo camino que Ies va que­
dando a la mayor parte de los 
que no se resignan al forzoso os­
tracismo de la novillería.

Pero si la mayor culpabilidad 
cae del lado de los empresa­
rios, víctimas en cierto modo de 
un planteamiento económico al 
que llegaron alegremente y sin 
visión del futuro, no poca le co­
rresponde al público que, sólo 
atento a la corrida-espectáculo, 
viene demostrándose sin afición 
ni consecuencia hacia el toreo 
en sí y más concretamente, y 
desde 1963, hacia las novilladas. 
Recordemos que el 63 fue el 
año de la alternativa de Manuel 
Benítez y liguémoslo con la evi­

dencia de que a partir de 
tonces decayeran las noví' 
en cantidad y calidad, hasta 
punto de que es difícil 
car a novilleros que de 
a esta fecha interesaran 
tales y movieran a  la aficlír 
a las empresas en una meí; 
que venía siendo norma ea 
toreo. Quiten a Palom o Llr 
y, en menor grado, al trio 
compusieron Zurito, Fuentes 
El Pireo y verán que 
aún ellos, contaron y pe 
con la fuerza arrolladora y 
table de Aparicio, Litrl, An 
Ordóñez, Manolo Vázquez, 
nito Posada. Pedrés, Jum 
Chicuelo II, Antonio V 
Juan Bienvenida, Gregorio 
chez, Jaime Ostos, Ch 
Curro Romero, M ondeño, 
Puerta, Paco Camino, El 
un largo etc., comprensivo 
muchos que no c u a ja ro n ' 
matadores de t o r o s ,  pero 
que novilleros tu v ie ro n  en 
importaban a la afic ión , IL 

' las plazas y a c c e d ie ro n  ol 
torado a petición, digamos, 
público, y no como ahora, 
que incluso las f ig u ra s  sata 
co menos que del anonimato 
a probar suerte. (Repasen 
des los primeros carteles 
año — ferias de Valencia f 
Castellón— . El más nuevo 
los catorce m a ta d o r e s  
dos inicia su cuarta tem 
y de novillero tuvo a bien 
jarse ver en Madrid.)

Las novilladas requiere»; 
cuidado inmediato y radicâ . 
razón de que el futuro c= 
Fiesta está en ellas. No es»] 
prensible que de pronto, «J 
tan pocos años, s e  las haya-l 
dido el gusto y  n o  in t e »  
nadie, o r i g i n á n d o s e  el circos 
closo de que las empresa 
las organizan p o rq u e  el P1 
no va a verlas o el pun1 
va a verlas p o r q u e  las 
sas no las o rg a n iz a n .

Y no es menuda para® 
de un río que conservas 
dal al tiempo q u e  se  ie 
las fuentes.

José Antonio MEOEM

4 4  Arriba
Ayuntamiento de Madrid



ESPECTACULOS

iw tíé m la tí'is
Esta sección, independiente de toda publicidad, está asesorada por nuestros críticos y especialistas de los distintos temas a que hace referencia.

Coordina MANUELA MARTINEZ ROMERO

cine/
CRIA CUERVOS, de Carlos Saura; 

cine Conde Duque. —  KING AND 
COUNTRY, de Joseph Losey; cines 
Drugstore y Galileo.— MANDINGO, de 
Richard Fleischer; cine Fuencarral.—  
En la FILMOTECA NACIONAL: Macha- 

íty , «Extasis»; Pasolini y cortos espa­
ñoles.

te a t r o /

LA DOBLE HISTORIA DEL DOCTOR 
VALMY, de Antonio Buero Vallejo;

teatro Benavente.— LA RESISTIBLE AS­
CENSION DE ARTURO Ul, de Bertold 
Brecht, versión española de Camilo 
José Cela; teatro Lara.— LAS HERMA­
NAS DE BUFALO BILL, de Martín Me- 
diero; teatro Valle-lnclán.

expoiK Rone/
es*?

Obras de FERNANDO ALVAREZ 
DE SOTOMAYOR. Palacio de Veláz- 
quez del Retiro.—Papers de ANTO­

NIO SAURA. Galería EDURNE. Mon­
te Esquínza, 11. — PINTORES GA­
LLEGOS CONTEMPORANEOS. Ga­
lería STUDIO. Génova, 18. SETENTA 
Y CINCO AÑOS DE ESCULTURA 
ESPAÑOLA. Galería Biosca. Geno- 

-va, 11.

lib ro /

HISTORIA DEL FRANQUISMO, de 
Ricardo de la Cierva, Ed. Planeta.—  
TRAFICANTES DE DINERO, de Arthur 
Hayley.— MI FAMILIA Y OTROS ANI­
MALES, de Gerald Durrell, Alianza 
Editorial.— EL GRANO Y LA PAJA, de 
Francois Miterrand, Ed. Euros.

dirco/
SU

HILARIO CAMACHO: «De paso» 
(Movieplay - Gong). —  LUIS EDUARDO 
AUTE: «Espuma» [Ariola). — PABLO 
GUERRERO: «En el Olympia» (Movie-

play-Gong).— BOB SEGER: «Beatiful 
Loser» (EMI).— HEAD OVER HEELS: 
«Poco» (EMI).— JANES IAN: «Between 
the linos» (Hispavox).

re s tau ran te /
En la GRAN TASCA (Ballesta, 1), 

tres tenedores, recomendado por la 
Cofradía de la Buena Mesa, pidan: 
cocido, morcillo de ternera, puchero 
castellano, fabada, essobuco, huevos 
revueltos con bacalao y patatas y chu- 
letón de novillo a la brasa.— En EL 
PUCHERO (Larra, 13), dos tenedores, 
un Sol de la Cofradía de la Buena 
Mesa, pueden pedir, entre otras es­
pecialidades: merluza «al Puchero», 
vaca a la moda, lomo de cerdo con 
salsa crema, perdiz estofada, «crepes» 
al ron y natillas.

GACETILLAS
1QUESTA NACIONAL

TEATRO REAL 
«Partita». Petrassl: «Tercer 

concertó piano», Prokofieff; «Pri­
mera sinfonía». Strawinsky; 
«Rapsodia española», Ravel. So­
lista: Michele Campanella. Di­
rector: Aldo Ceccato. Mañana 
v sábado, 19 horas. Domingo, 
11,30. Localidades taquillas ca­
lle Carlos III, hoy, de"9 a 13,30 
v de 17 a 19. Carnet estudian­
til y juvenil música: cupones 
28, 29, 30.

ORQUESTA SINFONICA 
Y CORO RTV ESPAÑOLA

Director: Alberto Blancalort. 
Programa: Bach. «Misa en si me­
nor» (solistas: Marqaret Mars- 
hall. Patricia Payne, Benjamín 
Luxon, Alexander Oliver). Tea­
tro Real. Sábado 14, 10 noche, 
y domingo 15, 7 tarde. Localida­
des: Taquillas Teatro Real, des­
de jueves. Horario de costum­
bre.

te o tio /
A-PALACE. (Alalá, 90. Telé­

fono 2254608. i.:. Goya.) — Martes y 
viernes. 7 y  10,90: m iércoles y Jue­
ves. 10,30; sábado, 7 y 11; domingos, 
7 y  10.30; Jesucristo Superstar. 18. 
Lunes, descanso de la compañía.
ALCAZAR. —  7 tarde y 10,30 
noche: C o m p a ñ í a  revis­
tas Zori-Santos en Los sinver­
güenzas tienen eso... (de Al­
fonso Paso y G. Morcillo). Con 
María Silva, Tañía Ballester, 
Cl.¡ra Urbina, Rossana Dipre. 
Actriz invitada, María Kosty. 
Y el nuevo ballet de Miss Ba­
rón. Martes, descanso compa­
ñía.

ALFIL.—8 v 11: Recitales de 
Hilario Camaclio. Cuatro últi­
mos días.

ARLEQUIN. (San Bernardo. 5. Metro 
Santo Domingo. I .  2475131.)—Labora­
bles y festivos. 7 y 10.45: Buenas 
noches, Sabina, de V íctor Rulz tria r­
te. Con Jullta Martínez. Rafael Alon­
so. Francisco Plquer y Carmen Salnz 
de la Mata. Dirección: V íctor Rulz 
triarte. 18 M iércoles, descanso de la 
compañía.

BARCELO.—7 y 10,30: Revis 
tas Lina Morqan en Pura meta­
lúrgica. Con Florinda Chico v 
Arturo López. Localidades con 
cinco días.

BEATRIZ. -  (Telé! 2204626 ) 
7 V; 10.30 noche: Cia Ar­
turo Fernández en Sencilla­
mente un burqués. de Francol- 
se Dorin. Versión española de 
Juan José de Arteche.

BENAVENTE. —  (Plaza Váz­
quez do Mella Tel. 2221864 ) 
Hoy, 7 y 10,30: Producciones 
Godelabor presenta: Marisa de 
Leza y Julio Núñez en La doble 
historia del doctor Valmy (de 
Antonio Buero Valieio) Con 
Andrés Meiuto (en el doctor 
Valmy) v la colaboración ex­
traordinaria de Carmen Carbo- 
nell. ¡Por fin, en su integridad,

el más violento aleqato dramá­
tico de Buero Vallejo! Direc­
ción: Alberto González Vergel, 
Miércoles, descanso.

BELLAS ARTES.— Hoy. 7 y 
10,30 noche: ¡Sexto mes de 
éxito! Compañía Irene Gutié­
rrez Ceba con Carlos Estrada 
en Una vez al año (de Bernard 
Slade). Adaptación. Artime v 
Azoilicueta. Dirección, Luis Es­
cobar. ¡Emocionante! ¡Diverti­
dísima!

CALDERON. —  7-10,30: Ruiz 
Navarro presenta a Andrés Pa­
jares con su gran compañía de 
revistas en el superespectácu- 
lo Del coro al caño. Con la 
famosísima suoervedette Gogó 
Rojo, Ballet Guys And Dolls, 
Rossv Luzelly, Luis Barbero, 
Carlos Ruiz. Coreografía v 
montaie: Ricardo Ferrante. Es­
pectáculo fascinante, pleno de 
humor. La crítica: «Lo más 
sensacional presentado en Es­
paña.»

CLUB.—(Avenida José Anto­
nio. 35 Baios Palacio Música.) 
Hoy. 7,15 y 10,45 noche: Cua­
tro años de Manolo Gómez 
Bur v Su gran compañía en La 
sopera. Versión española de 
J. I Arteche. F! mayor éxito 
cómico de todos los tiempos. 
Sábados y vísperas, 7,15 y 11. 
Ultimas semanas.

COMEDIA.— 7 y 10,30: Ma­
nuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
Maraot Cottens. Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado v 
María José Govanes y en el 
papel de «Alan» Manuel Anqel 
Eqea. Escenografía: Antonio 
Cortés. Dirección: Manuel Co­
llado. (Se rueqa puntualidad.)

COMICO.— (2274537. Paseo 
Delicias. 41. Metro Palos de 
Moquer.) 7-10,30: ¡¡Vuelve en 
su aulnto año de éxito!! Com­
pañía María Luisa Merlo y 
Carlos Larrañaqa en Pato a la 
naranja. ¡Arrolladoramente di­
vertida! ¡Dos mil representa­
ciones en Madrid!

ESLAVA. —  (2665440.) Hoy, 
7 y 10,30 noche: Compa­
ñía Paco M a r t í n e z  So­
ria presenta la comedia cómi­
ca ¡Qué se deja usted el pa­
raguas! (de José Lucio; adap­
tada por Dionisio Ramos). 
¡Exito cómico! Mayores cator­
ce años.

FIGARO. —  (Tel. 2391645.) 
Hoy, descanso. Mañana, 7 y 
10,30: Compañía José Ru­
bio en la comed'a más es­
candalosamente divertida de 
los diez últimos años: Enseñar 
a un sinvergüenza (de Alfonso 
Paso). Más de 2.500 represen­
taciones. Presentación teatral 
de María Garralón. José Mon- 
tiiano, Esther Gala v la cola­
boración de Mary Delqado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la primera escena v se man­
tienen hasta el final.» García 
Rico en «Pueblo».) Los jue­
ves. descanso.

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco. Salida

Barquillo.) Temporada Bodas 
de Oro. Empresa y dirección 
Arturo Serrano. 7 tarde y 11 
noche: ¡Acontecimiento cómi­
co! Juanjo M e n éndez en 
¡Qué país...! En adaptación 
de Natividad Zaro v Juan 
J. Alonso Millán. Con Paco Ra­
cionero, Miquel Ayoneso, Lo- 
retta Tovar. Actriz invitada: 
Lina Canalejas. Dirección: 
Alonso Millán. ¡Un auténtico 
éxito cómico mundial. Los 
miércoles, descanso.

LARA.— (2211631.) 7 y 10,30: 
La resistible ascensión de Ar­
turo Ui (de Bertolt Brecht; 
versión de Camilo José Cela). 
Dirección: Peter Fitzi y José 
Luis Gómez.

LATINA.— (Tel 2652835 El 
palacio de la revista.) 7 tarde 
y 10,30 noche. (Sábados y vís­
peras de fiesta. 7 y 10.45.) 
Colsada presenta la gran com­
pañía de revistas de Tony Le- 
blanc con la maravillosa su- 
pervedette Mary D'Arcos en el 
faouloso espectáculo Mujeres 
con sexv-buum Letra: Tony Le- 
blanc y J. Gómez de Sequra. 
Música: Tony Leblanc, con las 
prlmerísimas figuras Antonio 
Fúnez. Pepita Rodenas. Niño 
Rivero, Angelita. Canito v el 
Ballet Internacional Arc-Enciel. 
Un espectáculo divertido, frí­
volo con las mujeres más se- 
xy. ¡Exito apoteósico!

MARAVILLAS. — (4465730.) 
Hoy. 7 y 10.30: ¡Cinco años 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naqa con Erika Wallner y Teó­
filo Calle en Sé infiel y no mi­
res con quién ¡El éxito de ios 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
en ¡a señorita Smith. ¡Arrolla- 
doramente cómica! El espec­
táculo que ha pulverizado to 
dos los récords de oermanen- 
cia en cartel y asistencia de 
espectadores.

MARIA GUERRERO. —  4,15 
tarde: Teatro Municipal Infan­
til de Madrid presenta Sobre 
un caballo de abril o las trom­
bas del rey Geniudo [de Se­
bastián Bautista de la Torre). 
Música: Pedro Luis Domingo. 
Dirección: Antonio Guirau.

MARIA GUERRERO. —  Hoy, 
6,45 tarde y 10,15 noche: 
La Compañía Nacional María 
Guerrero presenta La Feria de 
Cuernicabra (de Alfredo Ma­
ñas). Dirección: José Luis 
Alonso. Hoy jueves, cincuenta 
por ciento descuento en todas 
las localidades. «Un espec­
táculo deslumbrante.» Adolfo 
Prego, «A B C». ¡Cuatro últi­
mos días!

MAROUINA.—(Prim. 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy. 7 y 10,30: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mark Crowley; adap­
tación: Artime v Azpilicueta). 
Reparto, oo~ orden de apari­
ción: Manolo Galiana, Andrés 
Resino. Ramón Corroto, Da­
mián Velasco, Joaquín Kremel, 
Julio Gasetts, Ernesto Aura, 
Juan Pedro, José Luis Pellice- 
na. Dirección: Jaime Azpilicue­
ta. Importante: Una comedia

para personas muv formadas. 
Descanse. miércoles.

MONUMENTAL. — (Atocha, 
número 65. Teléfono 2271214.) 
Hoy, 10,30 noche: Camerata es­
lovaca. Opera cómica de Bra- 
tislava. Primer p ro  grama. 
¡Tres únicos días! Venta de lo­
calidades en las taquillas del 
teatro. Estudiantes, 50 por 100 
descuento presentando el car­
net.

MUÑOZ SECA. — (2219047.) 
Hoy, 7,15 y 10.45: Quinto mes 
de éxito de la famosa revista 
Las corsarias. ¡Cuarenta fiqu- 
ras. ballet y orquesta! ¡Ulti­
mas semanas!

REINA VICTORIA. —  10,30: 
Alberto Closas v Mary Carrillo 
en ;.Por qué corres. Ulises? 
De Gala. Con Victoria Vera en 
«Nausica».

ZARZUELA.— Hoy. 6,45 tar­
de y 10,15 noche: Cía. Líri­
ca Nacional. El rev que rabió. 
Una de las más qrandes obras 
del género lírico español. Libro 
de Ramos Carrión y 'ita! 
Aza Música de Ruperto Cha- 
oí. Grandes cantantes, actores 
coro, ballets, rondalla v or­
questa titular del teatro de la 
Zarzuela. Dirección musical: 
M. Moreno Buendia. ¡Un fabu­
loso espectáculo musical de 
nuestro tiempo! Dirección: Jo­
sé Tamayo. Duminqos y festi­
vos, 4,30 y 7,30 tarde. ¡Ultimas 
semanas!

cine/
NUMERADA
ALBENIZ. (Paz, t t .  T. 2220200. Me- 

Iro Sol.)—Laborables. 4,30, 7 y  10: 
sábados y vísperas de festivos. 4.30. 
7 y 10,30; festivos, matinal 11. 4,30, 
7 y 10: Él hundimiento del Japón. T.

AMAYA. (General Martínez Cam­
pos. T. 4484169. M. Iglesia.) — La­
borables y festivos. 4,30. 7 y 10: 
Furtivos. 18.

AVENIDA.—(2217571.) 4.30.
7, 10- Con el agua al cuello. 
Con Paul Newman. Joanne 
Woodward. Tony Franciosa. Di­
rector: Stuart Rosemberq. Pa- 
navisión. Technicolor. Vuelve 
Haroer. su detective favorito, 
en-un caso plaqado de suspen­
se y misterio. Séptima se­
mana.

BENLLIURE. —  6,45, 10:
Odessa. John Voight. Maximi- 
lian Schell. La historia es real. 
El desenlace, asombroso. Ba­
sada en la novela de Frede- 
rick Forsyth. (Autor de «Cha­
cal».) Dieciocho años v cator­
ce acompañados.

BILBAO. (T. 4475897. Fuencarral. 
118. M . Bilbao.)—Laborables, 7 y 10; 
sábados, 4,30, 7 y 10,30; festivos,
4,30, 7 y 10: Grandes esperanzas. 18.

BULEVAR. (Alberto Aguilera, 58. 
T. 2472860. M. Argüelles.) — Labora­
bles y festivos, 4,30, 7 y  10: Bubú 
de Montparnasse. 18. Próximo estre_ 
no: La ciudad de la libertad.

CALLAO. (P. Callao, 3. T. 2225801. 
M. Callao.)—Laborables, 7 y  10; sá­

bados, 4,30, 7 y 10,30; festivos, 4,30,
7 y 10: Amor anónimo. 18.

CAPITOL. (Av. José Antonio. 41. 
T. 2222229. M . Callao.)—Laborables. 7 
y 10; sábados. 4.30, 7 y 10.30: v is . 
peras de festivos, 7 y  10.30; festl. 
vos, 4,30, 7 y  10: Los tres días del 
cóndor. 18 y  14 acomp.

CARTAGO. —  6,45, 10:
Odessa. John Voiqth. Maximi- 
lian Schell. La historia es real, 
el desenlace, asombroso. Ba­
sado en la novela de Frederick 
Forsyth. (Autor de «Chacal».) 
Dieciocho años y catorce 
acompañados.

COLISEVM. —  7 y 10:
Las adolescentes. Filme de Pe­
dro Masó. Eastmancolor. Ma­
yores dieciocho años. ¡Die­
cinueve semanas de triunfo!

CARLOS II I .  (Goya. 5. T. 2750002. 
M . Serrano.)—Laborables, 7 y  10; sá­
bados, 4.30, 7 y  10,30; festivos, 4,30. 
7 y  10: Una inglesa romántica. 18.

CARTAGO. (Bravo M urlllo. 28. 
T. 4473930. M. Ouevedo.)—Laborables, 
6,45 y 10; sábados y  festivos, 4, 6,45 
y  10: Odessa. 18 y 14 acomp.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera, 
4. T. 4484870. M . San Bernardo.)—La­
borables y festivos. 4.30, 7 y 10,30: 
sábados y vísperas de festivos, 4,30 
7 y 10,30: Cria cuervos. 18.

CONSULADO. (Atocha. 38. Teléfono 
2394747. M. Antón M artin.)—Labora, 
bles. 7 y  10; sábados. 4.30. 7 y 10,30: 
festivos, 4.30, 7 y  10: Grandes es­
peranzas. 18.

EL ESPAÑOLETO. (Fernández de los 
Ríos. 67. T. 2445492. M. Arguelles.) 
Laborables, 7 y  10.15: festivos, 4. 7 
y  10,15: La tregua. 18.

FUENCARRAL. — 7 y 10
noche: Mandinqo. (Technico­
lor.) James Masón. Exclusiva­
mente mayores d i e ciocho 
años.

GRAN VIA. (Av. José Antonio. 66. 
T. 2471029. M . Plaza España.)—Labo­
rables, 7 y 10,15: sábados y festivos, 
4. 7 y 10,15: Tiburón. 14 y menores 
acomp.

LOPE DE VEGA. (Av. José Anto­
nio, 55. T. 2472011. M . Santo Domin­
go.)—Laborables, 7 y 10.15; sábados y 
festivos, 4. 7 y 10.15: Tiburón. 14 y 
menores acomp.

LUCHANA. (Luchana, 38. Teléfono 
4460039. M. Bilbao.)—Laborables. 7 y 
10: sábados y vísperas de festivos, 
7 y 10.30; festivos. 4.30. 7 y 10. In­
vestigación sobre un ciudadano libre 
de toda sospecha. 18.

MOLA. — 7-10: El pri­
sionero de la Seounda Aveni­
da. Jack Lemon. Color. Tole­
rada.

NOVEDADES.— (Orense. 26. 
Complejo AZCA.) 6.45-10:
Odessa. John Voiqht. Maximi- 
lian Schell. Eastmancolor. La 
historia es real. El desenlace, 
asombroso. Basada en la no­
vela de Frede-ick Forsyth (au­
tor de «Chacal»). Dieciocho 
años y catorce acompañados.

PAI ACIO DE La MUSICA.— 
4. 6,45.10: Odessa. John Voiqht 
Max'milian Schell Eastmarico- 
lor La historia es real E' des­
enlace asombróse Basada en 
la novela de Frederick For- 
svth (Autor de «Chacal» ) Die­
ciocho años v catorce acompa­
ñados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Plazo dei 
Callao. 4. T. 2227394. M. C allao)— 
Laborables, 7 y 10; sábados. 4 30, 7 
y  10,30; festivos, 4,30. 7 y 10: Sen­
sualidad. 18.

PALAFOX. (Luchana. 15. T. 4461S87. 
M . Bilbao.) — Laborables y festivos.

Jueves 12 febrero  1976 Arriba 45Ayuntamiento de Madrid



ESPECTACULOS—
4.30. 7 y  10; sábados y vísperas da 
festivos. 4,30, 7 y  10,30: Una vez no 
basta. 18.

PAZ-TODD-AO. —  (Teléfono 
4454566.) 7-10: Funny Lady. 
Estreno exclusivo. B a r b r a 
Streisand. Janes Caan. Omar 
Sharif. Catorce años y meno­
res acompañados.

PRINCESA. (Princesa. 63. T. 2443811 
M. Argüelles.)—Laborables. 7 y  10: 
sábados, 4,30, 7 y  10,30; festivos,
4.30, 7 y  10: Una inglesa romántica.
18 años.

PROYECCIONES. (Fuencarral, 138.
T. 4482782. M. Bilbao y  Ouevedo.)— 
Laborables y  festivos, 4,15, 7 y 10; 
sábados y  vísperas de festivos. 4,15.
7 y  10,30: El regreso da la  pantera 
rosa. T. . _

REAL CINEMA. (Plaza Isabel I I .  7.
T. 2485918. M. Opera.)—Laborables, 7 
y 10; sábados y  vísperas de fe s ti­
vos, 7 y 10,30; festivos. 4.30 y  10: 
Dios m ío, cómo he caído tan bajo.
18 años.

RIALTO. —  7,15, 10: Zo- 
rrita Martínez. Nadiuska, José 
luis López Vázquez. Mayores 
dieciocho años. Tercer mes.

RICHMOND. (Goya, 25. T. 2255275. 
M. Serrano.)—Laborables, 7 y 10; sá. 
bados y vísperas de festivos, 7 y 
10,30; festivos, 4,30, 7 y  10: Inves­
tigación  sobre un ciudadano libre de 
toda sospecha. 18.

ROXY A . (Fuencarral, 123. Teléfo­
no 4461624. M . Bilbao.)—Laborables,
7 y 10; sábados, 4,30, 7 y 10,30; fes­
tivos, 4,30. 7 y 10: Inocentes con 
manos sucias. 18.

ROXY B. (Fuencarral, 1233. Teléfo. 
no 4461623. M . Bilbao.)—Laborables,
7 y 10; sábados y festivos, 4,30, 7 
y 10: Brannigan. 14 y  menores acomp.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver,
8. T. 2260823.. M . Goya.)—Laborables 
y  festivos, 4,30, 7 y 10; sábados y 
vísperas de festivos, 4,30, 7 y  10,30:
El m isterio  de las doce s illa s . 15 y 
menores acomp.

TORRE DE MADRID. (Princesa. 1. 
T. 2471657. M. Plaza de España.) — 
Laborables y festivos. 4,30, 7 y  10; 
sábados y  vísperas de festivos, 4,30,
7 y  10,30: Investigación sobre un 
ciudadano lib re  de toda sospecha. 
18 años.

VELAZQUEZ. (T. 2263467. Velazquez, 
85. Aut. 8 y 19.)—Laborables. 7 y  10; 
sábados. 4,30, 7 y  10.30: festivos,
4.30, 7 y  10: Sensualidad. 18. 

VERGARA. (Goya, 67. T. 2267472.
M . Velázquez.)—Laborables, 7 y 10; 
3ábado3. 4.30, 7 y  10,30; festivos,
4.30, 7 y 10: Grandes esperanzas. 18.

CONTINUA
ALBA. (Duque de Alba. 4. Teléfo­

no 2270785. M . Tirso de M olina.)— 
Laborables y  festivos, continua 10 
mañana: Doctor Casanova y  Pánico en 
la calle 110. 18.

ALVI. (Joaquín García Morato, 132. 
T. 2548955. M . Ríos Rosas.)—Labora- 

'  bles, continua 4,30; festivos, nume. 
radas. 4.30, 7 y  10: Caza implaca­
b le . 18 .

AMERICA. (Paseo D elicias, 63. 
T. 2278028. M . D elicias.)—Laborables 
y  festivos, continua 4: Miedo san­
griento y  Ei comando del Dragón. 18.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34. 
T. 4476818: M . Ouevedo.)—Laborables 
y  festivos, continua 4: La últim a 
oportunidad y  Destino: aventurera. 18.

ARAGON. (Alcalá. 334. T. 2675452. 
M . Quintana.)—Laborables, continua 
4,30; festivos, continua 4: El padrino 
de Hong.Kong y  Sexo no, por favor... 
Somos británicos. 18.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Tele­
fono 2065307. Aut. 38 y  48.)—Labora­
bles y festivos, continua 5: Más fuer 
te. muchachos y  El descenso de la 
muerte. T.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 
9. T. 4846490.1—Laborables, continua 
4,30: festivos, continua 4: El buque 
m ald ito  y El clan de los inmorta­
les. 13.

AZUL. (Av. de José Antonio. 7b. 
T. 2479949. M. plaza de España.)— 
Laborables y  festivos, continua 10 ma­
ñana: Secretos de un matrimonio. 18.

BAHIA. (Cartagena. 30. T. 2464697. 
M. Diego de León.) — Laborables y 
festivos, continua 4: La mujer con 
botas rojas y  Destino: aventurera. 18.

BECOUER. (Antonio Vicent. 34. 
T. 2696048. Aut. 23 y  M . Marqué3 
de Vadillo-J—Laborables, continua 5; 
festivos, continua 3.30. Lunes a m lér. 
coles: Un botín de 500.000 dólares 
y  El retomo del gladiador Invenci­
b le . 18. Jueves a sábado: Los com­
pañeros del d iablo y  Sex o no sex. 
18. Domingo: Lucky. el Intrépido y 
Pim. oam. pum, fuego. 18.

BR1STOL. (Melquíades BiencTnto 8. 
T. 4782343. M . Valiecas.)—Laborables. 
5: festivos, dos sesiones numeradas: 
La venganza de la momia v Eva. 
¿qué hace ese hombre en tu  cama? 
18 años.

CARLTON. (Ayala, 95. T. 4014127.
M. Manuel Becerra.) — Laborables y 
festivos, continua 4: Furia española 
y La calle del In fierno. 18.

CARRETAS.— 10 mañana: P¡- 
sito de solteras y Comando
a ?AR O U N Á. (Bravo M urlllo , 202.
T. 2793139. M. Estrecho.)—Laborables 
y festivos, continua desde 4,30: 
99,44 por 100, muerto y Fin de sema, 
na al desnudo. 18.

CERVANTES. (Corredera Baja, 39.
T. 2228109. M. Noviciado.) — Labora­
bles y festivos, continua 4,30: Ser- 
pico y Corre, Angel, corre. 18.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos. 
207. T. 2590704. A ut. 9.)—Laborables 
y festivos, continua 5: La venganza de 
la momia y  Eva, ¿qué hace ese hom­
bre en tu cama? 18.

COIMBRA. (Avda. da Oporto, 41.
T. 2608935. Aut. 55.)—Laborables, con 
tinua 5; sábados y  festivos, continua 
4: La otra cara del padrino y  La 
mostaza se me sube a la nariz. 18 
y  14 acomp.

CONCEPCION. (P. Virgen del Rome­
ro. T. 4048647. Barrio de la Concep­
ción. M. Quintana.) — Laborables y 
festivos, continua 4: Furia española 
y  La calle del Infierno. 18.

CONDADO. (Bravo M uríllo , 121.
T. 2331528. M. Cuatro Caminos.)—La­
borables y  festivos, continua 3 tarde: 
Guapo heredero busca esposa y No 
hay humo sin  fuego. 18.

COPACABANA. (Almendrales. 37.
T. 2691082. Aut. 6.)—Laborables, con. 
tinua 5; sábados y festivos, conti­
nua 4: La otra cara del padrino y 
La mostaza se me sube a la nariz.
18 y  14 acomp.

CRISTAL. (Bravo M urlllo , 120. Te­
léfono 2345107. M . Cuatro Caminos.) 
Laborables y festivos, continua 3 ta r­
de: El conserje y  Harry, e l fuerte . 18.

CHAMARTIN. (Bravo M urlllo , 318.
T. 2791621. M . Valdeacederas.)—Labo. 
rabies y festivos, continua 3 tarde: 
La escapada y  Los que no perdonan. 
18 años.

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa. 57. 
T. 2620002. M . Diego de León.)—La­
borables y  festivos, continua 4: De 
4 a 8: Sesiones Infantiles: A  partir 
de las 8 tarde: El fuego de la  v i­
da. 18.

EL PILAR. (B. del P ilar. T. 2011020. 
Aut. 42 y  49.)— Laborables y  festivos, 
continua 4,30: Los chicos del tren y 
El Zorro, caballero de la Justicia. T.

EMPERADOR. (Fernández de los 
Ríos, 59. T. 2431151. M . Arguelles.) 
Laborables y  festivos, continua 4. Lu­
nes y festivos, continua 4: Lunes a 
m iércoles: Prudencia y  El desafío de 
Pancho V illa . 18. Jueves a domingo: 
El ¡usticiero de la ciudad y  Bello. ho_ 
nesto, emigrado a Australia, quiera 
casarse con chica intocada. 18.

ESPRONCEDA. —  Familiar. 
4 a £.45: El señor doctor y 
Las nuevas aventuras de Mar­
co Polo. Toleradas. Noche. 9 
y 10,30: Gritos y susurros. 
Mayores dieciocho años.

ESPAÑA. (Gral. Ricardos, 4. Telé­
fonos 2695670. Aut. 34.)—Laborables y 
festivos, continua 4: El buque m aldito 
y  e l Clan de los Inmorales. 18.

ESPAÑA. (Campamento. Sebastián 
A lvaro. 12. T. 2181703. Suburbano 
Campamento. A u t. 36 y  39.)—Labora­
b le .  continua 4,30: festivos, continua 
4 (martes, cerrado). Lune3: El reprl 
mido y  Serplco. 18. M iércoles a v le r. 
nes: El ú ltim o v ia je  y  Los Indesea­
bles. 18. Sábado y domingo: Pólvora 
negra y  El amor del capitán Brando. 
18. Domingo, matinal. 11: El magní­
fico  gladiador y IX Festival de Tom 
y  Jerry. T.

EUROPA. (Bravo M urillo . 160. Telé­
fono 2331048. M. Estrecho.)—Labora, 
bles y  festivos, continua 4: El verdu­
go y  La mostaza me sube a la na­
riz. 18.

EXCELSIOR. (Avda. Albufera. 43. 
T. 4772541. M. Nueva Numancia.)— 
Laborables, continua 4.30: festivos, 
continua 4: El buque m aldito y El 
clan de los inmorales. 18.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra. 153. T. 4641092. Aut. 31 y  36.)— 
Laborables y festivos, continua 5: 
Complemento y  caza Implacable. 18.

FALLA. (Colegiata. 9. T. 2281710. 
M . Tirso de M olina.) — Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, con. 
tinua 4: Furia española y  La calle 
del Infierno. 18.

FANTASIO. (José Ortega y Gasset, 
63. T. 4017171. M . Lista.) — Labora­
bles. continua 4.30: festivos, numera­
das, 4.30. 7 y 10: Los pájaros de 
Baden.Baden. 18.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103. 
T. 4710402. Aut. 34 y  35.) — Labora­
bles v  festivos, continua 5: Caza im­
placable. 1B.

FUNDADORES. — (Fundado­
res. 9. Final Gova.l 5: Mons­
truo aue amenaza al mundo v 
Sissi emoeratriz. Toleradas.

GAYARRE. (Avda. del Generalísimo. 
6. T. 2619634. Aut. 14 y 27.)—Labo­

rables y  festivos, continua 4,30: Re. 
vak, el rebelde. T.

GOYA. (Monte O live tl. 5. Teléfono 
4770234. M . Valiecas.) —  Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4; El 
espectro de Edgar A lian Poe y  Sodo­
ma y  Gomorra. 18.

GRANADA. (Menéndez Pelayo, 131.
T. 2514624. M . Menéndez Pelayo.)— 
Laborables y  festivos, continua 4: La 
posesión y  Destino: aventurera. 18.

IMPERIAL. — (Tel. 2223427 ) 
Continua desde las 10 de la 
mañana: Walt Disnev Produc- 
tion presenta Blancameves v 
los siete enanitos. ¡La obra 
maestra del dibujo animado! 
Tolerada. „

IDEAL: Doctor Cortezo, 4. Telefono 
2390947. M . Tirso de M olina.)—Labo­
rables y festivos, continua 4.30: El 
buque m aldito y  El clan de los in ­
morales. 18.

INFANTE. (P. de Santa M aría de la- 
Cabeza, 12. T. 2280094. M . Atochad— 
Laborables y  festivos, continua 5: Ca 
za Implacable. 18.

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98.
T. 2261945. M. Goya.) — Laborables, 
continua 4,30: festivos, continua 4: 
Guerreras rojas y  El descenso de la

n lJUAN DE AUSTRIA. (General M o ­
la, 291. T. 2593037. A u t. 16 y 29.)— 
Laborables y  festivos, continua 5: Pu­
pa Charlle y su gorila . 18 y  14 acom­
pañados. T

KURSAL. (Via Carpetana, 145. Te. 
léfono 4651239. Aut. 17.)-Laborables,
5 ; festivos, dos sesiones numeradas:
La venganza de la  momia y  Eva, 
¿qué hace ese hombre en tu  ca-

m tAS18VEGAS. (Hermanos García No- 
b le jas 17. T. 2671109. M . Ciudad L i­
neal.)—Laborables y  festivos, con tl. 
nua 5: Chantaje para el crimen y  bo­
lo ante el «streaking». 16.

LENX. (Paseo de la  Florida, 13.
T 2410087. M. Norte.) —  Laborables, 
continua 5; domingos y  festivos, con­
tinua 4: Espadas sangrientas y  Apa-

S' lEPANTO. (Alcalá, 376. T. 2675270. 
M. Pueblo Nuevo.))—Laborables, con. 
tinua 4,30; festivos, _ continua 4: Yo 
soy Trinidad y American G ra ffit i. 18.

LICEO. (Antonio López, esquina a 
Marcelo Usera. T. 2606886. A ut. 6 y 
23.) — Laborables, continua 5; fe s ti­
vos, numeradas, 4,30, 7 y 10: Gran­
des esperanzas. 18.

LIDO. (Bravo M urillo , 200. Telefo­
no 2702413. M. Estrecho.)—-Laborables 
y  festivos, continua 4,30: M alizla. 18.

LISBOA. (Paseo Extremadura. 152. 
T. 4634704. Aut. 31.) —  Laborables, 
continua 5; festivos, dos sesiones 
numeradas: La venganza de la momia 
y  Eva, ¿qué hace ese hombre en tu 
cama? 18.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho. 
yos, 71. T. 2613833. A ut. 9.1—Labora­
bles y festivos, continua 5: El buque 
m aldito y El clan de los Inmorales. 
18 años.

LOS ANGELES. (Gral. Ricardos, 
188. T. 4720904. A ut. 35.)—Laborables 
y  festivos, continua 5: Caza impla-

CaLUCERO. (Sepúlveda. 111. Teléfono 
4631266. A ut. 31.))—Laborables y  fes­
tivos ,- continua 4.30. Jueves a domin­
go: M ioses de bambú y kárate y 
Scorpio. 18.

M ADRID— Continua 10 ma­
ñana: Estreno en doble oro- 
qrama. Veinticuatro horas de 
amor v Los maoníficos de la 
venqanza. Ambas color. Cine­
mascope. Mayores dieciocho
años. Sexta semana.

MAGALLANES. (Magallanes, 11. Te­
léfono 4452162. M . Ouevedo.)—Labora­
bles y  festivos, continua 4: Shafí 
vuelve a Harlem y  La mostaza se ma 
sube a la nariz. 18.

MARVI. (Cartagena, 89. T. 2450615. 
Aut. 1- M . Cartagena.)— Laborables, 
continua 5; sábados y  festivos, con­
tinua 4: Furia española y  La calle 
del Infierno. 18.

METROPOLITANO. (Av. Reina V ic. 
to ria , 12. T. 2330550. M. Cuatro Ca­
minos.)—Laborables y festivos, con­
tinua 4: Guerreras rojas y El des­
censo de la muerte. T.

MONTECARLO. (Embajadores. 152. 
T. 4731473. M . Delicias.)—Laborables 
festivos, continua 4,30: El buque m al. 
d ito  y El clan de los inmorales. 18.

MONTERA. (Montera, 42. Teléfono 
2211063. M . J. Antonio.)—Laborables 
y  festivos, continua 11 mañana: Per­
fume de mujer. 18.

MORASOL. (PradillO. 6. T. 4155847. 
Laborables, continua 5; festivos, con­
tinua 4: Barrabás y El gato con bo­
tas. T.

MORATALAZ. (G lorieta Pablo Gar. 
nica. T. 4393055. Aut. 30.)—Labora­
bles. continua 4.30: sábados y fe s ti­
vos, continua 4: Las vampiras y La 
mostaza se me sube a la nariz. 18.

MUNDIAL. (A lcalá, 382. T. 2673652. 
M. Pueblo Nuevo.)—Laborables, con. 
tinua 4,30; festivos, continua 4: C ln . 
turón negro y  Hermanos azules. 18.

MURILLO. —  4: Tarots v 0  
último testigo.

PRINCIPE PIO.— 3,30: Estam­
bul 65 v De profesión políga­
mo. Mayores dieciocho años.

NARVAEZ. (Narváez, 38. Teléfono 
2742431. A ut. 61 .¡—Laborables y  festl. 
vos. continua 4.30: Pupa Charlle  y 
su gorila . 18 y  14 acomp.

NIZA. (Marcelo Usera. 86. Teléfono 
2698693. Aut. 47.)—Laborables y  fes­
tivos . continua 4: Guerreras ro jas y 
El descenso de la muerte. 18.

ODEON. (Encomienda, 16. Teléfono 
2286481. M . Tirso de M olina.)—Labo­
rables y  festivos, continua 5: La ven. 
ganza de la momia y  Eva. ¿qué haca 
ese hombre en tu  cama? 18.

OLIMPIA. (Valencia. 3. T. 2274622.
M . Lavapiés.j—Laborables y festivos, 
continua 4: Prudencia, prudencia y 
Apasionada. 18.

OPORTO. (Avda. Oporto. 6. Teléfo­
no 2693176. A ut. 55.) — Laborables, 
continua 5; festivos, dos sesiones nu. 
moradas: La venganza de la  momia 
y  Eva, ¿qué hace ese hombre en tu 
cama? 18.

PARIS. (Carlos M artin  Alvarez, 1.
T. 4771130. Aut. 24 .)— Laborables y 
festivos, continua 5: Chantaje para el 
crimen y Solo ante e l -streaking-.
18 años.

PAVON. (Embajadores, 13. Teléfono 
2272315. M. Tirso de M olina.)—Labo­
rables y festivos, continua 4: Gue. 
rreras rojas y El descenso de la 
muerte. T.

PLEYEL. (Mayor, 6. T. 2225474. M. 
Sol.))—Laborables y festivos, conti­
nua 10 mañana: Adán, a las seis de 
la madrugada y  Judas, toma tus mo­
nedas. 18.

POSTAS. (Postas, 7. T. 2317327. M. 
Sol.)—Laborables y festivos, continua 
10 mañana: Una libé lu la  para cada 
muerto y Las tentaciones de Enri­
queta. 18.

PROGRESO. (Plaza de Tirso do Mo. 
lina, 1. T. 2273816. M. Tirso de Mo­
lina.))—Laborables y  festivos, conti­
nua 5: Pupa Charlie y su gorila. 18 
y 14 acomp. .

OUEVEDO. (Bravo M urillo . 5. Tele­
fono 4489822. M . Ouevedo.)—Labora, 
bles y  festivos, continua 3 tarde: 
Sapho y El hombre que amó a Cat 
Dancing. 18.

REGIO. (Raimundo Fernandez V illa- 
verde, 8. T. 2346018. M. Cuatro Ca­
minos.)—Laborables. continua 5; fes­
tivos. numeradas, 4,30, 7 y 10: Gran, 
des esperanzas. 18.

RIO. (Melquíades Biencinto. 7.
T. 4778340. M . Valiecas.)—Laborables 
y festivos, continua 4: Una libé lu la  
para cada muerto y  Las tentaclnoes
de Enriqueta. 18. ___ . . .

RIVIERA. (Mármoles, 5. T. 2650755. 
Aut. 17.)) —  Laborables, continua 5; 
festivos, continua 4,30: Sin determi­
nar programación.

REX. (Av. José Antonio, 43. Tele­
fono 2471237. M. Santo Domingo.)— 
Laborables y  festivos, continua 11 
mañana: ¡Jo. papá! 18. ^

ROMA. (Gral. Mola, 270. T. 2593863. 
Aut. 7. 51 y  52.)— Laborables y fes­
tivos . continua 4. Lunes a m iérco. 
les: Intriga internacional y  El conser­
je . 18. Jueves a domingo: El león 
de Tebas y  Fort Apache. T.

ROYAL. (López de Hoyos, 142.
T. 4161177. Aut. 9. M . Prosperidad.)—  
Laborable? y  festivos, continua 5: 
Pupa Charlie y su gorila . 18 y 14 
acomp.

SAINZ'DE BARANDA. (A . Salnz de 
Baranda. 25. T. 2746739. A ut. 2 y  61.) 
Laborables y festivos, continua 4: La 
corrupción de Chris M ille r  y  Destino: 
aventurera. 18.

SALABERRY. (Gral. Ricardos, 54. 
T. 4714305. Aut. 34 y 35.))—Laborables 
y  festivos, continua 3,30: Una hora 
en la noche y Cleopatra Jones. 18.

SAN DIEGO. (Avda. San Diego. 76. 
T. 4781048. Aut. 24.)—Laborables y 
festivos, continua 4: El espectro da 
Edgar A lian Poe y Sodoma y Gomo 
rra. 18.

SAMARY. (General Aranda. 18. Te­
léfono 2152714. M . plaza C astilla .)— 
Laborables, continua 5. Sábados y 
festivos. 4,30 (lunes, cerrado): El re . 
torno de W alpurgis y D orm ir y  ligar, 
todo es empezar. 18.

SAN BLAS. (Hermanos García No. 
blejas. 79. T. 2042432. A ut. 38.)—La­
borables y festivos, continua 5: La 
venganza de la momia y  Eva, ¿qué 
hace ese hombre en tu  cama? 18.

SAN CARLOS. —  Continua 
desde las 4: Fin de semana al 
desnudo y Drácula negro. Ma­
yores dieciocho años.

SAN POL. (San Pol del Mar. Tele, 
fono 2419089. A ut. 39.))—Laborables y 
festivos, continua 4.30; 14 y  15: La 
marca del escorpión y  Sabrina. 14 y 
menores acomp.

SAN RAFAEL. (Paseo de las D eli­
cias, 25. T. 4681805. M . Atocha.)— 
Laborables, continua 4; festivos, con­
tinua 3.30: La curiosa y  Lady Caroll- 
ne Lamb. 18.

SAN REMO. (A lcalá, 200. T. 2461878. 
M . Ventas.) —  Laobrables. continua 
4.30; festivos, continua 4: La man­
sión embrujada y  Breve encuentro. 
18 años.

SAVOY. (Marqués de Viana. 15. 
T. 2791847.) — Laborables y festivos, 
continua 5: Complemento y Caza Im­
placable. 18.

SIMANCAS. (C astillo  Madrigal de 
las A ltas Torres. T. 2048845.)—Labo­
rables, continua 4.15; festivos, con­
tinua 4: El buque m aldito y  El clan 
de los Inmorales. 18.

TETUAN. (Bravo M urillo , 238. Telé­
fono 2791274. M. Tetuán.)—Laborables 
y  festivos, continua 3.30: Una chica 
tan decente-como yo y  Hermanos azu- 
les. 18.

TEXAS. (José del H ierro. 37. Telé­
fono 2671000. M . Ciudad L lneaU  — 
Laborables, continua 4,30; festivos, 
continua 4: El buque m aldito y  El 
clan de los inmorales. 18.

TIVOLI. (Alcalá, 80. T. 2255575. M . 
General Mola.)—Laborables, continua 
4,30; festivos, numeradas, 4,30, 7 y 
10: Revak, e l rebelde. T.

UNIVERSAL CINEMA.— (Te­
léfono 4028686.) 5: Yo soy 
fulana de tal. Conchita Ve- 
lasco. Mayores dieciocho años.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés, 
22, T. 4490123. A ut. 61.)—Laborables 
y festivos, continua 5: Chantaje para 
el crimen" y Solo ante e l «streaklng-. 
18 años.

VERSALLES. (Bravo M u rlllo , 309. 
T. 2706052. M . Valdeacederas.))—La­
borables, continua 5; festivos, nume­

radas. 4,30, 7 y  10: Grandes 
zas. 18.

VICTORIA. (Francisco Sllw, 
T. 2555416. M . Diego da Leó̂ ' 
borables. continua 5; festivo, 
radas. 4,30. 7 y 10: Grande! 
ranzas. 18.

SALAS
ESPECÍALES

ALEXANDRA. (San Berna,
T. 2422912. M . Noviciado.)-':" 
bles y festivos, continua li i-, 
numeradas. 10 noche; sábados 
peras de festivos, continua g 
na; numerada, 10,30: Cowboy * 
dianoche. 18.

BELLAS ARTES.—Hoy; 
tinua 11  mañana. Estreno,
rre, la cólera d e  Dios 
Werner Flerzog), Color, v 
alemana subtitulada V  
1 1 , 1 2 ,5 0 , 2 ,4 0 , 4,35, 6,30 
y  1 0 ,1 5 . Premio crítica  f' 
sa mejor película extr- 
de 1 9 7 5 . Ultima semana 

CALIFORNIA. (Andrés Mellas,
T. 2440058. Aut. 61. M. 
güelles.)—Laborables y festivos'
7 y  10: El enigma de Gaspar ”
18 años.

CID CAMPEADOR. (Genera1 
26. T. 2762161. M. Velázquft." 
rabies y festivos, 11 mañim 
6,45 y  9.45: La naranja mecáifin 

DRUGSTORE CINEMA. (
99. T. 2328643. M . Bilbao.] 
bles y  festivos, continua 11 
Rey y  patria  (King and Counw 

DUPLEX. (Sala 1. General ¿ i 
T. 2620002. M . Diego da Leó' 
borables y  festivos, contlms | 
p ie l suave. 18.

GALILEO. (Gallleo, 100, . 
na a Cea Bermúdez. T. 253® 
tobús 12.) —  Laborables, conSt, 
festivos, numeradas, 4.30, 7 y l! 
y patria (Klng and Country], a 

INFANTAS. —  Contigua 
tarde: Easv R ic e r  ( d e ' 
Hopper). Con P eter 
Dennis Hopper. Jack 
son. ¡Galardonada en (
V. O. subtitulada Pasas 
líenla: 4.40. 6.35 8.30, 

PALACE. —  Continua1 
Galileo. Un f i lm e  d e  Liliana 
vani. Con C y r il  Cusack y 
Castel. V. O. ín te g ra  suit 
da. (Pases p e líc u la :  4.30,
8 .2 5 .  1 0 ,2 5 .)

PEÑALVER. — 4.45: fe;
De Johannes S ch a a f. Con" 
dras Balint. R o s e  María 
del. Color. V . O . subli 
Pases película. 4.55, 6,45,
1 0 .25 .

POMPEYA. —  Continua 
6. Numeradas. 7 y 10: B¡ 
can you spare a  dime? 
mano, /.me das d ie z  ce-'
De Phillipíe de More. Ei 
to más sensacional del 
americano. V. O. íntegra 
titulada. Cortometraje 8 
blo en la iglesia.

ROSALES. —  Continua 
Cuerno de c a b r a  ( d e ' 
dy Andenov). C on  Katia 
kaleva. V. O. ín teg ra  sur, ¡ 
lada. (Noventa v tres sa 
ñas.) Pases p e líc u la : 4, ¡jS 
8 ,1 0 , 1 0 ,1 5 .)

c o fé -fe o tn j
PEQUEÑO TEATRO-TEI. ( M f  

t .  T. 4482012.)— Laborables, * 
domingo, batinal, 12, y 8 ®* 
en Salomé, de Oscar Wilfe* 
nes. descanso de la compjy 

VALLE-INCLAN. (Princesa, 
de Madrid. T. 2411389. M .,
España.)—Laborables y » »
10.30: sábados y vísperas ■ 
vos, 7 y  10,45: Berta w» 
Sainz y  Germán Cobo, en .. 
manas de Buffalo Bill. «  
Martínez Medlero. Musí» 
Manuel. Dirección: FrancIsoJ 
18. Lunes, descanso de is

XAIRO - MUSIO • 
(Paz, 11. Teléfonos»  
2312440.) Presenta nw.;
superespectáculo Aiei
ro. Cincuenta y ios
en pista. Tarde v noc» 
con dos orguestas

vario/
FILMOTECA NACIO^

chatyj. int.:
Checoslovaquia.
Pasolini: Uccellacc e
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. ISASAMBLEA PERMANENTE EN LA 
ASOCIACION DE LA PRENSA DE MADRID

MADRID. (Pyresa.) —  Unos 
trescientos miembros de las di­
versas Redacciones de los me­
dios informativos de Madrid con­
tinuaban, a primera hora de la 
madrugada de hoy, reunidos en 

samblea permanente para pres­
ar su apoyo al secreto profe- 
ional.
Según se decía en la asam­

blea, en algunos medios informa­
tivos de la capital de España se 
han anunciado para hoy por la 
mañana asambleas para decidir 
su posible adhesión a la postu­
ra de «Nuevo Diario».

A las ocho de la tarde de ayer 
se había reanudado la asamblea 
permanente. A la misma hora se 
reunía la Junta Directiva, bajo la 
dirección del Presidente de la 
Asociación, Lucio del Alamo, sin 
que se haya facilitado a los me­
dios informativos noticias sobre 
las decisiones adoptadas, aun­
que, según ha podido saber Pyre­
sa, el señor Del Alamo ha pro­
metido su intervención acerca de 
las autoridades competentes pa­
ra interesarse sobre el caso.

Durante la a s a m blea perma­
nente, en la que hubo momentos 
de gran tensión, intervinieron va­
rios asociados, entre ellos el pro­
fesor Angel Benito, catedrático 
de la Facultad de Ciencias de la 
Información; José María Gonzá­
lez Estefanía, profesor que fue 
de la Escuela de Periodismo de 
ia Iglesia, y el vicepresidente de 
la entidad, Manuel Calvo Her­
nando, quienes disertaron sobre 
el secreto profesional, mostrán­
dose partidarios de su legaliza­
ción. También intervino, a última

hora de la n o c h e, el profesor 
Tierno Galván. Asimismo, se le­
yeron varios telegramas de adhe­
sión pr ocedent es  de diversas 
provincias, abogados laboristas 
de Madrid y actores de cine y 
teatro, así como de correspon­
sales de Prensa extranjeros.

Detenido el presi­
dente de la UTT de 
Industrias Químicas
MADRID. (Europa Press.)— Ha 

sido detenido el Presidente de 
la Unión de Trabajadores y Téc­
nicos del Sindicato de Industrias 
Químicas, don José Ramón Gar­
cía. Según señalan fuentes fa­
miliares, la detención podría es­
tar relacionada con el juicio que 
se celebró el pasado día 10 en 
la Magistratura de Trabajo, con 
motivo del nuevo despido de to­
da la plantilla de la empresa 
ACIMSA. Al parecer, le acusan 
de haber amenazado al empresa­
rio de la compañía ACIMSA, en 
la que prestaba sus servicios 
hasta el 24 de diciembre último, 
en que fue despedido.

Fuentes l abor al es informan, 
por otro lado, que también ha 
sido detenida Alicia Adame, es­
posa de Javier García, miembro 
de la Comisión asesora de la 
Construcción que, a su vez, fue 
detenido en la jornada anterior. 
Fue detenida cuando trataba de 
informar sobre lo ocurrido a su 
marido, en una reunión de traba­
jadores de la construcción, en 
la sede Provincial de dicho Sin­
dicato, en Madrid.

HOY NO SALE ’ NUEVO DIARIO”
♦  La medida, tomada por la plantilla, se debe 

al procesamiento de Rodrigo Vázquez.Prada
MADRID. (Pyresa.)— Hoy no saldrá «Nuevo Diario» por decisión 

mayoritaria de la plantillo del periódico, tomada a último hora de 
la tarde en una asamblea celebrada en la redacción del periódico.

La decisión obedece, según fuentes del propio periódico, al pro­
cesamiento del periodista de «Nuevo Diario», Rodrigo Vázquez 
Prado.
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ESCRITO DE 150 PERIODISTAS
+  HA SIDO DIRIGIDO AL PRESIDENTE DEL 

GOBIERNO Y A TRES MINISTROS
MADRID. (Cifra.)— Un escrito firmado por 150 periodistas y di­

rigido al Presidente del Gobierno, Vicepresidente para Asuntos del 
Interior y Ministros de Información y Turismo y Justicia, fue en­
tregado ayer tarde para su tramitación al secretario general del 
Ministerio de Información y Turismo por tres miembros de la Junta 
Directiva de la Asociación de la Prensa de Madrid.

En este escrito se pide el reconocimiento del derecho al secre­
to profesional de los periodistas en el ejercicio de sus funciones 
y que sean sobreseídas, entre tanto, las actuaciones judiciales de 
las que se derivaron los procesamientos de los periodistas Rodrigo 
Vázquez-Prada y Ernesto García Herrera.

FINALIZO LA VISITA DE FELIPE 
GONZALEZ A BRUSELAS

BRUSELAS. (Efe.)— Felipe González dio por finalizada anoche 
una visita de dos días de duración r  Bruselas, donde se ha entre- 
vistado con dirigentes de la CEE, personalidades políticas socialis- 
tas belgas y el secretario general de la Conferencia Internacional 
de Sindicatos Libres (CISL).

El dirigente español presidió la delegrción de su partido, que 
fue recibida oficialmente por los presidentes del Partido Socialista 
Belga (ramas valona y flamenca), André Cools y Willy Claes.

Jueves 12 febrero  1976

A R E IL Z A  Y  M E LO  A N TU N ES  
SE R E U N IR A N  EN  G U A R D A

MADRID. (Pyresa.)— La Oficina de Información 
-Diplomática del Ministerio de Asuntos Exterio­
res comunica que el día de hoy, 12 de febrero, 
en viaje oficial, el Ministro de Asuntos Exterio­
res, don José María de Areilza, se trasladará a 
la localidad portuguesa de Guarda, con objeto 
de entrevistarse co n  el ministro de Negocios 
Extranjeros de Portugal, mayor Meló Antunes.

Acompañan al señor Areilza el director gene­
ral de Europa, don Ñuño Aguirre de Cárcer; el 
director general de Relaciones Económicas In­
ternacionales, don Raimundo Bassols; el jefe del

Gabinete del señor Ministro, don Pedro de Chu- 
rruca, y don Alberto Aza, director de la Oficina 
de Información Diplomática.

Areilza viajará a Londres 
y Copenhague

MADRID, (Pyresa.)— El' Ministro de Asuntos 
Exteriores, José María de Areilza, visitará ofi­
cialmente otras dos capitales del Mercado Co­
mún, Londres y Copenhague en la primera quin­
cena del próximo mes de marzo.

Según García Hernández:

LA REFORMA CONSTITUCIONAL 
SERA ESTUDIADA RAPIDAMENTE

(p o r  la  Comisión Mixta)
MADRID— Al final c!e la reunión 

de la Comisión Mixta, en el mis­
mo Palacio del Consejo Nacio­
nal, el Consejero José García 
Hernández, ex Ministro de la Go­
bernación y miembro de la Co­
misión c o m o  componente del 
Consejo, manifestó a los perio­
distas, en una conversación in­
formal, que, en su opinión, la 
Comisión d e s a rrollaría rápida­
mente la labor de estudio de la 
reforma constitucional que le ha

sido encomendada. Añadió que, 
en su opinión, la Comisión ten­
dría- suficiente, para concluir su 
tarea, con cuatro o cinco reunio­
nes, ya que solamente se trata­
rá de ponerse de acuerdo en las 
lineas generales de lo que ha de 
ser la reforma. Sin embargo, el 
señor Solís Rulz, Ministro de 
Trabajo y miembro de la Comi­
sión, en su calidad de miembro 
del Gobierno, opinó que la Co­
misión precisarla un tiempo más

dilatada ara llevar a cabo la mi­
ñón encomendada. (Pyresa.)

La Reina, en la 
conmemoración de 

la Virgen de Lourdes
MADRID. (Pyresa.)— Con mo­

tivo de la festividad de las apa­
riciones de la Virgen María en 
Lourdes, S. M. la Reina Doña So­
lía asistió ayer tarde a una misa 
celebrada en el s a n t u a r i o  de 
Lourdes, de la calle de Fortuny.

Según un comunicado 
oficial argelino

FRACASO LA MEDIACION 
EN EL SAHARA

ARGEL. (Efe.)— Un comunica­
do oficial argelino anunció ayer 
el fracaso de los esfuerzos de 
mediación de los países árabes 
y africanos entre Marruecos y 
Argelia con motivo del Sáhara 
occidental, precisando que «los 
riesgos de una confrontación 
nueva y generalizada» en la 
región «no se han descartado 
desgraciadamente».

El comunicado, publicado al 
término de una reunión común 
/  extraordinaria de los Consejos 
Je la Revolución y del Gobierno 
declara que estos esfuerzos de 
mediación «no han podido al­
canzar desgraciadamente ni la 
erradicación de las causas de 
la crisis, ni incluso definir, des­
de el punto de vista de la po­
lítica marroquí de las cuestio­
nes previas, una aproximación 
susceptible de desencadenar 
una fórmula de acuerdo sobre ia 
aase del respeto de los dere­
chos imprescriptibles del pueblo 
saharauis».

Tras haber indicado que la si 
tuación «se convierte diariamen­
te en más explosiva», el comu­
nicado oficial declara: «Sin du­
da, una confrontación nueva y 
generalizada dejaría huellas in­
delebles en toda una generación 
Je pueblos del Mahgreb,

El comunicado llama la aten 
ción del mundo árabe, de los 
países africanos y mediterráneos 
sobre la gravedad de la situación

QUE LA CORRIENTE POLITICA 

ENCUENTRE CAUCES Y NO DIQUES
Van-Halen presentó el libro «¿Por qué la 

Monarquía?», de González-Doria

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Del futuro que ahora em­
pieza los españoles esperan, esperamos, una convivencia civil 
armónica en una sociedad homologada, abierta, donde la corriente 
política encuentre cauces y no diques», ha dicho Juan Van-Halen 
en el acto depresentación del libro «¿Por qué la Monarquía?», de 
Fernando González-Doria, ce'ebrado ayer en un céntrico restaurante 
de Madrid, con asistencia de un centenar de personas.

Editado por Editorial Miraslerra, el libro consta de siete capítu­
los, y está ilustrado con una serie de fotografías. Lleva un prólogo 
de Ricardo de la Cierva, y trata de responder al interrogante ya 
citado y a la pregunta «¿Por qué Don Juan Carlos?»

El presentador, el escritor Juan Van-Halen, describió las líneas 
generales del libro, y se refirió a las respuestas que da a la in­
terrogante que representa su título. Según González-Doria, la Mo­
narquía llegó a España porque Franco lo quiso y el pueblo español 
la aprobó en dos ocasiones, 1947 y 1966, plebiscitariamente. Van- 
Halen dijo que González-Doria era un monárquico de corazón y de 
razón, y que su principal cualidad era la lealtad.

El señor González-Doria, que habló a continuación, se refirió al 
esquema general de su libro, que va desde la herencia de Alfon­
so XIII, a las relaciones entre Franco y don Juan, la trayectoria de 
Don Juan Carlos, la muerte de Franco y la proclamación del Rey, 
y que termina con el primer Gobierno de la Monarquía.

Cerró el acto el escritor Gabriel Elorriaga, que explicó el para 
qué de la Monarquía, que representaba futuro, más que el por qué. 
Dijo que la Monarquía del siglo XX es la que ha hecho posible 
el desarrollo apacible de una vida política avanzada y democrática 
en Inglaterra, Suecia y Bélgica y que la Monarquía tiene la oportu­
nidad de prestar a España un inestimable servicio.
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IDENTIFICADOS LO S AUTORES DE 
LO S  A S ES IN A T O S  T E R R O R IS T A S

Son tres miembros de ETA llamados ” Ecequi” i 
Tangió ’” y  ” M am arru”

BILBAO. (Logos.)—José Miguel Retolaza Urbina, de vein­
ticuatro años; José Joaquín Villa Curruchaga, de veintinue­
ve años, e Isidro María Gabalde Bediallauneta, de veinticin­
co años, han sido identificados como presúntos autores de 
los asesinatos de Víctor Legorburu Ibarreche, Alcalde de 
Galdácano, ocurrido el pasado día 9 a las ocho y diez, y de 
Julián Galarza Ayastuy, en la localidad de Cizurquil, a las 
doce horas cuarenta minutos del día siguiente.

SECUESTRO DE BERRIZ

L A  ET A  PID E 20 MILLON! 
P O R  A R R A S A T E

#  La organización se responsabiliza en blo 
del hecho

Según informa la Jefatura Su. 
perior de Policía, por distintas 
gestiones efectuadas y por con­
traste de señas y datos perso­
nales recogidos, se ha podido 
determinar la identidad de un 
comando de ETA-V Asamblea, 
rama militar, también conocida 
como «milis», coincidentes algu­
nas de las mismas personas co­
mo presuntos autores de tales 
asesinatos.

Los activistas

José Miguel Retolaza Urbina, 
alias «Ecequi», nacido en Bilbao 
el 6 de enero de 1952, soltero, 
estudiante, cuyo último domici­
lio conocido lo tuvo en Bilbao, 
calle Rodríguez Avi, número 56, 
tercero. Sus datos personales 
son: 1,85 metros de estatura y 
complexión fuerte. Su situación 
actual es huido de su domici­
lio a Francia en mayo de 1973. 
En sus antecedentes figura co­
mo militante de la organización 
terrorista separatista ETA-V 
Asamblea, rama militar. El 26 de 
mayo de 1973 tomó parte en la 
quema de cuatro microbuses de 
la empersa Transportes Urba­
nos del Gran Bilbao. S. A„ de 
esta capital, huyendo, como 
consecuencia de esta acción, 
para evitar el ser detenido. El 
8 de agosto de 1973, junto con

Jesús María Zabarte Arregui y 
Francisco Javier Aya'rzu Laica, 
tomó parte en la quema de la 
librería Cervantes, en la locali­
dad de Galdácano. El 5 de junio 
de 1975, en unión de otro Indivi­
duo intervino en el atentado a 
la pareja de la Guardia Civil del 
servicio de escolta en el tren 
San Sebastián.Bilbao, en el que 
resultó uno de los guardias 
muerto y el otro herido.

José Joaquín Villa Curruchaga 
(a) «Fangio», nació el 24 de no­
viembre de 1946, en San Sebas­
tián, soltero, estudiante, cuyo úl­
timo domicilio lo tuvo en San 
S e b a s tián calle iparraguirre, 
número 4. Es de 1,70 me­
tros de estatura aproximada­
mente, delgado y de pelo rizado, 
actualmente se halla huido de 
su domicilio, exiliado en Fran­
cia desde principios de 1972. Es 
militante de la organización ETA- 
V Asamblea, rama militar. El 30 
de septiembre de 1971 intervino 
con otro en el atraco a la su­
cursal del Banco de Vizcaya, en 
Vergara (Guipúzcoa). El 30 de 
diciembre del mismo año tomó 
parte, en unión de otros, en el 
atraco a la sucursal del Banco 
Guipuzcoano de Beasaín (Gui­
púzcoa), en el que se apodera­
ron de 10 millones de pesetas. 
El 2 de abril de 1972 tomó par­
te en el incendio del club Can- 
dy, de San Sebastián. El 11 de

H ALLA D O  EL AUTOM OVIL DEL 
A T E N T A D O  DE G A LD A C A N O
♦  Prospera la hipótesis de que dos comandos 

intervinieron en el acto

BILBAO. (Logos.)— La Policía ha encontrado abandonado el 
«Seat 1.430» color blanco utilizado el pasado lunes por el coman­
do que perpetró el asesinato del Alcalde de Galdácano El auto­
móvil se hallaba estacionado — por cierto, de manera irregular—  
en la calle de María Díaz de Haro, de esta capital.

Según ha sabido la Policía, el vehículo fue dejado en el indi­
cado lugar frente a unas obras, a las nueve en punto de la ma­
ñana del día de los hechos, por cuatro individuos.

Pop otro lado, está prosperando la hipótesis de que en el atenta­
do al Alcalde de Galdácano intervinieron dos comandos con dos 
coches distintos, el citado «1.430», y un «Mini» de color rojo. Di­
versos testigos presenciales vieron únicamente el blanco. El po­
licía municipal herido también asegura que él vio un «Mini» de 
color rojo. Otros testigos posteriores, precisamente un familiar de 
este policía municipal, que se asomó a la ventana al oír los dis­
paros —del atentado—  ha señalado que fueron dos automóviles 
los utilizados por los terroristas

Probablemente el coche rojo estuviera ocupado por un coman­
de de apoyo, dadas las especiales'circunstancias en que el señor 
Legorburu salía acompañado todas las mañanas de su domicilio.

septiembre del mismo año soli­
citó asilo político en F rancia.
En junio de 1973 estuvo en Ma­
drid para tomar parte en la pla­
nificación del atentado del Pre­
sidente del Gobierno, almirante 
Carrero Blanco, y el 18 de di­
ciembre de 1974 tomó pafte en 
el atraco frustrado a la empre­
sa mecánica de La Pena, en 
Urduliz (Vizcaya), en el que se 
entabló un tiroteo con una pa­
reja de la Guardia Civil, uno de 
cuyos números evitó que se apo­
deraron de 25 millones de pese­
tas.

Isidro María Gabalde Bedia- 
'llauneta (a) «Mamarru» y «Onda- 
rru», nació el 2 de enero de 
1951 en Ondarroa (Vizcaya). Sol­
tero, estudiante, cuyo último ao. 
micilio lo tuvo en la citada loca­
lidad, calle Caniinaxpi, núme­
ro 16 2.° Mide 1,70 de esta­
tura y es delgado. Huyó a Fran­
cia en 1970. En diciembre del 
mismo año fue detenido por la 
Policía francesa.

El 7 de agosto de 1971, en 
unión de otros dos, tomó parte 
en el atraco a la sucursal del 
Banco Gu i p u z c o a n o  de Derio 
(Vizcaya), apoderándose de pe­
setas 3.350.000. El 30 de septiem­
bre del mismo año intervino con 
otros en el atraco a mano arma­
da a la sucursal del Banco de 
Vizcaya, en Vergara. El 28 de no­
viembre de 1971 tomó parte en 
el incendio de la «boutique» del 
señor Gurruchaz, en San Sebas­
tián. El 14 de diciembre del mis­
mo año tomó parte en el incen­
dio del domicilio del Alcalde de 
Ondárroa. El 15 de marzo del 
año 1972, desde un coche en el 
que viajaba con otros activistas, 
abrió fuego de metralleta contra 
la Guardia Civil de Elizondo (Na­
varra), logrando huir. (Poco tiem­
po después, uno de los que iban 
con él se suicidó en Urdax, al 
verse acorralado por la Guardia 
Civil.) En julio de 1972 tomó par­
te en el robo de 200 kilos de di­
namita en una cantera de la pro­
vincia de Vizcaya. En enero del 
año 1974 formó parte del coman­
do que celebró una rueda de 
Prensa en Francia para anunciar 
y r e i v i n dicar el asesinato del 
Presidente del Gobierno, y, en 
agosto de 1974, formó parte de 
otro comando que, en una locali­
dad de la Costa Azul, intentó 
realizar el secuestro de una per­
sonalidad española (del Conde 
de Barcelona).

Isidro María Garalde está con­
ceptuado como uno de los ma­
yores e x p e r t o s  en explosivos 
con que cuenta la organización 
terrorista ETA.

Los dos últimos están inte­
grados en ETA desde 1970. Se 
trata de los más antiguos acti­
vistas de la citada organización, 
que, como otros de la misma 
época, han permanecido prácti­
camente inactivos en los últimos 
dos años, a raíz de hacerse con 
el poder de la rama político-mi­
litar el dirigente Múgica Arre- 
gul, de cuya línea disidieron los 
que luego habrían de formar el 
grupo de los «milis», también lla­
mados «militares», mientras que 
el secuestro del joven José Luis 
Arrásate ha sido perpetrado por 
la otra rama, la político-militar.

BERRIZ. (De nuestro enviado espacial, J. L, Blanco Quiño® 
El secuestro de José Luis Arrasste está en trance d e  resoj 
cuando se cumplen veintinueve días de su ausencia de 
Todo depende de que sus padres paguen el rescate exigido pj 
secuestradores.

En lo que se refiere oarticularmente al secuestro de Jos» 
Arrásate, y  una vez — al parecer—  resueltas las diferencias' 
ñas de ETA, la organización en bloque, oficialmente, s e  ha e- 
en responsable del secuestro llevado a cabo en principio r 
comando locol, y  ha decidido que su liberación se llevará 
práctica tan pronto se pague e l  precio de veinte m illones (¡ 
setas. Todo depende en estos momentos, por tanto, d e  ladai 
que adopte la familia de José Luis y  de la rapidez con J  
cumpla lo pactado, rapidez que según parece no se va a di- 
mucho.

Sin embargo, hay algo que no cuadra en este diálogo!; 
Arrásate-secuestradores, algo que sigue teniendo m ucho gs 
y aue aumenta lo extraño que desde sus comienzos ha res 
este caso. Según los informes que nos han facilitado en g 
de Francia, la familia Arrásate pagó ya 7.850.000 p e s e ta s .  Ve 
hemos podido averiguar, la familia había sacado d e  la Cí; 
Ahorros, diez millones de pesetas; del Banco de Vizcaya,fe 
del Banco de Bilbao, cinco. En total, 18 millones, cifra é& 
además de ser totalmente cierta es incluso d e m o s tra b le  «r 
número de los talones entregados a cambio. Con e s a  csntisj 
18 millones, los padres de José Luis podían haber obtenido' 
libertad de su hijo. Y he aquí las preguntas: ¿Lo pagaron?; 
ron tan sólo los ocho millones escasos? Si fue así, ¿dónde e 
resto del dinero?

Resulta difícil creer en otra posibilidad, es decir, e n  el sia 
de que la familia haya pagado los 18 millones, resulta extrai 
sar que los secuestradores no hayan cumplido el pacto de I 
a José Luis, sino que además exijan más dinero sabedor: 
que pondrían en un grave aprieto a la familia A r r á s a te .  Nos 
esta última hipótesis la más acertada y si aquella otra i  
la familia se haya negado en rotundo en un principio a salí 
las demandas del comando loco contando quizá con la esta 
las promesas hechas por unas llamadas anónimas d e  que ti 
a resolverse satisfactoriamente sin la entrega de dinero  a'?-!

Comunicado de ETA en el diario «Sud-Om

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)— El diario «Sud Ouest», de £ 
en su edición de ayer, informa del secuestro de José Luis 
te en los siguientes términos: «Cerca de un mes despuésui 
cuestro efectuado el 13 de enero en Berriz y en la personas, 
Luis Arrásate Gastelurrutia, hijo de un industrial vizcaito 
citada localidad, el movimiento revolucionario ETA ha he» 
que asume enteramente la responsabilidad de este acto.- |

En un comunicado remitido el lunes por la tarde a M  
francesa, el movimiento explica que, por razones partic»" 
había considerado necesario publicar con anterioridad guies 
autor y de ello ha resultado un confusionismo que ahora 
explicar. J

Según ese comunicado, antes que José Luis Arrásete. J 
bía procedido al secuestro del industrial guipuzcoano FratW» 
zuriaga Tobalina, quien fue puesto en libertad a los F  
mentos, a causa de su estado de salud. El movimiento m J 
bién que otros varios industriales han sido obligados a .-h 
«impuesto revolucionario» a la organización porque no ais - I 
su lucha de liberación nacional de las reivindicaciones • 
atacando por ello al capital, del que dice que explota > '] 
obrera.

El movimiento añade que ia actitud de la Policía y *J 
medios que se pretenden patriotas vascos complican y j 
el desarrollo de los contactos llevados a cabo tras el P 9 V 
cate Todo dependerá — añaden—  del comportamiento 
Arrásate para llegar a ’a libe-ación, precisando, tmam 
éste se encuentra en perfecto estado de salud.
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SA H 'A R A  ^

GOMEZ DE 
SAEAZAR, CESADO

(como Gobernador General)

MADRID. (Europa Press.) —  El 
«Boletín Oficial del Estado» de 
hoy publica un decreto de la Pre­
sidencia del Gobierno por el que

se dispone el cese( * • *  
rico Gómez d e  9 "  ¡,

en e! cargo de G 
neral del Sáhara.
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FOTO departe
R eunión «en la cumbre» 

en  el B arcelona

MONTAL Y 
CARRASCO 

LUCHAN 
POR LA PAZ
•  Weisweiler y Cruyff 

ciernan en sus trece
La .guerra- estaba in­

sinuada desde bacía 
tiempo, pero aún no se 
había llegado a su de­
claración oficial. Ahora, 
sí. Ahora ni a Cruyff ni 
a Weisweiler les duelen 
prendas a la hora de ata­
carse mutuamente. Co­
mo se sabe, la chispa 
estalló en el Sánchez Piz- 
juán, donde el Barcelo­
na, dicho sea de paso, 
perdió su sexto encuen­
tro de la temporada. 
Weisweiler hizo sustituir 
a Cruyff por Fortes. Na­
turalmente, al astro ho­
landés aquello no le gus­
tó. Y ambos se han cru­
zado una abundante gra­
nizada de declaraciones 
con muy mala uva. 
Cruyff, entre otras co­
sas, ha dicho que Weis- 
eiler no ha dotado al 
equipo de ningún esque­
ma de juego, y que de 
ahí nace el mal funcio­
namiento. Que le susti­

tuyó a él para buscar 
una cabeza de turco, pa­
ra hacerle aparecer como 
culpable de la mala mar­
cha del equipo. Que el 
cambio estaba previsto 
desde hace más de un 
mes. Que a Weisweiler 
le gusta más hablar con 
la Prensa que con sus 
jugadores.

Weiseiler tampoco se 
ha callado. Según él, 
•Cruyff engaña a la afi­
ción barcelonlsta, por­
que no se entrega como 
debe hacerlo». Afirma 
que le sustituyó porque 
lo estaba haciendo mal, 
e invita a la afioión azul- 
grana a que presencie 
cualquiera de los parti­
dos que el Barcelona 
-juega fuera de casa para 
que calibre el rendimien­
to de Cruyff en ellos. Y 
termina: .Entrenar al 
Barcelona no es difícil. 
Trabajar con Cruyff, sí.»

El señor Montal, ima- RELAÑO

ginamos, debe de estar 
desconsolado. El, tan en­
tusiasmado con la idea 
de que el Barcelona es 
algo más que un club, 
con la idea de que ia en­
tidad que dirige es libe­
ral y europea, y conten­
tísimo con la represen- 
tlvidad del catalanismo 
que supone el C. F. Bar­
celona, no podía esperar 
que dos hombres veni­
dos de dos de los países 
•más «en punta» de Euro­
pa le fuesen a traer la 
discordia al club. Hoy, 
•Montal se reúne con 
Weisweiler y con Cruyff, 
acompañado por Carras­
co, vicepresidente del 
club. Naturalmente, se 
buscará la concordia. Pe­
ro temo que Montal va 
a tener que hacer uso 
de mucha mano izquier­
da para resolver la cues­
tión.
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H O Y, EN PORTUGAL

flfU N H f IH H fl W IM S -A M
Los Ministros español y portugués 

de Asuntos Exteriores se reunirán hoy 
en el país vecino. Será la primera vi­
sita del señor Aretlza a  Portugal, en 
correspondencia a  las visitas que, des­
de e l 25 de abril, han realizado a Es­
paña los ministros portugueses del 
Exterior, Mario Soares y Meló Antu­
nes. Precisamente, el comandante Meló 
Antunes ha invitado en esta ocasión 
al señor Areüza.

Ambos Ministros se reunirán por la 
mañana en un encuentro privado, al 
mediodía el comandante Meló Antunes 
ofrecerá un almuerzo a la delegación 
española y por la tarde ambas repre­
sentaciones celebrarán una entrevista 
conjunta, tras la que se hará público 
un comunicado hispanoportugués.

En relación con los temas que se van 
a tratar ha podido saber ARRIBA, en 
fuentes a l l e g a d a s  al Ministerio de 
Asuntos Exteriores, que serán firmados 
tres acuerdos bilaterales: el primero, 
referente e la delimitación de la plata­
forma continental; el segundo, referen­
te al mar territorial y zona contigua, 
y el tercero, referente a un protocolo 
adicional al convenio sobre el aprove­
chamiento dei tramo final del río Miño. 
En el plano cultural se establecerá un 
nuevo tratado de cooperación, y se

Se estudiarán las indemnizaciones 
a  empresarios españoles afectados 
por las nacionalizaciones

PRIMERA VISITA DE UN MINISTRO  
ESPAÑOL DESPUES DEL 25 DE ABRIL

hablará también del nuevo edificio del 
Instituto Español en Lisboa, que está 
ya en construcción.

En el plano fronterizo se hablará del 
Puente Internacional sobre el río Gua­
diana, para el cual está previsto ya 
un próximo encuentro, en Lisboa, de ia 
Comisión Técnica Hispano-Portuguesa, 
formada por representantes de ios Mi­
nisterios de Obras Públicas de ambos 
países. En el plano económico se hará 
un diagnóstico cara a un posible trata­
do de cooperación entre ambos países, 
y se cuidará particularmente una serie 
de posibles procesos de solución a una 
serie de problemas conexqg«B nuestra 
política económica en Portugal y, fun­
damentalmente, todo lo referente a las 
nacionalizaciones y ocupaciones de em­
presas españolas llevadas a cabo por 
e! Gobierno portugués. Se estudiará en

tal sentido — siempre según las antes 
citadas fuentes—  que sean abonados 
ios correspondientes justiprecios y las 
compensaciones que sean pertinentes.

Se hablará también de las compensa­
ciones por el asalto a las representa­
ciones diplomáticas españolas en Lis­
boa. En tal sentido ha podido saber 
ARRIBA que el Gobierno español pre­
sentó al embajador portugués, en Ma­
drid, una nota verbal, el 18 de octubre 
del pasado año, en la que se comunica 
ba que comenzaba el estudio para una 
posible evaluación de los daños. Desde 
entonces, el Gobierno portugués con­
cedió unos locales provisionales para 
la ubicación, a  su cuenta, de la Canci­
llería, el Consulado General y la resi 
dancia del embajador, y comenzó, bajo 
las órdenes de un arquitecto español, 
también a su cuenta, la restauración da

los edificios dañados. EinalnWflttj 
9 del presente mes, se entregó li'j 
(oración total, de la que pro 
no se hablaré en esta reunión. M 
tratará, en cambio, de la evalunM 
las fincas Intervenidas, s¡ w * ,  
las empresas nacionalizada», temíj 
el que ambos países no dese»* 
a ningún tipo de contencioso, a i 
limar las asperezas que e 
y llegar a un feliz acuerdo de < 
ción.

En otro orden de cosas, se I 
también del Mercado Común, W»j 
laciones con ambos países s®0 
muy similares, y se hablará i» 
de EFTA, cuyas -tarifas arancelad» 
Portugal pueden Interferir tin 
acuerdo entre España y el P*i! 1 
Se hablará, asimismo, de la . . .
ción portuguesa por el déficit ^  

balanza exterior con España. U  
tura española supera ei 30^ P® I  
De hecho, en el presente ano 
portado productos a Portugal P® ‘ 
de 167 millones de dólares, y 3 
tado productos por valor de f 
nes de dólares.

El señor Areüza regresara 
mo a Madrid, tras invitar 
portugués a una visita oflcia 
en fecha a decidir.
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